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O squeduto da Água da Prete na cidade de Évora assume.se no sêu tÍoço Íinal, ao
dÍavessar a muralha extêÍior, como um dos marcos mais notáveis na lêiture da imagem
uÍbane, pelo impecto visual meÍcente da sua aÍcaÍia.
O comprimento totel do Íêferido tmço, assim como a altura quê equi atinge, toma.o
monumeÍ al Íêlativamenle à escala da paisagem envolvente. É pois impossÍvel a qualquêr
visitante ou Íesidente, ignorar tal conírução, paÍte integrente de um amplo conjuÍ o de
adução de água á cidade d€ Évora mandado coníruir por D. João lll, no ano de 1531.
No sêu Íeinado, a coÍte iníelou-sê na uÍb€ Ebor€nsê, passando êntão a cidade a
assumlÍ-se oomo um dos mais ImpoÍtantes polos na vida intelec{uel e aÍtíSice do Ísino. O
intênso movlmento comêÍclal a uÍbano, Íêsullente da instalação ne cidede de gÍando númem
de nobÍ€s, tomo&a num núcleo populacional ondê o número dê habitantês atingiu valoÍês
êlsvados, comparativamentê âos des ÍêsteÍrtês cidades do rêino. A mêlhoÍia das coírdiçõês
sanitárias na cidadê, ÍssultaÍ as da constÍução destê aqueduto, influenciou graÍÉ€mêmê êsse
fixaçâo, numa época em quê a felta dê águâ e consequentês epidêmias sê tomavem fetais.
Sobre êsla inÍraestÍüura hÍdÍica que assumiu um papel, de tão grande Íêlêvo, no
dêssnvolvimento da cidade muito pouco Íoi escÍito, epenes existiírdo alguns Íolhotos
versando, essêncialmênte, a vêÍtentê hislóÍicc,turístice da sua arcaria monumêntel, que,
embora oom inteÍêEtê, se encontÍem llmitados pela especlfícidade do tema aboÍdado.
Logo, não êxistindo atá eo momênto sobíê €st€ €Xênso ê complêxo abastêcimeÍrto
hídÍlco, classificedo como monumento nacionel, quaisquêr obres dê investigeção dê âmblto
mais vesto, nem sê conh€cêndo píoposlas para a valorização d€stê valioso petÍlmónio
proponhc,mê, @m a pesêntê dissêÍtaçâo, dêsênvolvêr tal tême.
EspeÍo sinceramente que, o pÍodúo deíê trabelho, possa ÍrutlÍicar € sêr de alguma
íorma útil pere o conhêcimento, pÍ€s€rvação ê valoÍização do cano sêiscêÍltiste, um dos mais
eÍ lgos mandados ediÍicâr pêla Ealeza portuguesa, numa época em quê a cidade de Évom
constituia um dos principais cêÍrtíos do Íeino.
O âmbito do assuÍ o egore escolhido foi-me sugerido, no s€guimênto da paÍtê
êscolâr do MedÍado em Rêcupereção do Património Arquitêüónico ê Paiseglíico durantê o
qual forem eÍecluadas inveíigações veÍsando o tema da distÍibuiÉo hktrlca conveÍ ual.
Optei p€la aboÍdagem deste objecto, essencialmeí e, pelo facto de Íêsidindo em
Évora, e muito êmbora el€ con§itua pÍêsênça diáÍia na minhe vivêncie uÍàene, nade sabêr
sobÍe este monumento a não sêr lugeíes comuns, dê insigniÍicânte relevo.
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O Íacto de trabalhar como aÍquitêc{a no Gabinete de Projectos da Câmara Municipal
de Évom, igualment€ estimulou eía escolha pois, êmbore o municÍÍ,io durânto quatÍo sáqrlos
tivêssê sfuro íesponsávêl pêla geíáo d€sta êdificação, possul uma leqma absoluta sobÍ€ a
Íêalidsde de tal conírução.
Na fasê iniciâl da inv€sligaçâo, Íui conÍrontada com diveÍsos do@mêntos inéditos,
dê grândê valor para e compíoensão do cano sêiscêntista, os quais dispeÍsos por diveÍsas
enüdad€s, constituiÍam metéÍia cÍucial para o dssenvolvimento da pÍ€sênte disscÍtaçâo,
O int€ÍBssê de§pêÍtedo por esl€ tema foi, assim, pÍWÍessivam€te aum€ntando com
e descobcÍle dê dados novos quê me Íizêram vor esla construção sob oúms aspêdos, do
início impênsáveis.
No decoÍÍêr d€ste trabalho, que êmbore moÍoso mê propoÍcionou ênoÍmê satisfeção
contêi com o apoio constante e incansável do PÍoÍ. Doutor MÍgolino FsÍÍeiÍa JoÍge o qual,
pars além de ter acêite e ÍêsponsatÍlidade ecadémica d6sta dissêÍtaçâo me-=-----_'-.--
incêÍrtivou eo apÍoÍundemêÍ o dêstê estudo, acompanhando todo o sêu dosonvolvimemo.
Para al6m dêste impÍescíndivêl epoio, este investigeção só foi possÍvêl também
graças às fecilidedês, que m€ foram gêr ilmento facültadas, pêla Câmera Municipal de Évora.
Este eíudo benêÍiciou ainde do e$ímulo 6 do apoio do outras pêssoas, I qu€m sê
impõe a manife§ação pÍblica do mêu Íeconhecimento:
- eo ReveÍendo PedÍe Superior do MosleiÍo da CaÍtuxe, Scala Coêli, pêla emável
disponibilizaÉo de documêntos inéditos e autoÍização concedida no a@sso à GeÍca
oonvontual;
- ao Dr. AÍtur coulart, dlÍêclor do Museu de Évora, pêla gênül c€dênc.ia dê
documênto antigo, assim como mâtêrial fotográfico de peças êxistêntes no museu;
- ao AÍqf Álvarc Barbosa, responsável pêlo Conv€Ítto dê CÍisto êm Tomar, pelo
apolo inBílmávêl na invostigação desênvolvida, sobíe o aqueduto dos pêgões, êm Toma[
- à AÍqF LuÍsa BÍlto e Cunhs, responsável p€lo cabinete dê pmjêdos da DiÍêcção
cêral dê Edificios e Monumêntos Naclonais e Engo Joaquim Costa, Í€sponsável pêlos
SêÍvígos Oe Água I Sanêamonto de Câmaía Municipal de Évora, pela disponibilização de
alguns valiosos elementos de consulta;
- à Dr. Ludovina Mate, rêsponsávêl pêlo Núcleo de Documenteçâo da Câmera
Municipal de Évora ê Sr. Joaquim DueÍtê pelo apolo à consulta da diveÍse bibliogreÍia êm
aíquivo;
- à AÍq. Emílie Silvêira, senhoÍes AlbeÍto Figueirs e LuÍs FaÍias, pelo epoio a nívêl
de desenho computarizado;
- aos senhores Abílio Fachade, topógraÍo na Câmara Municipal de Évora,e José
Justino, p€lo apoio topogÍáfico;
- à D. MaÍiene Bruno pelo tÍabelho de dactilogrâfia;
4
- aos S€nhoÍes AÍtur Durão, CasimiÍo CanavoÍdê o Josá FeÍÍo p€le ejuda
inestimávêl nos trabalhos dê inve§igação dê cempo;
- ao VeÍeador Manuêl Brânco e AÍqf João Vtdsira, p€lo inteÍ€ss€ e incêÍttivo
demon§rado ao longo do trabelho;
e por último, à minha fâmÍlia, que acompanhou com muíto iÍrt€Í€ssê 6 compÍêensão
as invêstigações d€ssnvolvides, durentê estês dois últimos anos.
Évon, Agoío de 1905 Filomeno Monteiro
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QUADRO DAS PRINCIPAIS SIGLAS USADAS
A.D.E. - AÍqulvo Distrital de ÉvoÍa.
A.N.T.T. - tuquivo Nacional da TorÍê do Tombo.
BÁ. - Biblioteca da Ajuda.
B.P.E. - Biblioteca Pública de Évora.
C.C.E. - Convento da Ca ua de Évora.
C.M.E. - Cemera Municipal de Évora.
C.T. - Convento de CÍisto em Tomer.
O.A.SJC.M.E. - Divisâo dê águes ê seneamento / Câmara Municipd de Évora.
D.G. - DiáÍlo do covêmo.
D.G.M.N.S. - DiÍ€cção ceral dos EdiÍrcios e Monumsntcs Nacioneis de Rêgião Sul
D.O.P./C.M.E. - Divisão de obras paÍticularos / Câmare Muni<Ípal de Évora.
D.R. - DiáÍio de Ropública.
l.l.P. - Clessificação oorÍêspoÍrdêÍrtê a lmóvel de lnteÍêsse Público.
M.N. - Classificação corespondeÍ o a Monumênto Nâcional.
N.O./C.M.E. - Núcleo de documentâção / Câmara Municipal de Évora.
Z.e.P. - 7§nÁ Espêciel d€ PÍot€cçâo.
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TNTRODUÇÂO
A águe, êlemeÍlto fundamental para o floÍescimento de qualquer civilizsçâo, foi
desdê tempos im€moÍiais dêligêntêmontê pmcurada e hátÍlmeÍÍê posta ao sêÍviço do
homem-
A sue maior ou monor abundâncie e qualldadê, condic,ionou a formação e
desapaÍêcimênto de muitas cidades, asslm como o seu grau de Íiqueza e desenvolvimento.
CoÍrtudo, se nos pÍimóÍdlos o homem €scolhie o sítio de fixação ess€ncialmêÍtte em
função dâs coÍrdições hÍdricas do local, épocas houve em que outros iÍ erêssês mais fortes
ditaram a sua escolha. ApeÍecem eÍ ão sitios inóspitos povoedos, e ondo e poNlação
caÍênciada dessê bem êssêncial quê é a águe, a teve ds oHêr por pmoêssos mais ou menos
êngênhoso§.
Ao abestedmento em fontês netuÍais ou Íios, segulu-sê todo o peÍuÍso ds
Gon§ruCo de poços e cist€mes que, Íecolhendo e aÍmazenando e água do subsolo ou das
chuvas, pêrmiüu a sua uüizeção mais racional.
Com o aumêÍilo populacional, ê e oscassêz de Í€cuÍsos aquíÍêÍos, fol nêcêssáÍio
rBcoror-sê a cepteÉ€s êm locais cada v€z meis diíanciedos dos núcleos uÍbanos. A
conduÉo dessa água que pÍimiüvamênl€ €Ía feita smplesmont€ por gravk edê, atÍavás de
oanais ou tubagêns, essumiu ceÉdêr inovador oom os gÍBgos (construção dos pÍlmeiÍos
túnol o sifão que se @nhecem na adução de águe) ê com os rcmanoltt com I utillzaÉo pola
pÍimeira v€2, tembém, de aÍcaÍias pere supoÍte do canal ou tubagem adüora.
A eplicação dêíes pÍlncipios Mslcos, e)dFmeÍnême simples, allados à pÍ€clsão dê
êxêcuÉo legol}no§ veÍdadeiras obres monumantais, obías essâs edma do tudo €ssênclals eo
íoÍrsdmento das antiges cldad€s.
Em PoÍtugal, na êxiguidad€ deste teÍÍltóÍio, multos Íoram os aqu€dúos construídos
ao longo dos séculos. As aÍcaries, mais ou menGs monumontais dosüls aduçõês de água,
pessaram a maÍcar signmcdiyameÍlte algumes das nossas paisagêns uÍOanas € rurels,
Fonam os mmanos que desêmpênharam em PoÍtugal um pap€l dedsirro ne oonstruçâo dêSas
imponont€s inÍraê§ruturas hÍdÍices, €ss€nciais às exlgências públicas da populeção Íomene
equi instalade.
De entrê os vários aquedutos êntão construídos, e einda hoje existent€s, são
imquivocameí ê dê origêm romana os sêguintes:
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- Aqueduto de Conimbrigo consruído durante o sécuto t. A edução, ainda em bom
estado de consêÍvação, peroorre em complexos cotovelos um compílmeÍto d€ 3,s
quilómetms êntr€ a zona d€ caÉação constituída por ume íepÍêsa com toÍÍê d6 c€ptaÉo, o
caSêllum, eté às teÍmes situdas nasta antiga cidede.
O canel condutor, que no sêu troço inicial conE subtenâneamentê, apÍes€nts-se no
tÍoço sêgulnto supoÍtado por sepete junto ao solo, onquanto que nos 170 mêtÍos segulntes é
êlovado por aÍceÍia eté ao ces{êlo de águâ Íinal, situado já dentro da ct adê. A paÍtir dqui
passa a suheÍrâneo até atingir a piscina das Grendês ToÍmas do Sul, ponto pÍlncipal e
abastecêr com água.
- Aqueduto do Gorgontono, 6m ceÍênque, o quat foi coníruÍdo duraÍrto o sécuto t
para aba$ecer com água a antiga cidede dê Olissipo. A capteção de água fezie-sê em
CeÍ€nqu6, local onde foi conslruÍda ampla barÍagêm que garaÍ ia uma continuk ado no
aba§ecimento. O cenal condutor, €ntÍê a baragem e a ddadê, foi erigido eo nível do solo,
sobÍê supoÍte d€ difoÍentes altunas pare vêncer os desnÍveis do teÍÍêno, apÍ€sontendo rêÍoÍços
com êspaçameÍ os irsgulaÍ€s, consilituÍdos por contÍaÍoÍtês quadranguleÍês, càanfados o
êncimados por caixas de água. Esta infraesrutura desaciivada há muitos séculos mêrcoeu e
atênção dos Í€is, D. Sebeíião e D. Filipe lll de Espanhe, que a tenlarem Íêactivar pare essim
Í€foÍçeÍêm o abaíecimeÍto de água à câpitel. Tal nunce Íoi concÍBtizado êncontÍandGs€
actuelmsÍile, e$a conírução êm esiado de quasi ruína.
E§as aduçõ€s dê águe, assim como outres já desepaEcidas, deixaram dê sêr
utilizadas durante laÍgo peÍíodo dê tempo. Coítudo, nos Íinais do século XV € lnícios do
século X\rl, @m as noves idoias vigentes, algumas d€les Íoram Éqlperedas garanfindo o
rBatameÍ o do ÍêlevaÍ 6 papol dêsêmpenhado no abestêcimento d6 água às populagoês. Foi
básicamêntê e paÍtir dessa dete que as Í€construções sê incÍêmêntarem assim como so
inidou a construção de novas aduções, oom traçadori iÍ eiramênte novos. O Íasclnio quo a
antiguidade dássica exêíceu, sobíB os monarcas da ldadê Modema, l6vou a qus os aqu€dutos
fossem assumidos como obras públicas, por €xcêlência, e com dare reÍêÍênc{a clássica. TeÉ
sido o Rêi D. João ll, @nsideÍiado por muitos como o peÍcunior dos monaÍcas modemos êm
PoÍtugal, que mandou êÍigir o pÍimêiÍo equeduto iÍttêiÍ.mente conslruÍdo de raiz. t)ê êÍttÍ€ o
oonjunto de equedúos a paÍtir de êntão coníruídos, ou ÍêconSruÍdos há s salieÍltar, por
oÍdêm de inÍcio das obres os sêguintes:
- Aqueduto de SetÚbol, obra pêrqiÍsora cuja construção fol principiada no eno de í.18?
por inicitiva do Í€i D. João ll. A captação situava-se numa nsscênte, póxima de AlÍeÍíeca, e a
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adução atá à ck ade peÍoonia uma diíância de tÍâs quilómetÍos. O csnal @ndutor êra num
tmgo iniciel construído êm @ra, s€guiÍtdG,se de um outÍo em alvonaÍia, Elêva-se 6ste, do
solo, sobíê aÍceÍia oom dois Íêgistos de aÍcos de igueis la0ures, pessando o s€u pêrcuÍso a
subtorÍânêo no iÍtt€Íior da cidadê, onde ere feita a distÍibuição águe pelos difeÍ€Ílt€s
chefarizes públicos.
Foi ao rei D. Manuel I que se deveu a inicieüva de mander elaborar no ano de 1í)E
o pÍimeim Regimênto do pÍot€cção a estê aquedúo, obra essâ inovedore paÍa a ópGa.
- Aqueduto dos Amoreiros, pÍincipiado no ano de 1530, durante o Íêinado de D. João
lll, foi conduido sómonte êm 1A2L ano no qual foi iniciada a disúibuição pública de água na
cidadê ds Elvas. As obras que se aÍrasterem por multos enos tivoram no inÍcio a diÍ€cção do
eÍquitedo Frandsco dê AÍÍuda. A capteção fazia-sê ne nesceme de Amocira poÍcoÍí€ndo e
adução, dêsênvolvida em oon$am€s zigue-zegues, s€te quilómêtÍls d€sdê aÍ eté à muÍelha
da cidade. O canal condutor construído pÍimitivemêntê alvonaÍia dê pedra ena coberto com
p€dras irêgulaÍês, apÍosentando uma laÍgura inteÍlor de 0,51 m poÍ 0,37 m d6 pÍoÍundldede
ífrs.3). Num troço de queúo quilómetÍos situa-sê acima do nível do solo, êlevado por aÍcaÍia
que etíngê uma alture máxima do tÍiÍ e e um m6tÍos. Possui um total d6 E33 aÍcos, que
nalguns tÍoços sê sobÍêpõêm em quetÍo Íêgitos constituÍdos por eÍcos do rrolte Ir eira, de
difeÍêntes altuns, que sê apoiam em gÍosrios pilaÍes quedrangulaÍBs €scedêedos ê
espeçedameÍrte ÍêfoÍçedos com contraÍoÍtês semi-ciÍculaÍês de configuração div€Ísiíicade (r9.
41.
As dimênsõês médias desses aÍEos, ao nÍvel do solo, são de 4,3{, m dê vâo
apÍêsêntando os pllaÍ€s de supoÍte da aÍceÍia 5,42 m de laÍgura por 2,62 m de pÍoÍundt ade.
A Íiqueza ÍoÍmal de todo o conjunto confeÍB-lhe um valor estético acêntuado de
Í€elçer.
E§e aquêdúo possui Íegim€nto píóprio.
- Aqueduto do Aguo dq Prqlo, iniciado om 153i, durante o Íeinedo do D. João ilt, foi
conduído ainde no ano de 15Í17 tendo a obÍa sido diÍigi{ra pêlo aÍqultedo Francisco do Âínjde.
A caÉaÉo pÍindp€l situava-sê em minas, pêÍto da Graça do Divor, tendo a sua adução inicial
dêsdê aÍ ãté à muralha de Évora, tido o compÍimêÍlto de dezoito quilómetro§ 0ts. O. O canal
condutor, nelguns tí!ços elêvedo sobrB arcaria formada por eÍcos d€ vo[a iÍrteira, era
cons{Íuído êm matêÍial cerâmico, não vidrado, possuindo as suas pêças um oncaixe
espedfico para impedir pêrcas dê água. A sua cobeÍtura é ainda êfêduada com leges
irÍêgulaÍEs de granito, quê íemetem supeíioÍmente o oanal. Tendo possuído um Rêgimsnto de
pmtsoção iniclel, chegou-nos até hoje o manuscÍito detedo de í608, o quel Íêsultou da
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transcÍição das lêis exi$ênte, à altura, sobrê o aqueduto. Tal documeí o devêu-se ao Íei D.
Flllpê lll dê Esp€nha qus pmvidonciou a $re compileção, pêÍmitindo,nos o conhedmento de
táo ram manuscÍito.
- Aqueduto de S. Sebosliõo, construÍdo ou reconstruido por iniciativa do Íêi D.
Sêbastião, êntÍe os anos do 156E s í570, ebestêcia a cidadê de Coimbra. Esta obra,
eíectuada sob a diÍ€cção do aÍquitecto Filipê Tezi, possuia a captação êm váÍias nascêÍrlês
situadas a um quilómetÍo da cidade. O canal condúor apí€sênte um tmço suuêÍrâneo, ê um
outÍo êlovado sobÍê viÍtto o um arcos apoiados em dlaÍe§, com as faces êxteÍioÍês
êscalonedes. Os aÍcos meis êíÍ€itos são dê volte inteira, ênquanto que os mals laqos sâo
ebetidos.
- Aqueduto no Convento de Sonto António, o guat foi construÍdo por edoÍizegâo
do Íêi D. Seba$ião, êm Íineis do século )§/1, para abaíecsr dê águe o citedo csnólrio,
localizádo pÍ6Ímo dê SantaÉm. O canal condutor elev&sê, num tÍoço, sobrê arcaÍia
foÍmada por altos eÍcos dê volle inteire quê sê apoiam em pilaÍês quedrangulaÍ€s assêÍltês êm
muÍo, r€Íoçado lateralmêntê poÍ contrafuÍtes rampeedos, os quais se localizam
sistemíicamentê em cada sêis vãos dê aÍcaÍia. A sue construção é em apaÍElho úsico
Íêbocado sondo as adueles dos aÍcos em tüolo madço.
- Aqueduto de Tones Vedros, construído em deta desconhecide, foi mandado amptier
p6lo Í€i D. Sebastião no ano dê 156í. ApÍos€ntava um compÍimento de dois quilómetÍos entr€
a Fonte Nova, local de captçâo, ê a cidede que abastecia. A adução faz-se €m alguns tmços
sobíc eÍGaria apíssêntendo êsÊa dois regislos de aÍcos: o lnfeÍior constituido por arcos de volte
intêlre apoledos êm pilaÍ€s quadrangulaÍ€s sobÍêssaído§, enquanto qus o supêÍior epíêsênte
uma píoÍuÍldidado menor B é ÍoÍmado por aÍoos idêntico§, mas menos laÍgos, dispostos
ÍêgulaÍmonte sobís os aÍEGr lnfeÍioÍ€s e no sêu sêguimento. A construÉo é 6m alvenaÍia dê
pêdra ir€gulâr aÍgemasseda, sêndo as adu€las dos arEos em üjolo maclço, Os peÍem€mos
encontram-ss Í€bocados, êmbora eprêsêntando mau eíedo de consôÍvado.
- Aqueduto do Usseko, pÍinc{piado no eno dê Í573 por iniciative de Íainha D. CataÍtn8,
viúva dê D. João lll. A captação situeve-sê ne Us$ia dcsênvolv€ndo€ê a adução ao longo
de sêis qullómetÍos (íg. 6), êÍrtÍe eíe nascênte e a vila de Ót$dos que abastecia com águs. O
canal @ndutor é coníruído em mateÍiel cêrâmico, vidrado, possuindo as suas p€çês um
siíoma píópÍio de êncaixê para impedir o despeÍdício de água (íb. D. Nas mudanças de
diÍecção do cenal exiíem poquenas caixes cujo intradoÍso é foÍmado por um Í€csÉáculo
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somi-esÍéÍico, lgualm8nto êm metêriel cêrâmico, vidÍado (fb. E. Num tmço, com
apÍoximadamêÍ e dois quilómetms ê mêio, o canal eleva-sê sobíê aÍcaÍia Os. 9) não
atingindo, coÍrtudo, altura asslnalável. E§a, é foÍmada por aÍoos dê volte intêira apoiados êm
ÍoÍt€s p€gõ€s dê denta quadrângular afastados êntÍê si dois mêtÍos € meio. A eÍcaÍia é
coníruida em alvênaÍia de pêdre iÍÍegular, aÍgemasseds, ê es âduelas dcr aÍcos são êm tüolo
maciço (f's. 10).
- Aquedulo do Convenlo de Cristo, construído por eúoÍização do Í€i Filipe ll de
Espenha. lniciou-sê a obra no ano dê 1593, sob a dirêcção do aÍquit€cto Fillpê Terzi, estendo
êste concluíde dez anos mais taÍde. A câÉeção situa-ss êm nascente pÍúÍma da êÍmida de
SF António de Pelões, sêndo a adução dê sêle quilómêtíos entlê êsie poÍtto e o dopósito do
daustro pÍincipel do Conv€nto dê Tomer, cênót o cujo ebaíêG{mento Íoi a razão para a
sua edmcação (lb. 1r). O cânal condúor, construído em pedra calcária de Íêgião, apÍêsênte
0,50 m de leÍgura por 0,E0 m d6 altura e é coboÍto com lages de foÍma Íêgular (íg. í2 G i3).
Grandê p€Íte á construÍdo ao nível do solo, sobÍ€ muÍ€te €m elvênaÍia de pêdra lÍÍ€gular
aÍgamesseda. Numa âdensão dê quatÍocêÍrtos metÍos €leve-s6 sobÍê aÍcaÍia do dlm€nsão e
eltura vaÍiávsl, sêndo nestes tmços coníruída em blocos ragularcs dê podra calcáÍia
aÍgamassede. Ao atravessar o Val6 da Felpinheira, a aÍceria é Íonhada por doze eÍros de
volta inteira. No Vale dos Pêgões, é composla por dois Íêgistos dê aÍcos sêndo o inÍêÍior
foÍmado por d€zâssêis aÍcos quebrado§, epoiedos em pilaÍ€s quadrangulaEs com Ísssalto,
enquemo que o srperior é consÊituído por cinquonla 6 oito aÍcos dê volta iÍ Bira menos laÍgos,
apoiedos êm pilaÍês idêntlcos e no pÍolomamênto dos do Í€gistos inÍerior (í!. t4). A montânte e
a JuzâÍrto deíe tÍoço situam€ê duas caixas do água do dimonsões consk erávois (tb. ís ! íO,
e possuiÍldo no sêu intêrior taÍques d6 dêpuração para puÍiÍicsção da água transpoÍtada Og.
1n.
EntÍo €stes duas câD€s, ledeando o cenal e ao longo de aÍceÍie que atÍavessa o
valê, €xlsto ume passagem p€donel com 0,í) m de laÍgura e desiinede a facilitar o aceslx)
quaÍldo des Í€peraÉes do canal úrs. íB). Depois dest€ tÍoço monumental s€guê,sa outro,
foÍmado por tÍiÍ a ê quírc ercos de volta intêire, ê quê venoem um val€ pouco pÍoÍundo. A
adução ende de segulda perelela eo muÍo da c€Íca conveÍ uel com duas aÍcatures, ds dêzoito
e tÍEze arcos.
No tmço final possui viÍrte ê um arcos d€ volta intêiÍa, Í€m4âdos pêla Cruz de CÍisto
(ís. rq, o§ úAimos do§ queis já edossados à fachada sul do convento, locel onde ss sltuâ o
ÍêsêÍvetóÍio leÍminal.
- Aquedulo de Vilq do Conde, pÍojectedo pêlo aÍquitscto Filipê Têzi durante a
última dácada do século XVl. A sua construção só fol iniciada muito mais taÍd6, d€íinando-se
estê a ebaíecer de água o cenóbio de Santa Clara. A câpteção êfectuave€ê na fonte
do TêrÍoso, sêÍldo dé ao local de BeiÍiz, a adüção subtêÍÉnêa. No Í€staÍlte tíoço, que é de
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c'inco quilómáÍos, o cenel situa-sê ora à sup€Íficie do solo ora elevado sobÍê aÍcaÍia a qual é
con$ituíde por 009 arcos de volh imeira com eduêles em epaÍelho Íêgular ê apoiados cstes,
sobí€ pllaÍês É{r€os de secção quedrada.
Durente o século )(\rll pouces foram as obras públicas sntão iniciedas, ê doíinadas
eo aba$ocimoÍrto de água. Foi mais taÍde, dul€nte o século Xvlll, quo o$e tipo de
construçõ€s üv6ram um novo inqBmeÍlto êmbore, nalguns caso§, Íc§am sfeciuedas
essoncialmento por inidetive dê paÍticulaÍ€s e Já com f,ns meis lúdicos do quê utllitáÍios.
CumpÍ€-nos salientar nesta époce os sêguintês aqu€dúos, por oÍdêm dê inÍcio de conslruçào:
- Aqueduto de Viono do Costelo, cons{ruído em Íinais do sécuto )§/tt ou inÍc{os do
século x\/lll e destinado ao abas{ecimênlo dê habitação paÍticular. Tlnha uma eúensão de
duzêntos metn s, compoÍlando o sêu canal condutor tÍoços subtêÍrânêos ê olÍÍos ao nÍvêl do
solo, supoÍtâdos por ÍrilaÍ€s de pêdra.
- Aqueduto dos Águos Livres, culos eíudos ss iniciaÍam ao t6mpo do rêi D. sêbastião,
t€ndo a obra pÍindÍÍedo sómêntê no ano dê í73í, dureÍ e o rêinado de D. João V. O inído do
abaíecimonto público dê água a Lisboa efêcluou-sê no eno de 174E, dêpois des obÍes lBÍBm
sido diÍigldes por sucêssivos eÍqultectos, dê êntÍê os queis é de sellentar Manuol de Maia. A
câÉeção pÍincipel êfêctuava-so em Cenêças, peÍooÍÍêÍrdo a aduÉo dêzoito guilómotÍos sté
tsÍminar no dêpósito das AmoÍêires. O tmço da aduçâo em quê e aÍceÍie atinge maior
monumontalidade é foÍmada por aÍcos quobredos, apoiados êm pilaí€s com basês
ÍBfoÍçâdas. Possui a paÍticulaÍldede de, neíê tÍoço, sê situar o eÍco com meior vão jamais
conslruÍdo, essim @mo de fazer paÍtB d€sta aÍcaÍie uma empla pgssag8m p€donal com í,50
m ds laÍgura. As ÍEstantes eÍceÍias são consUtuídas por aÍcos dB volta intelra, quê sê apolam
em pileÍ€s quadÍengularês.Todas êles são conslruídes êm apaÍêlho Í€gular do calcáÍio,
aqamassado. Para e§e aquedúo foi êlaborado Rêgimomo pÍópÍio, basêado no escÍito para o
cano de Évora.
- Aqueduto de Sonto Anlôo do Tojol, que conduzle e água desdê a caÉafÉo situda
pÍúximo dê PiÍrtéus, ao longo de dois quilómêtíos, até ume habitação pgÍticular, oíigEm da sua
construçâo no ano de í7«). O italiano António Cenn€vevi elaboÍou o sêu pÍojedo, tando nêlê
optado, num dos tÍoços, pela conslrução de arcaria coÍt§ituÍda por aÍcos de volh inteire
supoÍtados por gÍossos p€gõ€s qusdrangulaÍEs com ÍBssalto, o êncimados com pequêno§
aÍcos a abranger toda a sua laÍgurâ. A construçáo é em alveneria de pêdre iÍÍ€gular,
aÍgamasseda sêírdo as aduelas dos aÍcos em tijolo maciço.
A composição de todo o conjunto apÍêsênta uma notável simplicidede e haímonia de
foÍmas.
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- Aquedutos de Quelua consruídos a paÍtir do eno do í752, por iniciativa do Íei D.
P€dÍo lll 6 com pÍoj€do de Manuel da Meie, destinavam-sê a abaí€cêr com água abundaÍ ê
as inúmêres Íontês, jogos dê águs ê jeÍdins do palácio.
- Aquedulo do Cobo Espichel, construÍdo no ano de íZO dêstinav&se a abast€cer
de águe o local de pêregÍinação, que era o Santuário de Nossa Sênhora do Cabo Espichêl. A
csdação fazia-s€ no Poço Velho, locâlizedo peÍto de povoaçâo de Azoia, têndo a sua
aduçáo um compÍimento de dois quilómêtms, atíevés dê cânal Íebocado ê cobêÍto com lages
ÍêguleÍes. No sêu início, situa-s€ umâ mãê{e,águe com plaÍlta octogonal ê @bêÍtuÍa êm
cúpule, ênquanto quê no Íinal, €xiste uma casa dê águe com plante hêxâgonal no inteÍior de
qual se localiza uma fol e em máÍmoÍe branco.
- Aqueduto do Sordôo, construído no ano dê 1TzO pa.r. abast€cor dê água uma
habitação peÍticlllar, §tueda peÍto de Vila Nove dê Gaia.
- Aquedutos do Quinto do Morquês de Pombol, em oêiías, consrruídos sob a
diÍeoçÉo dê CaÍlos Maítêl destinavarn-sê e abesÊêc6r com água, abundente, os complêxos
fabril e egÍícola, assim como os extensos jardins da hsbitação. No aqueduto com meior
desenvolvimonto, o canal ooÍre ao nível do solo, exislindo no sêu locâl dê captação ume
m4nífica mãede-água com planta ociogonal, no outro menos e)dênso, êÍslê ume aÍcaÍia
coníituída por dois ÍBgistos dê aÍcos, de volta inteira, ligados por grossos pêgõês
quadrangular€s. Em ambos, a construçáo é em alvenaÍia de p€dra iÍÍêgular, aÍgamesseda,
s€ndo as aduêles dos aÍcos êm tÍolo maciço.
- Aqueduto do Polócio do Milro, o qual Íoi construído duraÍrto o séorlo X\fl pera
abaíêcer com água os sêus jaÍdins. A capteção situave-se a dois quilómotÍos do disáncia,
posiclonandcsê o canal condutor nuns tÍoços, sob o solo, ê €m outms olovado por aÍcaÍia
coníiluída com arcos dê volta inteira, apoiados êm gmssos pilaÍ€s, os quais êm dotoÍminados
tmçGs epíêsêntam olheis.
Estes con$ituem, apenes, alguns dos aquedutos mais significativos condruídos em
PoÍtugel até Íinais do sécnlo XVlll. Sendo obras, quê p€la sua extonsão e implantação
maioritaÍiamentê rural se Ísvêlam de muito difícil conservaçáo, sujeitas à acção
constant8 dos agentês atmosÍ6ricos e ao vaÍdelismo da população, diícilmsnte podêrá
sêr inteÍmmpida a sua pÍogÍêssiva deteoração, quando já não dssêmpenham as funções
L4
peÍe as quais furem ediÍicadas. Fica-nos pois a imagem foÍle que assumêm na
paisagêm poÍtuguêse, e o psso signiftcativo que Í€prêsentam num petÍimónio consúuÍdo, que
e todo o cu§o s€rá dê pÍê§€Ívar.
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Fig.2 - Coixo de óguo no
Aqueduto dos PegÕes.
Fig. 3 - Conol condutor no
Aqueduto dos PegÕes.



























































Fig. 5 - Arcorio do Aquedu
to do Aguo do Proto oo
chegor à Torrolvo.
Fig. ó - Aqueduto do Ussei
ro oo chegor o Obidos.
Fig.7 - Aquedulo do Ussei


































Fig.9 -Aqueduto do Usseiro
- Conol elevodo sobre or
corio.
































Fig. ll - Depósito terminol
no Aqueduto do Convento
de CrÍsto, em Tomor.
Fig. l2 - Aqueduto do Con
vento de Cristo - lroço do
conolcondutor.
Fig.l3 - Aquedulo do Con
vento de Cristo - visto inte




















Fig. l4 - Iroço do Aqueduto
do Convento de Cristo oo
otrovessor o Vole de PegÕ
es.
Fig. 15 - Coixo de oguo o
montonte do orcorio no
Vole de Pegões.
Fig.ló - Coixo de óguo oju






















Fig.17 - Aqueduto do Con
vento de Cristo - tonque
do d"prroçôo, no interior
de corxo de oguo.
Fig. 18 - Possogem pedo
nole conol, no troço que
otrovesso o Vole de PegÕ
es.
Fig.l9 - Troço finol do orco
rio do Aqueduto do Con
vento de Cristo, encimodo





































r- A coNsTRUÇÃo Do AQUEDUTO DA ÁGUA DA PRATA EM ÉVORA'
l.l - Origem do Construçôo.
É ao rci D. João lll qu€ so dwe e divulgaÉo em PoÍtugal do go§to pêlas atÍi,tlüdadr§
Tâl tendên(:ia ecanluou.sê com a vlnda pare a coÍte dc alguns €ruditos estrangeiÍo§ 
que, aqul




João lll, dêmonstÍou o sêu grende iÍltêÍsssê por êssas cultures aí has 3írviando a ]tália três
aÍquit€dos poÍtugueses 6 os quais, peÍcoÍÍêndo rsÉê país, obseruaram e antige aÍquit€duÍa e
tomaram comado com o§ têúo§ clássicos até então pouco dh,uhâdo§ êm 
PoÍtugal' Eío cülto
pelo ant'tgo manfêstou-se, qu€r pela utllizegão de vocabuláÍio aÍquitêctónico clásslco 
{3}' quer
aindapololmêÍ€ssedespertadopelo§aúoÍêsam.lgo§.DeentÍ€ele§omaisdlvulgedofol'
indub $relmêÍ e, vitruvio 
(a) o qual, através dos sêus ê§cÍito6, ou dê tÍatados êÍltÍ€taÍrto
t5)
pllblicado§ ' ' tevo uma aoÉo decisiva na aÍquit6ctura da época'
É por ele lnf,uendado que Arrdré de Rêsênde têÉ esoito para o. João lll' no âno dê
í 553, um fiwo dê F,rfraí,ttm assim como dois oúÍos d€dicados a equêdúo6' o8 quahuêr
dêstas tÍ€§ obras não Í€dou nênhum examplar mâs apênas dolas so tom 
conhêdmonto
atÍa\rés de ÍêÍ3Íêndas dispêÍsâs em dlíêÍsÍ es obÍ8s da época'
DêacoÍdocomtÍadiçãoescÍita,oaquêdutodaÁguadaPratatêÉsidomaÍdado
ÍêldiÍlcar alguns anc aÍ es, êm 153Í pelo Íei D' João lll' sobÍs as ruines de um oÚÍo
C.n*rukl. durgntê O pOÍíOdO dê OCUpâçãO rOmana 
(9 (AÉndce doctÍÍroílol - docs' I o 3l' A
neossslda&deáguanacÚadedeÉvora,ondeàdalasêlo*âlaraeooÍt6'alladaao
conhodmeÍÍo dos veílos aquedutos êxistêntes em ruínaS um pouco 
por toda a Europa a à
divutgaçãodo§t€Éo§tomedospúblico§sobÍêestêtême,têÉlor,adooÍriD.Joãollla
mandsr construir, ou Í€coÍrtÍuir, e§tê aquêduto'
(l) sôe*e que Nlcolís cbnad ss insldo no corle em Évolo ooÍ oí oíisina lolim o um dot iriÍqfês
cíllTe llxl8 s l5lo e Gonçdo Boyôo eÍ{Í€ I5'O e12) rorcrn eú arcne coetro em 1526, FÍo1cLco cb Holondo
1517.
(3i)? e;tenpto orso o ccúto do óguo conslÍuido no Ruo Novo'
i., ;:ã ffi;il i*.*s.ãã a;-üüi, Jor voro ao ono de ls,rr G dez Ívros ctc dquibcü.rd de
Mln vlo, obío easo confuOo cerromenfe co*'eádo múo onles sm PoÍlugd o'rovés 
(b sdÇôo frorentino de
t52L(5]ã orimciro deícs lrotodos d. oÍquilecluro, sdlodos êm Portwd_laó sido o lJuto lvEdlda, do to,,Ptb
"*irJJiiü "*r"m-. 
Úo9o de-sogrodo e publcodo €m tlsboo. o 
'15/íl e l5't2
tõfiããr*in a "cd,tt" e 
/tgw do ftoto.lóoó, tol' I [c'M'El'
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1.2 - Coptoçõo
O aqueduto sêiscêÍrtiís ebestêcia de água potávêl a ckladê de Évor, a partir
dos vales dâ Prata ê do Divor sítuedos e nortê da cidsde, 8 uma distância Íêctilin€a de
epÍoximadementê 11 Km, e apenas 4,64 m mais altos do que a cidadê e ebaíecêr.
O sistema paÍa captação de água, então adoptado, consistiu num miío de
Íêcolha da água de diwÍsas fontes e nescentes (Apêndice documentd - doc. 5) orjo diÍêito
de utilizeção ia sendo cêdida por paÍticulaÍês Íflgs. 20 e 2r), e da Í€colha através da
dÍenagem supêÍÍicial, ou a pouca pÍoÍundidade, das águes existontes nos ÍêfeÍidos
vales (Apêndce documsnlol- doc. ó e 4. Por escass€z do nascantgs {flg. 22), om quantidade
ê abundância quê geraÍrtissem e águe necêssáÍia, o ceno sêiscêntista pessou a
intêgerer as águas Íecêbidas, p€la dÍ€nagem dos toÍÍEnos poÍ ele drevêssados,
aumêntaÍdo assim subslancialmente o seu caudal.
PÍêssupõê-se que os §stemas dê cadaÉo píimitivos 6rem básicemêntê
coníruções, muito simpl€s, que Íêcolhiem es águas situadas a pouca píofundidade.
Actualmênte, quaisquer das cadaÉês pÍimitives êntâo construÍre§ junto eos pÍincapais
mananciais aquÍÍeros nos afledoíes de Évora, e com ligsção so antbo Cano Rêal,
€ncontÍam-sê substancielmêntê âdultêradas, devldo a inteÍvonÉ€s poíeÍloÍ€s que
ÍBmodêlerem os siíomes, numa tentatlva ds obt€r o sêu mllximo epÍovêitamênto flrgE.
BeUl.
Foi êssêncialmênte no início do século »( quê foÍam levadas s cabo as obras
Í€f€ridas, de Íêmodelação e empliação das captações do aquêduto. Assim Íoram
€lploradas, devidameÍlte, todas es potoncialidedes aquÍfenas das zonas sltuadas a
momaÍ ê do sislêma dê eduÉo, ê cüjas condiçõês topográficas o poÍmitiam.
As obras, então êfêctuadas, consistiram na abeÍtura de mlnas ao longo das
vêÍtêÍrlês ou peÍpendicülaÍm€ntê aos pequênos vales, ê construçáo dê simplês valas ou
dÍênos úabelhando ldenticamente às minas anteÍiomênt€ citedes, mes cujo fuÍldo sê
situava a mais de um mêtÍo do profundidade. As captaÉês dêste tipos, pênetrando ne
camada do solo pêÍmeável, atingiam, sêmpÍê que tal Íosse vlvlável, as camadas dê
Íochas duras, menos equífêÍas, dê modo que era possível @Ítar êm boas coírdidgs as
águas lnÍiltÍadas do escoamento suHêÍrâneo, quê circulam 3ss€ndalm6ntê duraÍrte o
Vêrão, na paÍte infeÍtor da camada do solo altêrado, ê sobÍE as Íoches duras m6nos
pêÍmoáveis. Estas captsÉes foram coníruídas com paÍedês peÍmeáveis e uma solêira
peÍfeitamente impermeável, com calêirE pouco inclinada.
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CaD(âs para depúsito das aÍêias eÍÍastdes pêla água foram iguelmonte
ediÍicadas ao longo dos tÍoços das caÉaçaes ft. 2s).
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Fig.20 - Plonto de
noscente, cedido por por
liculor, oo Aqueduto (doc.
gentilmente focultodo peio
Convento do Cortuxo.
Fig. 2l - Direito de oguo
odquirido, por porticulor,
depois do cedêncio de
umo noscente oo Aque
duto.
Fig. 22 - Perfil longiludinol
do Aqueduto do Águo do
Proto, no lroço do




























































Fig. 23 - Nqscente situodo
no monte dos Figueiros, no
Groço do Divor, e ligodo
oo Aqueduto.
Fig.24 - Mino poro cop








































No ano dê 1606 o perqlrso de adução, entle es minas de cepteção situadas ne
Greça do Divor e a muralha ê)deÍior de Évora, eía de E.3Zt braças, o êquivalênto a
16.3í06 mêtÍos desenvolvidos ao longo des cuNas de nÍvel do teneno $c.âcn .
Dê acoÍdo com parêoêr elsborsdo êm 1E80, ano êm gue assa pÍimitiva
construçâo ainda existia, pod€-se sabeÍ que o cano seiscentiía enÍeÍmava de uma má
es@lhe no seu traçado, s€ndo muito adênso êntÍe poÍttos de altitude Íoçeda, ê por isso
apÍ€sêntando um pêqueno pêndor longitudinâ|, cujo valor mfuio 6Ía só de 0,00í2%,
numêÍosos ângulos, s nenhumes qtÍvas de concoÍüância nes junçõos dos âlinhemêÍ os,
o quê oca§onave avultadas pcrcas de caÍga, durante o sêu trajscto.
Deste conjunto de más condiçõ€s técnices Íasultava um movimonto vegaÍrrso
da água no interior do cânel, facto asrie, quê ÍâvoÍecia o ecumuler de s€dimeÍ os eo
longo d6 todo o pêÍcuÍso assim como o apargcimeÍ o de v€gêteção. Situando-sê e cola
da coboÍtura do canal s6nsivelmêntê idêntics á do terÍBno nalural, Íêsulteva daÍ dlveÍsos
inconvenientês, pois fecilitava o apeÍêcimeÍ o de vegetação no sêu intêrior pola
influência de temperatura lmosfêÍicas, tomava-o mais vuln€rávol à acção de ralzes
inf€stâdoras das árvores adjac6Í es, assim como aos estragos Gausedos p€lo
êscosmeÍÍo supêÍÍicial das águas das chuvas, levoura, veÍculos, gado ou até mesmo
mais sujêito á ecçâo melévola do homem inefidzmente coÍttÍolada pslo p€ssoal
fiscallzedor. A tâis factoÍ€s aqêscie-se s falta de €smeÍo na execução das antigas
alvenaÍies, teÍ o no ÍêfêÍ€nte à escolha ê empÍêgo dos mateílals como na o(ecução da
mâo de obra, o que tomava impeÍf€íhs as divsÍsas Íêpârações ofecluadas no canal
adúor.
Estas deÍiciencias coníetevem-se iguelm€nte nos ceneis das caÉeçõ€s, ê ai
com mais nefaslos 6fêitos, dêvk o à mênor sêcção tranweÍsal ê pouco esínom
veÍificâdo na construção.
O canal condutor, que doverie eprêsêntar uma indinação constento, ore €m
diveÍsos treços intêÍÍompido pela juíaposição ao sêu leito de aÍgamestas dssünadas à
vedação de fissures detecledas nas uni6es dos telhõês que ÍBvêstiam o canal (í!. 2s).
Essas fissuras eram originadas, não só por movimentos do sub,solo 6 pela rctracção
des alvenaÍias, mes tambóm, pela água des chuvas que as aumêntava aÍÍastando para
o seu inteÍior materiais sólldos quê iem alterar a boa qualidade da água trenspoÍtrda.
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Têndo sido todo o p€rcuÍso adútor, solucionedo em canal, @níruilo êm
alvenerie de pêdra iregular, aÍgamassada, e interioÍmeÍ e Í€veslido com telhes
foÍmando o lêito do €scoamento, as obras d€ manutênção tomevem-sê 6sêncieis,
devido à fragilidade dêssêri materiâis. O Íevestimento inteÍior sendo sm mateÍial
cerâmico, não vidrado, pêrmeávêl á água, apÍêsêntava nGs sêus topos um sistêma para
encaixe das têlhas do loito do canal, que facilitava o sêu essêÍ âmeÍ o, diminuindo
simultaneamente as peÍces de água pelas juntas ífis. ,,. Lateralmentê o cenal eÍa
Íevestido por tüoleira cêrâmicâ, e qual eoompanheva a altura máxima do nív€l da água,
sêndo e Íêsilente supoÍfÍcie Íebocada (frg. 3o). Nos tÍoços subterÉneos, ()s quais nunca
etingiem grande pofumlida<le, o canal era coberto por lagês em grenito, iÍÍegulaÍmênte
talhadas, a que devam o nome de ú?scües (ffgs.3r ê 32).
Numa píimêira fese de construção, sabe-se, quo o canal €ra descobeÍto
sêmpÍê que se slevevs sobÍe eÍEaria Ogs. 93 e g4). É contudo, ainda o Íei D. Joâo lll quê
oídena a sua cobeÍture com telhões, de modo a eumeÍrtar a qualk adê o quaÍ Hado da
água que chêgava á cidads Fs.3s). PossuiÍrdo os tÍoços sobÍê arcaÍia uma únioa
celeira, qualquer tipo de Í€paração aí efectuada equivelie ao coÍte da água à cidade,
com todos os inconveniêÍrt€s senitáÍio§ dâi Íêsultantês. Ne§Es tÍoços, o canal condúor
âpÍêsonta uma seoçâo transveÍsal oom 1 ,50 m dê altura, medido do fecho do eÍco ao
ÍuÍtdo da soleire hpêndÍce documentot - doc. 91, sendo o sêu matoÍial de Í€voíimgnto
intêrior ldêntico aos dos Í€íentes tmços.
A aÍcaÍia dB supoÍte €pÍesênte diveÍsâs elturas, dê modo a vencar os
dêsnívêis do solo, sendo a elture total máxima por ela atiíEide de 12,10 m, no local
ondo cruza e muÍalha exterior I Évora Inss. « o sp). Aqui, I distância êntÍê pilaÍes é dê
4,45 m, epíêsêntando eíes uma s€cção @m 2,87 m dê compÍlmento por 1,73 m de
laÍgura.
lÍ ramums, o aqueduto é constutuído por trinta aÍcos insêÍldos êm coÍlstruçõês
(fis.38), ê vints e s€is totalm€nte dêsobstruidas, ênquaÍlto que da muralha até á Graça do
DivoÍ possui sêis ercos intêgrelmonte tapados, dsz paÍceelmente, e trEzêÍttos ê quatÍo
totalmentê dêsobstruk os.
o Íêvêstimênto decorativo, em grande paÍtê da sua 6xtensão, já dêsapaEceu
dêixando a nú I eslÍütura do aparslho {frs. 39}. Espeçsdamentê os sêus pilaÍês
epÍ€sêntem-sê refoÍçados por contreÍortes, quadrengulaÍês, chanfredos, com 1,í4 m dê
profundidade por í,25 m de laÍgure, sendo alguns dêlês encimados por caixas dê água
com planta quadrangular s cobeÍtura êm cupúla {fls.1o).
Adualmentê o cenal adütor êncontra-sê ooÍtado entÍ€ S. Bento e a cidade.
Nêsse localsituam-sê os actuais depósitos, com capacidadê pera íí.000m3deágua,
2A
assim como a ostaçâo dê tratamento, onde a água é contÍolede de modo a atingiÍ os
limit€s adualmentê êxigidos psra poder ser consumida pela população. pelo canal,
actualmêntê coíLstruido, e volocldede de escoam€nto da águe á tel, que pGÍmito a êste,
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Fig.Zb - Plonlo do Aqueduto.
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tig.27 - Plonlo do Aqueduto.
?
gLV Av



































Fig. 28 - Conol condutor
com junto orgomossodo.
Fig.29 - Peço cerômico . no
leilo do conol, com sistemo
de encoixe específico.




































Fig. 3l - Troço subterrôneo
do Aquedulo.
Fig. 32 - Coberturo, de um
lroço subterrôneo do
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Fig.35 - Coberturo do conol
condutor com telhões ce
rômicos, num troço do
Aqueduto elevodo sobre
orcorio.
Fig. 3ó - Arcoriq do Aque


















































































Fig. 38 - Ruo do Cono, em
Évoro - construÇões inse
lridos no orcorio do Aoue
duto.
3
Fig. 39 - Groço do Divor -
lroço do orcorio porciol
mente revestido o reboco.













































Ântes da conírução do ceno Íêel e população «te Évora Íomecis-sê dê águe êm
váÍios poços, foírtês ebes{eddas por nesosÍrtos ou masmo ciíêmas, quê i8 construindo.
Eram vário6, e dispêÍsos pela cftrad€, e§te§ poÍltos de eb€stocimemo públicos e
pÍivados, têndGnos ch€gado até hoje os nomês do alguns dobs. sáo o câso do Poço Soco
da JudlaÍia, do Poço do Pay ChaÍÍo, do Poço da Boa Mulhêr, do Poço do Beifldo, do Poço
do Sênado e do Poço Novo.Das Íontes públicas que no século XV êxistiam mentêm-sê o
chaÍeÍiz das Bravas, situado na Estrade pera Lisboa, e o chaferiz de El-Rêi, na Estreda de
R€guengos.
Com o ebeíecimeÍ o da cidadê com água pÍov€niBnte da Graça do Divor e
população passou e dispor de outras fontes, que lhe§ gareÍ ism um volume de água
consideravelmentê maior. A pÍimeira a sêr eb€Íta ao público foi a foÍlte da Prata, situada a
S.B€nto, sêguindo-s€-lhes a ÍoÍrtê das Cinco Bicas, situada a SP AÍltónio, a foíltê do antigo
ÉÍtico Romeno, situada na Praça Grande, ê a Íontê das PoÍtas de MouÍa, eslas duas
ultimes, já &ntm da cidade.
Parâ além deíes poÍrtos de abastecimento público o cano real, ao etingir e áÍea
uÍbana, com o dêcoÍÍer dos anos € as pressões quêr do clêro quer da nobÍBza, pas§ou e
epÍ€sêntar sucessives dêÍiveções constituidas poÍ ramais domiciliários, goralmente
suttenâneos, que iam ebastêcêr os div€Ísos paÍticulales.
No inicio de cada uma dêssas deíiv8çõês êxistia, sempÍe, aÍce de água quê
des€mpênhava a função de contÍols quentitativo da água, dewieda do cano principal,
mêlhorendo simulteneaments a qualidsde da limplr€z do líquido.
No inteÍior dêssa calxa, ou aÍca ds água. gluave.sê um tubo metálico oom um
palmo de compÍimênto, crzvado de nívêl na paÍ€do It sÍlor da caixs, ê a alture tel que
ficava à cota do intradoíso do canal condúor. O diâmetÍo iÍÍêrior dessês tubo§ era
vadável, e êstipulado êm alveÍá Ígal no qual 8p8Í€cie obÍiíratóÍiameÍrte a $Ia
rapresentaçlo. O ÍefeÍftro tubo ora d$ignedo por ,€gú§úo pois contÍolava e qu8ÍÍldade dê
água que chegava a cada donetádo, a qual sa encontrava Íêgistada no Íespêcíivo elvaÍá.
Os diâmetms dos váÍios rêgistos aparÊcêm-nos Í€pÍ€sêntado§ €m gravura deteda
d6 í692, êm pleca padrão, nas crravês de metal que oram úilizadas para as vêÍific8çõos
ÍegulaÍês dos diâmêtÍos iÍrteÍioíês dos divêÍsc canos d€ íBgisto ê no Rêgimento do
Aqueduto da Água da Pratâ.
o ramal domiciliáÍio que sê sêguie eo r€gisto ÍsÍeÍido ere, quando situedo abaixo
da cota do pavimento, ÍoÍmado por menilhas cêrâmices não vidradas encaixâdas uma§ nas
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oüra! Âs suas Juntas de unlão êram \êdadas por ume atgamesce felta á base dê cal,
alnda visívol sm uma das p€çes Í€colhidas. Tal tipo dê y€deÍ 3 quo podla t3r compo6iÉo
yaÍiada, dlflorltat a as inÍttrações de água no seÍ ido do oxtsÍlor fazêndo diminuir as
porcas do pÍ€cioso llqullo, e gerentindo shnultanêamoí € ume malor FIí€za ne quallded€
da água diíÍibuida.
No inteÍior d€ cada aÍra do água oxistia um Íscôptáqrlo dÍculer, escavdo 6m
Uoco de p€dra, o qual ünhe a ÍunÉo de Í€ter es ImpuÍ€zes 8ÍÍastadas e êm suspensão ne
águe fundonando como d€cantador. Possuía cada aÍre umâ poÍta oxtoÍior, com Íácil
acêsso poÍ €sda sempÍ€ que a diÍeÍênça de cotas a isso obÍlgesse. A llmpozâ pêÍiódica
dos matêÍieis d6positados no sou int€rior ora Íácilmontê o(eq ada pêlos funcionáÍios
edstÍilos ao cano Íêel, E únlcos possuidoÍ€s des draves que p3rmitião êstê acesso.
Não tendo existklo, que s€ tonha conhedmêmo, quelquêr slstema t€Íminal p€ra
aÍmazenemêÍrto da água conduzlda polo cano Íêal até á ddadê, o abestêclmento 3ra
n€c€ssaÍiamênte multo irÍêguler vaÍlendo com as ápocas do ano o as horas do dia. Assim,
tânto no6 mesês dê €stio oomo nes hores do dle com malor consumo de água, o caudel do
cano Íêal serie muito ÍeduzÍro dr€gando até, oeÍtamêntê, a dêbor dê corêr.
Por oúÍo ledo não od§indo ebsíecimentos difBÍ€nciados, entÍê poÍltos públicos e
peÍticulaGs, e água coÍia coníaÍ 6ment€ em ambos, indêpêndêntêmêntê de sua
abundancia ou esciasrle:L só em épocas de cÍisê acêÍttusda é que essa difeÍsnciação era
3f€ctuada {AÉnc cs documentd - dcc. l0),
Supõ+se que muitos dos donatários que possuiem ciíemas e poços, junto ao
poÍ o abasteddo por água do aqueduto, têrão utilizado êsias pÍovávêlmênte oomo
ÍesêÍvatóÍios para oÍdê a água em exoesso, fomecida pêla bice do ceno ÍBal, era
encaminhade, eÍmazênada ê posl6ÍioÍm€nt6 úilizada em alturas dê maior ceênds.
Con§ituiam€o esslm sisüemas paralelas ê complementeÍ€s ao abastecimento
Í€gular, que gaÍaírtlsm um apÍwollamento mais reclonal da água da Pratâ.
Durantê qustro séculos a cldade dspondeu essênclalmêntê dêsta água para o sêu
abastêdmonto. O caudal do cano foi, coírtndo, divêÍsas vêzes Ísforçpdo com e intÍodução
de água píovenionto de noyas nescentes situades ao longo do canal adúor. Estas
nascêÍrtos oram adquiÍldas por paÍticulaÍês s quem, mêdiaíÍê e iÍrtÍoduÉo da Í€ÍeÍHa água
no cano era @n@dHa um teÍço do volumo da água fomec{da, duraÍltê as píimêkas viÍ{ê e
qudÍo hoí8s do mês dê Agosto. Eía quantidade de água asslm oúoÍEada podia sêr
Etlrada pêlo psílcular, em quahuor lml eo longo do traçado do cano pÍincipal, mêdianle
construção dê aÍcâ de água e conespoÍldêÍ e ramel domiciliáÍio.
Enhe 2E ds Março ds 1537, deta êm que oonêu na foÍ e sltuada no antigo póÍtico
mmano e primelra água pÍoveniêÍ e da GÍaça do Divor, e 29 de Junho dê í9í9, data €m
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quê íoi Íêgistsda a última doaçIo de água do ceno a paÍticulaÍ€s, mullas foram as
conc€ssões de águg eÍoduadas(8).
R6poÍtamo6, coÍildo n€dê tÍabelho, únicamênt€ às fontês públlces e
donatádos que apeÍ€oêm ÍêfeÍ{dos §multâneameÍlto no RoglmêÍ o do Aquêdúo(Apêndcc
docurnenlol - doc. I I ) ê nas plantas antigas onde constâ o tregado do cano.
Como nota Íinal olaboraÍaín-sê alguns quadros quo dão lugar e uma Íácil e rápide
leitura do que ent€íloÍmênts fol oÇo§o. A ideia besê que pÍêsidiu a sua Íeitura foi peÍmltir
um panoreme global sobÍ€ as difeÍ€ntes época§ históÍicas nomêedamsntê e nív€l da
acção, mais ou m€nGt rêlevantê, qu6 üveram os monaÍoas no abestecimênto público de
água às populações e na atÍibuiçâo dê conc€ssõês a peÉifllaÍ€§.
AcÍ€scsÍrtÊsê que no ano de í75E â população uÍbana de Évora era de
apÍoxlmadameme 12.í)O habilsmes distribuidos por ceÍca de 4000 fogos.
{O e pcfr ao atoao doto os cÍllálos pqo obodêcimênlo doídcllório sofrêrom pÍofundo oltêíoçÕo pols
doÍ sm dlonls lodo6 os ÍoÍnds doÍÍ{dllóÍios ficqvom o pcrlencaÍ oo muricÍdo o qud êÍo rôtponsérêl pâb
suo coírskuçõo ê conscívoçôo.
(9)Tcró sido esle monrrco o resporuóvol polo obêÍltÍo de um ponlo obo6tecêcror da óguo, Ô populrçôo,
do zono noroesle do ddode.
(lo)RcÍcrc-se à tonlc qJg se slluovo no octud lago de Cúnões e qJe hole 3ê enconlro no dos PoÍlos dê'
Avlz
{ll}e z ae selernbro, do ono de 1573, o cordeol infonle D.Hendqus propõe à cômoÍo o obêíluro do
ciiodo Íonlâ des nodo o obotlêcar oB moÍodor$ do rllourcúo.
ll2)nefere ô ÍonL mondodo consrruh pê|o corded lnÍonle D.Henlquc e s'fuodo no zono norosslê do
octud PÍoço do Gêrddo.
ll3)No ono de !571 eslovo em conslruÇÕo o octuol fonts, o qud io subslilrÍ ouho cí odrlente e cbsÍlo
dJÍcnle o reinodo ds DJoõo lll, no ono (b I 535.
(14)RaÍerese oo ctrofolz siluodo no hicio do Ruo de Alconchel.
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D.Filipe tr dc Espanha
D.Filipc tr dc Espanha
D.João w
ít ólReterese o um onfigo chofcrlz hdê, ln€Ístsnls'
Íl4Blê monorco ordeno o suo oboíluro, óJronle o ono dê 15t2.
(18)ncfeÍêse o um lonque gÍonde d$llnodo o lovogens, e hde inexlísnte. o qJol possuio 27,5ín de
corÍpdrnenlo por 20,9m dê brgúo.
Íl th odenloçõo ool, poÍo o suo coítlruçôo, doto do ono de I óo,í.
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(20heró siao mondodo ôÍi€iÍ por êsle Íel. o podido do Cordêol D.HeínrqJô. De ocordo com Éwm
Gbtbso, & P.Fíondso do FoÍÉeco, o rai DJoõo lll têró folecldo no ono de 1557 lêndo eslo fonle sido
inouguÍodo, e de ocordo com lírscrlÇôo nelo exirianle, no ono de 155ó.
(2l)soue*e qu€ no (no cle l5ó4 jó êro efecluodo o oboslecimenlo da óguo oo onllgo coslelo
monuefno. É provo dsso o lopónimo TÍovesso dos Arcos poí onde possovo o seu íomol de
óodêcimên o.
l2)conhecldo por fonlê do Proto teÍó ído o pÍim€iro lorúê, público, do óouo provorúents do Groço do
Divor. Blo codo pqo um lonque com '1,98m dê compÍimenlo por l,lün de lrgLro, holê, Ine)dslenls no
locol.
{8}Descoúpcere o doto do suo conslruçôo sobêndo-sê confudo, qro tê locoÍzovo ento o coíwsnlo
do C(Ít (o ê o dc sonto AntóÍ{o. Posdo, à dqlo ds 184t, duos t cos okorês dc quds coÍío o óCt o do
cono Íad pao ún lEnqJc com 3,Gn de compíimeÍrto poÍ 132Ít de loÍgiro. Possívelmenlg o suo doio
ds obaÍluÍo rêínq1M à do conslruçôo do cono Íêd.
l2a) Defir{çôo crc cfjcnlldode de óg[Jo onllrdoÍmeÍrle qlnlcuido, e o qJol nüo se enconfovo
d.údcÍneíúâ qJaúmcodo
125, Nôo eída no R.g!'Ínenlo do Ac$redúo qrrdqucr dvcó ÍeÍaí€íile oo cmvênlo dê Notlo SenhoÍo dos
Mercês. sóàs€ que c ÍclCosos s.lnstoladÍr Íro qlo de ló70, em colos §'fuodos no Ruo do Rolrrundo.
Í2é)DsfiÍúçôo Glo qJanlido& dê óguo ontedomeÍÍê olÍlbdcro oo coÍwenlo de sôo Joôo &ongefldct
md3 corrreci(b poÍ Lolos.
(27)Nõo âddê no R.giÍnenio do AqJêdulo qrdquêr ovaó qiJe otdbuo óorro o esle colóCo, ílrrodo no
Ruo do Condê do saro dg Íol,eoo e d lrstoloclo dcsdc o alo ds I ó4r.
128)SobH. pefr Rêgúmcnlo do Aq,3drrlo ítol.l I ) que edê convênto eÍo cõoslêcr'do, no cro de I óOó, por
óguo do cmo ícol, nôo coruloÍrdo. coÍrhrdo, no cllodo monoscdlo qudqJêÍ dvcÍó cfJe ho dlÍlbrJo.
lr)J(r1lo oo Convenlo dê S.Bênlo dê Costls erdsllu, dssde o conslÍuçõo do cono reoL tÍn ponlo de
obosleciÍncÍrto prlbfco (b fuuo donorÍ{nodo poí foíúe do Prolo.
Í30)A scgund3 porçôo ds óg;o élles concaddo quondo do coípÍo de umo Íoíúe, cúo ógpo
lnlrod.drom no cono rêd.
Í31)Blo dooçôo dê óguo @oÍecê ÍêfeÍêncio.lo íro fol.s7v. clo Regúmenlo do Aquedro s no ploco com
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Fig.42 - Antiga Ptonto da conolZaÇõo dos Águos Sertorionos intro-muros da Cidade d'Évoro '
Documento encontrodo oo obondono em 2 de Novembro de 190ó e offo por Diogo Machado oo





































































Fig.43 - Plonlos com esquemo gerol do oqueduto do óguo do Proto no óreo interior à murolho
fernondino, dotodo no conto inferior direito do ono de 1900.
1.4.1- Zono interno do murolho fernondino
1 .4.1.I - Coixo no murolho
J
// /
Fig.44 - Coixo de registo siluodo no murolho fernondino e ossinolodo no plonlo com o número I
Ao atravessar a muralha fernandina a arcaria do actual aqueduto atinge a sua
altura total maxima de 12,1m, sendo neste ponto a cota do canal condutor de 295,38m
(fis.4s). Este troço de arcaria mereceu obras de reconstrução, profundas, facto vísivel pela
diversidade de materiais aplicados e irregularidades nos paramentos, a partir do arranque
dos arcos de suporte do canal (tis.ao).
E de crer que a caixa de registo que existia na muralha se tocalizasse onde hoje
sobressai a cobertura, effi falsa cúpula pontiaguda, rebocada exteriormente, de uma
pequena caixa de decantação gis.at). Os grossos contrafortes que reforçam o apoio da
arcaria deveriam perlongar-se aqui, até à cota superior do canal, rematando com uma arca
de água com porta e acesso pelo exterior, por escada. Da existência da porta sabe-se,
pela descrição que o Regimento do Aqueduto nos faz, dizendo que todas as arcas de
registo a teriam de ter, sempre fechada, com acesso próprio só permitido ao provedor do
cano o qual possuia as suas chaves para inspecções periódicas (s2).4 escada aparece-nos











ao aqueduto no local onde este atravessa a muralha femandina (apêndice documentol - doc.
l2t.
Tem-se conhecimento que se situavam, na caixa referida, os registos de água
respectivamente aos conventos do Calvário e Donzelas sendo em canalizações
individualizadas, os abasteci mentos.
























Fig.45 - Plonto de loco
llzoçoo do coi xo à escolo
112000.
Fig.4ó - Troço do oqueduto
com nÍtidos vestigios de
reconstruçõo.
Fig.47-Coixo de decon
toçõo situodo no orcorio
do oqueduto,quondo esto




































































Fig. 48 - Abostecimento de oguo oo ontigo recolhimento dos Donzelos, representodo no plonto com o
número 2 e descrito como tendo meio anel de oguo.
Situado entre a arcaria do aqueduto e a antiga rua da Lagoa,1ris.4e) para onde tinha
a portaria, foi fundado no antigo palácio dos Sepúlvedas, no ano de 1592, um colégio para
estudantes pobres que se transformou em ínicios do sec.XVll em recolhimento de
donzelas.
Por petiçâo de D.José de [\íelo, arcebispo de Évora e administrador apostólico do
citado recolhimento, foi-lhe concedido em 1621 uma porção da água do aqueduto (fiss s0 o
s2) mediante a execução das obras necessárias à construção da respectiva arca de registo,
assim como condução da água até ao local de utilizaçãolnpandice documentol - doc, l3).
Subsiste um troço do primitivo muro de vedação da vasta cerca onde se vêem
vestígios de um aqueduto, em alvenaria, que conduzia a água para este recolhimento
(fis.s3). Arcos de votta inteira, construidos com tijolo a cuteto argamassados, elevam do solo
o canal de condução que se apresenta coberto com tijoleira.
Da localização da arca de registo não subsistem vestígios, devendo contudo ter
existido, coroando um dos contrafortes dos arcos do aqueduto (tlg.sa), cujos restos se vêem









arcaria, apresenta num troço com 23,30m de comprimento, uma inclinação de 0,01116 (3s).
Esta percentagem, com um valor nominal deminuto, é justiÍicada por se situar
imediatamente a seguir a um ponto de queda, local onde a água necessariamente ganhava
velocidade. Com a utilização de uma inclinação menor neste troço obtinha-se uma
normalização da velocidade de escoamento do líquido.
(33) A coto do conol no ínicío do troço é de 287,18m e no finol de 286,92m - Conesponde oindo o este
último ponto umo coto de povimenlo de 283,82m.
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Fig.49 - Donzelos - Alvoró
poro otribuiçÕo de umo
porçÕo de óguo equi
volente o um registo com
diômeko interior de 8,5mm.
I
Fig.Sl - Tordoz do chove
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FÍ9.50 - Donzelos - frente do







Fig.52 - Arcorio do romol
domiciliório.
Fig.53 - Plonto de locoli
zoçÕo do orcorio do
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Fig.54 - Abostecimento de óguo oo Convento do Colvório, representodo no plonto com o nÚmero 3, e
descrito como tendo meio onelde óguo.
Ao fundo da antiga Rua d'AIagoa, e limitado a poente pela muralha fernandina,
encontra-se o convento de Santa Helena do Monte Calvário. Este cenóbio erigido no local
da antiga ermida gótica de Vera Cruz deveu à lnfanta D.Maria, filha de D.Manuel l, a sua
fundação.
Os estudos preliminares para a sua construção iniciaram-se em 1569, data que
coincidiu com a obtenção da concessão real de água do aqueduto. Tal concessão foi
atribuida por alvará de D.Sebastião, em 27 de Novembro do referido ano, numa altura em
que as obras do convento estavam ainda numa fase inicial. No alvará real pode ler-se o
seguintelfig.Ss o s7):
... por me pedir a infanta D.Maria minha tia que no cano da água da prata desfa
cidade de Évora, no lugar onde o dito cano passa por cima do muro da cidade se tome em
uma arca, que no dito lugar se fará para poder vir por cima do muro dentro ao mosteiro, que
a infanta nela faz, a grossura d'água que couber por esta circunferência pela qual se fará










palmo e rneyo, e maúo ao Juiz Vereadores, e Procurador da ditta cidade e a pessoa, que
tem o cargo do ditto cano da agoa da prata, que cumprão e guardem e§e zlvs7filu)...
Fica-se assim a saber que a caixa de água, que consta nas plantas com o traçado
do aqueduto intra-muralhas, deverá ter sido construida em ínicio de 1570 e da autoria de
Afonso Alvares. A condução da água era em canal coberto, ao longo da muralha até um
pátio secundário, ainda hoje utilizado como lavandaria (fig.s8). A partir daí seguiria em
tubagem, por ume parede, para a cozinha e fonte no claustro (flg.Se). Existe lápide em
mármore, aluziva ao abastecimento de água e sua distribuição, no interior da conslrução
(fis.ó0).
As obras de construção foram dirigidas, a partir de 1570, por Afonso Alvares o qual
tinha sido nomeado, nesse mesmo ano, para dois importantes cargos aos quais sucedeu
por morte de Manuel Pires - mestre das obras do cano da água da Prata, e mestre das
obras reaes da comarca do Alentejo.
Trata-se pois de uma construção que, desde o ínicio, foi pensada para ter um
abastecimento extemo de água (fig.ót), muito embora possuisse recursos complementares
como o provam o poço situado no pátio da lavandaria.
134) Begimento do Aqueduio ...,op.,cit.,no noto ó,foll.33 e v.
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Fig. 55 - Colvórlo - Alvoró
poro otribuiçoo de umo
porçõo de oguo equi
volente o um registo com
diômetro interÍor de 7,5mm.
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Fig.SB - Ponto obostecedor
óguo à lovondorio con
ventuol.
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Fig.ól - Lopide olusivo oo
obostecimento do óguo
do Aqueduto, o este
cenóbio.





















* fonte do cloustro (3) à
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Fig.óO - Coixo de decon
toçÕo ligodo oo oqueduto

























































Fig.ó3 - Coixo de registo, situodo no lorgo do Chôo dos Covos, e ossinolodo no plonto com o número 4
O conjunto edificado, constituido pelas arcas de água situadas no lado sudoeste do
Largo do Chão das Govas, compôe-se de uma construção central assumida como principal,
e ladeada por duas outras (fÍgs. ó4 o óó).
A principal comporta a escada de acesso, como um único lanço, que dá ligação a
um passadiço, sobre o cana!, e que termina nas duas caixas de água referidas(fig.ó7).
A situada no extremo sudeste do largo, funcionava como registo ao convento de
S.José. Tendo sofrido uma grande remodelação interna apenas é visível na face interior da
parede, voltada a noroeste, o remate superior em pedra, de uma ligação anterior.
No outro extremo do passadiço situa-se a caixa que permitia o abastecimento ao
chafariz e lavadouro. Nesta última é visível, na face interna da parede voltada para o
largo, a marcação em pedra de granito, hoje caiada, de uma abertura com forma









Ambes as cabos têm poÍta§ dê acê§o cujes cfiav€s ê§tavem na po§sê do
pÍovêdor do cano, para a flscallzsção des quantidades de água íomêcidas ê limpeza
peÍiódica dos compaÍtlmêntos.
A cota do canal do aqu€duto é, na cab€ sltuada a noÍooslê, dê 29E'0í (sendo aqui
a cote dê aÍÍanquê de aÍcaÍie de 293,4í) enquanto que ne calxa situeda a suestê é d€
2g7,g2 (pavimento a 294,m1. Encontrando'sê êstes duas caixes afastadas í2'Ah. O




































































































Fig.67 - Visto do tordoz do
conjunto.
Fig.óB - Lorgo do ChÕo dos
Covos - interior do conol e
derivoçÕo poro o fonte.
Fig.ó9 - Plonto de loco
lizoçoo do conjunto sltuo











1.4.1.5- Fonte do Chõo dos Covos
§
€.
Fig.70 - Fonle público situodo no Lorgo do Choo dos Covos, representodo no plonto com o número 5, e
descrlÍo como tendo um onelde oguo.
A referência mais antiga conhecida a esta fonte, que recebe água directamente do
aqueduto, é a do Padre Francisco da Fonseca, em 1728. Aí, ela é citada como sendo da
fábrica de D.João lll e tendo formosos tanques.
Se tal facto for veridico a sua construção ter-se-ia situado entre 1537 e 1557,
podendo ter sido do traço dos Arrudas (1 53111547) ou já de Diogo da Torralva (154811565).
Túlio Espanca, baseando-se em documento de 1604, (Apêndice documentol - doc.l4)
defende que a construção de um lavadouro público no local se deveu a Filipe lll de
Espanha, tendo sido obra de inicios do Sec.XVll (1604/1621). De acordo com o mesmo
autor, o lavadouro era, inicialmente, constituido por três tanques cuja utilizaçâo tornava o
local muito doentio.
Construido para servir os bairros da Porta de Aviz e Mouraria, da quantidade e
diversidade de utilizaçôes a que era submetida a água dos seus tanques pela população,
resultavam necessariamente caudais fortemente poluidos.
A coexistência de três tanques leva-nos a supor que a água passava














destes receptáculos garantia a existência de água com diferentes graus de pureza obtendo-
se um aproveitamento máximo do precioso líquido. A água em excesso, já bastante
poluida, e não existindo na cidade canalização para a sua evacuação, acabava por sair do
último tanque e es@ÍTer superficialmente pela calçada, no largo, aepmulando-se sempre
que a inclinação do teneno não fosse a conveniente, ou elameando as áreas não
pavimentadas. A estagnação destas águas residuais, infiltrando-se lentamente no teneno,
necessáriamente causava focos de doenças.
Em 1701 foram executadas obras de vulto, por ordem de D.João V. Dessas obras,
que se desconhecem pormenores, apenas nos ficou a data inscrita na parede posterior
voltada a sul (fis.zr e 72).
Em 1849, e segundo descrição de A.Elerperck, o largo do Chão das Covas
apresentava a imagem de um largo irregular que tinha uma fonte, um tanque para
lavadeiras e uma caixa de água Fs).
Actualmente já não existem guaisquer destes tanques e todo o conjunto sofreu uma
reedificação integral, recente, que o descaracterizou.
A caixa de água que Íazia a derivação da água, conduzida pelo aqueduto, para
esta fonte foi totalmente remodelada interiormente, tendo sido tapada a prumada de ligação
e retirada a usual bacia de decantação. O actual chaÍanz possui duas bicas que, embora
ligadas à rede geral de abastecimento, não estão em funcionamento(ng.z3).
(S) Berpek, Auguslo Buller - "Synopse dos ruos de Évoro em 1849", in A Cidode de Évoro, ndol-ó2, 197f.
79, p.21.
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Fig. 71 -Lorgo do Choo dos
Covos - po rede voltodo o
sul do coixo de águo do
fonte.
Fig. 72 - Lorgo do Chôo
dos Covos - porede
voltodo o norle do coixo
de oguo.
Fig.73-Bicos do octuol


















































Fig.74 - Abostecimenlo de óguo oo Convento de Sôo José, representodo no plonto com o nÚmero ó e
descrito como tendo meio onel de óguo.
Resultante da adaptação da residência apalaÇada de Rui da Silva, situada no
primitivo terreiro da Rua de Aviz, este cenóbio foi fundado por iniciativa de sua filha
D.Eugénia e de D.Feliciana da Silva.
Nas obras de adaptação, do antigo palácio às novas funções, houve necessidade
de ganhar mais áreas ocupando uma travessa pública onde na altura já existia um
passadiço.Solicitada autorizaçâo à Câmara foi obtido parecer favorável, a 5 de Maio de
1674, permitindo-se a ligação efectiva ao quarteirão situado a poente, o qual foi anexado
peto convento novo. Com a área assim conseguida o claustro foi concluído, construindo-se
a ala poente ocupada pelos dormitórios, assim como foram erigidas novas oficinas na cerca
situada a poente, cerca essa que confinava com o Largo do Chão das Covas.Só em 1681,
depois de concluidas as obras essenciais, se dá inicio a clausura no novo cenÓbio.É por
alvará de 20 de Julho de 1694lfis.z5) que lhes é concedida a primeira porção da água do
aqueduto, porção essa, equivalente a uma pena de água,(Apêndice documentol - doc.l5)










que se pode concluir que a do Largo do Chão das Covas seria na altura apenas utilizada
como lavadouro público, e não para abastecimento de água potável.
Em 9 de Maio de 1703 é concedido às freiras nova pena de água{fis. 76 o 78 e
opêndice documentot - doc.is). A sóbria caixa de água, cuja construÉo é preconizada no 1o
alvará, remonta a finais do sec.XVll devendo ter sido obra de Francisco Feneira, na altura
mestre do cano da Agua da Prata. É a partir dela que existiria uma prumada de água ligada
a uma caixa subtenânea cuja cota de Íundo estaria relacionada com a cota de chegada da
água ao convento. Esta caixa subtenânea, embora não se conheça, seria necessária para
regularizar o caudal, visilo existir uma grande diferença de cotas entre os dois pontos
extremos, e se saber que o canal condutor não era suportado por arcaria.
Da referida caixa de queda partiria um túnel, notíciado em Setembro de 1928, que
de acordo com descrição da época teria aproximadamente 40m de comprimento e 1m de
largura sendo todo fonado interiormente a tijolo e indo até uma oficina de feneiro situada
no lado nascente do Largo. De acordo com versão de Túlio Espanca, que o percoÍTeu, esse
subtenâneo seguia na direcção da cozinha do convento e era por ele que seguia a água,
em caleira:
Junto ao aqueduto o túnel tería cerca de 1,5m de aftura e ia tomando-se mais baixo
à medida que descia em direcgão ao convento; ao fundo só se podia chegar de çócaras.
As paredes e a affibada eram em tijolo e os passaoiços no chão, nos lados do canal da
água seriam fonados a tÍjoleira. AnÍes do convento, o túnel era fechado por parede, onde
havia um bloco de Wdra com um furo por onde passava a água F6l.
Neste antigo convento, hoje dependencia da Casa Pia, existem ainda hoje como
locais que poderiam ter sido abastecidos por água proveniente do aqueduto a fonte situada
no centro do claustro localizado no seu canto sudoeste assim como outto lavabo situado do
lado esquerdo de quem vai entrar na cozinha conventual, e cuja localização ainda se
mantem.
A referida fonte possui a saída de água à cota máxima de 291,79 enquanto que a
do pavimento do claustro é de 288,59. O lavabo situado anexo à cozinha(fig.79) apresenta
duas saídas de água ao mesmo nível e com uma cota de 289,41 enquanto que a do
pavimento actual é de 288,41. O lavabo situado na ala poente do claustÍo,(ris.80) possui um
pequeno depósito de água vendo-se do lado direito deste receptáculo um tubo metálico,
para entrada de água. A sua cota é de 289,66 enquanto que a do pavimento é de 288,41.
Se localizarmos em planta, a zona da actual lavandaria, a cozinha, os dois lavabos
e a íonte do claustro{ns.er ) constata-se que definem um alinhamento recto o qual
perlongando-se em direcção à arcaria do aqueduto, o vai interceptar na caixa de água
(36) Rcno eloborodo por Sr.Duorle do N.D./C.M.E. e boseodo em descriçôo orol do Sr. Túlio Bponco.
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situada no extremo noroeste do Largo do Chão das Covas, a uma distância de 112m,
sendo aqui a cota do canal de 298,01(ns.az).
Para atém do abastecimento de água efectuado a partir do aqueduto, o mosteiro
possuia outros recursos aquíferos próprios. Assim, sabe-se terem existido pelo menos três
poços, todos eles actualmente tapados, assim como vasta cistema ainda em
funcionamento e cuja entrada se situa na actual portaria, imediatamente a norte da igreja
conventual. O referido acesso encontra-se à cota do pavimento, do lado direito de quem
entra, e encostado à face interior da parede da portaria. Está tapado por pedra rectangular,
em granito, maior do que as do restante pavimento da sala, tendo esta uma argola em feno
chumbada ao @ntro, e um recorte no bordo encostado à parede de modo a permitir a sua
fácil remoção.
Localizando-se numa zona fechada, e não existindo, nas áreas limitrofes situadas a
descoberto, quaisquer aberturas que desempenhassem a função de recolha da água da
chuva, poder-se-á pôr a hipótese do seu abastecimento se fazer por nascente própria ou
minas para captação e encaminhamento da água no subsolo. Constata-se que,
periódicamente, o nível da água no interior da cistema atinge a sua cota máxima sendo
então o líquido em excesso bombada para o exterior. A magnifica igreia, que se situa
imediatamente anexa a este depósito subtenâneo de água, apresenta grande humidade,
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Fig.75 - Alvoró poro otri
buiçÕo do primeiro porçoo
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tig.77 - Convento de SÕo
José - frente do chove -
podrõo com um com
















Fí9.78 - Tordoz do chove -
podrÕo.
tig.79 - Lovobo situodo
lunto à cozinho conven
tuol.
Fig.BO - Lovobo siluodo no

































Fig. 81 - Fonte situodo no
centro do cloustro conven
tuol.
Fig. 82 - Plonto de loco
lizoçoo do octuol lovon
dorio (1), cozinho (2), lovo
bo junto ó cozinho (3), lo
vobo no cloustro (4), fonte
no cloustro (5) e coixo de
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Fíg.83 - Coixo de registo situodo no Ruo do Cono e ossinolodo no plonto com o nÚmero 7.
Desconhece-se, o Ioca! exacto, onde existiria a caixa situada na Rua do Cano.
Sabe-se apenas, e por memória descritiva de projecto de remodelação datado de 1928,
que do canal primitivo o ponto até onde o aqueduto poderia ser aproveitado ficava dentro
da cidade, ao começo da Rua de Serpa. Depois dessa cota o aqueduto passava sob o
pavimento da Rua do Cano, a pouca profundidade e paredes meias com canos de esgoÍos.
Nos pontos de intercepção, entre o perfil longitudinal do anuamento e o canal condutor, os
cascões que cobriam o antigo aqueduto serviam de pavimento à rua.
Teria sido, provávelmente, no cruzamento da actual Travessa de Serpa com a Rua
do Cano que se localizaria uma caixa de registo, situada acima do nível do pavimento, e
talvez no mesmo local onde hoje existe uma caixa de manobra(fig.84) construida no
seguimento do projecto supracitado (nela o canal anda 0,76m acima da cota do arruamento
actual).
Era daqui que partiam, separadamente, as canalizações para abastecer de água
conventos de S.Domingos e Santa Clara seguindo sempre por Datxo do chão por que nam








Analisando urbanisticamente a área, vê-se que a Rua do Cano forma nesta zona
um pequeno largo rodeado de grandes logradouros e construções recentes pelo que se
poderá por a hipótese de alterações notórias se terem veriÍicado, a nível de estrutura
urbana(Rg.so). Supostamente, o largo em questão, poderia ter sido consideravelmente
diferente no sentido sul, partindo dele outros amramentos que terão deixado de existir. É o
caso do Beco da Forçada que no século XVI ligaria a Rua de Aviz à Rua do Cano e da
Travessa da Mangataça, cuja referência mais antiga data de 1UZ e que actualmente é um
beco.
Olhando para a ptanta cadastral da cidade poder-se-ia pressupor que estes dois
acÍuais becos ligariam à Rua do Cano. A existência de outros amlamentos, e a localização
aproximada da caixa no largo citado, é sugerida pelas três plantas que se apresentam, e
onde consta o traçado esquemático do aqueduto, e ainda pela seguinte descrição da Rua
de Serpa, datada de 1849:
... principia na rua d'Aviz, onde faz um Wqueno largo, e termina na rua do Cano,
junto a uma caixa d'ágoa. Tem de comprirnento 120 passos. Está na direcção de NE a
SO, e no fim faz um ânguto reçto na direcção NNO a SSE, dando sahida por cima do
Agueduc'to (38)..,
(37) Begimenlo .... op.cit.nonoto ó, fol.Sl v..





Fig. 84 - Coixo octuol
situodo no intercepçÕo do
ruo de Serpo com o Ruo
do Cono.
Fig. 85 - Plonto de
locolizoÇÕo do octuol
coixo de monobro situodo















































































1.4.1.8 - Fonte de S.Domingos
^lFig.8ó - Abostecimento de óguo oo ontigo Convento de SÕo Domingos, representodo no plonlo com o
número 8.
O Convento de S.Domingos foi, em conjunto com o de S.Francisco, um dos
maiores edifícios religiosos medievais na cidade.
De frades dominicanos foi fundado em 1286, ... a expensas e devoção do fidatgo
eborense, Martim Annes e de sua mulher, D. Catharina (39)...que lhes fizeram cedência de
vasta área para a sua edificação.
Pouco se conhece da amplitude dos edifícios então construidos aparecendo,
contudo, no foral de Évora (1501) desenho aguarelado da cidade onde é representada a
igreja deste convento.
Em í836, o então governador civil António José d'Avilla solicita â rainha
autorização para mandar demolir as ruínas do antigo cenóbio e criar, no espaÇo assim
obtido, uma praça pública. Depois destas demolições pouco restou, e é apenas através da
planta de cadastro dos edifícios do lado norte do actual Jardim das Canas que se consegue
identificar o local onde teria sido a ala sul do antigo claustro conventual e à qual ficava










anexa, para sul, a igreja (Fg.8z).
É no centno do antigo claustro que existiria fonte, em mármore, a qual era
abastecida por uma porção da água... do cano da agoa da prata que vay defronte do ditto
mosteiro.
!
E a primeira provisão de agoa concedida por D.João lll a particulares e o alvará
respectivo, data de 17 de Fevereiro de 1546.
Os termos desta primeira concessão são idênticos aos de todas as que lhe
seguiram, pelo que se transcreve este documento percursor:
Juiz vereadores, e procurador Eu el Rey vos ... muÍto saudar avendo respeito a
necessida de que o Prior, e padres do mosteiro de São Domingos dessa cidade tem de agoa
e querendo lhes fazer graça, e mercê por esmola ey por bem, e me WZ gue do cano da
açloa da prata, que vay de fronte do ditto mosteiro se /he dê / aquella cantidade de agoa que
couber por hum buraço redondo dotamanho / deste, que nesta carta vay frgurado, que he
hum circulo branco metido / em hum guadrado preto, e farsea hum cano demetal de
comgido de tres pallmos que tenha o vão do buraco tamanho como o do dÍtto circulo o qual
buraco se fara/no dito r;ano todo de hum tamanho igualmente de huã partea outra, e
assentar/sehá ao olivel de maneira, que nam possa entrar mais agoa pollo ditto cano para
ir/ ao ditto mosteiro do que couber pello vao delle entrando ao olivel, e para quel em todo o
tempo se possa visitar, e ver se esÍá o dÍtto buraco cpnforme ao sinaU desfa cafta, e se
possa tapar, e destapar quando for neçessário, se fara h-a arca/ onde a dÍtta agoa entrar
no cano do ditto mosteirc com sua Wfta, e fechadura, el a chave della se entregara a quem
tiver cargo do cano grande, e da ditta arcal para o mosteiro ira todo o ditto cano por baixo
do chão W gue nam faça danol as ruag e vesinhos dellag e a dÍtta agoa se íhe dará
continuamente as/sy de dia Çomo de noite em quanto o eu assy ower por bem, e nam
mandar ol contrario, e yos ditto, Juiz e Vereadores, q hora soes, e ao diante forldes tereis
cuidado de visitar cada anno a ditta agoa si vay ao dÍtto mos-teirol mais cantidade da que
lhes mando dar por esta minha carta a qual se fará na lCamara em toda boa guarda, e se
registará no livro della e ao ditto Prior elpadres dareis o treslado assinado por vos para sua
guarda, Manoel da CoMa a fez em Almeyrim a dezasete dl.as de Fevereiro de mil
guinhentos coren/ta s ssis{ao).
De acordo com o documento transcrito, e muito embora de sentido normativo,
poder-se-á dizer que foi construida por volta de 1546 uma arca de agua possivelmente com
risco de Francisco de Amlda, que na altura era mestre das obras da comarca do Alentejo e
visitador do Cano da Agua da Prata.
(40) Regi-ento..., op citnonoto ó, foll.2ó e v.
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Em 4 de Setembro de 1678 é concedida pelo principe regente D.Pedro nova Wna
de agoa a mais da que já têm passando a ficar assim com duas(fis.72), está esta nove
atribuição descrita nas folhas nos 49 e v. do regimento do aqueduto. Por tal procederam os
frades eos necessários acertos na respectiva arca de modo, a possibilitar a passagem do
dobro da quantidade de água até então autorizads(fiss.8e o e1).
Da arca de água assim como do canal de condução de água até ao convento não
subsistiram quaisquer veíigios podendo-se contudo conjecturar devido à diferença de
cotas existente entre o aqueduto e o claustro, que deveria ter existido câmara de queda
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Fig.87-Plonto de locolizo
çÕo do ontigo olo sul do
clouslro conventuol, à
escolo | /2000.
Fig.88 - Alvoró do primeiro
porçÕo de oguo otrÍbuido,
e que tem no morgem
esquerdo um quodrodo
com 0,9cm de lodo onde
esto inscrito um circulo,
que represento, o lorguro
do registo.
Fig.89 - Alvoró do segundo
porçõo de óguo olribuido
o S.Domingos.
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Fig.90 - Frente do chove-
podrÕo do convento, o
quol tem um comprimento
totolde 0,083m.
FÍ9.91 - Iordoz do chove -
podrÕo.
Fig.92 - Visto óreo do locol
do ontigo convento, o























Fig.93 - Abostecimento de óguo oo convento de Sonto Cloro ossinolodo no plonto com o número 9 e nelo
descrito como tendo vm onelmenorde oguo do oqueduto.
Convento de freiras pertencente à ordem de S.Francisco e regra clarista foi
fundada pelo bispo de Évora, D.Vasco Perdigão, no local dos antigos paços dos Falcões
Fis.e4. As obras de adaptação que se iniciaram em 1452, terminaram em 1458 tendo-se
nela instalado as primeiras religiosas em 1459 sabe-se que antes de 1536 já as freiras
tinham efectuado pagamentos para obterem o abastecimento de água a partir do
aqueduto(4l), e que no ano de 1538 foi lavrada escritura pera se proceder ao entubamento
da referida água através da Rua de Alconchel até ao convenls (42).
É contudo só a 15 de Março de 1554, que o rei D.João lll lhes concede oficialmente
a primeira Wrção da ágoa da prata(fig. 95 e opêndíce documentot - doc.lzl mediante alvará
idêntico ao do Gonvento de S.Domingos.
Em 30 de Setembro de 1647, D.Afonso Vl, na sequência de novo pedido formulado
pelas religiosas, faz-lhes concessão de mais uma Wna de agoa alem da que já têmltiss.eó o
e8).
(41) Documento gentilmenÍe focultodo por Dr.Artur Goulort.








Do traçado de abastecimento apenas se conhece a localização do claustro ao qual,
indubitávelmente, era feito o abastecimento de água. O local de derivação no aqueduto
terá sido efectuada a partir de arca, mandada construir pelas religiosas, na Rua do Cano
(tig.çs).
Devido à diÍerença de cotas, entre o canal do aqueduto e o pavimento do claustro
conventual, pensa-se que também aqui deverá ter existido caixa de queda, subtenânea,
para regulanzar a velocidade de escoamento da água.
Actualmente existe, no centro do claustro grande, uma fonte em mármore branen
de construção recente, 1fis.too) encontrandose a antiga no Museu de Évora(ng.'lol). Na ala
sudoeste do claustro pequeno, o qual se localiza a norte, existe um poço com tampa que







Fig.94 - Convento de Sonto
Cloro.
Fig.95. Alvoró do primeiro
porçÕo de óguo otribuido
oo convento.
Fig.9ó - Alvoró do segundo
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Fig.98 - Tordoz do chove -
podroo.
Fig.99 - Plonto de locoli
zoçÕo com indicqÇÕo do
fonte conventuol(l ), cis
terno 12) e troço do
Aqueduto situodo no Ruo












































Fig.101 - Fonte primillvo
obostecido por óguo do
oqueduto.
Fig.102 - Poço coberto
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Fig. 103 - Coíxo ossinolodo no plonto com o nÚmero l0
A chamada Porta Nova foi aberta posteriormente na muralha Romana, dando
saída, para o que mais tarde foi o largo à rua do Salvador. A referência mais antiga, a esta
porta da cidade, data de 1381 .
Segundo descriçâo de 1849 a muralha Romana passava ... por detraz da Careira
do Menino Jesus até ao Arco de D.lsabel, que era uma das portas da cidade, seguia à Porta
Nova, e aos conventos do Salvador, e PautÍsfasl{Al...
Depois de construida a segunda cintura de muralhas, em 1366, D.Fernando manda
demolir a primitiva muralha romana para aproveitamento da pedra granitica, obra que se
terá perlongado por três anos.
Em 1536, na toponimia eborense, já existia o teneiro da Porta Nova, a travessa
que vai da Porta Nova para Santiago (actual Rua do Salvador), a Rua das Amoreiras
(Caneira do Menino Jesus), a Rua Ancha (actual Rua João de Deus) e a Rua de Aviz. Com
a construção deste troço do aqueduto houve que adaptá-lo às condicionantes urbanisticas
de então, assim, e devido a angulação acentuada obrigatória foi construida uma caixa, no
local designado de Porta Nova(tiss. r04 e 105). Sabe-se, devido a fotografias antigas e
7.
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pintura a óleo, existentes, que a Rua do Salvador tinha unicamente a largura do arco do




Fig. - 104 Visto do coixo
situodo à Porto Novo.
Fig.105 - Porto Novo
ConolCondutor.
Fig.l0ó - Pinturq represen
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Fig.107 Fonte situodo no Lorgo do Porto Novo, ossinolodo no plonto com o número Il e nelo descrito
como lendo quotro blcos.
Sabe-se que em 1554 a poputação de Évora, sem a necessária autorização de
D.João lll, abriu uma fonte num dos pegões do aqueduto seiscentista. A 1 de Agosto do
mesmo ano o Rei oficiava à Câmara, sobre tal facto abusivo (Apêndice documentol- doc.lBt).
E só a 2 de Setembro de 1573 que o cardea! D.Henrique, enquanto regente, propõe
à Câmara a abertura ... huma fonte na Porta Nova e q. a despeza g. for necessaraa p'se
fazer a da fonte se finte pelos moradores e visrnhos assm com se fez na fonte g. se fez à
Pofta de Moura (npêndice documentol- doc.l9)...
Tal fonte deveria ter sido do risco do arquitecto Affonso Alvares o qual, entre 1570
e 1580, foi mestre das obras do Cano da Agoa da Prata da cidade de Évora, e mestre das
obras reaes da comarca do Alentejo. Em 1699, e quando da visita da Rainha de lnglaterra,
D.Catarina, a Évora, sabe-se que a Íonte ... encontrava-se muito bem pintada, douradas as
caffancas das ôicas, com a figura de Sertório soôre a piramide da fonte (45)...
(45) rspnruCA, Tulio - "Potrímónio ortÍstico municipol -o oqueduto do Águo do Proto", A cidade de Évoro,
í
ô7.





É em 1886, e justiÍicado pela Câmara pelo acanhado do sitio, que ela é mudada
para o lugar onde esteve a igreja do Convento de S.Domingos, defronte do Teatro Garcia
de Resende.
Já no século .XX é a mesma Íonte novamente mudada, desta vez para o Largo das
Portas de Aviz, onde ainda hoje permâoêcê(fiss.108 o 110).
No seu local inicial, deverá ter sido abastecida a partir de caixa existente no
aqueduto e através de canalização subtenânia. A diferença de cotas existente entre o
canal do aqueduto e as quatro bicas da Íonte, quando da sua localização primitiva, era











Fig. 108 - Lorgo dos Portos

















































Fig.l09 - Pormenor dos















































Fig.1 1 I - CoÍxo de registo ossínolodo no plonto com o nÚmero l2
A actuat Praça do Sertório tem esta designação apenas a partir de 1869, pois,
anteriormente era conhecida por Terreiro ou Praça do Peixe, sendo a mais antiga
referência que sobre ela se conhece de 1539.
Sabe-se que o aqueduto seiscentista sofreu algumas rectificações, quer no troço
final da Rua do Salvador, quer na antiga Praça do Peixe. A primeira destas alterações,
remonta a 1578, quando da fundação do Convento de S.Paulo sobre os restos do palácio
dos Palhas, casa dos marqueses de Abrantes. Nessa altura, e por escassez de espaço,
houve necessidade de perlongar a área de implantação da construção para o lado da actual
Praça do Sertório. Fez-se entâo um desvio do aqueduto, na Rua do Salvador, construindo-
se alguns metros de muro para suporte do novo canal condutor e utilizando-se a parte do
aqueduto que se desligou para servir de base, depois de cheios os arcos, à parede da
fachada conventual.
O novo canal, constituindo desvio ao aqueduto, foi mais vezes deslocado de









Da caixa de água que se terá situado na antiga praç€ não restaram quaisquer
referências. A sua existência e localizaefio aproximada é-nos contudo @mprovada pelas
três plantas, onde con§am o traçado esquemático do aqueduto. Esta arca de água terá
tido, necessáriamente, porta de acesso tendo possuido no seu interior os respectivos
registos de água, aos conventos de S.Paulo e Salvador. Foi também a partir dela que se
construiu o ramo norte do cano real, o quat terminava em caixa situada à Porta de Moura.
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Fig.l 13 - Abostecimento de oguo oo Convento de S.Poulo, ossinolodo no plonto com o nÚmero l3 e nelo
descrito como tendo 4o d'onelde óguo do oqueduto.
O Colégio de S.Paulo foi fundado no ano de 1578, nas cazas gue pertencião a
D.Branca de Almeida e Ataide, as guars por falecimento da mesma, comprou Fr.Manoel do
Salvador primeiro geral da congregação dos Ermitões da Serra Ossa na regra de
g.psu16(4ó).
Na sua fundaçâo teve protecÇão especial do cardeal lnfante D.Henrique que lhe
concedeu huá esmolla pa a referida affematação. Ê contudo só com Filipe ll de Espanha
que, a 4 de Setembro de 1594, lhes é cedida por alvará uma provisão de água equivalente
a huã pena d'agoa do cano da agoa da prata (fis.rs o ltz). As obras necessárias para a
execução da respectiva derivação incluindo construção de arca de água ficaram, como era
norma, a cargo dos religis5ss(az).
As alteraçôes multiplas verificadas na área não permitiram que subsistissem
vestigios de tais obras.
Através de escavaçôes agora efectuadas foi posto a descoberto um tanque com
forma rectangular de 1,72x1,22m (fig.r r a;, e situado a dez metros para poente da arcaria do
aqueduto num páteo existente na Rua do Sertório, local que anteriormente tazia parte da
área ocupada pelo Colégio.
(4ó) oit do Monte, op. cit.no noto 39,2o vol., pp. l2ó ss









Tal tanque, que foi abastecido com água do cano real, tem a cota de fundo 0,40m
abaixo da do actual nível de pavimento sendo a sua altura total de 1,72m. Tanto as
paredes laterais, como o fundo, apresentam um revestimento a tijoleira, a qual recebeu
uma argamassa de acabamento afagada para uma maior impermeabilização das
supeúícies em contacto com a água. Desconhece-se a época da sua construção.
O canal do aquedúo anda, no local da derivação para abastecimento ao referido
tanque, a uma cota de 297,51(figs. n9 o rzr). O seu revestimento interior ainda é, neste
troço, em material cerâmico, não vidrado, apresentando-se o canal coberto de tijoleiras
artesanais com 0,32x0, 3â0,045m.
ü,




Fig.l 15 - Alvoro do porçÕo
de oguo doodo oo Con
vento.
Fig.l1ó - S.Poulo frente do
chove - podrÕo com um
comprimento totol de
0,0ó8m.




















Fig.ll9 - Conol condutor
do Aqueduto, onexo o
S.Poulo.































Fig. 121 - Ruo do Solvodor - Troco do conol condutor. 99
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tig.122- Abostecimento de oguo oo Convento do Solvodor ossÍnolodo no plonto com o nÚmero l4 e nelo
descrito como tendo 4o d'onel de óguo do oqueduto.
O Convento do Salvador foi fundado em 1606, na antiga Praça do Peixe, numa
parte do palácio dos Condes de Sortelha. As freiras que para aí foram, em 13 de
Fevereiro de 1605, eram da ordem de São Francisco, tendo estado anteriormente num
antigo recolhimento situado na Rua do Salvador Velho, defronte da primitiva portaria do
!-lospital do Espírito Santo.
É fitipe ll de Espanha que, em 12 de Dezembro de 1591, lhes concede ...huã pena
ldagoa da fonte da porta de Moura para suas necessidades assy, e da maneira/ gue se deu
aos maÍs mosteiros da ditta cidade e ísÍo com declaração, que faltandol a agoa na ditta
cidade se /he tome a tomar (48)...
Esta concessâo de água terá sido atribuida ainda quando as freiras habitavam na
Rua do Salvador Velho (fig.t23).
Mais tarde, e já na antiga Praça do Peixe , a 27 de Junho de 1706 e-lhes doada
nova quantidade de água fundamentando-se tal previlégio no facto de se lhes ter sida dada
...humã penna de agoa dos cannos da agoa da prata da / ditta cidade em tempo gue as










qual tem crescido o numero dasheligiozas em tal forma, que de prezenfe sâo setenta, e não
he bastante a 1" pena/ pa agoa assím pera beberem como pera despenderem no mais que
lhes é necessário...
Relativamente ás recomendações expressas no alvará, e respeitantes aos cuidados
a ter na construção da derivação a partir da caixa na Praça do Peixe elas são, em tudo,
idênticas às do alvarâ já transcrito. A parte final apresenta, contudo, uma variação de
assinalar ...ficando na sogeição de que havendo esÍerilídade de a/goa nas fontes públícas
da cidade, se /hes largará somente de noite na forma do Regimento do Aqueduto...
Efectuaram-se dessa vez pagamentos de direitos por parte das freiras na quantia
de quinhenÍos e quarenfa ftsis (ae).
Fig. 123 - Alvoró poro olribuiÇoo do primeiro porçÕo de óguo oo primltivo Convento do Solvodor
(48) Begimento ..., ott. cit.no noto ó, fol.3ó.












Fig.124 - Coixo ossinolodo no plonto com o nÚmero 15.
Para o traçado do Cano Real o arquitecto Francisco Arruda propÔs, o alargamento
de algumas ruas e abertura de outras novas. É Oe sua autoria o delineamento das ruas de
Santiago (Rua Nova de), do Sertório e parte da antiga Praça do Peixe. Para tal
expropriaram-se casas e logradouros a vários cidadãos, transacções essas cujas verbas a
pagar Íicaram registadas em documento emitido a 16 de Abril de 1537 (Apêndice documentol
- doc.20).
Os terrenos então obtidos tomaram-se públicos, permitindo a construção
desafogada do aqueduto.
Nessa altura a Rua do Sertório, que Íazia parte da Alcárcova Velha, foi também
desmembrada, rompendo-se a antiga muralha no troço compreendido entre a torre
denominada de Sisebuto e a Praça 6ts psixs (s0).
No locat da mudança de direcção do Cano Rea!, cruzamento da Rua Nova com a
Travessa do Sertório, situa-se a caixa de água mais cuidada quer a nível formal quer de













execução sendo para além disso, a que está em melhor estado de conservação (fiss. 125 o
127').
Construida em granito da região, terá sido projectada por Francisco de 16163 {51)
encontrando-se a obra obrigatóriamente já concluida a 28 de Março do ano de 1537, dia em
que foi inaugurado por D.João lll o aqueduto da Água 66 pmls(s2) .Sendo à data, o seu
Íinat, localizado na fonte situada no antigo pórtico romano da Praça do Geraldo,
necessáriamente que este estaria construido até ao local em questão, o que compreendia o
troço onde está inserida esta caixa de água.
De traçado extremamente sóbrio e proporções perÍeitas, a pequena construção, é
em estilo clássico apresentando exteriormente pórtico falso com colunata toscana. A
cobertura exterior é em tenaço rodeado por platibanda (0,73 m de altura), sendo este
revestido a tijoleira artesanal (0,39x0,39m). Tal tenaço tem acesso através do segundo
piso da construção no3, que se situa adossada á caixa do aquedúo.
Do lado noroeste, localiza-se a porta de acesso ao interior da caixa. Esta porta,
executada em madeira pintada, situa-se ao nível do lagedo que cobre o canal condutor de
água tendo sido este troço apropriado como acesso pedonal ás habitações que se
construiram adossadas ao aqueduto. O acesso a esta plataforma, que termina junto à porta
da caixa de água, é efectuado por elegantes degraus em granito, com forma curvilínea.
Do lado sudeíe, e a 2,30m acima da cota do pavimento interior, existe uma fresla
rectangular destinada a proporcionar uma conveniente iluminação e ventilação ao interior
da caixa. O intradorso da cobertura é em abobadilha de berço, rebocada e caiada na
cor branca. As paredes taterais são em blocos rectangulares, cuidadosamente talhados em
granito, sendo as juntas entre eles argamassadas. Ladeando a porta de entrada, existem
passadiços em lages de granÍto, sobre os quais se situam dois elegantes bancos,
pontualmente decorados com motivos estilizados, esculpidos no granito.
A simplicidade e sobriedade interior foram, contudo, adulteradas por diversas obras
efectuadas ao longo dos anos. Existem, construidos muretes em cimento sobre o lagedo
dos passadiços, executadas perfurações e mesmo fracturas em blocos de pedra, á partida
obras originadas quando da íeitura dos diversos ramais domiciliários, efectuados ao longo
dos anos, a partir desta caixa. Todas as alterações constatadas são contudo de fácil
reversão.
Desempenhando de ínicio, fundamentalmente, o papel de decantador de impurezas
passou, mais tarde, a ser caixa de derivação atendendo às quatro saídas de água que
apresenta no interior do seu tanque de decantação. Estas tubagens de saída são,
nítidamente, executadas em fases posteriores devido à qualidade e diversidade de formas,
materiais das tubagens e à falta de cuidado postos na suas aberturas.
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Na face nordeste existiria uma saída de água, a qual terá sido alterada em fase
mais recente. A referida saída que funcionava como ladrão, provávelmente a uma cota
pouco inferior à do pavimento no interior da caixa, foi mudada apresentando nos seus lados
nítidamente as faces inegulares da pedra fracturada. Ter-se-á então rebaixado o nível de
saída da água.
Sabe-se, por fotografias da época e através de depoimento oral, que em 1910
existia uma bica metálica com forma curva através da qual conia constantemente água
para o pavimento calcetado da Rua Nova. Era nesle local gue se abastecia grande parte
da população residente na área visto a bica se situar a uma altura de fácil acesso, coisa
que não se verificava com as bicas da fonte da Praça do Geraldo colocadas a uma altura
demasiadamente elevada para uma fácil recolha de água limpa.
lnteriormente, a caixa é formada por um pequeno tanque, com forma rectangular,
em cujas paredes laterais existem os orifícios destinados à entrada e saídas de água, (um
de entrad a na parede noroeste, três de saída na parede nordeste, dois também de saída
na parede sudoeste e um último a que ligava a bica exterior situada na parede sueste)-
O canal do aqueduto, que vem pela Travessa do Sertório(tig.tzg), situa-se a cotas
quase coincidentes com as actuais do am.ramento e entra na caixa, pelo lado noroeste, a
uma attura relativamente à cota do fundo de 0,325m. O cano de entrada é executado por
duas meias canas em materiat cerâmico, não vidrado, assumindo a forma eliptica, e
situado á cota 297,39. As suas dimensões interiores são de 0,25m para a largura e 0,14m
para a altura.
Do lado sudoeste, logo fazendo um ângulo de 90o, existe a saída do canal o qual é
executado em tubo metálico, com diâmetro interior de 0,07m, e situando-se a 0,245m do
fundo da caixa(ng.l 2e).
Aproximadamente seguindo a direcção sul, e imediatamente anexa à saída descrita
anteriormente, situa-se outra tubagem de saída de água com forma eliptica(largura max-
0,10m x attura max. 0,065m) e situada a 0,25m do fundo.
(52) VIERBO, Souso-Dicr'onorio histórÍco e documentol dos orquilecÍos, engenheiros e construtores
porfugueses, vol.l, Ed. lmprenso Nocionol, coso do Moedo, 1988, op.cit. pp.óI.
(53) rorusrCA, p.Froncisco Évoro Gloriozo - Dos quotro tomos do Évoro ilustrodo, que compoz o R.P'M.
Monoel Fiolho do Componhio de Jesus - Escritto, ocrescentodo e omplificodo pello P. Froncisco do
Fonseco, Romo - 1728, pp.107 e ss. tB.P.E., novos reservodos coto 16261.
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Fig.l25 - Visto o portir do
cruzomento do Ruo Novo
com o Trovesso do Serlório.
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Fig.l29 - Pormenor do
conol condutor oo soir do
coixo.
Fig.130 - Plonto de loco
































Fig.l28 - Pormenor do co



























Fig.131 - Coixo de registo ossinolodo no plonto com o nÚmero I ó
Localiza-se no cruzamento da antiga Ruancha (actual Rua João de Deus) com a
Rua Nova e apresenta um desenho extremamente sóbrio, com planta quadrangular,
paredes em alvenaria de pedra argamassada, rebocadas e caiadas a branco e cobertura
em cúpula construida com tijolo maciço igualmente agamassado, rebocada e caiada na cor
brancalrigs. r32 e 134).
lnteriormente o pavimento da arca é formado por um bloco em granito onde
existem escavados três receptáculos interligados:
- O recipiente mais Íundo, situado a sueste com 0,48m de profundidade máxima, é
onde existem duas prumadas de saída de água cobertas por ralos em cobre com um
diâmetro de 0,10m cada. Destes tubos, um abastecia subtenâneamente a actual fonte da
Praça do Geraldo, funcionando a canalização como sifão, enquanto que o outro seguia
para uma caixa, também subterrânea, existente junto ao sétimo arco da galeria pedonal da
Praça do Geraldo a contar do cunhal da Rua Nova. Esta última caixa servia de













profundidade tal que lhe permitia regularizar a velocidade de escoamento nos troços
seguintes.
- O recipiente menos fundo situa-se a noroeste tendo uma profundidade de 0,16m, a
qual coincide com a cota do ladrão localizado na parede sudoeste. Relativamente à
parede noroeíe ela não apresenta qualquer saída de água, encostando directamente à
empena de um edíficio. Muito embora, a nível do piso téneo, este edíÍicio apresente
arcaria, esta faz parte de uma galeria para passagem pedonal, não havendo qualquer
relação entre esles arcos e o aqueduto. As construSes, neste troço do amramento,
avançam ao nível do 2" piso sobre a referida galeria, facto que enviabilizaria qualquer
acesso e um canal condutorde água.
- O recipiente central tem uma profundidade intermédia e uma cota máxima de
0,42m. É para aqui que coÍre da parede nordeste o canal condutor do aqueduto o qual é
elevado sobre arcaria, e adossado a tenaços de edifícios.
A saída do canal no interior da caixa é constituida por uma manilha cerâmica, não
vidrada, com um diâmetro interior de 0,15m. Do lado sudoesle existe, a uma cota
superior à do nível máximo da água, uma abertura formada por peça cerâmica em meia
cena e duas tijoleiras fazendo de cobrimento. Tal abertura, situada a 0,26m do fundo do
recipiente, permite a saída da água em excesso e a ventilação do líquido que atravessa a
caixa. No mesmo lado existe uma tubagem horizontal em cobre, com 0,045m de diâmetro
e, a ume altura de 0,04m do fundo da caixa, que constituia o registo de água para o
convento de Santa Catarina.
Pode-se defender a tese que eía ligafro de água se terá feito, num primeiro troço,
sobre arcaria, a qual atravessando a Ruancha na direcção da igreja de Santo Antão, seguia
depois por esta rua para noroeste até à antiga Rua dos Goyos hoje desaparecida. Tal
teoria fundamenta-se num documento que relata um óbido, oconido em Évora, e onde se
refere a existência de arcaria do lado da igreja de Santo Antão: Aos 2 abril de 1616 falleceo
maria mendes casada rt{a na Ruancha debaixo do arco da parte de S.Antam molher dehum
stfaislsl53). Sabendo-se de, os arcos do aqueduto, serem ocupados por pequenas
habitações, e do facto da casa em questão se situar sob um arco do lado da igreja, pode-se
defender a existência de um remal aéreo do aqueduto construido no ano de 1554 data da
primeira concessão de água ao convento.
Na parede sueste encontra-se a entrada para a arca de água, que necessáriamente
teria tido, adossada ao pilar que a suporta, uma escada exterior em material petreo que
permitisse um fácil acesso para as indespensáveis inspecçóes, periódicas, feitas pelo
provedor do cano. A sua porta é de execução recente, em madeira com pintura em muito
mau estado, e trancada exteriormente por um fecho de coner, em feno.
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As paredes interiores apresentam superfícies, com várias rientrancias, rebocadas e
caiadas a branco. A cobertura é em abóbada de cupula, rematada nos cantos interiores
com motivos estilizados, muito simples.
A caixa, anteriormente descrita, situa-se no cruzamento da arcaria que existe ao
longo da Rua Nova com a Rua João de Deus, sendo a cota do actual pavimento de 293,12-
A porta de acesso ao interior da caixa situa-se à cota 297 ,42, enquanto que a do ladrão é
de 297,27. Esta caixa de registo, elevada sobre arcaria, encontra-se ligada por tubagem a
uma outra subtenânea, situada junto ao sétimo arco contando a partir da Rua Nova e no
sentido da Praça do Geraldo.
Esta segunda caixa cuja abertura, que lhe permite o acesso, se situa entre o pilar
do referido sétimo arco e o lancil do passeio pedonal, está tapada com lage em granito
(0,77x0,65m) tendo no centro uma argola metálica, para facilitar a sua remoção. Existe
documento datado de 1903 (Apêndice documenioldoc.2l ), o qual descreve
pormenorizadamente o interior desta caixa, classificando-a como uma fonte subtenânea.
Todos os autores consuttados, e que a ela se referem, são posteriores a 1903 limitando-se
a Íazer citações do documento.
Contudo, devido à sua localização, tipo de construçao e datações que subsistem,
poder-se-á defender que ela foi construida para desempenhar fundamentalmente a função
de caixa de queda no sistema de distribuição de água, de que, o troço do aqueduto fazia
parte integrante. O enorme desnível existente, a partir da plataforma mais ou menos
regularizada que foi a Praça do Geratdo no sentido de S.Francisco ou do Rossio de S.Brás,
terá levado à necessidade de se construir uma, ou até mais caixas subtenâneas, com
profundidades devidamente calculadas, que servissem para regulanzar a velocidade de
escoamento da água.
Na parede taterat, à cota de fundo da caixa, existe gravada a data de 1592. Sabe-
se que o abastecimento próprio ao edifício da cadeia foi concedido em 1591, e que a fonte
ao Rossio de S.Brás foi mandada construir em 1592. Poder-se-à portanto defender que
esta caixa subtenânea teria sido construida, ou reformulada, nessa data devido ás duas
novas obras de abastecimento. Á Oata, São Francisco, já tinha até ao seu adro o aqueduto
terminado.
Exiíe nova inscrição de 8-10-1912 e que resultou da reparação, necessária de
efectuar, na abóbada desta caixa. Tiveram à época, os operários o cuidado de deixar nela
inscrita a data da modificaÉo efectuada devido a denocada.
No seu fundo, o receptáculo é circular, com 0,58m de diâmetro e 0,40m de
profundidade(ris.r3ó) a partir daí deveria situar-se a canalização principal destinada a São
Francisco.
Ll-0
As três saídas de água, que se vêem nas paredes laterais, andam duas a 0,97m do
nível do fundo, e outra a 0,89m (fis.r37). É sensivelmente a esta cota que se vê a data de
I 592, gravada (fis.r38).
Todo o interior da arca encontra-se em bom estado, e sem qualquer vestígios de
água, tanto nas várias tubagens cerâmicas existentes, como no receptáculo do fundo,
embora a observação tivesse sido efectuada durante o mês de Fevereiro.
O acesso é dificultado pelo facto do nível do pavimento, da Praça do Geraldo, ter
subido existindo uma diferença de 2,30m entre o referido nível e a cota do ananque da
escada pera acesso ao fundo da caixa (ng.l35). Simultaneamente persiste algum entulho,
resultante das últimas obras, o qual ficou espalhado, quer sobre alguns degraus quer
depositado no fundo da arca.
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Fig.l32 - Visto do coixo de
Registo.
Fig.l33 - Plonto de loco
lizoçÕo do coixo de
registo(l), e do coixo de













































































Fí9. 135 - Escodo de ocesso
oo fundo do coixo de
quedo, ( fotogrofio genlil
mente cedido por A.
DurÕo).
Í-Í9. l3ó - Receptóculo




Fig. 137 - Soído de óguo no
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Fig.l40 - Abostecimento de oguo oo Convento de Sonto Cotorino ossinolodo no plonto com o nÚmero 17,
e nelo descrito como tendo meio onelde óguo do oqueduto.
Desde 1400 que viviam em recolhimento, na então denominada Casa das Estaças,
junto à ermida de Santa Marta, uma comunidade feminina. Foi em 1490 que, por
influência da proximidade do Convento de São Domingos, professaram a terceira ordem de
S.Domingos, sob a protecção de Santa Catarina de Sena.
Dado o espaço limitado de que dispunham, as freiras solicitaram, ao então conde
do Vimioso, a ermida de Santa Catarina de Sena. Para além de tal, lhes ter sido
concedido, receberam também auxilio, na construçâo do futuro edifício do mosteiro.
Em 1547, encontrando-se já parte do convento terminado, mudaram-se para aí as
24 retigiosas, que entâo professavam em Santa Marta.
É só, contudo, a12de Março de 1554, que D.Joâo lll lhes concede a sua primeira
provisão de água, doada nas condições usuais, às dos outros conventos da cidade (tig.tai):
...farão uma arca onde a dita agoa entrar no cano do mosteiro com sua porta e fechadura, e
a chave dela se entregará a quem tiver argo o dito cano grande da dÍta arca para o







Na realidade o cano, para abastecimento ao @nvento, sai da caixa situada na
Ruancha, atravessaria a referida artéria no sentido da igreja de Santo Antão, seguindo para
noroeste, e descendo em seguida ao longo da desaparecida Rua dos Goyos, a quat deveria
ligar a Ruancha à Rua do lmaginário. Devido ao desnível acentuado de cotas, certamente,
terão existido caixas subtenâneas, intermédias, que permitissem uma regularização da
velocidade de escoamento. Era, nesta altura, mestre das obras do cano real Diogo de
Tonalva, o qual sucedeu neste cargo a Francisco Am.rda, por morte dele.
Mais tatde, a 31 de Dezembro de 1701, D.Pedro ll Íaz concessão de mais uma
pena de água, nos seguintes termoslRgs,\42o 144):
Alvará d'uma Wna de agoa mais do q,tem
... Porem como pello dícurso dos annos cÍesagra o numero das religiozas, e se acharem de
prezente setenta pessoas dentro da clauzura do ditto Mo§eyro não era bastante a ditta
Wnna da agoa asstm f beberem Çomo Wna dispenderem no mals que /fres era
necressáno por cuia catrua padesam nttas necessida des compranda a muitas vezes de
careto em que fazia graúe despeza...
... pedindome lhes fizese merce mandar se /âes desse novo anel da dita agoa, que era a
menos de que necessrfava, e visto o mais que alegaram (55)...
Sabe-se, muito embora do antigo convento não exista rigorosamente nada, que no
antigo claustro se situava uma cistema, que comptementava o Íomecimento da água
proveniente do aqueduto da Agua da prata.
15$ Begimento -..,op.crl.nonoto ó, fol.S4.
(55) uia"^,folt.S3 v. e s4.
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Fig. 141 - ProvisÕo do pri
meÍro porçÕo de óguo olri
buido oo Convento.
Fig. 142 - Alvoró do segun
do provísÕo de óguo.
Fig. 143 - Sqnto Cotorino -
frente do chove- podrõo,
que opresento um com
primenlo de 0,0ó4 m.
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Fig. la5 - Fonle ossinolodo no plonto com o número 18, e nelo descrito como tendo oito bicos.
Sabe-se que na antiga Praça Grande, actual Praça do Giraldo, mandou D.João ll
construir em 1481, um chafariz em mármore localizado ... no canto da praça com a rua da
Setaria (só)...
O referido chafariz, que não tinha água própria, era abastecido por um poço que
existia na Rua da Selaria, junto à Torre de Rei Sezibuto. Conhecido como poço do Senado
integrava-se este, em construção própria ...tendo como ante-portal de entrada um alpendre
arquitravado com colunas em granito da região na ordem toscana §7)...
Em í2de Fevereiro de 1498, o Rei D.Manuel I manda passar um alvará no qual
ordena --4ue seia entregue ao juiz, vereadores e ofÍciais da cidade de Evora, a azemalha,
alcatruze,s e a cadea que tem nos Paços, gue são para o poço da dita cidade (s8)... A 1 0 de
Agosto de 1498, volta o Rei a escrever à Câmara, dizendo...fer-lhe constado que o chafariz
da Praça desÍa cidade se náo enche mais do que uma vez por semana, manda assm gue
(5ó) uontz, Monuel corvorho - A proço do Gerordo,Évoro, I9s4, p.45
(57) oit do Monte, op. cÍt.no noto 39, tovol.p.Z3.







se dêem providências para que esteja continuamente cheio, ou pelo menos, um dia sim e
outro ngslsg)... A 30 de Agosto de 1500 escreve, nova carta, à Câmara, onde ...mancla
pedir ínformações de quanto poderá custar o conÍgimento gue for necessário ao poço de
que vem a água ao chafaiz da Praça, assim di alcatruzes, canos de cadeias, como de
qualquer outra necessrda6ts (ó0)...
Com a construção do aqueduto da Agua da Prata, por D.João lll, este monarca
converte em fonte, o antigo pórtico romano que existia no topo noroeste da então
denominada Praça da Água da Prata. É por um chafariz, com dois leões em mármore de
origem romana, que coÍre a 28 de Março de 1537 a primeira água trazida da Graça do
Divor pelo cano real. É então, ainda mestre das obras do cano, o arquitecto Francisco de
Amrda.
O chafariz, até então existente junto à Rua da Setaria, torna-se inútil e é dai
removido, para no mesmo local, ser implantado o pelourinho da cidade, que anteriormente
exislia junto ao pórtico.
Tais factos são-nos relatados, em parte, no texto que em seguida se transcreve:
lnsigne portico Romano -
185 - No lugar, em que está a fonte, estava antecedentemente hum antigo, e magniftco
portico Romano composto de Íres aracs triunfaes, ordenados de diversas ordens de
colunas, arquitravas, frizos, nichos, e estatuas de preciosos marmore, QUê ocupava com
pomposa prespectiva toda a largueza da praça; esÍe portico convefteo e transformou
D.João em fonte, o ã etle dirigio o curso da sua agoa da Prata que começou a coffer nelle
em 1535, e porgue de fronte do arco principat onde coçião as Drbas da fonte ficava o
pelourinho, o mudou para o sitio em que hoie está, tirando delle, como inúil, o chafariz, que
D.João tl (como dissemos) em 1481, tinha atti levan766sl61)...
-L ..
É ja no tempo do cardeal D.Henrique, que este ordena a demolição do pórtico, por
ocultar em parte a fachada da igreja de Santo Antão, entretanto construida. No seu local, e
em subslituição do chafariz ai existente, manda construir a actual fonte, a qual era
abastecida igualmente por água proveniente do aqueduto, por canalização subtenânea e a
partir da caixa na Ruancha.
Em 1570, Affonso Alvares é nomeado, por morte de Manuel Pires, mestre
das obras do cano da Agua da Prata da cidade de Évora, e mestre das obras reaes da
comerca do Alentejo. É nesse mesmo ano mandado a Évora, para tratar com e comarca
da remoção do referido arco romano, e para a construção da nova fonte. A carta dirigida,
(59) niaem.
160) niaem.
(ól ) P.Froncisco Fonseco, op.cÍt. no nolo 52, p.107
L2t
a21 de Agosto de 1570, à Câmara tem o seguinte texto.
...Juiz, Vereadores e Procurador da cidade de Evora, o Cardeal lnfante, vós envio
muito saudar.
Afonso Álvares, cavaleiro fidalgo da minha casa, vai a essa cidade de mandado de
El Rei meu Senhor, a dar ordem ao assento da fonte que tem mandado fazer, no lugar da
praça onde conyoscl, e com o provedor do caso pratícará çonforme a tenção de sua aftesa,
também Wra mandar desfazer o arco que atravessa a Rua Ancha e o chafariz e pÓrtico
onde agora corre a ágoa da prata a tee o fundamento pera frcar tereiro diante da porta
pincipat da ígreja de sançto Antão, e porque ha de mandar levar pera o Collégio da
companhia as columnas gçandes e as maes que seruirem do dÍtto pÓttÍco, vos agardeçereí
pare1er-nos bem por gue et Rei meu Senhor the tem dettas feito mercê. De cíntra a 21
dagosto Lourenço de Figueiredo a fez aflo de 1570. (assinado) O Cardeal lnSsnls 
(62) 
-
A 6 de Novembro de 1571 chega á cidade, o grande bloco de pedra mármore
destinado à construção da fonte, e cujo diâmetro é de 11,22m1tis.14ó). Por tal, foi
necessário proceder-se ao alargamento da Porta da Lagoa, poÍ onde este passou.O Padre
Manuel Fialho descreve esta fonte da seguinte Íorma:
Soôre uma coluna gue lhe serue de pé, feita como ao tomo, iá mais grossa iá mais
delgada, se levanta e assenfa uma formosa Íaça e soDre esÍa e imediatamente fazem roda
fodas as peças de que essa fonte se Gompõe, uma só peça, assenÍam outras menores,
representando uma só e soôre esta uma que medida e/a se achou ter 52 palmos de
circunferência e 17 de diametro e sobre esta com outra como as gue tem debaixo e por
remate tem encima uma outra pedra oitavada com tres palmos de altura e Wuca menos de
diametro e porgue se trata de ser a tmperatriz das fontes, está coroada com uma imperial
coroal63)...
Sabe-se que Íoi dispendida na sua construÉo, a quantia de 5000 cruzados, ê...o
Wvo pagou os aredores 
(ó4)...
É ainda o Padre Manuel Fialho, que nos descreve as medidas cautolares tomadas,
quando se verificou a existência de uma inclinação, no eixo vertical da fonte:
...Em nossos dias pouco antes do ano de 1670, levantaram a esta fonte um falso
testemunho. publicou-se gue com toda esÍa sua máquina ameaçava ruina. Caiu o dito em
tão boa tena que, sem mais exame, mas com zelo de que não se anuinasse, lhe acudiram
com ponÍões a toda a roda. Nesfe esfado esÍeve alguns anos até ao tempo ou quem tinha
necessrda de de lenha, the foi tirando os pontões e nunca teve ruina e assim se conserva
hoie l6s)...
(62) Uwo dos orÍginois do Cômoro, óovol.p.258,IA.D.E'].
(ó3) Rnlno, P.Monuel - Évoro itustrado,3\o1., p.l5óv.
$al niaem, ? vol., p.'l ól .
(ó5) SttaÕeS, A.Filipe - "Anedotos Eborenses", Fothos do Alentejo, no 43, 3 de Julho de l8ó4.
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Sendo o ramat de abastecimento a esta fonte, subtenâneo, ele deriva da caixa
designada em planta com o número dezasseis, e cuja cota de soleira é 297,42. Esta fonte,
distânciada 42m para sueste da referida ceixa, apresenta bicas metálicas para saída da
água, a uma cota de 294,84, sendo de 292j4 a do actual pavimento(fis.l47).
t23
Fig. 146 - Proço do Geroldo
- fonte.
Fig. 147 - Plonto de loco







































































Fig.148 - Choforiz ossínolodo no plonto com o nÚmero 
.l9, 
e nelo descrito como tendo duos bicos.
Situa-se no ínicio da Rua d'Alconchel, do seu lado direito, e inserido no antigo
palácio dos condes de Murça, fundado por D.Rui de Melo, conselheiro de D.João lll, que o
concluiu em finais do século XVI (rigs. 14e e t50).Este chafariz, segundo Augusto Elerperk...
tem sofrido varias alterações acompanhando a evolução da fachada onde está ínserido
(óó)... Este mesmo autordescreve-o em 1849 da seguinte forma ....ao prezente, debaixo de
um semi-circulo de espaçoso diametro, contem um sofrível tanque, hoie destinado para
bebedouro de cavagalduras $7)...
A água, que corria nas suas duas bicas situadas à cota 290,35 (fig.lsl) era
proveniente do ffino real, através de canalização situada abaixo da cota do terreno natural
(288,84). Era abastecida, por hipótese, a partir de caixa, também subterrânea, situada na
Praça do Giraldo, junto ao sétimo arco a partir da Rua Nova. Tal congectura resulta de
existir na referida caixa, uma saída de água na direcção deste chafariz, e com uma cota
altimétrica aproximada, daquela a que se situam as suas duas bicas. A diferença de cotas











entre os dois pontos, e a distância a que se situam um do outro, permitem determinar uma
inclinação média na canalizaSo, viável para um encanamento cerâmico, não vidradc,
comoéopresentecaso.
A representação esquemática, nas três plantas conhecidas com o traçado do
aqueduto intra-muralhas, apresenta contudo, este chaíanz abastecido a partir da actual
fonte situada na Praça do Geraldo. Tal facto, não deverá ser exacto, pois sabe-se, que os
sobejos da água desta Íonte, Íoram utilizados para abastecer o edifício da antiga cadeia.
Desconhece-se, contudo, até á data, qualquer outro documento que nos confirme o
aproveitamento do líquido sobrante, para o referido chafariz.
Fig.l49 - Plonto de locolizoçÕo do choforiz à escolo 1/M.
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Fig. 150 - Ruo SerPo Pinto -
choforiz.
Fig. 151 - Pormenor de umo


























Fig.152 - Abostecimento de óguo à codeio ossinolodo no plonto, com o nÚmero 20, e nelo descrito como
tendo 4od'anelde oguo do oquedulo.
Situava-se a cadeia comarcã do lado esquerdo, no ínicio da Rua da Cadeia, actual
Rua Romão Ramalho, imediatamente anexa ao antigo edifício dos Paços do Concelho,
hoje Banco de portugal. Mandada construir em 1504, pelo então alcaide-mor de Évora
D.Francisco de Melo era, segundo descrição de Túlio Espanca ...um pesado imÓvel de
arcaria talsa e de menor volumetria arquitectónica do que o ediflcio da antiga camara 
(ó8)...
Em 1521, sabe-se, que as condições da cadeia não eram muito boas, visto que, a
1g de Agosto do mesmo ano o Rei D.Manuel I envia uma carta aos vereadores e
procurador da cidade dizendo que.. . manda já fazer na cadeia a ianela que dizem ser tãa
necessárÍa para a cadeia não ser tão doenla (6r)...
É só a 20 de Dezembro de 1591 que, Filipe ll de Espanha, concede uma porçâo de
água das fontes do aqueduto, à cadeia(fiss. 153 o r5s). O texto desta provisão é o seguinte:
(óB) tu[o Esponco, op. cit. no noto 45, pp.92 e 93.

















de de Évoro por
El Rey D. Filipe o
loemfrde De
zembro de 1591.
Manda et Rey D.Sebastião meu sobrinho, que do chafaríz da água da
prata, que esiá na praça se fzesse um cano por onde fosse a água à'cadeia-para 
ospresos beberem Wr a água, que vai pelo dito cano ser do
chafariz onde o povo pÕe os cantaros, e os enxaguão não fica limpa, e
por esse resryitl era pouco proveÍtosa a saude dos presos, e lhes'causavam 
muÍtas enfermidadeg e alem disso se lhes entupia o cano
muitas vezes, e ficarão sem água pto que devia de mandar que se,he
desse uma Wna de água timpa Wr a haver em abundância, e gue à
cusfa do dinheiro da fábica do cano se fzesse e$a obra que poderia
custar até 15 mÍt reis e assim se reformassem as latrinas oúe a água
do cano caia na dita cadeÍa, e que assim, o que nlsso se gaSfasse coÍno
o que já foi gasto na dita obra fosse do dinheiro da dita fábrica por não
haver outro onde as dtfas obrassepudessemordenar7ol.-.
Este último abastecimento de água, ao edifício da cadeia, deveria ter sido
executado por canalização, a partir da ceixa subtenânea existente na Praça do Giraldo,
caixa essa que apresenta gravada no seu reboco interior a data de í592. Essas obras
terão sido dirigidas por Diogo da Tonalva, então ...mestre de todas as obras da comarca do
Atenteio e dos Pagos de Évora(7l )...
-L.
E cunosa a descrição, dos compartimentos do edificio da cadeia, datada de 1651, a
qual nos dá uma ideia da sua dimensão:
...Tem esÍas cazas da Cadea duas cazas por baxo, a primeira a que c-hamão o çorredor e a
otttra de dentro a que chamam a enxouia e seis por sima, não entrando as casas em que
vive Amaro de Almeida que oje he carcereiro, e que são quatro casas e Por sima duas
casas mais com um eirado.
para a Cadeia se entra por uma porta que está na escada com seis degraus, e
desta casa de entrada que tem à esquerda uma pofta que vai para o conedor da cadeia
debaixo, com esca da de cinco degraus de pedra, com pofta para a enxouia, QUê tem duas
grades de ferro, @m um tanque dentro dagoa que the vai de dagoa da prata, da prassa e
junto a ele uma necessánã, a esÍa casa é abobadada e tem de comprimento doze varas e
de largo oito varas e meya.
Tem depois uma escada de vinte e dous degraus que dá para um coffedor, com
Wfta para a casa das mutheres, que tem uma chaminé e uma fresta com grade pequena e
alta, tendo de comprimento seÍs yaras e de targo tres varas e meia. Tem em frente uma
casa de necessidades.
Deante desÍa casa das mulheres vai outra Wrta mais para dentro que é tamÉm
casa das mulheres, @m janeta e grades de feno para a banda de S.Francisco, com o
comprimento de seÍe varas e de largo quato bem medidas.
Ha depis a casa que chamam da abobada com sets varas ôem medidas de
amprimento e de largo também quatro bem medidas.
lTol Begimento ..., op. cil.no noto ó, fol.37.
(71 ) Souso Vilerbo, op.citnonoto 51, 3\o1., p.127 -
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Entrando por um conedor yai-se para uma casa a que chamam salla livre, com
duas janelas de ferro, que dá para a praça, que tem de comprimento quatro varas e mela
mal medidas e de largo apenas quatro varas.
DesÍa sala exisfe uma poda para a casa do Carcereiro, que dâ para a Praça, com
uma janela com grades de feno, uma cantareira e que tem de comprimento cinco varas mal
medidas e de largura tes varas tambem mal medidas. DesÍa exisÍe um portal para uma
casa de dentro, com uma chaminé, que tem duas varas de largo e de comprimento tres
varas, tendo um sobradinho por cima cgm as Ínesmas dimensões, donde se vai parí' a
otrtra casa de dentro em a quat está uma vigia para a enxovia debaixo com sua grade de
feno e alçapão de Pau.
Desta casa vai uma escada para o eirado com dezassefe degtaus. A casa da
cadeia confronta com casas da camara, de Antonio Alves, esparteiro, e do poente com
casas do cónego Pedro Álves de Azeredo.
Em I 5g4, Baltazar Mendes dos Reis , faz uma doação para se edificar uma capela
na esquina do patácio dos Esfa us defronte da cadeia, dedicando-a a «Nossa Senhora dos
sanfos Reis» para que «os presos possaÍn, comodamente, owir a santa missa»' Esta era
celebradafodos os domingo.s e dias santíficados por um das capelães da Misericórdia 
1721"'
(72) uonuel Corvqlho Moniz, op. cit. no noto 56, pp-77 e 78'
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Fig. 154 - CodeÍo - frente
do chove-podrÕo, o quol
opresento um comprimen
to totol de 0,0ó8m.
Fig. 155 - Tordoz do chove
podrôo.
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Fig. 153 - Alvoró Poro
otribuiçoo de umo PorçÕo
de oguo, oo edifícÍo do
codeio.
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Fig. l5ó - Coixo de regÍsto ossinolodo no plonlo com o número 2l
No largo de S.Francisco terá existido, em finais do século XlX, um troço de arcaria
do cano real rematando com antiquícima caixa de água (fis.rsz). Esta última terá sido da
autoria de Francisco de Arruda, o qual acompanhou as obras do aqueduto entre os anos de
1531 e 1547. Rara documentação fotográfica, pictórica e descritiva permitem determinar a
sua localização aproxidada, assim como escala e descriçâo formal.
Funcionando como remate ao cano real, terá sido construida em estilo renascença,
e situada entre o pórtico da ig§a de S.Francisco e o Paço Real. Compunha-se de um
torreão, com planta octogonal, decorado com meias colunas toscanas e nichos emoldurados
de vieiras nos arcos de meio ponto. Possuia também um corpo superior de lanternim, com
aberturas no mesmo estilo, envolvido na base por urnas píriformes. Sabe-se que toda a
construção era executada, em alvenaria de tijolo maciço, rebocada e ricamente acabada.
No seu interior possuia uma bacia, ou taça, localizada no centro da arca, onde se
situavam as bicas de registo distribuidoras de água para o Paço Real e seus jardins,
Conventos de São Francisco e de Nossa Senhora da Graça. A referida taça era executada
em pedra mármore, na cor branca, e encontra-se actualmente guardada nos depósitos do





O pequeno edifício foi mandado demotir pela Câmara, durante uma noite do ano de
1g73(7s). Na altura, o seu estado de conservação era já bastante mau, facto esse
nítidamente visível pela observação dos últimos documentos Íotográficos (rig.l58).























FÍ9. 157 - Plonto de loco
lizoçÕo, ó escolo 1/2OOO.
Fig. 158 - Documento
fotogrófico do ontigo coi











































































1 .4.1 .22 - Choforiz
?"4 .
t1,/,
Fig.159 - Choforiz ossinolodo no plonto com o número 22, e nelodescrito como tendo duos bicos
o.
Actualmente nenhum vestígio existe de tal chafariz, sabendo-se contudo que se
situou no Largo de Sâo Francisco. Quer nas plantas esquemáticas com o traçado do
aqueduto, quer em descriçâo datada de 1849, há referências a este fontanário público-
Era descrito, como tendo duas bicas, que lançavam a água do aqueduto para um
tanque, o qual tinha de comprimento 31 palmos sobre 6 de largura. Terá sido a Câmara
Municipal de Évora que, no ano de 1840, ordenou a abertura do cano real para abastecer
de água o referido s661667 (za).
(74) nugusto Elerperk , op. cit. no noto 35, p.221
r-35






Fig.ló0 - Abostecimento de óguo oo convenio de Soo Froncisco ossinolodo no plonto com o nÚmero 23.
e nelo descrito como tendo onelmenordo oguo do oqueduto.
O Convento de São Francisco data do ínicio do século Xlll, já existindo ao ano de
1250. Muitos foram os reis que, ao longo dos séculos, contribuiram para a magnificência das
instalaÇões destes frades franciscanos, quer através de diversas doações, quer da atribuiçâo
de previlégios aos seus padres e servidores.
Sabe-se que D.Afonso V, a 12 de Abril de 1457, isenta estes religiosos de pagarem
qualquer tributo sobre as coisas que comprassem ...para seu susfenfo, edifícios,
cavalgaduras e tudo o mais necessário para a sua çomunida6sl75)...
É este rei que transfere os Paços, até então situados na Praça Grande, no antigo
palácio dos Estaús, para junto a este convento, fugindo assim ao centro buliçoso que iá na
attura era, aquele local. A localização deste último Paço Real, é-nos descrita no livro dos
originais da Câmara onde se diz ...continuarão té a Porta do Paço, antigo que fica abaixo de
S.FranciscolT') ...
(75) pereiro, Gobriel - Documentos hisÍóricos do cidade de Évora, ? porte, Évoro, 
.l885, p.47.





As doações de tenas e @sas, eÍectuadas a este convento pela casa real, foram
inúmeras, o que thes permitiu alargar os limites da cerca, a qual no século XV, tinha os
seguintes contomos: ... a sul a muralha e pofta do Rossio a quat era defendida por duas
tones de configuração quadrangular, a poente stfuava-se a porta g§tica mais e§reita
conhecida por Raimundo, dentro da cidade o muro afto da cerca subia daqui pela actual rua
Romão Ramalho que na altura compriendia também a Rua Bemardo Matos, via larga e
inegular timitada por casinhas isoladas e seus quintais e por onde subiam os fouros para
serem coridos na praça do Geratdo. A norte a cerca rematava iunto ao pÓrtico da igreia de
S.Franciscol177l...
Já no tempo do rei D.Manuel I é concedido novo previlfuio, desta vez aos
servidores dos frades, o qual isenta de sujeição pública um careteiro, um almocreve, um
sapateiro e um barbeiro que se obrigassem a servir o convento determinando que não
pagassem tributo algum, destinado a pontes, fontes ou calçad as 177).
outra vertente em que os frades franciscanos foram muito priviligiados, foi no do
abastecimento de água proveniente do cano real. Logo a 16 de Junho de 154ô, é passada
pelos vereadores da câmara uma provisão, autorizando o guardião e religiosos do convento
a ...tomarem a água da prata ás segundas e quintasfeiras de cada semana a que /fies fosse
necessána para o seu servl'ço (78)...
Maistarde, em 1559, a rainha D.Catarina, viúva de D.João lll, escreveu á Câmara
para que fosse desembargacta a obra dos canos, que o hortelão dos Paços Reais, Pasquim
Vilanês, estava a levar a cabo, construindo um ceno que ia levar os sobejos da água da
Prata gara a horta do Paço.
Em g de Novembro de 1599, conhece-se carta do Dr. João Lucema na qual
responde, sobre informação que mandou tirar das súplicas dos religiosos franciscanos, que
alertavam para o facto de, o então tesoureiro do cano real Agostinho de Moura, lhes tentar
tirar a posse da água, que lhe era até então facultada. Nesta carta é ordenado que seja
restituida ao Convento a sua água.
É contudo só a 5 de Setembro de 1602, que thes é oficialmente concedida uma
porção, bem definida, da água do cano real.(npendicedocumentol-doc.D;figs.'lól o los). Deste
abastecimento não subsiste qualquer vestígio, devendo contudo, ter existido tubagens
subtenâneas, que servissem de água as áreas da cozinha conventual, latrinas e fonte do
claustro. Esta adução, necessariamente, que se terá perlongado até ao paço real, situado
anexo a S.Francisco. Sabe-se que estes paços se foram ampliando, ao longo dos anos,
gom a absorção de áreas conventuais. Assim, os monarcas, iam anexando aos frades as
zonas que entendiam por bem ocupar, tomando-se hoje impossível de determinar, a
amplitude das instalações reais.
177) niaem.p.zo.
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Em 1616, ano em que o palácio já não era habitado, e por petiçáo dos frades
franciscanos, que na altura viviam muito apeilados, o rei D.Filipe ll de Espanha cedeu-lhes
provisoriamente ... uma sata pertencente aos aposenfos da rainha, duas camaras dos paços
e que estavam contiguas ao dormitório do convento, o laranial e o iardim com a
obrigatoriedade de neles se nâo poderem construir e reverterem Wa o rei assim gue esfe o
guÍzesse(78)...
As casas cedidas, sabe-se que se situavam no local do.. .Asylo da lnfancia
desvalida..., enquanto que o jardim e taranjat, nos antigos armazens da casa Femandes
Ramalho Barahona. Dos Paços Reais só subsistiu, a chamada Galeria das Damas, hoje
muito adulterada, e situada no actualjardim público.
Foi, atiás, a construÉo deste jardim no ano de 1863, assim como do mercado
municipal que lhe fica a norte, que proporcionou o ensejo á destruição de tudo o que exislia
na vaía cerca conventual. De entre as peças de relevo aí situadas, e que deixaram de
existir sabe-se, através de descrição, de um ...cÉIebre tanque de mármores poliuÓmicos...,
referido por Jorge Cardoso no Agiológio Lusitano, e o qual deveria ter servido para rega da
vasta área de laranjal e jardim então existentes (7e).
(78) gnnntA, António Froncisco - Évoro ontigo, noÍícias cothidos com ofonoso diligencio, Évoro, 1909, p.l0ó.
(79) rsperuCA, Túlio - " polócios Reois de Évoro", Codemos de Histório e Arte Eborense, 30 vol.. Évoro, I94ó,p.55.
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Fig. lól - Alvoró poro otrí
buiçÕo de umo porçÕo de
óguo oo Convento de SÕo
Froncisco, correspondente




Fig. ló2 - SÕo Froncisco -
frente do chove-podrÕo, o
quol opresento um compri
mento totolde 0,08ó m.








Fig.1ó4 - Abostecimento de óguo oo Convento do Groço, ossinolodo no plonto com o número 24, e nelo
descrito como tendo meio anel do óguo do oquedulo.
O convento de Nossa Senhora da Graça teve origem no local onde existia, já
desde o reinado de D.Sancho l, uma pequena igreja que ao tempo se situava fora da cerca
velha. Segundo documento proveniente do antigo cartório do Convento da Graça o
cenóbio agostiniano foi fundado em 1512, ao lado da pequena igreja de culto público, e
também da invocação da Senhora da Graça(8o). Sendo da ordem de Santo Agostinho, este
convento teve a protecção do Rei D.João lll o qual, até 1524, patrocinou a primeira fase
nas obras de instalação dos frades. Com o deconer do tempo, a congregação foi alargando
os seus domínios adquirindo, a pouco e pouco, toda a área envolvente ao ediÍício primitivo.
A acção expancionista está bem patente no texto que se transcreve:...Havia uma rua no
sítio onde está o Claustro, e a parede do refeitório, afr cuja Rua existirão as cazas de
Fernao de Macedo, gue forao compradas para se ampliar mais o Convento, e a Rua
mandada tapar, tudo por Alvará de 26 de Maio de I 538 (81 )...
(80) Bronco, Monuel - "DotoçÕo e outorio do lgrejo do Groço de Évoro e do túmulo de D.Afonso de
Portugol", Cadernos de história e ortel, Lisboo, 19gl , p.l42.







As referidas câsas foram compradas pela quantia de 300.000 reis, o que demonstra
que deveria tratar-se de um grande imóvel. Nesse documento de compra, verifica-se que
Miguel de Aruda mefie das obras del Rei foi uma das testemunhas, devendo na altura ser
o responsável pela obra da Graça. É portanto a Miguel de Amrda, irmão do arquitecto
Francisco de Amrda autor do aqueduto da Água da Prata em Évora, que se deve o
ptaneamento gtobal das obras do convento, visto que o claustro e o refeitório terem sido
implantados, em parte, sobre a rua tapada em 1538.
Sabe-se que a concretização desta Íase espancionista se verificou entre 1537 e
1S40, e que entre Íinais de 1542 ou principios de 1543 Miguel de Amlda passou a residir na
corte (então entre Lisboa e Almeirim) com as funções de consuftor para as obras de
pedraria.
Exisindo ainda em finais do século passado vitrais datados de 1542, e situados na
sacristia anexa ao clauíro, poder-se-á afirmar que a permanencia, à Írente das obras, do
arquitecto referido, deve ter-se verificado até à altura em que o claustro estava em fase de
conclusão (82).
Sendo assim, seria de sua autoria a cistema cilindrica situada no claustro, a qual se
inscreve no quadrilátero limitado pelas suas alas, e que se passa a descrever:
A cota de piso do claustro existem aberturas, que servem simultaneamente para
ventilar o interior da cistema e recolher as águas provenientes dos telhados, gue cobrem as
quatro alas do claustro, assim como as caidas na sua superfície. O acesso ao seu interior
faz-se por abertura central, situada ao nível do pavimento, a qual se encontra fechada por
porta em feno, de fácil manosiamento. A partir dai exisle escada eleicoidal, em pedra,
contida por parede que acompanha o seu desenvolvimento, e ao longo da qual se abrem
frestas verticais. O núcleo central da escada está igualmente circunscrito por parede, a
qual Íorma um corpo cilindrico fechado, a toda a altura da cistema, à excepção de uma
pequena abertura quadrângular, que apresenta, junto ao patamar inÍerior da escada. Essa
abertura permite observar um receptáculo, rebaixado cerca de 0,40m relativamente á cota
do patamar referido.
As paredes têm um revestimento em reboco afagado, em bom estado de
conseryaçã0, apresentando igualmente o pavimento, o mesmo tipo de acabamento. Aqui
verifica-se uma inclinação acentuada, facto que origina o acumular de alguma água, isto no
mês de Dezembro. Uma inscrição gravada no reboco, e datada de í875, léva-nos a crer,
ter sido provávelmente o ano de alguma recuperação efectuada a nível de revestimentos
interiores.
A cobertura de todo o conjunto é feita por abóbadas, que se desenvolvem na coroa
circular, compreendida entre as duas supeíícies cilíndricas, concêntricas.
(82) uonuel Bronco, op.cit.no noto 80, p.l4ó
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Em Março de 1542, encontravam-se em curso as obras de encanamento da água
da Prata, do chafariz da Praça, para este cenóbio, obra essa ainda a cargo de Miguel de
Am.rda. Tal construção foi, contudo, embargada pela Câmsç3 (83) tendo sido provavelmente
nessa data que este arquitecto abandona as obras, êffi Évora, instalando-se na corte de
D.João lll. E só a 30 de Outubro de 1554, que é concedida, finalmente, uma porção da
água do cano reat, aos frades agostinhos (figs.tó5 o loz). Na documentação de doação, que
se transcreve, fica-se a saber, sem qualquer margem para dúvida, que a derivação foi
autorizada a partir do adro da igreja de S.Francisco, devendo a canaltzação seguir por
amtamento, hoje inexistente, até à antiga cozinha que se situava a um nível inferior ao do
claustro, permitindo assim que a condução de água, entre S.Francisco e a Graça, se
fizesse por gravidade:
... se dará do cano, que vai pelo adro do mosteiro de S.Francisco naquela parte
dete que for mais conveniente para melhor poderem tirar no cano gue iá está feito no dÍto
adro para si a dita água (84) ...
O processo de construção da derivação era o idêntico, ao efectuado para as outras
concessões. Assim, no mesmo texto, ele é descrito do seguinte modo:
... e farão uma arca onde a dÍta água entrar no cano do mosteiro com sua porta e
fechadura e a chave dela se entregará a quem tiver a cargo do cano grande da água da
prata, e da dita arca para o mosteiro irá todo o dito cano por baixo do chão, para que não
faça dano ás ruas vÍsrnfias 6t6l35 (85).
O ramal domiciliário construido teria, aproximadamente, 170m de comprimento,
tendo sido, no seu troço iniciat, suportado por arcaria e tornando-se depois subtenâneo,
devido á topograÍia do teneno (fis.lós) e as cotas dos locais e abastecer. O pavimento do
claustro situa-se à cota 281,2O, enquanto que a do piso entenado, onde se localizam as
actuais cozinhas, é de 276,21.
Sabe-se que na cerca do convento existiram tanques de lavagÊm, poço s nsTs {.86)
que, para além da cistema situada no claustro, e da água fomecida pelo cano real,
garantiam um eficaz abastecimento de água.
(s) uonr"lBronco, op.cit no noto 80, p.l45.
(84 Begimento ..., op.cii.no noto 6,Íol-27.
(851 nuem.
186) uesse de ofrciois de Évoro - Convenlo de No 5f do Groço, p.13.
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Fig. I ó5 - Alvoró poro
otribuiçôo de umo porçÕo
de óguo oo Convento do
Groço.
Fí9. I óó - Groço - frente do
chove-podrÕo, o quol o
presento um comprimento
totol de 0,0ó4m.









































Fig. 1ó8 - Plonlo de
locolizoçôo do cisterno (l)
e colnho l2), o escolo
1l?fÊf.
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Fig.ló9 - Abostecimento de óguo oo Convento dos Mercês, ossinolodo no plonto com o número 25, e
nelo descrito como tendo 4" d'onelde óguo do oquedulo.
Frei Manuel da Conceição fundou o Convento de Nossa Senhora das Mercês de
monges Agostinhos descalços, mais conhecidos por padres Grilos, no antigo Palácio dos
Senhores de Bobadella situado na Rua do Raimundo. Mudou-se para aqui a nova
congregação, a 6 de Julho de 1670, depois de terem vivido durante algum tempo...nas
cazas de Bacharel da Sé situadas na Rua pp;s (87). Só anos mais tarde, ou seja, a 17 de
Fevereiro de 1698, a actual igreia é sagrada, e aberta à populaçâo.
Sabe-se, que este cenóbio teve água proveniente do cano real, por estar o seu
abastecimento representado em duas, das três plantas conhecidas com o traçado
esquemático do aqueduto, dentro de muralhas. Na placa padrão pertencente à C.M.E., e
onde es{ão inscritos os donatários do aqueduto no século XVll, aparece-nos referência ao
abastecimento efectuado às Mercês. Já em outra placa, igualmente com os donatários
durante o século XVll, este convento ainda não aparece, como sendo abastecido por água.
Ainda no Regimento do Aqueduto, onde aparecem transcritas todas as concessôes
de água efectuadas, desde a construção do cano real até à ultima efectuada em 1919, nada






nos aparece relatado sobre uma licença para cedência de água às Mercês. Contudo, quer
pelo traçado representado nas duas plantas anteriormente referidas, e que sâo
coincidêntes, quer pela proximidade entre S.Francisco e as Mercês, quer ainda pela
topografia do teneno, é de crer que o convento tenha, em determinada época, sido
abaíecido com água através do limite noroeste da sua cerca. A diferença de cotas,
actualmente existentes, entre as áreas envolventes às duas igrejas, são de maneira a
terem possibilitado o transporte da água, por gravidade, entre a caixa situada junto a





















































Fig. 171 - Coixo situodo no Ruo do Poço, e ossinolodo no plonto com o número 2ó.
Sabe-se que a antiga Rua do Paço, Rua da República, principiava na Praça Grande
e terminava na Porta do Rossio. Tendo de comprimento quinhentos paços, desenvolvia-se
na direcção norte/sul compondo-se quase toda de prédios de boa e nobre aparência, até
junto à porta do muro. Derivou o seu nome de ter sido por esta artéria, o acesso principal
ao Palácio Real situado a S.Francisco. Estava guarnecida de arcarias, em ambos os lados,
desde a Praça Grande até à esquina com a Rua dos lnfantes, tendo quase no fim uma caixa
de água (88). Sendo a antiga Porta do Rossio, o final natural desta artéria ffis.1t2L e sabendo-
se que a porta construida no seculo XVll, e hoje também já destruida, se terá situado junto
ao Palácio Barahona, poder-se-á pensar que a referida caixa de água se terá situado, muito
próxima da actual entrada principal do palácio (hoje ocupado pela Companhia de Seguros
ConÍiança) a qual coincide também, com a entrada para o jardim público. Outro facto, que
poderá reforçar esta suposta localização, é um testemunho oral que refere a existência de
uma área abobadada, subtenânea, a qual se situaria aproximadamente na zona de entrada
para o jardim pÚblico, e cujo acesso se terá efectuado por escadaria eliocoidal, de
/s









pedra,abaixo do nívet do pavimsnls (89).
Poderia ser esta construção, uma arca de água que, nâo possuindo Registos, teria a
função de regularizar a velocidade de escoamento do líquido, atendendo à enorme
diferença altimétrica, entre a Praça do Geraldo e o Rossio.de S.Brás.
Sabe-se, que enquanto deconiam as obras para perlongamento do cano real até
aos Paços, foram elas embargadas no ano de 1543. O motivo então alegado, pela Câmara,
foi as inúmeras queixas dos moradores da Rua do Paço, que diziam, a água do cano
inundar e tomar lamacenta aquela artéria, depois de se ter procedido ao levantamento da
calçada, para o entubamento da água.
O então rei D.João lll solicita, por carta, à Câmara que a obra prossiga por outra
artéria. É so muito mais tarde, quando Filipe ll de Espanha decide mandar levar água do
cano reat até ao Rossio de S.Brás, que o encanamento pela Rua do Paço é retomado,
devendo ser desta época a citada arca de água.
A Rua do Paço, essencialmente no seu primeiro troço, terá sido uma rua estreita e
movimentada, devido às galerias pedonais cobertas que a ladeavam, até ao ínicio da Rua
dos lnfantes, e para onde davam as inúmeras boticas da época.
É no ano de 1895 que, pretendendo-se alargar esta rua, se ordena a demolição de
alguns troços isotados da galeria, situados do lado sueste da referida artéria (90). Se no local
tivesse exislido alguma arcaria de suporte do cano real, ela foi destruida.
(89) Testemunho orol do Arquitecto Victor TeigÕo que, oproximodomente hó 40 onos, viltou o coixo.






















































Fig.l 23 - Fonte situodo no Rossio de S.Brós, ossinolodo no plonto com o nÚmero 27, e tendo anel gronde e
sobros da fonte da praço do óguo do oqueduto. A Porto do Rossio é ossinolodo com o letro e, e o
rompo do Rossio com o F.
Esta fonte situa-se ao centro do Rossio de S.Brás(tig.174). A sua ligação à cidade
intra-muros era feita, através da antiga Porta do Rossio, a qual se situava na muralha
femandina, ao fundo da Rua do Paço. Esta primitiva porta, de acordo com documentação
escrita, localizar- se-ia na esquina da Rua do Eborim onde existem duas 1e7s5(91).
Quando da construção do sistema defensivo de Évora, da segunda metade do
século XVl, foi construida uma outra porta, a qual se encontra agora tapada, e que se situa
na fortificaçâo que une o baluarte dos Castellos ao do Trem. Tal porta foi, contudo,
também ultrapassada, com a abertura em 1826 de uma outra, a qual foi destruida por sua
vez recentemente, quando do alargamento da Rua da República.
A data da construção da fonte do Rossio, a porta na muralha que existiria, seria a
situada na esquina da actual rua d'Eborim.
Sabe-se, que esta fonte pública se deveu ao Rei D.Filipe ll de Espanha, que no ano




de 1592 odenou a sua abertura, á população. É também esta a data que, como Íoi
referido já anteriormente, se encontra gravada no fundo da caixa subtenânea situada na
Praça do Geraldo pelo que se deÍende que ela terá sido construida, ou remodelada quando
do perlongamento do abastecimento de água do aqueduto, até ao Rossio de S.Brás{Rg.tzs).
Esta fonte, era abaíecida por água do aqueduto situando-se ainda hoje no seu
local de origem, muito embora sem estar em funcionamento. Existe dela minuciosa e
curiosa descrição, datada de 1651, a qual nos permite afirmar ter esta sofrido muito poucas
modificações ao longo dos seus quatrocentos anos de existencia (Apêndice documenlol
doc.23).
Sendo, o troço superior do seu núcleo central, construido em mármore branco, todo
o restante conjunto ê executado em granito da região, tendo soÍrido recentemente a
substituição de atgumas das peças originais, que apresentavam maior grau de
deterioração, devido a incidente ocasional.
O troço inferior do núcleo centrat, nomeadamente a taça de distribuição e o
receptáculo central, situado ao nível do pavimento pedonal, é, como já foi referido,
inteiramente em granito (fÍg.t zó). O interior dos dois pequenos tanques laterais, situados a
poente e nascente da fonte, têm o seu pavimento reveslido a tijoleira, com forma
quadrângutar, enquanto que as paredes laterais são executadas em grossas lages de
granito, ligadas por chumbadouros. A cota de saída da água do cano real é de 273,1,
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Fig. 175 - Rosslo de Sõo
Brósjonte.
Fig. 1/ó - Fonte - pormenor
do núcleo centrol construi
do em mórmore e gronito.
Fig. 177 - Fonte - pormenor






































1 .4.1 .28 - Alomedo
{ArL
%i.
Fig.l78 - Tonque situodo junto à ontigo Alomedo no Rossio de S.Brós, ossinolodo no plonto com o número
23, e sendo o Porto do Rossio com o lelro e.
No lado nascente, relativamente à fonte do Rossio, terá existido um tanque grande
que era servido pela água em excesso proveniente dessa fonte, a qual na época era
abastecida pelo cano real.
Tal tanque ter-se-ia localizado numa zona conhecida pelo nome de Alameda, a
qual se situava... á saída da cidade para o Rossio, junto ao castello, onde se construiu o
quartet de Cavatlaria çinçs le2). A extensão que terá tido essa alameda, sobre a vasta área
do Rossio, não se pode determinar visto dela, nada já existir. Sabe-se que foi o rei D.Filipe
lll de Espanha que a mandou plantar, por provisão régia de 14 de Maio de 1607 (Apêndice
documenlol-doc.24). Tal acção de arborização das áreas envolventes á muralha fernandina
foi efectuada, no seguimento de iniciativa idêntica tomada pelo Rei D.Sebastiâo em alvará
datado de 7 de Dezembro de 1576 (Apêndice documentqt-doc.25). e numa tentativa de
melhorar as condições de salubridade da cidade, numa época assolada por epidemias, e
em áreas gue geralmente eram utilizadas como vazadoiro público.
Sabe-se, que a zona envolvente à ermida de S.Brás, situada no Rossio, era
conhecida ao ano de 1480 por Outeiro da Corredora, tendo sido utilizada durante muito
tempo como vazadoiro público.Assim, tem-se conhecimento que. ..em beneficio do concelho
t
.{
(92) Rntonio Froncisco Boroto, op. cil.no noto 78, p.199
1s3
determinaram os yasado uros ptibticos: frxavam para os /xos, o Outeiro da Cone6su76 P3).
Tal utilização persistiu durante muito tempo tendo sido na altura, por natureza, local
insalubre.
Durante a epidemia de peste que grassou em Évora, no ano de 1480, foi aqui
construida a ermida de S.Brás. Mais tarde, data de 18 de Agosto de 1483, carta do Rei
D.João ll dirigida à Câmara, e onde este retoma o seu propósito de aquisição de ... chão
para nele se eregir um hospital...lal edíficio foi construido, em madeira, tendo
desempenhado um papel de relevo no socotro às vitímas da peste. As inúmeras mortes
que as várias epidemias provocaram, é comprovado, pela quantidade de esqueletos
sepultados, em covas pouco profundas, que foram encontradas em redor desta ermida.
Terá sido o mesmo rei, D.Filipe lll de Espanha, que em 1604 ordenou a conslrução
de um lavadouro público, situado entre a muralha femandina e o Outeiro da Conedoura,
área essa já anteriormente mandada arborizar por este rei (npênoice documentol- doc.2ó).
Foi esta, uma das medidas então tomadas, e tendentes a criar concli@es neste
amplo espaÇo de chegada à cidade, quer de homens, quer de gado.
Deste tanque existe apenas descrição pormenonzada, datada de 1ô51, (npendice
documentotdoc.2z). O referido lavadouro foi integralmente destruido, no ínicio do século XX,
tendo dele apenas restado a peça central que foi na altura levada para o museu
arqueológim, encontrandose aí catalogada com o número 178.
Esta peça representa um leão, executado em mármore de cor branca, com
considerável dimensão, e de cuja boca jonavam as águas que abasteciam o referido
tanque (fis.17e).
Tal elemento escultórico deverá ter pertencido ao pórtico romano, que existiu no
topo noroeste da praça do Geraldo, demolido no tempo do cardeal D.Henrique. Sabe-se
que algumas peças, provenientes do referido pórtico, foram reutilizadas. São exemplos
disso os leôes do chafariz, na estrada para Eslremoz, e as colunas do claustro grande da
Universidade. Não seria portanto de estranhar que este leão de mármore tivesse sido um
aproveitamento de material, já trabalhado, procedimento es.se usual à época.
{93) citdo Monte, op.cit no noto 39, t\o1.. p.90.
1"54
Figs. 179 - LeÕo em mór
more bronco, onteriormen






























Fig. 180 - CoÍxo de Registo ossinolodo no plonto com o número 29, e o Buroco dos Colegiois com o letro h
De acordo com descrição da época, sabe-se, que no antigo terreiro de S.lVlamede,
composto por um troço da actua! Rua do Menino Jesus e Largo de São Mamede, existiu
uma caixa de água pertencente ao aqueduto seiscsnfisfs (9a).
Analisando, quer as cotas topográficas do terreno actual, quer as correspondentes
ao fundo do canal condutor, nítido quando intercepta o troço sudoeste da muralha junto à
designada Porta do Moinho de Vento (Apêndice documentot - doc.2a) conclui-se, que a caixa
de água, então existente, teria de ser uma construção situada acima do nível do terreno, e
no local de mudança de direcção, no traçado em planta do aqueduto, cujo canal corria
necessáriamente aí, sobre arcaria.
Da fábrica, quer da arcaria de suporte do canal, quer da arca de água, nada
subsiste. Apenas persiste, a secção do canal condutor, no local da muralha descrito





















Fig.181 - Abostecimento de óguo oo Convento de Sonto Mónico ossinolodo no plonto com o número 30,
e o Buroco dos Colegiois com o letro h.
O Convento de Santa lVlónica foi o primeiro de freiras, da Ordem de Santo
Agostinho, a ser fundado em Portugal, remontando as suas origens s 1369 (e5). O seu
nome deriva de ter sido santa Mónica, mãe de santo Agostinho, a escolhida para padroeira
do convento.
Fundado por duas damas eborenses, de nomes Gonstança Xira e Maria Fernandes,
situava-se junto a um pequeno templo gótico onde, mais tarde, foi edificada a actual igreja
paroquial de S.Mamede.
A construção deste cenóbio foi dada como terminada em 1421, estando nesta data
concluidos, quer o edíficio do convento quer a sua igrefa. Sabe-se, que o conjunto se
desenvolvia do lado noroeste do antigo terreiro de São Mamede, local para onde dava a
portaria do convento.
Já no sec.XVl, por intermédio do então procurador da cidade de Évora, é feita pela













de água do cano real{fiss.te2 o tB4). A 11 de Setembro de 1556 tal concessão é-lhes
atribuida, por alvará real de D.João lll (npênaice documentol doc.29). As condi@es, expressas
nesta doação, obrigava as freiras à execução de todas as obras necessárias à construção
da derivação, entre o aqueduto e a cerca conventual.
As obras de distribuição intema, naturalmente, também estariam a seu cargo.
Dessa rede de destribuiçâo nada se sabe, podendo-se contudo dizer, que ela conduzia a
água da cerca do convento até ao tavabo do claustro, cozinha e latrinas as quais se
loca lizavam habitualm ente ju nto aos dorm itórios.
De todo o conjunto monástico muito pouco Íicou, depois da extinção das ordens
religiosas em Portugal, no ano de 1834. As poucas ruínas que restaram, foram
reconstruidas, e actuatmente esta parte do antigo convento é ocupado, por uma escola
primária e instalações da Universidade de Évora.
t-58
Fig. 183 - Sonto Mónico -
frente do chove-podrÕo.
que opresento um com
primento tolol de 0,0ó8m.















Fig.l85 - Coixo ossinolodo no plonto com o número 31. O Buroco dos Collegeois oporece referenceodo
com o letro h,
Em 1577 dá-se início à construção do Convento de Nlossa Senhora da Purificação,
sob a protecção do cardeal rei D.Henrique, e situado em terrenos pertencentes à coroa.
O imóvel, delineado e construido sob a orientação de mestre Jerónimo de Torres,
viu as obras desenrolarem-se até 1582, altura em que foram interrompidas, tendo-se na
ocasião já gasto mais de duzentos mil cruzados. Retomadas em 1587, foram finalmente
concluidas em 1ô05, muito emborajá funcionasse como colégio de padres Jesuítas, desde
1593 (eo).
Com a expulsão dos Jesuitas do reino, em 1759, o edifício é fechado tendo sido
posteriormente ocupado, sucessivamente por padres da Congregação Missionária do
Gonvento de Rilhafotes de Lisboa e a partir de 1854, pelo Seminário Maior da arquidiocese.
O conjunto edificado apresenta planta rectangular, organizada em redor de dois
claustros, sendo a portaria formada por alpendre que sobressai do volume compacto da













Em descriÉo datada de 1849 esse espaço tinha forma inegular, tendo do lado
nordeste, o convento de Nossa Senhora da PurififfiÇão e seguindo-se a então Casa Pia.
Do lado sudoeste existiria a cerca do Convento dos Loios, assim como duas caixas de água
(e7).
Aquela, que se situava deÍronte do Convento da Purificação, e de onde derivava o
abastecimento de água para o Convento dos Loios, foi demolida em 1956, juntamente com
o respedivo troço do aqueduto em que estava inserida, quando da construção dos actuais
espaÇos exteriores do largo. Dela conhece-se apenas, um desenho do seu interior no qual
se vê a data de 1766, e que tinha um tanque rectangular central, rodeado por passadiços.
Quanto à sua localização aproximada, poder-se-à calcular através de planta do Convento
de S.João Evangelista (Loios) datada de 1851, e onde aparece representada integrando-se
no muro da cerca conventual (ng.reo).
Do aqueduto, que seguia ao longo do largo no sentido oeste/este, apenas se
conhece algumas fotos da época das obras de remodelação do largo. Túlio Espanca,
contudo descreve-nos ainda este troço do Cano Real referindose-lhe nos seguintes termos:
... o discreto aqueduto levantado pelo mestre pedreiro Manuel Pires, em 1560, em
aditamento à concessáo do anel da água da Prata, anel que foi ampliado em 1610 - 13 com
a colocação de dois canos de metal de um palmo cada, e a arca Gom seu tanque feitos por
vontade dos cónegos, à sua cusfa e reformados no ano de 1766, desapareceu
ampletamente (eB)...
Fig.l8ó - Desenho do interior do colxo de oguo
(97) nrgrtlo Butler ELERPERK, , op.cit,no noto 35, p.221 .































Fig.187 - Abostecimento de óguo qo convento d<-rs L<.rios ossinolodo no plonto coÍ'Íl o núrnero 32, e
descrito como tendo meio onel de óguo do oqueduto. O Buroco dos Collegeoes oporece referenceodo
com o letro h.
lniciou-se a construÇão do convento de S.João Evangelista, no ano de 1485,
pertencendo à ordem dos cónegos seculares de S.João Evangelista. Sendo estes conegos
conhecidos em Portugal por loios, este cenóbio passou também a ser designado,
vulgarmente, por este nome .
A data de finalização das suas obras não é conhecada, sabendo-se contudo que a
igreja, em 1491, já estava concluida (ee).
Desenvolvendo-se o volume da sua construçâo contigua à do paço dos Duques de
Gadaval, donos e protectores deste convento, a ele ligava por uma porta situada na igreja,
o que lhes permitia um fácil acesso (figs.t88 o le0).
Com os surtos de peste, que se verificaram em Évora, alguns dos padres deste
convento desempenharam um papel relevante no auxilio ás inúmeras vítimas, que dizimou
grande parte da população de Évora, entre os anos de 1579 e 1580. Foi nesta época,






peste mais rnortifera, imediatamente a seguira grande peste de 1509. Sabe-se que, só
em Évora, e nos seus campos, o número de mortos se elevou a mais de 25.099 (100).
É muito antes, a 30 de Março de 1560, que é demonstrada pelo rei a vontade de
conceder a esle convento, alguma água do cano real (Apêndice documenlol - doc.30).
Contudo, só a 24 de Setembro de 1564, é explicada por alvaÉ a quantidade de água
concedida corn a definição da secção da respectiva tubagem de derivaÉo a construir pelos
cónegos (Apêndice documentot - doc.3l). É neste período que terá sido mandada conslruir a
caixa de água, que se sabe ter existido, integrada no muro da cerca conventual.
Mais tarde, é novamente solicitada outra porção de água justificando tal pedido, o
facto, do convento se situar no ponto mais alto da cidade, não tendo outra água de que se
sustentar, em especial no tempo do estio em que havia grande falta dela{figs.tel o 193).
Esta nova poção de água é-lhes concedida, a 12 de Janeiro de 1683, devendo ter
sido efectuada, no interior da arca, as adaptações necessárias para a passagem desta nova
quantidade de água (Apêndice documentol- doc.32).
No canto nascente do claustro situa-se, à cota de pavimento 304,37, uma formosa
fonte, a qual era abastecida por água do antigo cano (fis.te4). A partir da caixa de água
situada a norte da cerca, terá existido um ramat subtenâneo que transportaria a água até
esla fonte. A referida peça, de distribuiçao de água, é executada em mármore branco,
apresentando motivos escultóricos no seu troço superior (fig.l95). Situadas à cota 306,65, as
bicas de saída da água, são em tubagem metálica, e em número de quatro. Num plano
mais baixo existe uma taça circular, também em mármore, a qual possui junto ao núcleo
central quatro tubos metálicos, com aberturas suMivididas e voltadas para cima. Tais
tubagens apresentam-se á cota 305,15.
Muito embora desactivada, é de realçar a beleza e o bom estado de conservação
da peça descrita, a qual mantem todas as suas características iniciais.
(l@) entónio Froncisco Boroto, op. cit no noto 92,p.34.
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frI ü $Éf§< Fí9. I BB - Plontq de loco
lizoçÕo do fonte do clous
lro, o escolo l/2000.
Fig. 189 - Plonlo onlígo do
pÍso térreo do Convento, e
suo cerco.
Fig. 190 - Plonto ontigo do
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I Fig. l9l - Alovoro poro mois
umo porÇoo de óguo, oo
' Conurnto dos Loios.















Lç \rrL. . Ll j t











\11 a q \ t -, t-. /
l- . 
- - 






ILL ({( tr fi,l
.--ar t








Fig. 194 - Fonte situodo no
cloustro, e oboslecido por
óguo do Aquedulo.
Fig. 195 - Pormenor, do lro


































Fig.19ó - Coixo ossÍnolodo no plonto com o número 33, opresentondo o Buroco dos Collegeoes o letro h.
Nada se sabe, do local exacto, onde se situaria esta arca de água. Da sua
localização apenas podemos supor, ter sido no extremo sueste da actual Rua do Colégio,
no local onde o aqueduto inflectiria na direcção sudoeste, seguindo a partir dai
paralelamente à actual Rua do Conde da Serra da Tourega. Conhecem-se três plantas,
com o traçado esquemático do aqueduto, que indicam a existência desta caixa num ponto
de nítida mudança de direcção, no seu traçado. Uma fotografia que nos reproduz a zona
fronteira ao Paço de S. Miguel, vista do lado do Seminário, mostra-nos os restos do
aqueduto, apresentando neste troço uma trajectória em curva, pouco acentuada. Não se
vendo, neste troço, quaisquer vestígios de uma caixa de água a qual, devido às cotas a que
andaria o canal, tinha de se situar obrigatoriamente acima da cota do terreno, poder-se-à
defender a sua localização entre o Paço de S.Miguel e a Rua do Conde da Serra do
















Fig. 198 - Visto do ontigo
cerco do Convento dos
























Fig. 199 - Visto de um lroço

























Fig.200 - Abostecimento de óguo oo Colégio do Componhio de Jesus ossinolodo no plonto com o número
34, e descrÍto como tendo anelgronde do oguo do oqueduto.
Em terrenos adquiridos em 1520 pelo Rei D. Manuel l, e em outros então
expropriados, iniciou-se em 1551 a construÇão de um colégio jesuita fundado sob a
protecção do cardeal infante D.Henrique, e situado do lado nordeste da actual Rua do
Colégio.
Na volumosa construção primitiva, onde se congregam os colégios do Espírito
Santo e da Purificação trabalharam alguns dos maiores arquitectos da época, como sejam,
Afonso Alvares, Manuel Pires, Diogo de Torralva e Cristovão de Torres .
Desde 1 de Novembro de 1559, dia oficial da primeira aula ministrada no Colégio do
Espírito Santo, desenvolveu-se aí uma intensa vida académica, sempre sob a orientaçâo
dos padres jesuitas, até que em 1759, o Marquês de Pombal mandou fechar este
estabelecimento de ensino superior. Aqui cursaram, no seu período áureo, vultos de grande
prestígio na cultura portuguesa, mestres nos campos da teologia e do direito canónico,
matérias fulcrais para a época (l0l ).
(l0l ) Ribeiro, Orlondo «Évoro. sílio, origem, evoluçÕo e funções de umo cidode», Estudos em homenogem




Aliando a estadia destes vuttos cuttos, á existencia de uma imprensa florescente, de
uma actividade livreira intensa (lo2) e de uma protecção efectiva à população estudangl 
(l0s)
esta, cres@u rapidamente.
Sabe-se que em 1554 o número de alunos, do colégio do Espírito Santo, era de 400,
em 1560 acima de 600, vinte e seis anos após a sua fundação tinha mais de mil, e na
segunda metade do século XVlt mais de 2000 estudantes (104).
Para além desta população estudantil havia, vinte e seis anos após a sua abertura,
commumente cento e cincoenÍa pessoas coí?? os servidores todas estas pessoas utilizando a
água do aqueduto ôeôe No da fonte do cotegio. Sabe-se também que não se fazia restrição
a ningue m que la quer ir por elta (água) e até o mesmo conde (de Basto) a manda lá buscar
e sua may. Muito embora netla (água) the dada somente guantidade de hum anel piqueno e
is'to the concederão os Reys ha mais de vinte anos com consentimento da cidade...
Os excertos transcritos, referem-se a parte da argumentação de defesa apresentada
pelos padres Jesuitas, depois do protes'to efectuado, em 1584, pelo Conde cle Basto, o qual
se insurgia contra os Jesuitas e seus abusos, entre os quais, o quasi monopólio da água da
Prata ...de que tinham as chayes e no tempo em que os mosfeíros e relíglosos e gente pobre
não tem hum pucaro de água Wra beber esÍáo e/les fazendo obras ( as da Purificação) com
a dita água e tartando ptla sesta continuamente os seus cameiros sem a querer dar a quem
tha pede nem aos pobres do hosprfal ...porque a dita açloa segundo se diz sera da gÍrossura
do corpo de hum homem (lo5/...
Muito embora sendo uma afirmação exagerada, no que toca ao caudal de água
consumida pelos padres, estes gozaram indubitavelmente de grandes previlfuios, no que se
refere ao abaslecimento de água.
Tal facto comprova-se pelas diversas concessões de água que lhes Íoram
atribuidas, e condições nelas expressas (fi9s.201 o 208).
Assim, logo a 30 de Outubro de 1554, é-lhes dada uma primeira porÉo de água
(Apêndice documentot - doc.A3) porção esta substituida por outra maior, imediatamente
(102) A imprenso tero iniciodo o suo octividode em Évoro em 1521, sendo o referêncio à mois ontigo lojo
de livros que se conhece no cidode de Évoro, do ono de 1509.
(103)O rei D. Sebostiõo emite olvoró dotodo de 12 de Dezembro de l5ó1, onde outorizo oos estudontes o
reolizoçÕo de umo feiro fronco semonol, que se reolizorÍo em codo 3F feiro e oté às duos horos do lorde
depois dos quois servio o todo o genle, que quizesse comproÍ mesmo porq revender.
Diz o texto:
...concedo e hey por concúido huo feyro fronqÍ no dyo de terÇo ff de codo semono dos cousos oboxo
declorodos e poto monr.o squynte. s. q os gotynhos, copões, frongõos, potos, e todos os oulros oves
domesÍÍcos, e brouos, e cont.os em pee, leytões, cobrytos, bodes copodos, e por copor, cobros, lodo o
caÇo, ovos, quefios,leyfe, e todo couso de leyte, mel etc.
Livro ? de registo do Cômoro de Évoro, fol.23l,tA.D.E.l
(lO4) Gromicho, Anlónio Borlolomev Da tlnivesidode de Évoro, Évoro, vol.23l ,1944,p.16.
(l O5)rOiaem.
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passados dois anos (Apêndice documentol - doc.34). A 30 de Março de 1560, D.Sebastião,
autoriza que lhes seja dada a quantidade de água que o cardeal seu tio vir...gue lhe he
necessaia autorízando tudo que elle aserca dlsso mandar ( Apêndice documenlol- doc.33).
Em 1562, é novamente D.Sebastião, que lhes oficializa a permição de continuarem
na posse da chave da porta de acesso à caixa onde se situava o registo da água que
abaíecia o Colégio da Companhia de Jesus (Apêndice documenloldoc 35).
Em 1566, é confirmado oficiatmente pelo Rei D.Sebastião, que a Universidade seria
abastecida pela mesma quantidade de água, daquela que conia na Íonte da Porta de Moura
(Apêndice docurnentol - doc. 3ó).
Filipe t! de Espanha, porém, em 1603 específica por alvará o modo como a
tubagem de abastecimento, ao edifício da Universidade, teria de estar executada.
Simultaneamente, obrigava os padres jesuitas a repor o registo, com o diâmetro que lhes
tinha sido atribuido por alvará anterior, visto estes terem aumentado o seu diâmetro por
possuirem a chave da porta de acesso à respectiva caixa íApêndice documentol- doc.37).
O Colégio da Companhia de Jesus, era abastecido também por uma cisterna, a qual
ocupa a totalidade do claustro situado a nordeste ltig.zrT).
A água por ela recolhida é a proveniente, dos telhados em telha de canudo que
cobrem as quatro atas do claustro, assim como da que escoÍTe pelo pavimento do claustro.
O extremo desta ârea apresenta aberturas, por onde a água entra, e situado a meio da ala
noroesle encontra-se o acesso circutar, por onde ela era retirada para posterior utilização.
Para além da água fornecida, por este sistema de aprovisionamento pluveométrico,
o aqueduto garantia a água que abastecia as duas fontes, actualmente, ainda exislentes:
- A fonte situada no claustro principal, executada em mármore branco, e a qual foi
recentemente desmontada para instalação de um sistema Íechado de circulação de água
(figs.210 o 212). Aqui, sabe-se, que o abastecimento antigo era feito através de ramal com o
sentido oeste/esle o qual foi posto a descoberto, durante as obras referidas. A cota mais
elevada de saída da água nesta fonte é de 285,94, enquanto que a do pavimento é de
283,34.
- Uma fonte também em mármore branco, que servia de Iavabo, e que é composta
por uma taça formada ... de uma só pedra com 26 palmos de círcunferência e onde oito
serafns lançam peffnanentemente a famosa agua da prata na abundante porção de um
oitavo de manilha {loó)...
Esle amplo complexo de ediÍicações depois de, durante vários séculos, ter sido
habitado por religiosos Jesuitas e Franciscanos, foi ocupado a partirde 1836 pela casa Pia,
estando agora nele instalada, novamente, a Universidade de Évora.
('10ó) Augusto Elerperk, op.cil.no noto 35,p.Zcc.
L7t
FÍ9.201 - ProvisÕo de óguo
dodo oo Convenlo do
Componhio de Jesus.















Fig. 204 - Quorto provísÕo
de oguo.
Fig. 205 - Quinto provisoo
de oguo.
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tig. 207 - Colégio - Frente
do chove-podrõo que
opresento 0,084m, de com
primento lolol.
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Fig. 210 - Fonte sítuodo no
clousÍro gronde.
Fig.2ll - Desmontogem cJo
fonte.
Fig. 212 - Cono poro obos



























































Fig. 213 - Coixo de Registo ossinolodo no plonto com o nÚmero 35.
Desta arca de água, nenhum vestígio nos chegou até hoje. Apenas se conhece a
sua anterior existência por constar em três plantas, onde figura o traçado esquemático do
aqueduto. Pela sua observação, podemos pressupor, que esta caixa terá existido no exterior
da primitiva muralha, junto à antiga Porta de Moura, do seu lado norte, situada talvez, na
sobreelevação que existe na zona fronteira ao edíficio no1 da Rua Conde da Serra do
Tourega, local onde se situa uma pequena fonte. Terá sido constituida por uma, ou mais
caixas, onde constariam os diferentes registos aos abastecimentos domiciliários, feitos a
partir desta caixa terminal.
Em descrição datada de 1849, e referente ao Largo da Porta de Moura, diz-se
textualmente que ... exisfe nesfe largo uma caixa d'agua ... não se adiantando contudo














com o abastecimento de água proveniente do aqueduto, e que este conjunto, a partir de
determinada altura, teve.
Desconhece-se a data a partir da qual foi abastecido por água. Sabe-se contudo,
pelas plantas existentes, que para aqui seguia uma ramificação do aqueduto. Quanto á
doação régia, de atribuição de água, ela não aparece transcrita no Regimento do Aqueduto,
ou em qualquer outro documento conhecido. Na placa padrão, pertencente à G.M.E., existe
contudo reÍerencia a este abastecimento, assim como existe também ainda a chave-padrão,
em bronze, referente a este antigo donatário (figs 21 6 e 217).
Sabendo-se que este colégio era gerido pela mesma Mesa que dirigia o
recolhimento das Donzeltas, poder-se-á pressupor que as duas doações de água pudessem
ter sido efectuadas na mesma data, não existindo contudo nada que nos prove tal teoria.
L77









Fig.214 - Abostecímento de oguo oo Colégio dos Menínos Orfôos ossinolodo no plonto com o número 3ó, e
descrito como lendo penno de óguo do oqueduto.
Situava-se este colégio, destinado a menanos orfãos, do lado sudeste da antiga
carreira do colégio, actual Rua Conde da Serra da Tourega.
A sua construção iniciou-se no tempo de D.João lV, e nela foram utilizados alguns
materiais de cantaria retirados do palácio real de S.Francisco, que na época não era já
utilizado pela corte.
A data da sua inauguração, 28 de Dezembro de 1649, viviam nele doze meninos
orfãos a quem seria ensinada ...Doutrina cristã, 0ons cosÍumes , ler, escrever e contar (l 0B) .
Em 1653 é dado início à construção de uma igreja propria, cuja fachada dava para o
arruamento supracitado (fis.2ts). Sabe-se que a este colégio deveriam pertencer alguns
terrenos anexos, pois no ano de 1684 o local era conhecido por Quinta dos Meninos Orfãos
(l0e). Actuatmente, tanto o conjunto das edificações primitivas, como o espaço da igreja,
são propriedade particular tendo-se transformado em área habitacional.
A sul da antiga igreja existe, hoje ainda, um amplo páteo anexo ao qua!, se situa a
actual cozinha. Não existem, contudo, quaisquer outros vestígios que se possam relacionar
(108) Gíldo Monte, op.cit., no noto 39, l\o1., p.Zó












FÍ9. 215 - Meninos OrfÕos -
igrejo primilivo.
Fig. 2ló - Chove-podrÕo, o
quol opresenlo o compri
mento tololde 0.0/4m.



































tig'zl8 - Abostecimento de óguo oo Convento do Poraízo, ossinolodo no plonlo com o número 32. e nelo
descrito como tendo meio anet de oguo do oqueduto.
Era um convento de freiras, pertencente à ordem de S.Domingos, o qual se situava
nos terrenos entre as actuais Ruas de Machede e Mendo Estevens, no local aproximado
onde hoje existe o Jardim do Paraízo(ll0). Actualmente, nada resta deste enorme cenobio
cuja data de fundação remontou, possivelmente, ao primeiro quartel do século XV. Sabe-se,
que em 1508, e por generosidade do rei D.Manuel l, se procedeu á ampliação do edifício
primitivo, cuja área era muito acanhada relativamente à comunidade então aí residente
{l ll). Do conjunto, então edificado, apenas se conhecem duas fotografias, datando do início
deste século, e nas quais aparece, em uma, o atçado da confluência das Ruas de Machede
e Mendo Estevens, na outro, a Rua Mendo Estevens aparecendo o convento do lado norte
deste amJamento. Foi deste cenóbio que sairam as religiosas que fundaram, em 152g, o
convento de santa Catarina de Sena, em Évora(lt2).É. D.João lll que, a 3 de outubro de
1555, atribui uma porção de água do cano reat a Nossa Senhora do paraízo (fiss.2r e o22)).
Este abastecimento seria efectuado, subtenâneamente, a partir de arca de água situada ás
Portas de Moura (Apêndice documentotdoc.38 ).
(110) Antónío Froncísco Boroto, op.cit.no noto 62,pJ44.
(l I I ) Gíl do Monte, op.cit no noto t7, Z"vol., p.36.





Fig. 219 - ProvísÕo de óguo
olribuido oo Convento do
PoroÍzo.




Fig.221 - Tordoz do chove-
podrÕo.
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tig.222 - Abostecimento de óguo oo Convento do Cormo, ossinolodo no plonto com o número 38, e
descrito como tendo meio onel de oguo.
O convento do Carmo foi fundado, por volta do ano de 1531 , junto a uma antíga
ermida dedicada a S.Tomé cuja construção remontava já a 1438, ano em que grassou em
Evora uma epidemia de peste (ll3)' Tendo estado situado na Estrada para S.Bento, do seu
lado direito, e perto da Porta da Alagoa, foi, devido à proxemidade do baluarte de Santo
António, completamente destruida em 1663 pelos bombardeamentos de artelharia
efectuados por ordem de D.João d'Austr;s (l la).
Sabe-se, que depois de terem estado em instalações provisórias na cidade de
Évora, o rei D.Afonso Vt, em 1666, cede-lhes o palácio que fora dos Duques de Bragança,
junto à Porta de Moura, construção essa que eles foram adaptando à vida monástica. Só,
contudo, em 1691 é concluida a igreja conventual e é já no século XVlll que se principia o
claustro, do qual apenas se concluiu uma quadra (115). Actualmente, o conjunto é ocupado
pelo paço Arquiepiscopal de Évora existindo ainda a igreja, e parte do claustro conventuat.
Sabe-se, que em 1606, com o Convento do Carmo nas suas primitivas instalações
junto à Porta da Lagoa, este era abastecido por água do cano real desconhecendo-se
contudo a data, exacta, da respectiva doação.
(1 13) anl5nio Froncisco Boroto , op.cit. no noto 62, p.§.
(l 14) P.Froncisco Fonseco, op.cil. no noto 26, ?vol.,pp.l25 ss






lgualmente se sabe que, à mesma data os paços dos Duques de Bragança (local
onde a partir de finais do seculo .XVll se viria a instalar este cenóbio tinham, até eles,
devidamente encanada, a água que sobejava da fonte da Porta de l\íoura (Apêndice
documentol- doc.39).
Não existe no Regimento do aqueduto qualquer doaçâo, mais explicita, a este
convento mas sabe-se, contudo, que ele possuia abastecimento de água, próprio, a partir de
uma caixa situada junto à porta de Moura. Tal facto é comprovado pelas plantas existentes
com o traçado esquemático do aqueduto, pela chapa padrão assim como chave de registo
do convento (tig.zz3 e 224).
Fig. 223 - Frente do chove-
podrÕo, com 0.0ó7m de
comprimento.
















Fig.225 - Fonte ossinolodo no plonto com o número 39 e descrilo como tendo quotro bicos
Depois de concluida a construção da estrutura principal do aqueduto, que permitia o
transporte da água desde as antigas minas situadas na Graça do Divor até á fonte no adro
da igreja de S.Francasco, a população de Évora, solicitou a construção de uma derivação ao
cano real, que abastecesse a zona habitacional, junto à Porta de Moura.
Tal petição foi efectuada ao então regente do reino, o cardeal lnfante D.Henrique, e
durante a menoridade de D.Sebastião. Foi enviado à cidade de Évora documento no qual,
este infante se congratula pelos benefícios que tal obra traria à cidade (Apêndice documentot
doc.40). É em alvará que se concede a permição da construção de uma fonte, situada à
Porta de Moura, dizendo-se nele, contudo, que ela será erigida ... á custa dos moradores e
visinfios do dito sifio: e a Câmara deo 8$00 rer,s (l ló). Para ela contribuiu, também
largamente, o duque de Bragança que, tendo o seu Paço situado nas proximidades da Porta
de Moura, foi um dos beneficiados com esta obra.
A fonte Íoi construida, em mármore branco, sendo o seu debucho da




responsabilidade de Diogo de Tonalva, mestre de todas as obras, da comarca do Alentejo,
das dos paços de Évora, e medidor das mesmas obras, entre 1548 e 1565(ti9.226).
O magnífico conjunto edificado por Tonalva, e que ainda hoje se encontra em
funcionamento, é composto por uma área sobreelevada, que rodeia um tanque quadrado
para onde coÍTem as quatro bicas da fonte, situadas numa esfera pétrea, elevada sobre
elegante coluna torneada.
Esta plataforma, funcionando como passagem pedonal, é ladeada exteriormente
por murete formado por grandes lages em pedra mármore, ligadas por chumbadouros nos
topos. Este murete tinha a função de banco, impedindo simultaneamente o acesso de
animais à água limpa, contida neste tanque menor. Dele sai, por canal também em pedra
mármore, a água que cai por Íim num imponente tanque rectangular, situado a sueste
(trss.Z27 e 22B). Era este tanque destinado a bebedouro para animais , saindo dele a água
excedente através de ranhura escavada, no topo superior do lado sudoeste, e escoando em
seguida para o pavimento de calçada em granito, do largo.
Na esfera central em pedra, para além de um friso com anjos, v&se a seguinte
inscrição em latim:
QVI CONVERTTT . PETRAM - rN - STAGNA - AGVAR\n\{ -ET.RVPEM - IN - FONTES -
AQVARVM - AI{NO - 1556 -
A data que nela consta refere-se à da inauguração oficial desta fonte a qual se
efectuou a 4 de Novembro de 1556. O seu abastecimento era feito, na altura, por
entubamento subtenâneo, efectuado a partir de caixa situada junto à Porta de Moura.
É por carta rfuia de 1 1 de Setembro de 1556, que é definida a medida do cano, por
onde seria abastecida esta fonte (117). A cota a que se situam as bicas metálicas, para
saída da água conduzida peto cano real é de 289,91, enquanto que a do pavimento é de
287,81.
Em determinada altura Íoi concedido os sobejos da água desta fonte, ao Paço do
duque de Bragança situado nas proximidades, tendo-se então autorizado a construção de
canalização subtenânea, a partir da fonte, e até ao Paço ducal.
l\17) Liwo óo dos originois do Cômaro,Íol.427,tA.D.E.l.
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tig.229 - Abostecimento de óguo oo Hospitol, ossinolodo no plonto com o nÚmero 40, e descrito como
tendo meio onelde óguo do oqueduto.
Em Evora existiram, em finais do sec. XVl, doze albergarias, designação pela qual
eram conhecidos os antigos hospitais, as quais foram incorporadas numa única,
denominada por Espírito Santo (fiss.230e23l). Foi ao rei D. Manuel I a quem, em 1595, se
deveu esta iniciativa de fusão. passando a conÍluir para ali todas as rendas provenientes
dos restantes hosPitais( I I B)...
Funcionando muitas vezes em anexo a conventos e igrejas, como foi o caso da de
Santo Antão, situada junto a esta antiga ermida e dando para o desaparecido convento de
Santa Catarina, de S.Bento, de S.Francisco ou ainda de S.Brás desempenharam um papel
relevante nas várias epidemias de peste, que sucessivamente em 1348, 1415, 1438, 1480,
1509, 1579 e 1598 desimaram grande parte da população eborense.
Não é pois de estranhar que o Rei D. Sebastião I tenha, em 1571, concedido uma
porção de água do cano real ao hospital do Espírito Santo, que se situava na ...Caneira do
Hospital, no fimda ruadoEspírito Sanfo, e junto a esta igreja (lie),(riss.232o234;opêndice











documeniot- doc.4t o 43). O abastecimento seria feito a partir da caixa, situada à Porta de
Moura, seguindo o ramal domiciliário pela actual Rua Dr.Joaquim Henriques Fonseca até
à antiga portaria do hospital, situada a norte da igreia, sendo a partir daqui repartido para
duas fontes, hoje integralmente alteradas (fi9.235).
Devido á inclinação acentuada do amramento, pressupõe-se, que terão existido
uma ou mais caixas intermédias, as quais serviriam para regularizat a velocidade de
escoamento do Iíquido, assim como troços aéreos do cano, dos quais já não subsistem
nenhuns vestígios .
Ao ano de 1572 era responsávet pelas obras do cano real, Afonso Alvares.
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Fig. 230 - Porlorio ontigo do
HospÍtol.
Fig. 231 - Ploco pétrio,
existenle no portorio do
Hospitol.







MO LHER DEA DEMIRANL\iARO
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Fig. 233 - Hospitol - frente
do chove-podrõo, o quol
opresento um comprimen
lo de 0,0óóm.
Fig. 234 - Tordoz do chove-
podrÕo.





















Fig. 23ó - AbostecÍmento de óguo oo Recolhimento do Piedode ossinolodo em plonto com o número 4l,e
nelo descrito como tendo de meio onelde óguo do oqueduto.
O Recolhimento da Piedade foi fundado pelo cardeal Rei D.Henrique, em 1577. As
suas instalações situaram-se no antigo Palácio dos Barões d'Alvito, ao fundo da Rua
D.Augusto Eduardo Nunes (120). Numa primeira fase foi destinado a acother pobres, de
ambos os sexos, passando em fase posterior, únicamente, a recolher meninos orfãos.
A este recolhimento pertenceu a antiga ermida do Senhor da Pobreza construida
com esmolas, no ano de 1585, e situada sobre a Porta da Mesquita (l2l). Mais tarde,
quando da construção, já em 1729 da lgreja do Senhor Jesus da Pobreza, esta pequena
ermida ficou englobada na nova construçâo, passando a Íazer parte integrante dela. Das
antigas instalaçÕes do recolhimento, muito pouco restou.
Sabe-se, contudo, que foram a partir de determinada altura, abastecidas por água
do cano real, tendo esta instituição sido objecto de duas doações reais (Apêndice documenrot -
doc.44 e figs. 237 ozse1. A água terá sido conduzida, por entubamento, a partir de caixa situada
á Porta de Moura. Devido à inclinação da antiga Rua da Mesquita, local por onde o ramal
passaria, a água deveria ser transportada em alguns troços aéreos, sendo estes
interceptados, por uma ou mais caixas, que iam permitir uma regularização no caudal de
escoamento do líquido. Contudo, de tudo isto, nada ficou até aos dias de hoje.





Fig. 237 - Alvoró poro
olribuiçoo de umo porçõo
de óguo oo Recolhimento
do Piedode.
Fig. 238 - Píedode - frente
do chove-podroo, o quol
possui um comprimento de
0,0óóm.








1 .4.1 .42- Fonte dos Costellos
Fig.240 - Fonle ossinolodo no plonto com o número 42 e nelo descrito como lendo quotro bícos.
Conhecido por Casúello novo da cidade, este conjunto, situado junto à cerca nova
da cidade foi iniciado em 1518, pelo Rei D. Manuel l, tendo sido posteriormente utilizado
como celeiro, no tempo do Rei D.Sebastião, e passando novamente para fins militares, no
reinado de D.João V. É este rei que, a 3 de Novembro de 1736, dá ordem para se iniciar a
construção da actual edificaçãoi122). As obras perlongam-se até ao ano de 1807, data em
que foram concluidas (123).
A construção actual tem a forma de um quadrado, desenvolvendo-se em torno de
uma grande praça ou parada interior, e tendo em cada um dos quatro ângulos um torreão de
dois andares, edificados sobre as quatro tones ou casÍe/íos da antiga Íortaleza da cidade e
de onde lhe deriva o nome. A norte situa-se um largo, por onde é feito o acesso principat do
quartel que agora ai funciona, sendo este conhecido por largo dos CasÍe//os. Era aí, quase
ao centro deste espaço, que existiu uma fonte em mármore abastecida por água do cano
(122) Augusto Elerperk,.op.cit.,no nolo i3, p.2lB.
(123) MANoEL, Coetono do Cômoro - Alrovéz o cidode de lÍvora ou Apontomentos sobre o cidode de








real. Parte desta fonte encontra-se, actualmente, na Praça do Munícipio da vita do
Redondo l1 Zq, Ítg.znt ) .
O seu abastecimento terá sido feito, e de acordo com as plantas conhecidas, a partir
de caixa de água situada à Porta de Moura. Esla condução de água terá tido troços
subtenâneos e outros aéreos, suportados por arcaria, condicionados pelas cotas do teneno
e pela inclinação do canal condutor. É o caso do troço coÍrespondente à Travessa dos Arcos
onde ainda existe, visível, no limite sueste do amlamento, uma parte da derivação do cano
real elevado aqui sobre arcaria.
De acordo com fonte descrita tal troço do aqueduto remontará ao sec.X/l, altura em
que foi construido, para abastecer de água o primitivo ceteiro comum, instalado num dos
toneões do CasÍe//o manuelino. Refira-se que o amlamento onde se situa estes arcos do
aqueduto é conhecido por Travessa dos Arcos desde o ano de 15;64(125). Terá sido
também, possivelmente, esta a data de construção da fonte que se situava no largo dos
Castellos, o qual é também conhecido por este topónomo, desde o ano de l SSg 126).
Esta parte do aqueduto ainda existe, contudo por simples acaso, visto os seus
restos terem sido vendidos pela Câmara, no ano de 1933, ao proprietário dos tenenos 6gm
ele confinantes (Apêndice documentot - doc.45).
O que se pode ainda hoje observar é uma arcaria, adossada a uma construção de
dois pisos, que suporta o canal conductor o qual se encontra coberto por tijoteira cerâmica.
Este aquecluto remata, do lado sudoeste, por caixa de água comptetamente fechada não
sendo possível, portanto, aqui conhecer-se a secção do canal .
A arca de água referida, situa-se sobre cunhal em pedra de granito, apresentando
uma Íorma quadrada e sendo encimada por toninha de secção pirâmidal revestida a tijoteira
cerâmica, não vidrada. O tipo de acabamento é o reboco afagado e caiado na cor branca,
encontrando-se este em bom estado de conservação.
Do lado nordeste a arcaria remata, também, com caixa de água, a qual se encontra
adossada à empena do segundo piso de uma cons1rução. Esta arca apresenta pequenas
dimensões, forma quadrangular e uma cobertura de três águas revestidas a tijoleira
cerâmica, não vidrada.
E só em 1803, portanto na fase de conclusão das suas obras, que é autorizado ao
quartel ter abastecimento próprio de água fis.242). Para tal é-lhe permitido coníruir uma
derivação a partir da estrutura principal do aqueduto especiÍicamente, da caixa situada à
Porta Nova (Apêndice documentol- doc.4ó).
!]?11 ettoNCA. Tútio- Évoro orte e histón:a,Évoro. t9rr.,p.D.
(125) Gil do Monle, op. ciÍ.no noto 17, t"vol., p.27.
(126) op. cit.,p.27.
L94
Necessariamente que, este distante local de derivação, impticou a conslrução de
um extenso e dispendioso ramal de abastecimento, inteiramente novo. Tal derivação, por
ter sido já construida no século.XlX, não consta representada em nenhuma das plantas
existentes com o traçado do aqueduto apare@ndo, outro sim, o primitivo abastecimento à








Fig.241 - Fonte situodo no
Vilo do Redondo (fologro
fio gentilmente cedido
pelo Arquiteclo J.Videiro).
Fig.242 - Provisoo de oguo
oo Quortel de Covolorio
noS em troco de onel






















1 -4.2 - Zono exterior à murorho fernondíno
1 .4.2.i - Fonte o S.Bento
Fíg' 243 - Fonte ossinolodo no plonto com o letro A e descrito como tendo 4, d,onel de oguo dooqueduto.
o monte do sertório situa-se, aproximadamente, a dois quilometros de Evora
tendo sido habitado a partir de tempos remotos, como o provam o rico espólio paleolítico
encontrado nas suas encostas.
No tempo da ocupação mourisca terá existido, no seu cume, uma torre de atalaia, a
qual foi tomada por sertório, derivando dessa altura o topónomo por que é conhecido este
monte' Essa construção, defensiva, passou a ser ocupada por este chefe militar, e pelos
seus homens, que o tomaram num posto de observação fulcral, contra os ataques
muçulmanos' só muito mais tarde, quando o perigo sarraceno se dissipou, este lugar foi
abandonado pelos soldados.
No ano de í 169 foi Íundada, na encosta poente do monte, uma ermida dedicada a
s'Bento' Terá sido, segundo Frei Bernardo de Brito, no ano de 11g0 que algumas senhoras
nobres eborenses mandaram construir junto dessa ermida atgumas casas, para ai viverem
em clausura tt27).É. contudo só, no ano de 1274, que é reconhecida oficialmente a
existência deste novo cenóbio, o qual adoptou a ordem de cister.










Sendo uma das mais antigas construções religiosas situada no Alentejo, gozou, ao
longo dos tempos, de vários previlégios, tendo possuido uma agregação religiosa qrre
ultrapassava as cento e quarenta pessoas. Situado num local de grande abundância de
água, muito embora com cotas altimétricas elevadas, o abastecimento de água ao mosteiro
foi feito, sempre, com os recursos naturais, da área envolvente. Assim, para além de
exisiirem no local fontes naturais, construiram-se ao longo dos anos um complexo sistema
de minas de captação, associadas a poços interligados entre si, que funcionavam como
reservatórios, garantindo durante todo o ano a água necessária a tão grande comunidade.
Com a conírução do aqueduto da Água da Prata no século )O/1, cujo traçado
passou muito perto do mosteiro, este não chegou a ter um abastecimento de água próprio,
visto as cotas altimétricas a que o edifício se situa não permitirem uma solução, simples, de
condução por gravidade. Só numa fase recente este abastecimento foi efectuado, a partir
da caixa de água entretanto construida, e onde se instalou um siíema de bombagem,
manual, que permitia a elevação da água até ao edifício monástico.
Este cenóbio tinha, contudo, na sua proximidade uma fonte abastecida por água do
aqueduto. Terá sido esta, a primeira fonte pública, com água proveniente da Graça do
Divor, situada na proximidade da cidade, tendo sido na época conhecida por fonte da Prata
ffrs.2ul. Existe descrição dela como tendo ... uma só bica com o seu competente tanque
que tem nove palmos de comprido sobre cinco de targo (128).
Percorrendo o antigo caminho, que tigava a cidade de Évora a S.Bento de Castris,
encontramos do lado nascente, aproximadamente 200 m antes de se chegar a um cruzeiro,
em pedra, um troço do aqueduto onde se encontra embutida uma pequene taça em
mármore, de cor branco puro (fig.245). Nesta taça formam-se interiormente duas cavidades,
ambas funcionando como zona de decantação de impurezas. A cavidade posterior, tem
um tubo de queda por onde a água saí do canal condutor, a situada mais à frente possui a
meia altura da cavidade um tubo metálico, colocado de nível, o qual iria abastecer um
tanque de água limpa (ris.24ó).
Deste recipiente provavelmente de mármore, nada resta. Encontrou-se um tanque,
escavado num bloco único de pedra mármore, êffi cor branca e com um furo lateral para
saída de água. Situado, actualmente, no lado sul da portaria deste antigo cenóbio,
apresenta vestígios nítidos de ter estado noutro local. As suas dimensões, contudo, não
coÍrespondem às da descrição feita no século XlX.






















tig. 244 - Plonlo de loco
lizoçõo do fonle do Prolo.
tig. 2aS - Coixo de óguo,
com ponlo cle oboste


























Fig.247 - Abostecimenlo de oguo oo Convento do Cortuxo, ossinolodo no plonlo com o lelro B, e nelo
descrito como tendo onelgronde de oguo do oqueduto.
O Convento da Cartuxa pertence à ordem Cartuseana tendo sido fundado por
iniciativa do então arcebispo de Évora, D.Teotónio de Bragança. Foi na altura escolhido
um Iocal, situado a oeste da estrada de Arraiolos, aproximadamente a 1500m das muralhas
da cidade, para nele ser erigido, de raiz, este conjunto monástico. As obras de construção
que se iniciaram em 1587(12e) terminaram só no anode 1604 conforme é comprovado pela
inscrição sobre o pórtico de entrada, do grande adro do mosteiro:
EREMVS DEIPARE VIRGINIS MARIAE SCA
LAE COELI ORDINIS CARTHVSIANORVM
1 604
É logo, porém, em 1598, que os monges decidem abandonar as instalações
provisÓrias que até então ocupavam, situadas no antigo paço real de S.Francisco, para se
mudarem para o novo domicílio.










Sobre a autoria do projecto do convento, pouco se sabe, tendo-se contudo
conhecimento, de conespondência mantida entre D.Teotónio de Bragança e o arquiteçto e
engenheno italiano Filippe Tercio. Este último, que veio para Portugal durante o reinado de
D.Sebastião, eslava já em Lisboa ao ano de 1 577, o que lhe permitiria ter sido o autor do
plano para esta Cartuxa. É essa a opinião de A.Barata, Mterbo e Espanca. Sabe-se que
em 1584, este italiano, se encontrava à frente das obras do Convento de Cristo em Tomar
tendo sido de sua autoria o traçado do seu aqueduto. Em 1594, possuia um lugar de relevo
na corte, tendo sido o primeiro professor oficial, a ensinar arquÍtectura em Portugal. De
@ncreto, contudo, não se tem conhecimento da existência de qualquer documento que
ligue, inequivocamente, este arquitecio ao projecÍo. O local escolhido para esta construção
foi pensado, de modo a permitir um fácil abastecimento de água, a partir do cano real.
Assim, a área de clausura situa-se a escassos 30m da arcaria do aqueduto coincidindo,
este, em alguns troços @m a cercâ conventual.
É logo em 20 de Fevereiro de 1592 que, Filipe ll de Espanha, concede aos monges
a sua primeira porÉo de água do cano real, mesmo ainda antes do cenóbio ser habitado
(Apêndice documentol - doc. 47: hg.2lf). Era nesse ano, mestre de obras do aqueduto, Mateus
Neto (130). Necessariamente que terá datado desse ano, a arca de água então construida a
noroeste do convento, assim como o troço de arcaria com 75 metros de comprimento, a
qual suporta o canal condutor, desde esta caixa de derivação, até outra situada a nascente.
A primeira, a que nos referimos, localiza-se num outeiro, que domina toda a área
envolvente (figs.249 o 252). Situada imediatamente, a nordeste, existe uma plataforma
revestida a tijoleira de forma quadrada onde, aproveitando o local ventoso, se executa
desde tempos remotos, a debulha dos cereais. A caixa, aí existente, é formada por uma
zona coberta paru onde abre a porta da arca de água. Rodeando esta área, e
desenvolvendo-se a ela adossada, situa-se uma escada de alvenaria revestida a tijoleira e
com guarda lateral, igualmente em alvenaria rebocada e caiada. Por esta escada chega-se
ao mirante, onde se loealiza um depósito, elevado, de água. Todo o conjunto apresenta
quer proporções, quer formas, que fazem desta, um exemplar valioso da arquitectura
setecentista.
A outra caixa de água, situada dentro da cerca do mosteiro, apresenta uma
configuração extremamente sóbria, com forma cilíndrica, coberta por superÍicie cónica, e
frisos situados a vários níveis (Íig.2s). Do lado nordeste, apresenta uma abertura
rectangular, actualmente sem porta, devendo ser por aqui que se efectuaria o acesso ao
interior da caixa, para as necessárias limpezas. É a partir dela que o canal desce, por tubo
de queda, para seguir em tubagem subtenânea, com alinhamento recto, até á fonte de
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mármore branco situada ao centro do claustro pequeno, e a uma distância de setenta e
cinco metros (n9.254).
Aproximadamente a cinquenta metros, para sueste, da caixa descrita deverá ter
existido ramal de derivaÉo, o qual abaíeceria a cozinha do convento, situada a trinta
metros de distância para nordeste, assim como dois núcleos de latrinas.
A cerca de vinte metros, para noroeste, da mesma @ixa, e na base de um dos
pilares da arcaria de suporte do ramal, existe, pequena peça em pedra de granito, com a
forma de taça, e para a qual conia a água do aqueduto através de um tubo metálico ainda
hoje existente (Rg.zss e 25ó). A partir da parede lateral deíe receptáculo, exisle, tubagem
metálica subtenânea, com a orientação nordeste, a quat hoje se encontra cortada
aproximadamente a uma distância de metro e meio, a partir da peça descrita. Deveria,
contudo, perlongar-se até um tago, com forma inegular, executado em tijolo rebocado e o
qual se situa, do lado noroeste da arcaria. Nele, ainda hoje se vê a tubagem de saída da
água, a qual ligaria a taça de pedra, ao lago.
Para além desle abastecimento de água, inicial, o qual foi reÍorçado com nova
porÉo de água, por doação regia de 2 de Setembro de 1620 {Apêndice documentol - doc..47;
figs.257 o259) este cenóbio possuia outros recursos aquíferos, dentro da própria cerce.
Assim, situado a sueste, e fora da área de clausura, exiíe um enorme poço que
datará do século XVll. Este poço, inteiramente revestido a grandes btocos de granito,
possui uma cobertura com mirante, onde se localiza um depósito central elevado. A água
era bombada mecânicamente para o referido depósito, a partir do qual era distribuida, por
canal aberto, ao longo das paredes exteriores da zona de clausura, e para onde dão os
varios núcleos das celas. O canal, que apresenta a mesma largura da parede, sobre a qual
coÍTe por gravidade, tem um revestimento interior em meia cana, de material cerâmico não
vidrado, enquanto que o capeamento, das paredes laterais do canal condutor e dos seus
bordos superiores, é em tijoleira cerâmica não vidrada, e com Íorma rectângular.
A adução descrita abastece, cada um dos núcleos das celas, através de tubos de
queda também em material cerâmico. Estes, vencem um desnível tal, que permite à água
sair, formando repuxo, nos vários tanques para cágados, localizados no centro de cada um
dos pequenos páteos das celas. Situadas imediatamente anexas eo muro sobre o qual
corre o canal abastecedor, exislem, em cada uma das celas, Iatrinas individuais as quais
também eram servidas por água.
Para além deste sistema autónomo de abastecimento, exisle uma ampla cistema
com forma circular, ocupando parte do claustro situado a noroes{e, e a qual aproveita a
água das chuvas, permitindo a sua utilização racional ao longo de mais tempo. A água é
retirada para ser utilizada, através de abertura circular onde está instalado um sistema de
roldana, enquanto que o a@sso ao seu interior para as limpezas periódicas é efectuado por
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escada elicoidal, em pedra, a qual se inicia numa abertura com forma quadrada, e tapada
com lage situada à cota do pavimento do clauíro.
Junto ao cunhal norte da área de clausura, situa-se um outro poço, o qual mantém
igualmente um bom nível de água durante todo o ano. Tal poço fomece água, através de
bombagem, à fonte e lago situado no centro do claustro grande (lsl). lmediatamente a norte
do citado poço existe um túnel o qual, segundo a tradiçã0, ligava o mosteiro à cidade intra-
-muros.
(l3l ) InvestigoçÕo só possível de efectuor, com o gentil coloboroçÕo do Senhor José Ferro e Reverendo
Podre Superior do Mosteiro do Cortuxo, Scolo-Coeli.
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e-' Fig. 248 - ProvisÕo pora
otribuiçõo de umo porçoo
de águo oo Convento dos
Cortuxos.
tig. 249 - Coixo de oguo
situodo o noroeste do
Convento dos Cortuxos.
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Fig. 252 - Convento do Cortuxo - Coixo de Águo.
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Fig. 253 - Coixo de óguo,





Fig. 255 - Bico oboste<
























































Fig.256 - Convento do Cortuxo - Conol condutor e bico obostecido corn Águo do oqueduto
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Fig. 257 - Alvoró poro
olribuiçÕo de novo porçoo
de oguo oo Convento dos
Cortuxos.




Fig.259 - Tordoz do chove-


















1.4.2.3 - Cinco Bicos
Fig. 2ó0 - Fonte dos Cinco Bicos, ossinolodo no plonlo com o letro C e nelo descrÍto como lendo onel
menorde oguo do oqueduto.
Esta fonte situava-se, fora das muralhas da cidade, entre os Conventos de Santo
António e Cartuxa, e imediatamente anexa ao cano real de onde provinha a sua água
(fig'2ól). O local exacto da sua implantação desconhece-se, podendo-se contudo, por
hipótese, localiza-la junto a uma pequena arca de água situada entre os dois citados
cenóbios (Íis.26z). Neste local, ainda existe hoje, dentro já da cerca do Convento da
Cartuxa, e situado a norte da arcaria do aqueduto, um amplo tanque que terá servido para
bebedouro de animais. Possuia esta fonte, em meados do século XlX, um tanque em pedra
posicionado a sul da arcaria do cano, com as medidas de 14 palmos de comprimento sobre
seis de targo (132) e para onde conia a água vertida pelas suas várias bicas. O único
topónimo que se lhe conhece é de...cinco Drbas...embora, no ano de 1849 possuisse
apenas. ..duas quase junÍas. Devido ao pouco distanciamento entre as suas bicas, e o nome
que na altura era designada, poderá por-se a questão de, em tempo anterior, ela ter sido
formada por cinco bicas.















, Fig. 262 - Coixo de óguo
situodo entre os Conventos
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Fig. 2ól - Plonto de locoli




















Fig.2ó3 - Abostecímento de águo oo Convento de Sonto António, ossinolodo no plonto com o lelro D. e
descrito como lendo onel menorde óguo do oquedulo.
O convento de Santo António da Piedade, foi fundado por aniciativa do cardeal
infante D.Henrique. As suas obras de construção decorreram lentamente, entre os anos de
1576 e 1581, tendo sido terminadas já no tempo do arcebispo de Évora, D.Teotónio de
Bragança (133) ,1rigs.264 e 2ó5; opêndice documentol- doc.50 o 52). Mais tarde, por volta do
ano de 1650, e enquanto duravam as campanhas da Restauração, decidiu-se, em concelho
de Guena do Rei D.João lV, a construção de um baluarte que, envolvendo o edifício
conventual, protegesse eficazmente a zona norte da cidade intra muralhas. O seu traçado
terá sido da autoria do engenheiro francês Nicolau de Langrss(134).
Em Maio de 1663 não escapou, contudo, esta fortificação à ocupação do exército
francês, o qual era então comandado pelo principe D.João de Austria. Em 1665, portanto já
depois do cerco da reconquista, recebe esta fortificação uma remodelação profunda, da
responsabilidade do general Agostinho de Andrade Freire.
Í133) Gildo Monte, op. cit.no noto 39. p.l8l






A sua conÍiguração actual é a de um quadrado, com quatro baluartes
reÍorçados, possuindo uma só porta situada do lado sueste, e cercado em toda a volta por
fosso, actualmente já muito entulhado. Conserva ainda algumas guaritas, localizadas nos
seus ângulos, apresentando estas uma forma circular ou poligonal.
Do convento primitivo, muito pouco restou, depois das varias alteraSes e
adaptações que sofreu ao longo dos séculos. Sabe-se que, em data posterior a 1834, a
cerca conventual foi utilizada como cemitério público da cidade. Actualmente o que resta
das construções, conventuais e militares, são ocupadas por instalações escolares,
constituindo património do Arcebispado de Évora.
Situado num ponto de inflecção da arcaria do aqueduto, e dentro do recinto
Íortificado, existe ainda hoje a interessante arca de água do convento(ris.zee e 267). O facto
mais relevante, desta pequena construção quadrangular, é o de ainda possuir a sua porta
primitiva, com interessante sistema de fecho. Por informação de um trabalhador da quinta,
soube-se, que tal porta foi aberta pela última vez, hà aproximadamente 40 anos. A partir
dessa data a respectiva chave estraviou-se, não tendo voltado a ser encontrada. De tal
fac[o, poder-se-á concluir, que o seu interior não terá sofrido grandes alterações.
No mesmo ponto do aqueduto, onde existe a referida caixa, situa-se do lado
nordeste, um tanque amplo cuja parede de topo é constituida pela arcaria do aqueduto,
aqui cega, e decorada com motivos geométricos executados com oonchas e seixos (rrg.268).
Necessariamente que este tanque, de forma inegular, estando anexo ao cano real, terá
utilizado a sua água.
Mais a nascente, encontramos um amplo tanque, de forma rectangular, com oito,
por vinte e oito metros, e mais a sul, uma pequena fonte conventual de mármore.




Fig. 264 - Provisõo poro
otribuiçÕo de umo porçôo
de óguo oo Convento,
equivolenle o umo tubo
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Fig. 2óó - Coixo de oguo


























Fí9. 2ó9 - Tonque siluodo
em onexo oo Aqueduto.
Fig. 27O - Poço coberlo,
situodo no cerco do Con












Fig. 268 - Tordoz do coÍxo
de óguo, com respectivo












































1.4.2.5 - Sõo Pedro
A Quinta de São Pedro foi abastecido com água do aqueduto a partir da data de
1645, ano em que lhe foi concedido um anel de água. O aumento de tal quantidade de água
data de fiA4. Anexo à habitação da quinta existe caixa de água, muito simples, e cujo
interior se encontra ainda pouco adulterado (fiss. 27o o 2721.
Fig.271 - lnterior do coixo de
oguo no Quinto de Sôo
Pedro.
Fig.272 - Quinto de Sôo Pedro













































Dgpois ds recolhlda nas váÍias nascêíltê§, c tÍansportada até à cidadê dê
Évora à custa dê psnosas obras de construÉo, a águs desempênhava um papel
decislvo na vida urüana de Évora.
Diídbulda por Íontês públices e donatáÍios paÍticulaÍês estês últimos
possuiam, por vezês, Í€sêÍv óÍio§ nos têÍminais do§ sêus rameis domiciliários. ElE o
exemplo de elgumes cistemas, locals ondê a água se aqrmulava até pÍêgncher a sue
câpecldadê máxime. Tal pÍocêdimento p€Ímltia uma máxima radonelização ne
úilizagão do ceudel, insteÍuÉo, disponÍvel no rcspecilvo Í€gi§o.
Quando o(cêdenteÍia, devido à quentidadê do caudal trenspoÍtada, ou d€pois
ds poluide pêlas mals varladas úiliza$es, o pÍecioso lÍquido necessltava de um
escoemêÍlto rápHo e 6Íicez quê não colk isss om dêmasia com o mêio uÍbano. Não
havendo, à época, quelquêr slstema d€ êsgoto§ sunêÍrâneos, êm ÍuncionsmeÍ o' que
geraÍrtissê um ês@emênto rápk o dê todas as águâs errcêdeÍ áÍias, elas 6rgm
encaminhedes psra Íora, quer do§ tanquês, quêr dos rBsêrvetórios quando choios'
escoÍÍendo êm sêguida sobÍ€ as calçadas do§ laÍgos I aÍruamêmos. Eía solução
prática pêÍmitie solucionar, 6m peÍte ê@nomicâmente, o gÍave pÍobleme da
inoxistênda dê senêmenêlo uÍbeno molhoÍando, simultanêamêÍ o, as condições
sanitáÍias da uÍbs. A água das foÍltês públicas coÍÍêndo inetemlptâmemê, dia ê nolte,
êspelhav&sê sobíê os pavimomos dêdivo§os dos amramentos da cidade, assêgurafflo
uma limpêze sÍicez e satiíatória, pera os níveis higiénico§ de ápoca.
SêguiÍdo a p€ndêÍlt€ naturel des aÍtéíies, a água saia do aglomêredo uÍôano
aÍra$endo conslgo o§ detÍitos ecllmuledos, e lavendo simulleneamênte as calçadas'
SabÊsê qu3 êm Junho de í879, poÍtento à data da pÍimeira grsndê
ÍBmodeleÉo no ceno seiscanli*a, êssa volumetÍia dê água êre dê Erí6,936 m3, em cada
peÍlodo do 24 hoÍas. Eíâ eoÍÍi8, no ií eÍlor da áÍ8e limitads polas eÍltigas murelhas
femeÍdinas, êm vinte concassôês, quasi todas localizades êm convGnto§' para além de
sm nove fontês públicas. Tal quantidáde de água, coíltudo, vsÍtide
coÍ lnuamêÍ o, tomava cs locais meno§ d€clivosos 3 não p€ümsntados, êm zones
eíÍemamênte lnsalubÍ€S lll5,.
Actualmente podêr-sêá conjêciurar sê na cidade de Évora teÉ havldo, ao
tempo de oanpeso rcmane, ume lrde do ssgoto§ subteÍrânêos que sêguissê pêlos
êixos dos pÍincipels amuamêÍ,ttos entilo6. s€ tâl tivesss existido neces§áriamente que a
2L9
€la eíaÍlam ligados os benhos públicos situedos, a poente da Praça do SeÍtóÍlo, no
actual odlÍícto de Câmare. Sâbêsê por êscevaçõês Íêoentememe sfectuadas quê, para
além do tanquo clÍculer aí situado ê no Íundo do quel exiíe uma saída para água
locelizede no sêntido noÍtê, êxiste ainda um amplo tamuê, com dimensõês ainda
lndêtêÍminâdas, o quel pÍovavêlmontê sscoaÍia tembém para um me!íno siíema de
êvacu8ção.
A existir uma tel r€de urabans de senêamênto, ela era d8sconhedda na ápoca
seiscentiía.
Eram, sim, conhecides algumes gelêÍias suHêÍÍânoas, as quals, alÍda hojs
êxistem, e que seguindo por ceÍtas, das meis antbas, aÍtérias principais llsrí, apÍesêntem
dim€n§onelmentê, e oeractêríSicas, muito ldênticas às dos êsgotos dê algumes
cidEdes do p€ríodo
Seria dê todo o inteÍsss€ que, € embora foÍe do âmbito do píêsênte trebelho,
se execúassê uma investigação ê invêntaÍieção, quer d(x; seus traçados oomo
tlpologias, de modo a podêr-sê concluiÍ queis as suas veÍüedêiÍas funçôês assim oomo
épocâs de construçáo.
(1351 Tenrse corúecimcnlo por docrrnsíúo sóqJlo xvll qu€ o Lorgo do chõo dos Covos, onde à dhto
sê situovom lÍà lonquss de lovooerE obctecidos por óguo do oquêdúo, eÍo locol de gÍorÉe
alrmd&cio dê lnseclos e onde o óguo iobÍcÍrlc sc ocumulovo, eslognondo, sobíê um povlmanlo
ln€liJloÍ.
í13á) cmhece-se, poÍ dêsc1içôo oíol. um ún€l qJe 3ogue do lodo suesle do Rrro do seloio, de ouho
qJe pcÉso no lodo noroede do Sé; ouho no onügE Ruo do Codeiq epor fimum oulÍo oo longo do
iobdeiro cenlrd do Proço do Gerddo. Todos os dêscíções oÍols, rêcolhldos, s6o cdncldentes no
eislêncio dê wno colelÍo, qJg coírio no cenho do povimerÍo. sõo de ogrodscsí todos €sle3 dodos
oos êrmos Senhoíes Gílo c Arqto VictorTo1960.
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Ló - Obros Tordios
l.ó.1 - Amplloçôo do troçodo primitivo
Com a abeÍture à população sboÍBnsê, no ano dê 1537, da aÍ ige foÍltê situada no
póÍtico Íomano da Praçe Grands ter-sô,á concluÍdo es obras Í€spsitaÍ ês à construçâo da
pÍimelra fasê do cano Íêal 034 . Eíê transpoÍtsva a água, desde as minas dê cepteçáo situadas
dám da igÍ€Ja p€rcquial da Greçe do Divor, ató à clrado, numa distância total dê 8.32! br8ças
lra,.
Foi sómêntê no eno de ísiÍl,que 6slos trâbalhos foram Íêtomedos. Dosla vêz com e
construção do tÍoço comprBsndido êntÍê a Praçe Grend€ ê o Peço Rsal, situado a sul da cidade
êm coníruç6€s anexas às tlo Convêílto dê S. Francisco. O cano teÉ s€guldo pêla entiga Rua
da Cedêia, diÍigindosê dêpois pere o leÍgo fÍoÍrtsiÍo à galilé da igreja do citedo convênto, locâl
onde lêímlnava. Romatava aqui com megnÍfrce caixa Oe água cuJo píojecto Íoi, ainda, da
Í€sponsabilidadê dê Frandsco ds AÍÍuda. No ano de 1673 tal construção fol mandada dêmolir
pela Câmara, sob a al€gação do mau eíado de conseÍvação, quêr de ceixe de água, oomo do
traço d3 aÍEaÍia fÍontêira e S. Fnandsco. O vsÍdadeiÍo motivo, contudo, pod€r-so-ia rêlacionar
com as novas ideias uíõanístlces, mais taÍd6 implomentadas, no amplo espaço livÍê Ímnteiro à
lgÍEje do entlgo convento.
Em í554 dêcoÍiam es obrss do conírução, Íêlativas ao úttimo tmço, da e§rúura
pÍincipâl do cano. Eía paÍte do cano, na eltura €m construção, constituÍa uma deÍiveÉo
eÍedueda e paÍtiÍ da ceixa dê águe existente, à deta, na amiga Praça do Pêkê. O pêÍcuÍ§o
para eís oscolhido foi, coÍrtomendo odeÍioÍmentê a muralha Íomana, s€gulr pêla Rua do
Mênino Jêsus no sêu tÍoço final, LrÍgo dos Dlquês d6 Cdaval, JaÍdim dos CléÍigos o Rua
do Conde de SeÍÍa da TouÍ€ge. Este últlmo trcço Íemstava oom uma aÍca dê águs,
hojo dssconhedda, e quo ss localizaÍia muito pÍ6dme de PoÉâ do Moura íb. z4).
Todas as obras do amdlação quê s6 axscuteÍam po6teÍioÍmêÍ ê a esla estn tuta
pÍincipal docÍlta, e qual têÍminarra a sul na celxa e S. Franclsco ê a nascênte ne PoÍtâ dê
Moura, llmllâraÍn-sê aos diveÍsos Íameis domldlláÍlos cujas oonstruçõês sê Íorem autorizando
no doctrÍso dos enos, Com compÍimentos vaÍiados, oonsoente I dlstància ontrê o cenal 3 o
local a abastecer, sram consk oredes cenalizeçôes pÍlvadas, oonstruídas a peÍtiÍ de caixas
d€ dsÍivaçáo eÍgulres no canal pÍincipal, pêlos novos donstáÍIo§.
No caso especíÍico dê o local e ebastêcor ser uma fonte públlca, naturelmeÍrle que o
ll37, Houvê neslo obío o coloboíoção o\rútodo do nobíezo qJe cons€Íríu no desco.rlo dos rédtos do ono de
I 53 qre oflnglu o sorno (b ó91 ó,lO rcls, lrpoíl&ldo csso qu€ toi snlrogue o Dudl€ I'lorü recebcdoí do obío
do oqJêôio.
(l3cl Regirn€nto op. cit no nolo ó, toll.4l I 42 v.
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Íssp€ctivo Íemal êre tembém considêÍado publico, €mbora cusleedo com vêÍôes dê
diveÍses, muitas vezês mesmo Í€colhldas, em paÍte entÍê moradoÍês da áÍea abasteclla pêla
nova ÍoÍrt€.
Muito emt»ra Íãzêndo peÍtê iÍ egrâí ê do cano solscentl§a, por s€ÍBm obras
executedes êxdusivmêíto para assêguÍer e distribuição stravés de ramals individualizados,





Fg. 27,1 - Plonlo repÍssênlondo o esln uro odúoro do oq.redúo, no inledor do muÍolho Íêínondlno.
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I .ó.2 - Conservoçôo e Monutençôo
... Develhe Evoro o gronde beneficio de mondor em I ó00 recopior todos os leys
fovoroveis à conservoçôo do seo oquedulo, e renovor os penos conlro os seos
doninhos, e donificodores, e à eslo sobio, e benigno providencio deve o oqueduto o
conservoçôo do suo mogesloso fóbrico (rst,..,
É e ê§a compilação dê legislaçào, concretizada durante o ano dê 1606, que sê deve
o Íetomar de um acção eÍicaz para a preservação do cano numa ápoca em que êste
apÍêsentava graves problêmas de cons€Ívação.
A nomesçâo, geralmente vltalícia, de um grupo do íuncionários quê, estendo
exdusivamente ligados ao cano, eÍam pêla sua conservaçáo diÍêcÍamêntê Íêsponsáveis
perante e auloÍidâdê rcal lApêndce documantd - doc. 53) constituiu uma medida decisiva, de
sobÍeelovada impoÍtância. A sua acção no cano âssumie-se @mo coníante pois,no caso
paÍticulâr do caÍgo de Provedor, esto eíava obÍigada a inspecionar lodo o tftlçado do
aquêduto, entÍe es nsscêntes mais distâncidas até âos vários pontos abaslooidos pela água do
cano, durante os pÍimêiÍos quinze dias de ceda tÉs meses.
Parâ elém desla acção peÍiódica de lnspecção, cuja execução era fiscelizeda p€lo
JuÍz de Íora cada sels messs, a populaÉo des€mpenhava também um papel Íelevantê na
msnutenção do ê§ado do cano 6pandce docúnenlol - docs.54 e 55). Assim eram os pÍopÍietáÍios
de t€rÍenos atÍav€sssdos pelo aquêdúo, ou os s6us Íendeiros, obÍigados duÍantê o mês dê
AbÍil, dê cada ano, a mandar pÍocêdêr ao aÍranque de mato, silvas ou árvores, de qualquer
êsÉciê, que existissêm nas faixâs que ladeavam o oano numa laÍguÍa de 15 paln7os de vüa
paÍa câda um dos lados ÍApênc[ce doqrmenlol- doc.5ór.
Minimizava§€ de§e modo a aoção inf€sladoÍa d6 raízes divêÍses, no canel adutor,
es quals lÍrtÍoduzindGse no seu iÍrtêÍior dlmlnuiam subGtancialmentê o cardal de êscoamêÍ o,
e fâcilitevam infiltÍâÉes pare o exteÍior através das pêrfureçõês efectuadas ne supêíficiê
molhada do Canal Írol.
Mesmo nos locais onde o oano sê situava no sub,solo, êr3 êxpÍ€ssamêntê proibido sêmêar ou
câvar, ne citade füa dê teÍÍeno, conseguindo'se essim uma identiÍiceção imedieta do p€ÍcuÍso
(l3tl Texlo do lvro "Evoro GloÍloso" , p. lâ3, onde se refeÍe o ocçõo deleÍminonle lido pelo Rêi D. Hlipe lll de
Bponho quondo do compiloçõo, ompíoçôo e oplicoçôo do legisloçÕo Ísferênle oo cono reol.
(l.o, As figueiros deüdo oo compíimenlo que os suos roÊes olingem no busco de óguo. erom bonldos de
urno folxo de ó0 pormos de rroío poÍo codo um dos lodos do cono.
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do cano ê êvitandGsê simultanêmeme possívêis ostragos resulüântes da e)Gcução dê
tÍabelhos agÍícolas (Apândce doqrnentd - doc. 54. ytsando hualm6nte a pÍotecçéo do canel
edutor, não era permitide a êxiíênc'ia de gado suíno a menos de dez palmo§ para ceda um
dos ledos do cano lepenoca doc(Ínênld - doc.58l. A Íêsponsat ilização d€ pÍopÍietáÍios ê
aÍÍondíáÍios obÍigeva-os a oomunicer eo PÍovedor, num pÍezo máximo de dols dias,
queisquer Íuga de água detectada no cano ao etÉvêssar as suas teÍras (Apêndce docuÍÍÉntol -
doc.59).
PaÍa além dêstas ecç6ês de pÍotêoção, inspêcção e limpoza da área envolvênte ao
cano, êram efeduedas oúras acçpes e nÍvel d€ oonsêÍvâçáo, ê quê sê dêsêncadêaÍam por
iniciative do pes§oal peÍmânêntê do cano ÍApêndlce docwnenlol- doc. óo). Essas obÍas pomuais
e esporádicas, Íêfêridas, efam efêciuedes g€Íalmente por opêráÍio§ contÍatado§,
acompanhados dirêctâmeÍrtê pelo mestÍ6 do cano (Apêndlce documenld - docs. ól o ó31
Í€alizando-sê sêmpÍ€ qu6 dê tel houvessê nêcssÍdade. Estes trabelho§ de manutençâo
apaÍeoêm rêfeÍidos especiíicâmemê no rêgimênto do aquêduto (Apêndice doc1Jmênlol - docs. ó4 o
ó8).
Tanto o pagamer o dos Íuncionários peÍmanêntes, oomo o dos conllElados, eÍa
custêado por veÍbas obtÍdes etrevás da cobrança Í€gular do lmpoíos. O mais Íêmoto, deta de
23 de Julho de 1560, tendo sido o seu lançamento oÍdenado pelo Rei D. Sebastião. A
coÍrtÍibuição ontão estipulada Íicou conhocida por impo§o c,a gaa 6 consistia no
pagamonto dê um Íeal, êm cada aÍÍatel dê cams ou pescado e cânada de vinho que sê
vendesse publicamente por miúdo. Mais taÍdê é a í 7 de Agosto de 1 565, que o caÍdeal infaí e
D. Henrique, por el-Íei D. Sebastiáo. êstipula quê a ÍBnda das tendas da feira de Évora
reveÍlêssê, na integra, para a ÍábÍica do cano.
Constituiram, esles dois conjuntos ds verbas, os Í€ndimentos Í€gulaÍ€s anêcadados
pera custeer es dêsp€sas om mderial e pessoel edstÍito ao @no GÉndicr &GllnEÍral - doc.. @ r
m). Para além desies valoÍês oxlstiam as coinas, cobradas a todos os quê inÍÍingissêm a
rêgulamêntaçáo do Íêgimento, as quals ÍevêÍtiam igualmontô p€Ía o coÍÍê do cano. Eías
vêÍbas garantiam â autonomia financêira, no. que se ÍeÍgÍia às pêquenes obras de
manutênção, as queis sram êxêgltadas quesê contlnuamentê eo longo dos anos. No inÍcio do
sóculo XIX por falta de cumpÍimeÍ o do Íêgimento, o ceno val-sê degradando
pÍogÍêssivamêntê, não possulírdo por outÍo ledo o desaÍogo êoonómico que p€rmitissê e
ÍBalização das obÍas indispensávêis. Das pequenas obras de manutênção, qu€ garamiâm a
coesão do conjunto, oxistem os sêguiÍttês Í€gisios:
- EntÍê 1E34 ê 1E70, anos antêÍioÍês à de uma grandê rêconstrugão eíecluada em
todo o cano, e)(ecütararFs6 pequenas ÍBparaçôes lêvades a êÍeito pelo município eboíense. O
velor médio dispêndido pele câmara, nestas obías, foi de um conlo de reis por ano.
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- EntÍê íE94 e 1900 foram êfoduedas, por duas vêzês, rBperaçõês no cano. Estes
obfas devido à Íalte de veÍôas, à date coÍtslstada polo munÍciplo, foram cos(€adas, a tÍtulo
bênêméÍito, poÍ paÍtlcular.
- Em í93í é êÍodueda pêlo munídpio obÍâs dê Í€psraçáo ne bass da arcarie do
aqueduto, no tÍoço §tuedo na Rua do Muro. AÍ constetava-so a exiíência, no peramento da
eÍceÍie, dê p€dnas desllgadas quê nêcessaÍiamênte, com a ecçâo do tempo, poÍiam om ceusa
a unldedê e§rutural de ercaÍia.
- Em ígEO são lêvadas a eÊito, pela OiÍ€cção Gêral dos Erlifícios ê Monumêntos
Nadoneis do Sul, elgumas obras d€ conseÍvação nomêadamentê:
- Rêparação de várias zonas com peramontos em canlaÍie, compÍoendêndo as obras
em qu€stâo o a@rü & l,/,tas e §u ,êfedwnefto ooír, aílE nassa de forme que as pêdras
sê não GspÍeÍrdêssêm e mêlhor sê consê assêm.
- FomocimêÍÍo ê assêntamsnto de síhaíps da @úafu em gtwrrb para substituição
dê outres podres em comploto astado dê ruína. Os tÍoço6 úetados situavam,se à poÍts Nova e
junto à ciÍculer às muralhas, quando e aÍcaÍia do aqu€duto cruze a muralhe femandina, tendo-
se impoÍted8 os trebalhos r€feÍidos em 4Ít00.()00$ü).
- FomêcimeÍ o € essêntamênto de ume p€dra de cântaÍia em granlto, molduada,
paÍa substituição ds outra êxistoíte, em êsldo de ruína, na calxa à Rua Nova. O trebelho
êspeciÍicado lmpoÍtou em í00.q)0900.
- Em Í985 foi Íêparada e aÍcaÍia do equêdüo, no tÍoço ondê êlo elrevessâ a muralha
femeÍldina. Estas obrrs induiram íêparaçâo dos peramento§ êm cantsÍie de grenito
oompr€êndeÍldo o aÍÍanqrc de eÍvas, arbu$os ê Íe§p€dlves raÍzes, alegnar as juntas das
pêdras o o I€fêctlar d8s mssmes com aÍgamassa dê cal d€ obra ê aÍEie eo tÍaço 1/4.
A consêrvaç4o e manutenção do cano seiscentista (r1l, ó actüalmento de
Í€sponsálrilldadê da Dirccção Geral dos Edificios e Monumêntos Naclonais do Sul a qual,
dêvk o essâncialmemo a dificuldades monêtáÍlss, não têm dlspênsado a êsle monum€nto a
atêndo meÍBcüa, o impÍêscÍndlvsl, à sua boa consêÍvação.
(Ial, tnclul.se oqJi o qu€ rsslo clÍrdo do orccrlo, coit(os de óguo, condtzoçõês e onllgos ponlos círoslecidos
pelo suo fuuo.
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Ló.3 - Reconstruçõo de lroços
Desrte a sua construção, no século )§/1, elguns forem os tÍoços que, quer por razôes
dê oÍdem uôanÍstica, qu€r técnicas íoram eliminados, alterados ou Í€con§truídos na intêgra.
Assim:
- DuraÍ o o ano dê l57O foi demolido, por mdivo§ alegadamêntê uÍôanísticos, o
pórtico romano da Praça Grande e com êle e fonte nelê situade essim como o Íespêcíivo
sistgma dê adução de água. Logo no ano sêguiÍ e, o Í6fêÍido tÍoço Íoi Í€construído, dessa vez
com cenalização subtenânea, a qual passou a abestêcer a nova Íome, à data construída.
- Em 157E, com a ÍundeÉo do Colégio dos Paullstas sobíê os Íesto§ do Palácio dos
Palhas situedo a oêstê da Praça do Peixe, Íoi efectuado um desvio no canal adúor de modo a
pod€Í sêr êdmcada a poÍtaÍia dessê aÍ iíro cológio. o tÍoço êntâo constÍuído sofreu div6Ísas
deCoca@s, ao sêu traPdo inicial, têndo sido a última deles, durantê o ano de íE97. Em
1951 é destruído definltivamente ê§ê canal, que coÍÍia ao longo do lado oestê da Praçe do
Peixê e seguindo dspois pêle Travêsse do SeÍtóÍio.
- Em í601 o ceno êncol rava-sê multo daniÍicado, existindo Íontes púUicas com
falta de água. O Í€l D. Filipê lll de Espanha oÍdênou, à data, ume inspecção geral ao modo
como estava a ssr conduzHo o píocasso, pelo pÍovedor do cano.
- Em í67í ofeciuou-sê uma impoÍtente obre de beneÍideção em lodo o aqueduto a
qusl foi diÍigide, pêlo entáo mestÍ€ do cano, João da Cunha. Foí lançado' para tal' um novo
imposto abÍengendo tode a população váltte (lh. zts). Os trebalhos, êntâo êÍectuedos,
atingiram a v€íàa de 3674 Íêais BncontnaÍdo.sê esta devldamêí e docum€ntada com as
su@ssivas Íolhes de pagamêÍ o, dêscíimlnedas, tanto a nívol dc jomes dos divêÍ§os
opêÉÍios contretâdos, como aquisição do§ matoÍiais ut1;r"66513 9!6 Ítrq'
- Em í71í é dada adoÍização pols coÍoe pera sêÍem sfectuades obras de vulto na
fonte situada na Praça Grand€, podendo sstas dinglr o mor ents dê oeÍilb e vüúe mil rcis,
pu@ neis ou ,rÉrros (I.31. Rêfire-sê quê no eno de 17U2, sê senüu na cidade íoÍte abalo
sísmico, e que já no eno de 1670 sê consk erava pÍ€cáÍio o estedo do sêgurençe da Íonte'
razão pele qual a população a Íldêou em poÍr(6ê§.
ll a4 Documênlos inlerêssÉnllssÍmos onds se enconlÍoÍn inscÍilos os nomes dos lÍobdlodores, suos píonssõês e
pogoíÍrsnlos Íespec'livos ÀD.E.
(l€l Documenlo, nõo clossificodo eíslsnlê no c.M'E..
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- Em 27 dê Outubm do íE7l dá-sê inldo à pÍimêira grende rêconstrução, ao longo
do todo o cano soiscentlsta. Dopois dos váÍios sismos quê sê sucederam em í 755, í792,
17U, 1615 a 182., o aquêduto, cujos denos pontueis ss foram agravendo sob e acção do
tsmpo, caÍêcia de uma iÍ €Ívênção profunda. TratandGsê dê uma acÉo de glande
envergedura, esta estevê a caÍBo de DlÍ€cçáo Gerel das ObÍes Públicas ê Mlnas, contando
também com a colaboração pontual do muníclÍIo êboÍênsê.
O estado de detêoÍção da construçâo srâ adiantade, têndGsê ofêcluado ume
inspêcção minuciosa dê todo o Gano, desde es sues nesoeÍ ês na craça do Divor, até aos
divoÍsos pontGs d6 distÍlbuição na clrade de Évora. OêSa taÍEÍa Í€sultou ÍelatóÍlo com
descÍição êxacta do aqu€duto ê do sêu estado dê consêÍvação tApêrdtce dccunsntot - doc 7l),
assim como oÉenteÉês de âmbito gêral, eo modo de execução dos trebelhos nêcêssáÍios à
sua Íêconírução. O valor dêssas obras foi, à dete, estimedo em 55.000§00.
Os treb€lhos Bmeo pÍeconizdos lnldanam-sê em 1 E7í , como Já fol ÍBfeÍiro,
peÍlongandose eté ao eno dê íE79, data na qual Íol êÍoctuada psla supracitada DiÍ6cçáo
Geral nova inspêcção eo cano. Dsle Í€sultou ÍêletóÍio cÍitíco, poÍmênoÍizedo, de intervênÉo
l€vada a êf3ito. A Íeconíruçâo of€clueda, iniciou-se na Graça do Divor t€ndo s€guldo na
diÍêcção de ciddê, e ebeÍcou as sêgulnt€s obÍes:
- Descobrimênto, destapamêmo ê limpêzâ do cano pÍindpal ê dos efluentês,
construÉo dê algumas caixas noves, sêgundo um novo tipo, localizadas onde o cano mudava
rapldamêntê dê diÍêcção, ou naquelas ondê a conveniêncie de sêrviço do cano âs tomave
nêcêssáílas, e lntÍodução dê um novo ê abundente aflu€nte no cano silugdo no pomarde José
BemaÍdino.
- Re§aum dê algumas das calxas pÍimitives, ê Íêpareção gpral do cano, que êm
alguns tmços quesi essumiu o carácter dê Í€construçáo 11Ll líls. 27ó1. Nest€s tmços o cano
adoptou um novo p€Ífll transvêÍsal, @m foÍme ovolr6, sêndo o fundo foÍmedo por tslhas
(têlhõ€s) oÍladas de adoblnhos (espécie do tijolos com 0,3i1 m dê compÍimeÍ o por 0,3i1 m de
leÍgo s o,Glí! m dc êspes§tlra) com as juntas tomadas a cimêÍlto ê estondilo ê§ê êm paÍtê,
com 0,22 m d6 laÍgurâ, acime dos adounho§, frcando o cano todo íora da loÍÍa e llmltado
lateÍalment€ por pess6ios ledsados por val6tas. A altura total da novs s€ogâo tÍansrrêÍsal ora
d6 í,í) m, m€diÍrdo GÍrtÍB o Íodlo do eíco dê coàíimsnto ê o fuÍldo da caleiía gas.2t7 e 2tal.
Tel dlmsnsão p€Ímltie e dosloceção fádl dos opêÉÍios pelo sêu ir eÍior para ÍêpaÍeçõês
pontuais.
Para elém deste altêÍeção pmfunde, a nlvêl dê porfil tÍansrêÍsal, e dlÍ€ctÍiz do cano
tembém softêu algumas oo@€s, nomeadamênte entÍê o monte de MetÍogos ê o velado
da quinta do Senado, tÍoço no qual sê ooÍtou as sinu§dadês do cano através dê novos
alinhamoÍrtos Í€dos com o meior @mpíimonto possív€|, o concoÍdantss sÍrtÍ6 sl por aÍEos de
ll L) Fol o coso dos lroÇos ênlre o +inio dc S. Pedro e S. Berúo, e no zono dê Melrogos
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cíÍqllo, de grand€s reios. Neíe último troço o pêrÍil loÍtgitudinal do ceno ficou coinffierte ou
situedo a um nÍvel $peÍiort ao do perÍll neturel do têrÍêno, fac{litando asslm as acções dê
lnspêcção e Bparação.
PoÍltualmsÍ e adoptaraÍn-sê soluçõês êspecÍficas paÍa o Gano. Fol o câso do tmgo
compÍêêÍrdido eÍrtÍs r sua oÍlg€m, ne HeÍdadê des Figueiras, e a Grâça do DivoG zona onde
foi executado, numa extensão de 40 m, êm tubagem de gés com 0,20 m do dlâmetÍo iÍtêÍior,
entÍê paÍêd€s de elveneria e Íim dê oviter e ecção doweíedoÍa das raízes dê algumes
áÍvoÍ€s €xi§êíttês nas pmximidedas. Outra des soluções adoptedes foi, no s€gundo aÍluente
€m M€trcgos 01s1. a utlllzaÉo de tubegem sm f€ÍÍo com 0,05 m de diâmêtÍo inteÍior, a qual Íoi
empÍeguê nume eíensão d€ 40,30 m.
Neíe conjunto de obras geneÍicamente ÍefeÍidas Íorem g)(êqiâdos êspeciÍicameÍ €
os sêguiÍrtês trabelhos:
- Reparaçâo goÍel de aÍcaÍia, ou ponte eguêduto, d6sde s muÍalha ds cidedê eté à
ceixâ Írc í3 gtuada a S. Bêr o, nume êíênsão de 2.0í4,620 msÍos.
- Limpezâ do cano ê reparações ligelras entÍ€ S. Bênto (ceixe no í3) e a quiÍ e do
CaÍdas (calxa no 164), nume e)dênsão d€ 45E5,3 metÍos.
- Recon§rugão do cano 6ntÍe a quiÍ a do CaÍdes (ceb€ nc 1e4) ê e cab€ nc í72
situade trênte à csse de quinta d€ S. Pedm, numa erdensâo de 310 m€tÍos.
- Limpsze do câno e mparações pontuais, 6ÍttÍ€ S. pedÍo (caixe no í72) e o valado
da qulÍÍta do SeÍÍado (ceixa no 245), nume oÍ€nsão de 2.380 m€tÍos.
- ÂbeÍtura de trinchêira, oom uma oxtsnsão de 263 m€tÍos, para e Í€construção do
ceno eÍ Íê es calxas n-. 245 e 247.
- Rêcon§ruÉo integral do ceno, dê ecoÍdo com nove diÍectÍiz pÍojedada, êntÍE as
câb€s na. 217 e 218 Íêsultando deí um €nqrÍtameíÍo no sêu compÍimento totâ|, de í20,64E
melÍo§.
- Limpeze om alguns tÍoços do ceno ê tapamsnto das fugas de água oxiíantês,
numa extensão total dê 6EgE,2 metÍos, compÍêendHos entlE a caixa no 248 e a e)dÍsme do
pomar do José BêmaÍdino (c€lxe Í1. 47a.
- Reparação e Íêoonstrrução dê paÍtes do cano, numa odensão dê í 34{, mstÍos,
@mpÍ€êÍrdidos ênlIe a cslxe f 172, e a pÍim€lra ceb€ ou nasoBÍ e situâda na heÍdade das
Flguolras, na Graçe do Dlvor.
Dspois de êx€cuçâo des obras dêscÍitas, o ceno passou a têr um compÍimento totâl
entÍê a nescênte ne heÍdede das Flguêiras ê e murelha Ísmandine em Évora de 19.O17,q2
me{Ío§ (Íigr. zg. ã0).
(l'.51 Noscêíúê odqiddo e lntrodJddo no cono, Ínullos onos oÍúes, pelos moílgês corluxor o loco de mois
uno delernlnodo poíçÕo de óguo o reliÍor do ccno lunlo oo seu convênlo.
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Os váÍios metêÍiais úilizados nêstâs obres, dê reconsl,rução, üvêrem pío\reniêndes
divêÍsas sab€ndo-sê quê, a pêdra para a alvêneÍia êra Í€tiEda das ciÍcunvêzlnhanças dos
tmgos em obre, os tliolos fabíicedos no telhêlÍo da quiÍtts de S. pedro por sêr o mais púximo
êxiíeÍrtê, a cal ere Íom€dde pelos Íomo§ do Damaso nas píoximldedês da cldado s maÍginals
da ostrada Í€al no 20, os telhôes vlnham de Évora, R6dondo, Reguêngos, €tc, ê Íinelmênte o
dmêÍ o ê ÍêslaÍ es matêÍiais êram adqulÍldos na cidade de Évora.
O valoÍ gasto no conJuÍtto des obras descÍites, abÍaÍlgêÍtdo quer os pagameí os de
mão de obra qu€Í o dos míeÍieis adquiÍHos, Íoi de 24.63OEZS rcls. A 24 de Abíll d€ í896 é
elaborado o auto dê êÍüÍega e Ísc€bimemo, por peÍtê da Câmara, do equêduto declaÍendGse
nelê expÍêssamêntê o seguinte:
... gue adando.se a ncluklas as íêparaçües & túôcp em Wa a e,d?,§fi cb
aqu€dúo,@núuru §Ég,utu o mw W.-
... gr,E se dn rcg'ú de§de a o4rem, na lÉrd/a(b das Fígr.reíras, íÍ€gtf,,sla cla
GrE{â.b Dittú, dé ú pnw, denoÍ,l/jEdo & Jo§É funadirc na tÉrdgdÊ cb Monte da
Egraia, assfrn @np as c?rra[saeÕes paícrbês dos ar]r.prrúrs, e íetr,n*utdas §Éigutú o now
Í)?o, seê alxas; rccÚ,t§Úril& totahnenÍe o sq/wd,tio das& a ênfiada das ,lasÉr,Íês na
W cb rlrbüogos, aÍú .Is go)írrüa&s das eúêrnas das guinüas, ctetwnfulfd8§ - qtffia
G/E[úe e quffia ú Meú b - *t &s na fiegnzla ch #, clbsta &a&..
... assÍrn curp as dn Brsas cana/Ez@ês paícíâes dâs Í,asoêÍ,ÍEs *uadas na lretdsd€
& ffoúÚ@s ê ,os êr7Ems maíú,aês ,r'esê poíDurso, fun @ttb diyBrsas sewenübs
su@tfues ao aqwduto Oq.
- EÍttÍ€ í92E e 1933 fol lovada a ofeito uma veídadêiÍa Bmodelação do cano, depois
de um viol€Í o sismo vêÍificedo êm í900. As obras então d€sênvolvidas abrangêrem s
bênêficiaçâo gsral das nascentês êÍltÍB e Graça do Divor e MstÍogos asslm como a sbeÍtura
de todo o cano o qual foi Íêfêito não só no s€u peÍfi| como na pÍüêcção oontra Gs
agent€s sxtêÍloíes. Est€s tÍabelhos coníeram espêcificsmênte do sêgulÍ s:
. D€§rrio do tmço do cano quê inicialmente coÍÍia ao longo da rua pÍindpal da Greça
do Dlvor. S6ndo o cenel edúor pÍlmitivo, neste trcço, §mplesmênto coboÍto por câsções
poslclonedos à cota do amJemêÍüo lomava êsta percela do cano muito vulnêrávêl a
infi ltraÉes poluHores, indesêjávols.
- ConsoliÍlação de êstruture poÍtanto do @nal, com tapamento dê Íendas s
mêlhoÍamentos ne celeira condutora notn ço entrê S. B€nto ê a cftredê.
(la6) AqueduÍo SeriorÍrno, &oÍo: 189ó, ts.Nu.
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- construção de um depósito meio soterÍado, do rado sur da caÍÍêira do Menino
J€sus, € outÍo olevado locallzedo â oêstê do têmplo Íomeno (r.0.
- coníruçâo da Íêde domidriáÍra d" abastecimento púbrico, e quar Íoi ineuguíeda
simbóricsmêÍ ê, na fontê da pÍaçe do GêÍardo ,a Í de Jurho de 1933. A impoÍtância gaste
n€§a Íêdê de distÍibuiçâo uÍbana foi dê 3.8í6.029s0í.
- Em í949, depois de uma peÍlongada seca e oonsêquente crisê dê felta dô água
ne cidade, Íorem mêlhoredas algumas das ceptações, têndo-so eÍêcluado pêsquisas ne áÍBs
da Greça do Divor pera oHenção de novos manan@ais de águas, captadas a grandes
pÍotundidedes.
É também nêíe ano que, na cidade, é Íêbocada e aÍcaÍla de supoÍte do canal,
enêxa eo LaÍgo do chão das covas, teÍrdo à data sido destruído o antigo chafaÍiz, aí
exiíente, e coníruÍdo um outÍo.
' Em 1950 coÍrtinue'm as obras de mêrhoremento das váÍras nasoentes, essim
como captações prcÍurdas, tendlsê simultaneemente construÍdo albufeiÍes pera
aÍmazensmgnto de água. Gerantirem-sê com estas oblEs um aumento substancial ne
queÍ idadê dê água trenspoÍtada até à crdade, êm sspeciar durente os mêsês dê verão, épocâ
em que elgumes das nasoêntes deixavem de ebaslecêr o aquêduto.
- Em í956 é domolldo um troço do cano sêiscêÍltista, que passeva eo longo do
JaÍdim dos cor€giais, erêgando-ss á época pan tar a imprêm€nteção do um novo aÍranjo
paisagííico para €sta árEa livÍ€.
- No ano em cuÍ§o está a ser oraboredo, âtravés do iniciíiva do município
sboÍênss, um êstudo uÍbenÍsüco €nglobendo a áÍea do Rossio. Nele sê pÍop6e o
doslocamento da Íomo seicoÍrtista, aí situada, o cons€qu€ntê destruição do slstêma pÍimitivo
de dlíÍlbuião de águe.
(1.7) A coto de fundo destê úffimo depósilo é de 31r,23 m.
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Fig. 276 - Troço do Aque
duto novo, porolelo o
troço do primitivo, seiscen
tisto.
23L
*/ tig. 275 - Arcorio junto oo
ontigo Convento de Sonto
António, com inscriçÕo refe
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Fig.278 - Perfis-lipo do conol condulor
Fig.279 - CorrecçÕo ou tro
çodo iniciol do Aqueduto.
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Fig. 280 - CorrecçÕo oo tro
çodo iniciol do Aquedulo.
Fig. 28l - CorrecçÕo oo lrq

























- Fig. 282 - CorrecçÕo oo
lroçodo inicÍol, do Aque
lduto.
Fig. 283 - Reconslruçôo
integrol de um troço do
Aqueduto.
Fig. 284 - Coixo de oguo








2 - BASES PARA UMA
vALORtZAÇÃO
2.1 - Quodro legol
PROPOSTA DE RECUPERAÇÃO E
Após quase um século sobÍê s conírução deste equêduto deveu-sê ao rei D.
Filipe lll da Espenhe, no ano de 1606, a compilação e elaÍgamento do um coniuÍtto de
legislação que têv€ por objectivo fundamental a protêcção ê consêÍveÉo desse obra
públicâ sêiscêntislâ. Tal legislação, êxtremamênte pÍêcisa, dêsêmpênhou um pepêl
decisivo no grau de preservaçáo o longevidade etingida por eía impoÍtante
infrae§rutuÍa hidrica.
Legislativemente, o teÍo mais entigo, quê sê @nhece no âmbito de protecção
do petÍimónio ediÍicado aÍltigo, Íoi êscrito já no século X/lll, devêndo-sê eo Íei O. João
v I SUa elaboração. Por alvará, este monaÍca, dêtêíminava quê:
tlaqui ern dia,lde nenhumd pessoa de qualqu$ esado, quatid* e @nü,çáo
qrc §êja desfâça ou desfira dê todo, nem em ,€lfte qualqlEr eclifrcio, que n1í:,strc
tantiguiddel dúa q,B an pade atruinado tuEt.
As queíões da selveguaída do património edificado, qu€ duÍentê tantos
séculos não meÍêoBÍam meis legislação especificâ, Íoram só Íêtomadas no sno de íggo
(portaria de 10 dê Dezombro) data do inicio eÍêciivo paÍa e cÍiação de classiÍicação
póprla pera imóvsls que deveÍiam ssr considsmdos monumentos nacionsis,
definidos mais taÍdê no ano de í90í (dectüo de 30 dê DezembÍo), 6 oom a publicação
da pÍimêira llstagêm dê dassiÍica96es, €m í 907 (decÍeto de 10 de Janeim) lr.rr.
O aquêdúo da Água da Prsta meÍêoêu classiÍiceção como munumento
nacional, por decÍgto dê 23 de Junho de í9í0. Em dates postorioÍês esta pÍot€cção
lêgislativa, foi ÍêfoÍçeda com classiÍicedes peÍcêlarBs, inclrindo ponlualmente sobÍê
slguns dos s6us tÍoços mals signiÍicativos.
Oêvlro à ospêcificidadê de abumes das sues paÍtes, foram ainde siedâs
zonas especiais de pÍotêcção que ism garantir um enguadÍemênto edequado nas áÍeas
envolvenles. Assim, entÍê í910 e í995, o cano da iÁqua da pÍata ê seus entigos
denatáÍios foram objecto de sêguiÍttê lêgislação:
ílaEl Documenlo dodo o cor$êcer pêlo Arq.P José Coínélio do Slvo.
(l ,) Jorge , Mrgollno FerÍeiro - "Conservoçõoo do poÍimónio e pollico cult rol poÍtugueso" , Ânois do
Unlveísido& & Évoro (3), Évoío, I 993, p- 28.
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_ - Aqueduto Dq Protq - EncoÍtra-se dassiÍicado oomo monumêntonadonal, o quo êngloba nêcossáÍiemênle a sua eÍcaÍla, êntubem'ntos úáltír*§tuados no subsolo, anügos rameis domicilládos, quêr anÍ€os quer suHbrrâneoc,
nascontea sêiscêntiías, 8Íras dê águe ê todos os pontos da rsàe de disilÍlúiú;
ebe§ocüos entêÍioÍmentâ pele água do cano real. De 
'salientar 
as Íontes, ctrafarizô e
Fnques pÍímltivos, por êle sbesteddos, que situados €m pÍopÍiêdadês úrticrÉres oú
árêas dê d!_minio público, obvlemênto, fezàm parte lntegranie do aquedutà.
êâo todas o§as paÍcolas quê consfituem o aqueOuto e qüe, lnduHtávelmente,
:? ?:rpÍtt!.m pÍotêgldes por dessiÍiceÉo oÍlcial, não @eído se'rem alteradas, quer ã
lyll roÍmal: quêr.ds locallzeção. lgualmemê caÍ@êm dos culdsdos necessádoé jara osêu.bom ostado de conseÍvaçáo de modo â @êr ser pêÍpeduado ese legedo núorco
e aÍtistico seiscentista.
legisloçõo: Diário do covemo, n. Í36, dê 23 de Junho de ígí0.
Donzelos (2) - EncoÍ ram-so dasslficadas, como dê lÍ erêsse públlco, as
ianeles menuelines situsdas no anflgo palácio dos sepúlvedes, ediÍicib ondà ó
Recolhimsnto das Í)onz€las sê instelou, em ínicios rto século )Ull.
locolizoçôo: Rua Cândído dos Reis, no 7E, Êvora.
legisloçôo: Diádo do covêmo nc 8:152, de iO dê Jutho dê í 922.
. Colvório (3) - Encontre-sê dassmcedo, como monumento necional, o
convemo de santa Hol€ne do Monte calváÍio, oÍstindo §multeneamêÍ e ume zone
espêcile _d6 protêcção, na qual êsá lnclu ta uma árêa totarmete veaaoe a novái
constru96€s. ífrs. 28s).
locolkoçõo: Rua Cândido dos Reis, nc 7E, Évora.
_ .. .. leg-isloçôo: DiáÍio do eovêmo, nc 8217, de 29 d€ junho í g22; DiáÍio da
República, 2. Série, no 62, d6 lS do MaÍço 10S4.
. §t"_ Cloro p) - EncoÍ, ra-sê clessiÍicado, como monumento necionel, o
conjunto do convento de senta cl8ra.
locolizoçôo: Rua de Serpa pinto, Évora.
legisloçõo: Diário do Govemo, n. E2í7, de 29 de Junho Ígp.
_ -. Solvqdor (tal - Encontr*,sê dassificedo, como monumento nacioanl, aTore .sinêlra do aÍ igo convento do servedor, exisindo simultâneamonts uma zónà
êspêcial de píolêcção Ífs. ãó).
locolkoçôo: Praça do Se ório, Évora.
_ -... legisloçóo: Dládo do eovêmo, n 8252, do íO Jutho í 922; DláÍio deRepública, ã Série, no8í5, de ií Agosto ígSí.
Coixo à Porto Novoltq - Encoí ra-se classiflcado, como imóvet de
iÍrteÍ€ssê públlco, esta eÍ iga caixa dê águe do csno sslscentiste.
loc{lizoçôo: CruzamsÍio de Rua Nova com a Travêssa do S€rtório, Évora.
- . Fonte do Proço (í6) - Encontre-sê dessiÍrcedo, como monumento
necionel, ríe entiga fonte do cano sêiscoÍrtista, êxiíindo slmultâneamonto uma zona
espêdal de protscçáo lÃs.,4,tl.
locolizoçôo: Praça do Geraldo, Évora
legisloçôo: DiáÍio do govemo, de i6 de Junho de í9í0; diário da República,
2' SéÍie, no 101, de 2 de Maio 1950.
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Groço {2.1) - Encontra-so classiÍlceda a ÍmntaÍia de igÍêja do antigo Conver o
da GÍeça, €Íslindo slmultâneamênts ume zona espêcial de protLc!ão definúa Fs.28sl.
locolLoção: Lago da Graça, Évora.
- lggislogôo: DiáÍio do co,tromo, dê i6 dê Junho Í9íO; DiáÍio da R€púbtice, 2tSéÍie, nc 249 de 2í Outubro í952.
lefcês (25) - Encontra-sê classiÍlcâda, como monumoÍ,tto nadonal, a igÍêje
do antigo Convonto dê Nosse SênhoÍa dâs Mercês.
locolizoçôo: Rua do RaimuÍÉo, Évora.
legisloçôo: DiáÍio da Repúblics, ? SáÍie, nc í, dê 3 dê JaneiÍo í9E6.
Fonte do Rocio p4 - encontra-s€ classificeda, como monumento nacionel
a eÍmlde dê são Brás sltuada no Rossio, essim como exiíe ume vasta áÍêa en\rolvênte,
totalmome vedada e novas construÉês, e na qual sê situa a fonte supracitada, que
peÍtencia ao cano s€iscêí ista Ífg. ã9).
locolkoçôo: RosCo de São Brás, Évora.
,lge'sloÇôo: DiáÍio do coremo, de í6 Junho í9i0; Dtádo da RêpúUi{ra,2.
Série, no 24E, 4 de Outubm í952.
. Sôo, Froncisco (29) - EncontÍa-sê clasrllfido, como monumento naclonel,I igÍêja do at lgo Conv€Íilo dê S. Frenclsco.
locolizoçôo: Preça ío dê Maío, Évora.
legisloçôo: DláÍio do covêmo, i6 d€ Junho l9í0.
- L9'o! (34 - Encontram-se classificados, como monumênto nacional, o antigoConvento dos Loios, assim como a sua lgÍêje.
locolkoçõo: Laígo do Cond€ de Vila Flor, Évora.
legisloçôo: Diário do covemo, no E2i7, de 29 de Junho de 1g2r2 e de 16 de
Junho í9í0.
. _ Çgso P]o (ee - EncoíÍram-sê ctassificdos, como monumento necionet, o
entigo Col6gio do EsplÍito Santo, bêm como o sêu poÍtal Rênascentista.
locollzoçôo: LâÍlo do Colégio, Évora.
hg'sloçõo: DiáÍio do covêmo, nc E292, de íO Julho í922.
Fonte do Porto de Mourq (39) - Encontra-sô ctasstficade, como
monumonto nadonal, osta antlga Íonte da cano sêiscêntisa, exisindo também uma
zona sspecial ds protecção ítg. ro).
locolizoçôo: [3Ígo des PoÍtes de Moura, Évora.
leg'sloçóo: DiáÍio do covêmo no E2íE, de 26 Junho de lg,,,i DiáÍio da
rêpúbllce, ? SóÍle, n í0, do í3 de JaneiÍo í9S4.
Fonle de S. Bento (A) - Encontra-sê clasÍÍioado, como monumênto
naclonal, o entbo cgnveÍrto de São Bsnto de CaíÍis, oxisindo apÍovede uma zona
espêcial_dê protecção na quel está indulda uma área totalmenti v€dada, a novas
construções Fg. rt).
- locolkoçôo: MoÍltê de São Bênto e com acesso pela Estreda ds AÍÍeiolos,Evora.
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legisloçôo: Diário do Governo, no 8218, de 29 de junho 1922; Diário da
Repúblicà,2u Série, no 210, de 6 de setembro 1962.
Cortuxo (B) - Encontra-se classificado, como monumento nacional, a igreja
do Mosteiro dos Cartuxos de Evora.
locolizoçõo: Acesso pela Estrada de Arraiolos, Évora.
legisloçôo: Diário do Governo, de 16 Junho 1910.
St' António (D) - Encontra-se classificado, como imóvel de interese público,
o antigo forte de Santo António, construido no mesmo local onde existiu um convento
com o mesmo topónimo.
locolizoçõo: Acesso pela Estrada de Arraiolos, Évora.
legisloçôo: Diário da República, 2a Série, no 41191 , de 18 de Julho 1957.
O facto de estar legislativamente protegido, não garante, por si só uma eficaz
conservação ao monumento. Na verdade tem-se verificado que as obras regulares de
manutenção, essenciais à sua preservação, são efectuadas cada vez mais
espaçadamente e limitadas às estritamente necessárias para a coesão da estrutura
portante seiscentista. lgualmente algumas das áreas envolventes ao monumento, não
têm sido devidamente salvaguardadas de novas construções com acentuada
volumetria, as quais vão inevitavelmente alterar a leitura do conjunto. Com o decorrer
do século XX, a defesa e valorização do patrimonio cultural edificado tem sido posta
cada vez mais em destaque. Contudo, ela baseia-se, essencialmente em legislação
existente, a qual geralmente é dispersa e ambígua, podendo pÔr em causa a integridade
dos conjuntos.Tal é o caso do aqueduto agora estudado.
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Zona Especial de Protecçâo
Torre do Salvador - Evora
Zona Especial de Protecção








Fig. 28ó - Solvodor
Umilcdazon'(b PÍolecçâo 
+ ' t t + + " '
I rmte dâ ZOnA de Prola
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Zona Especial de Protecçâo
Ermida de São Brás - Evora
o
Fig. 288 - Groço
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Fig. 290 - Porto de Mouro
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2.2 - Medidos gerois de inlewençôo.
Pare Íecuperar e valoÍizar o conjunto, ÍoÍmado p€lo aqueduto e árêes ênvoNemes'
pGconize-sê a cÍieção dê um cênúo diÍê(tâmênte ligado à populeção de Évore e o qual
tivesso como objectivo fundamental a manutenção, veloÍizaçâo ê dfuulgaçâo dêste
monumeí o.
A sue localização serie, nas contruções do apoio aos depósitos de água sltuedos na
Rua do Mênino J€sus. Eía áÍea, aduelmente ocupade polo Sêíviços de Higiene da C.M.E.'
âpÍeseí a um iÍtteÍior de notável valor eíétlco, possuindo ainda ume bem cuidada área
ajaÍdinade, fronteire ao edlÍicio. A 8cçâo desle cêíltÍo, dêsênvolvêr-sê'ia em divêÍses
veÍtêntes, nomeadamente:
- GaÍentindo a sua @nsêÍveçáo atíavés da obtênção do Íespeito e dedicação dê
população, essêncialmentê e nívêl de infância e juvêÍltude. Tel conservação concÍetizer'sê'ia
em acções peÍiódicas de inspecção, asslm como trabalhos contantes de limpeza e
manutenção.
- contÍibuindo para um melhor conhecimento do seu passado hiíóÍico etíavés d6
trabelho ds investigeção êÍêciuados em ligação directa com organismos de ênsino e
investigação quer nacionais, quer intemacioneis.
- Publicando textos inéditos, ou Íêeditando obras quê diÍeclamênte ou indirêclamênte
tenham e ver com o aquedúo.
- Recolhendo o div€Ísificado êspólio, âinda eÍstênte, sobre o antigo câno e o qusl se
encontra dispeÍ§o por vários oÍgenlsmos oÍicieis.
- Disponibilizendo as infrasstrutuBs necêssáÍias á eprcsentaçáo'.qÚer por alunos quer
por pÍof3s§orês, dos trabolhos por êles d€senvolvidos nos diveÍsos oÍganismos de ensino 6
que v€rs6m, diÍêcta ou indiÍ€ctamonte, o vasto t€ma do abastecimento hidÍico. A chamade de
etênção, para uma coÍÍêde gê§tão dêssê bem colectivo, seria taÍ€fa essendel.
- Rsalizendo dêbat€§ públicos com êspêcilaistas, queÍ no cempo da €ngenhaÍia
hldraullca aÍ lga, quêr no da recuperaçâo do petÍimónio, quer ainda no do epÍoveitamento de
reansoa aquíÍeros.
- Realizando exposições temporárias versando qualquer dos temas ÍêfeÍldos.
- Dêsênvolvendo um ií eÍcâmbio com outras ênüdades, quer nacionais quer
intêmecionais, ê que íealizem acçõês de âmblto idêntico.
- OÍganizando visitas periódicas, aos locais entigameÍte seNidos pêla água cano da
Prda.
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- Eleborando pÍogÍamas de dlvulgação tuÍlstlca quê contomplem a oÍganização dê
pêÍcrrÍ§os tomllticos @onais ao longo de todo o aqueduto.
- PÍopondo a cÍiaÉo dê uma zone êsp€cial dê pÍolêcção, na quel não sêriem
pêÍmitides noves oonstruçõos ou e alteÍação do melo natuÍal êxistêÍrlê; selvaguaÍdar-ss-ia
assim o ênquadramênto palsâgí$ico quê influissê na pêÍoêpçâo do monumento.
- lmpêdindo, através do alerta da opinião púHica, qualquer inteNênçâo aÍquitêdónicâ
abusiva, que pud6§ê vir a por em pêÍigo a unidadê do oonjunto.
- Pmpondo o condlcionamento do eíaclonam€nto e clÍculação automóv€|, em áÍeas
imediíam€Ífl€ enexes à eÍceÍie do aqueduto e sues Íomes.
- TomeÍdo as lnicidivas edequedss pare a Íemoção de tode a pÍêsênçe ebu§va de
posfes, fios telefónlco§ ou slEctricos, plâcas do sinalização, etc.
- Propondo que o monumento seja valoÍizado, com a iníalação de uma iluminação
edequada ao conjunto gnglobando-so aqui nduralment€, quer a aÍcaria, quer as dlveÍsas
fontês ebestecidas anügamentê por água do cano Íêal.
- Recuporando e pondo a funcionar tdas eías ÍoÍ es einda êxiíeÍ ss, e que
aÍrtêíioÍmente eram ebasteddas com água do cano rcal.
- Reinstelando, ê pondo novementê em funcionemento no Lárgo dos Cestelos, e
anüga fonte que ai sê siluava ê que ectuâlmêntê sê êncoÍltria no leÍgo principâl de vile do
Rêdondo Ít501 . Slmultaneamente Gêstruturar-se-ia o espeço do largo, dandclhe as coÍdições
necêssáÍias a @er funcionar simultaneemente como áíêa ds ostar sombÍeada 
(l5l) e espaço
pâre êxêÍclcios ou especláculos com carácler militar a realizar pelo QuaÍtêl d€ CavaleÍia Íf 5,
que s€ silua a sul do í€feÍldo laÍgo.
llso) Emboro só dds lroços do fonle ol esteJom imlolodos e se d$conheÇo o porodêiÍo do loço cenlrol.
(l5l) A suo locolizoçôo, no peÍcuÍso psdond enlre o estoçôo de honspoÍlês púb[cos de o{roccfios e o
hospitd do ddode paÍmillr{lêlo fi-mclonor como ogÍodôvel óreo de espeÍo, no quol os olêmêíros óguo e
sombÍo ssloÍiõo preseÍfes. Os horóÍios dCdot dos viítos oos do€nles hosÉdizodos srdom osím oguordodos,
pslo populoçôo, ündo do extsíioí do cidode, neso éreo opíoziv€|, rnúto póímo do octuol porlodo do
hospilol.
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2.3 - Medldos específicos
23.1 - RecuPeroçõo do conjunto
As medldas essêndals a dêsêncadear, e t6ndeí es a uma eficaz acção no trebalho de
Í€§leuÍo ê consêÍvação do conJuÍlto, sêÍlam beslcamente a Í€cuperação por êsp€cielistas do
equêduto, asslm como dos êlêmeÍrtos com inteÍessê paisagístico ou aÍquitêcturel' ao longo do
sêu percuÍso, nomeadsmeÍ e:
.ConsolktaçpoêvaloÍizeçãodeumaÍomeque,seguldoatradlção'teÉsido
mandada sÍlgida por André d€ Rêsendê. situandGsê num locel ondê cooxistêm parelelameÍfi€
o adual squeduto e o sêiscêÍttista en@nlra-sê em estado de degradâÉo ceusdo,
essencialmente. p€las raízes de um ênoÍme sobÍ€iÍo qu€ põe em causa a sue unidade
ostrutural.
- consolidat'o e valoÍizeção das ruínas aÍqueologices, nos tÍoços abandonados do
aquedúo sêiscêÍltista, e execução de escavaÉês tendente§ e apurer sê êÍ6clivamente o cano
Í€al Íoi construido sobÍê as ruínas d6 um ant(lo aquêdúo mmano(1521'
.ConsolidaçãoevaloÍizaÉodeumpoço,taÍque,zonadêGstarcomÍ€spêdivo
conjunto aÍàóÉo, oÍstgntê na Quinta da cancêlinhe, e pêíto des ruínas arqueológicas do
aqu€duto sêiscêÍltista Fs. r2).
- Recuperação msticulo6e de todo§ os elemel os decoÍativos ê Íêbocos, nas arcas de
água, ylslo constftuiÍsm o t€§Êomunho dê êstilo§ e épocas difêÍ€nciadas na aÍquit€ctura dos
séc,rlos X\rl s XVll li$.273onq.
-ConsolldaÉodo6tÍoçosdoâquedutoquedissooeÍsçamÍccor€ndGsoperatel'
sêmpÍê em pÍimelÍ,o hlgaÍ, às tÉGnicas e m8têÍlais tradirÍonais (|tsr. 2s7 r 2s). Rarêlando-sê
€stasinadêquedasÍêcoÍrer.so.ieasolug6esaltematlvassêmpíGGomtÉocomprwadas
ciêntíÍicamodê o gaÍantk as pêla o(pêÍiêncla ífls' 'e)'
-Llmp€zapoíiódlcadêtodaaeÍcaÍieasslmcomodesaÍcasd3água,dettdooque
lhe possâ ür I ssr pÍ€jududal psra I $e unktede êstnttural Fo§' s o Ú2)'
-caiaçãopêíiódic.d6todo§o§el6mêÍo§Í€bodos,dêpolsdeBfêduadaadevtlda
pêsquise cmmátlca 6c. s,.
-DesmatasopêÍi&icadâáÍê8êílvolvêÍ€eoaquodúoêobÍigetoriedadede
€xiíiÍêm passagêns pedoneis nas diveÍsas veda@es, actualmBítê situadess eo longo do
aqueduto (lc.3o4).
ll5a RESB.IDE André de - Da onlfulbrbui LtÃiffiê. LiboÍ QrJntus, &oro, 1594 p. l'Ú, [8'P'E / Rê3' 234'
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I
Fig.292 - Quinto do Conce
linho - conjunto o recupe
ror.
Fig. 293 - Coixo de óguo,
iunto á estrodo poro Arroio
los.
Fig. 294 - Convento do
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tí9. 295 - Coixo de óguo













































Fig. D7 - Troço de Aque
duto, opresentondo fissuros
no introdorso do orco.










Fig. 299 - Deticiente co
berturo do conol condutor,
com loges em betÕo.
FÍ9. 300 - Coixo de óguo
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Fig. 301 - Coixo de óguo
situodo no estrodo poro
Arroiolos.
Fig. 302 - Arcorio do Aque












































Fig.303 - Convento do Cor
tuxo - Coixo de oguo.



























2.3.2 - Y olomoçôo potrimonio I
Como m€dides essêciais de veloÍizaçáo pÍêconiza-se e cÍiaçâo dê dois núcleos,
iÍ 6Íllgados, quê teriem como papêl fundemontal dinamizar acçõês de divulgação de§e
Petrimón8o.
Todas as v€Íbâs obtidas, atÍavés dos núcleos, sêriam utilizedas únicamentê na
manutênção, valoÍlzagão e divulgeção do monumênto sêiscêntisle, Í€veÍtendo num fundo
monetáÍio para tal conslitu ído.
2.3.2.1 - Núcleo museológico e documentol
. O ÍefeÍido núcleo, ne sua veÍtênte musêológice, ÍeuniÍia as condiÉês indispensáveis
a ume êÍicaz consêrvâção ê velorizaçâo de todes es p€ças r€colhidas ê abrângeÍia o seguií e:
- Resteum, por esp€cilaistes, do espólio Í€unido ê que não sê êncontrassê êm bom
estado de consêrvação.
- TratamêÍlto inÍormático e fotogÉfico ê todo o matêÍial disponívê|.
- Tratamento fotogÉÍico e gráfico das peçes fulcÍaes, ainda localizades ao longo do
aqueduto, que pudêssom coÍ ribuir pare uma melhor compÍêensão das tácnicas hidÍaullcas
êntão úilizedes.
- Recolha do alguns fregmentos do aÍ igo equ€dúo s que ilustÍassêm quêr os
mateÍiais, qugr as técÍricas dê contruçÉo utilizadas.
O núcleo na vertente ds documeÍltação/divulgação scria modomo e b€m equipado
garaÍ lndo uma fádl ê comoda consulta do todo o mateÍial. Paralolement€ píomoveílâ a
oÍganização de oÇoslções, palestras, vlsitâs guiadas s projecções de íilmss docum€nteE.
DlspoÍia aiÍda de um poÍrto dê etendlmênto ao público ondê sê dlsponibilizeÍia mdêÍial
diveÍso, í€lacionado com o cano rêal. Seriam o(êmplos disso, diaposilivos, poíals ilusrado§,
Í€pÍoduçõB diveÍses do sspólio odsteÍüê no núcloo musêológico, bmchuras, folhêtos, llvms
espêciallzados em hidÉulica antiga, quêr nacionals quêr êstrangeires, ê finalmeÍ ê vlleos de
divulgação. Seguêm-ss listagêns div€Ísss, poÍ ordem de aÍfiiguidede, e que diÍecta ou
lndir€damenle sê Íelecionam com o antigo ceno íêel, píopondese quê pâssêm, tais objecios,




- Resende, AndÉ - Hlstcr.ía do lAnliguidode I do cidode Évqa I Fecta per
Meedre I An&é de Resende, MDLlll, Outubro 2ó, lo Ediçõo.
Dimensões:9,8 x 13,óxl8 cm, livro Imprêsso em lotim com encodernoçoô dolodo
de I8ó7 em pele, com grovoçõo o ouro sobre fundo verde e preto (rssl, [C.M.E.,
nc 352 res. 60581 {rí).
1594
- Resende, André - de Anliquitalibus Lusifonb, Evoro: 1594.
Livro impresso em lotim, [B.P.E.].
r 60ó
- RegimenÍo do Aqueduto do Agua de Proto, 1@6.
Dimensões: 28,5 x 38 cm (ls5), (figs. 3os e 3oó), tC.M.E.l.
t7x3
- Fonseco, P. Froncisco do - Evoro Glorioza, dos quolro lomos do Evqo, iluslrodo,
que compoz o R.P.M. Monoe, do Companhio de Jesus escrilo ocrescenlodo e
ompliodo pello P. ftoncisco do Foneco, Romo, I 728.
Dimênsões: 2l x 30 cm. livro impresso, com encodemoçôo em pele foltondo-lhe
os gimeiros e úllimos folhos n5ó), [N.D/C.M.E.|.
1748
- Oliveiro, Volério Morlins de - Mesfe pedreiro do mesmo cidade, odverlências
oos Modernos, que oprendem os oÍÍicíos de Pedreiros e corpinfeli'os, offerecidos
oo Senhor S. Joseph poiono do mesmo officio, Lisboo, 1748, [B.P.E.]
(153, Aide no 8.P.E.. um exenplor do lsrceiro edçôo dasls msíno [vro, dotodo (b 1783, culo colo é N. Res.
3lll e dmensóês l0 x l5 x 0,8 cm.
{lsrl Á guordo no B.P.E
llstl Monuscíllo com encodemoçôo em mqroqulm veímelho, gÍovoçôes o or,Ío Ê duos fechodros loteÍoe§
em melol escuo e ddenho ontigo. PoslLi cilenlo follros rumêÍodor mos ú ses$nto e novê monuscÍllos. A
composlçõo iniciol leínino no foltlo quoíênlo e quolro veíso, oo funcb clo quol so vê o ossinofuÍo do Rel
Flipe lll clê Bponho opÍesenlondo-Bê os reslonles fohos êscflos com os dversos dooçõss de óguo que se
ho s€lrJÍrcrn oté à dtimo doto dê I 91 9.
(I5ó, Possul oté à fotp ,í,i2 inctusivé.
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r 785
- Forinho, Bento Joaé de Souso - Cotleçom dos onfiguldodes de EvÜo - ercripfos
pu Ar:r*É- de Resende, Diogo dê Vorconcelloç Gospor Esfoço$ F. Eemordo de
Bn'Ío e Monoe, Sevqim de Fqio. feito pu B. J. de S. F. , Lisboo, I 785.
Dimensôes: lO x I5 cm, livro impreso com encodemoçôo em pele e grovoçõo o
ouro no lombodo, [N.D./C.M.EI.
Documenlos:
:::::::::
conslo umo listo nominol do lributo âqcontoneo pogo pelo nobrezo em dinheiro
e quol otingiu o verbo de ó91'6,1O reis.
- càoncê,crío de D. Joôo í[, ÍÀN.r.L].
1537, Abril I ó
- Documento pergominóceo que reloto os exproprloçôes efectuodos nos Ruos do
Sertório e Novo de S. Íogo efecfuodos poro veobilizor o koçodo enlôo proposto
poro o orcorio do cono reol.
[A.D.E.]
1542
- Documento que nomeio FÍoncisco de AÍÍudo visilodor do cono do óguo de
proto de Évoro, lendo este o funçôo de zelor poro quê esle esrrvesse corigido e
reporodo e nõ sofresse donifrboçôo. O seu ordenodo sedo de 10$00 reoes pogos
às cuslos do rendo do cidode.
- chonc€lrio de D. Júo N, frv.38. tol. I39, ÍÁ.N.LÍ.J.
::::::::
obros do cono do Águo do Proto do cidode de Évoro.
- "D. Sebostlõo e O. HeÍIiquê', Doogões,Ivto. 27, Ío1.85, [A.N.T.T.I.
;:"..-"
poro mondor des foz* o arco que oíroveso o Ruo Ancho e o Chatofu e úrlico
onde ogoro coare ógoo do prolo e ordenor o ossenlo do novo tonle.
- Uyrc dos originols do cômoÍo, vol' l, p. 258. [A.D'E.I.
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1572, Setembro l5
- Documenlo monuscrito em Lisboo e no quol se dó permiçõo pctro que cts
obros referenles ó conkuçõo do romol domiciliório poro o onÍigo hospllol
pudessem ser ctrleodos com cem mil re's que conespondiom o sobejes dos
rendos do hospitol de S. Lozoro.
-Wro d6 pttvfiéglÉ6, Íot273, IA.D.E.I.
1577 tl579
- Documento monuscrito em pergominho com 20 cm de lorguro por 28cm de
olfuro. Relolo o pogomenlo de 250$00 reis o meslre Moleus Nelo, orquitecto do
Cono do Prolo, pelo obro que fez de odoploçôo de certo porte do Coslelo
poro o Depósito de Pôo do Concelho.
-ÁIquivo do Reol depdsiÍo do CêbÍlo Comt m.5,IsÍerenle oos onos de 1577 o 157r, fol.8v., [A.D.EI.
1581, Novembro 7
- Documento possodo em Lisboo e que nomeio o filho dê Jeónimo de Mouro
como provedor dos obros do fóbn'co dos conos do ógoo do prato do cidode
de Évoro.
- càoncê,dio dê D.FtfrÊ l,lv.ZÍo|.88. [A.N.T.T.].
1610, Julho24
ló13, Fevere'tro l5
- Documenlo posodo em Lisboo e que nomeio Diogo Gonçolvês me§lÍe dos
obros dos conos do óguo do prolo.
- Choncêdio de D. FIÍpê [, Dooçôês, [vro. 3a Ío[ 59 v., [A.N.I.T.I.
ló35, Novembro I
- Corto rÉgio possodo em Lisboo, e destinodo oo Coregodor do cidode de
Évoro sobre o Reol d'Agoo.
-,mposros [Br./51.V. 80/3G31 l.
I ó5r
- Documenlo descrevendo o fonte do Agua da Prota do Roccio de Sôo &os.
-'fombo Munlcilc/ de ,ó51, [4.D.É1.
- Documento possodo em Lisboo e que nomeio Broz Godinho meslre do
oqueduto do cidode de Évoro.
- Càonce,otio de D. Ffllpe lr, Dooções, livro. 23, lol. 21 5 v., [A.N.T.T.] .
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I ó51
- Documenlo descrevendo, e dondo os ínedições exoctos, do Íongue Grúde do
goo que esÍo no Rocio.
- Iombo MunbÍpo, de ró5r, [^.D.E.!.
- Tombos referentes oo oqueduto do Águo do proto - livros de obros de
conservoçôo. férios, ordenodos, rendos e condenoções, etc.
- Liwos dê Receiros ê Despesos ,êferenrês oos onos da l67VZg. t7S, -12, t7,l, t7W, 1765{,.. I ZA_75.
177&AZ t@ttu, lN7-2O. l@9.35, 1820.10 e 1S20.38, tA.O.E.l.
1671
- _Dcumênlo monuscrilo em pergominho com O,2l m de lorguro por 0,31 m de
olturo. Nele consto o lislo dos contribuinles do cidode poro o reedifrcoçôo do
Aqueduto Reol do Águo do proto, obro o corgo do meslre pedreiro Jóao do
Cunho. Eslo lislo refere os nomes dos divenos ruos do cidode, dos pessoos que oí
morovom e os quonlios com que conÍribuirom poro o obro em questôo.
- ColecçEo dos on'grnols do Côínol,, 79-f, fol.2a,3 o 277,lA-O.El.
- Senlenço do reloçõo de LisL:oo sobre o exercício do judsdiçôo no feiro de Sôo
Joôo perlencer à Cômoro e nôo oo provedor dos Conos do Águo do prolo.
-Otigl,*cloCoftúlodoC.M.E, 77,frwo ó. de Regtstos, fot. I18, IA.D.EI.
1692, Agosto2
ló93, Joneiro 3
- Corlo do Cobido, provenienle dê L'rsboo e dirigido à Cômoro, pedindo vislo
serem ocobodos os seus onos do *eve porc gue os Ecirslbsticos pogossêm
Reo, d'o€too, se orremofe esÍo rcndoogorc, com decl«oção de -gue o
EclesÍosÍíco nôo êstá otxigodo o ello no coso gue nõo venho outro *eve.'
- Oígitês cb Cortótlo do C.M.E, 3ó8ó, nío I 3' dos oíidnoês , ,ot.1n,lA.OE.l.
1697.Moio2o
- Provlsõo feilo em Lisboo pelo Consêlhó do Fozendo e dirigldo à Cômoro poro
mondor certidõo de onemoloçôo que fez do obro do concerto do cono do
Águo do codelo desto cidodé em 
'preço 
de quorento e oílo mil duzenÍos e
crncoenlo rêir.
- Odgit!€F,s do Col.lódo do C.M.E, 3793, tiwo f dos oíginoos , fot. %1, tA.D.E.l.
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ló98, Julho l5
- Alvoró reol emitido em Lisboo e no quol é nomeodo Corlos de Oreio,
eslrongeiro, Meshe Pedreiro moÍodor em Évoro, poro Mesíre do Fóúico do
AqueduÍo dos conos do óguo do crota, corgo vogo por folecimento de Meslre
Froncisco Feneiro,
- oíigittrs do Corl&lo do C.M.E , 3820, Uvro ó. de Ragislo, fot. 20,í v., [Â.D.E.I.
I ó99, Abril l0
- Resoluçõo do rei escdlo em Lisboo, e dirigido qo Regedor do coso dos
supltboções poro que esle foçoobservor ponfuolmenle o copítulo do regimenlo
do Águo do Prolo que eslipulo os condênoções relolivosoo cono reol.
- OÍr'gines do Coítóíro do C.^,i.E , LJwo ó. dê Reglsto, Íol. 2l I v., [A.D.E.I .
l7'l l. Junho 3
- Corto regeo monuscrilo em Lisboo e no quol é ordenodo o execuçõo de um
concerto no fonte do Proço o quol rondorio os cenlo e vinte mil reis. Ero à olfuro
Provedor do cono reol Froncisco Cordovil de Briso.
- ÍN.D./C.M.E.).
176111816
- Livros de Assenlos do Proço do Peke e onde constom o imposto do Reol de
Águo. Tem os dimensôes de 2l cm de lorguro poêO cm de olfuro.
- L'rríos de lr'celâas e dêspeso§, ilsó o 4ó9 e ÍêlêrêrÍ65 oos onos 1761, 17éB o 1772 o 17n,1785 e lgt ó,
tA.D.E.l.
1771t1856
- Llwos de registos dos vinhos e onde constom o imposto do Reol de Águo. Tem
os dlmensões de 2l cm de lorguro por 30 cm de olfuro.
- tr'rros dê êc.êitos e despêsos, ,í70 o ,l8O e ÍeÍsrcírle3 oos onos l77l o 1772 1775,1778,l8l ó o l8l8,
l83ó, 1843, 18,flê 18,í,a o 185ó, [dD.E.l.
l8ó2, Novemb,ro l7
- Documenlo de escrituro de conlrolo celeb,rodo em Évoro entre C.M.E. e Diniz
Perdigôo no quol este se compromele Inlroduzir o óguo de umo noscênte no
cono reol medionle concesôo de umo determinodo quontidode de óguo.
- LJvro dos oclos do C.M.E , [A.D.E.] .
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r873
- Monoscrilos dive6os, integrodos em volumes encodemodos e onde se
enconlrom onolodos os subsídios concedidos pelo Cômoro poro o obro de
reconlÍuçôo do oquêdulo. Principlo o 19 de Novembro de 1823.
- CobcÇôo dos OrgirEs do C&ncro, 85t-8ó", íot. 5t. [A.D.E.I.
r87rlr880
- DocumenÍos diversos, monoscrilos em Lisboo, os quois relolom umo demondo
sobre o dlrelto à posse de metode do quonlldode de óguo, fornecldo por
noscenle ligodo oo oqueduto. Referem-se o um período compreendido enhe
30 de Junho de 1871 e27 de Fevereiro de 1880,IC.C.J.
r908
- Livro de conespondêncio recebido pelo C.M.E. e referente ês grondes
reporoçôes efectuodos no oqueduto, fols.236 o 24ó, [A.M.E.I.
Documentos representqndo o cqno reol:
1692
Documenlo fotogrófico repÍodwindo chopo metólíco com 0,20 m de lorguro
@Í 0,24 m de olluro e onde existiom grovodos os diferentes concesôes de
óguo efecfuodos olé à dotode ló?2, o representoçôo dos fontes do porlo de
Mouro, Proço Gronde e Porto Novo, os brosôes de ormos do cidode de Évoro,
de Portugol e o esfero ormilor poro olém do segulnle texto fis.3081:
ESÍA ESTAMPA DA MEDIDA DA GOA QUETEM POR SUAS PROVI-/
ZÔES OS DONATARIOS DO AQUEDUCTO HONROSO DESrA CDADE D'EVG/
RA, SE FES NO ANNO DE Ió92 SENDO PROVEDOR DIOGO D'8RÍTO E L^-/
CERDA FIDATGO DA CASA D SU MAG.DE CAVURO OO HESNODXTO A/
REQVERIMENTO DO SINDICO DA DIIA AGOA DA PRATA O DOWOR EM/
ARTES ADVOGADO PEDRO D AZEVEDO MATDONADO PARA PERPEryID.E/
E CERTEZA NAS VESÍORIAS E CORRBÇÔES QVE SE IIZEREM ETC./
HVMA PENNA. QVE HE OTÍAVA DE ANEL. LANÇA EM VIME E QVA-/
TRO HORAS ESÍANDO A CAXA CHEA MIL QVATRO CEMAS E QVARENTA/
CANADAS; FESSE ESTA EXPERIENCIA PARA SE SATISFAZER A AMBI./
ÇÃO DOS DONATARIoS QVE SEMPRE PEDEM MAIS Ac'oA, NÃo PARA o
SVSÍENTO, COM DAMNO DO POVO, QUE PARA ELTE SO VZA DELLA. ErC. {I57I.
(ltl A peÇo odglnol deloporsceu do Museu de Évoro cbpois do cno de | ,,10.
2s8
1862
Pinfuro o óleo, sobre chopo em feno, com 34 cm de lorguro por 24 cm de olfuro.
É do outorio do pinloro Dores Cosho e foi pintodo por obsewoçôo direclo no
ono de l8ó2, represenlondo um lroço do orcorio do oquedulo, o coixo de
óguo sifuodo o S. koncísco, ruínos dos Poços Reo's e em segundo plono o
cidode de Évoro ffis. ozl.
[M.E- no de invenlóÍlo I 278] .
1929
Documenlo fllmodo sobre ospectos urbonos em Évoro, do outorio de Cesor Só
e com o duroçôo oproximodo de ,0 minutos. Nele oporecem vóÍios vistos
gerois osim como delolhes quer do orcodo do oquedulo como de olgumos
dos suos coixos de óguo (tsa).
- Filme em lÍês bobines e video tC.M.E.l.
século XIXIXX
Diveno espólio, representondo lroços do onligo cono reol, e coixos de óguo jó
inexistenles.
[N.D"/C.M.E., D.A.S./C.M.E, D.G.M.N. e M.E.l.
Plonlos:
I óó1, Outubro 2ó
Plonto de Évoro feilo êm Lisboo por Luiz Serôo Pimentel. Represento o lroço sul
e poente do murolho, hoie em
folho de popel com 245 mm de
lBr- 5l.Vll., fol.90l.
porte demolldo. lntegrodo em monoscrito sobre
lorguro por 350 mm de olfuro.
r834
Folho de pergominho monoscritio com 0,474m de lorguro por 0,391m de
olfuro e onde constom duos Plonlos com o lroçodo do ontigo oquedulo em
duos épocos distintos Í...../18331. A plonto estó ossinodo e dolodo de 1900.
- lc.M.E.l.
osol Mstos geíois do orcodoo porliÍ do porle clê sP António, do Ruo do solvodor, do lroço iunlo oo
convento do ccÍtu(o, cd(os dê óguo lituodos no e3lÍodo dê Aroiolos, etc-
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século XiX
Plonto do cidode de Évoro, desenhodo o linlo do chino sobre telo, com 0,8ó m
de lorguro por 0835 m olfuro. A referido plonlo é do outorio de M. J. de Mottos
tendo sido desenhodo por Anlónio Monoel Pereiro. Enconlrese ó escolo
oproximodo de I /200.
- Plrnto do c.idr,d€ d'Évord bt ondo o posso e o olho Pt Monue, iooqulm de MoÍos [D.o.P /
CJrr.E.l.
século XX
Plonlo geogÉfi"o áo zono olrovessodo pelo oquedulo do Águo do ftolo.
Aprêsentcrse desenhodo sobre lelo.
- Cobcçóo dos or'gino& do CóÍnoI(] [A.D.E- 851{8. fol. óó1.
século XX
Plonlo à escolo I /2.500
conecçôes efecfuodos
desenhodo sobre telo. As
- [B.P.E., ed. 2. dm. ll-531.
representondo o percurso do cono seiscenlisto, e os
oo seu lroçodo. Apresentcrae
escolos em que estó pÍoiêctodo ê 112.ffi por 11250.
PeÇos diversos:
século ll (t5')
Elemento escultórico executodo em mármore no coÍ bronco e representondo
um leôo. Bto peço com 132,5 cm de comprimenlo por 83,0 cm de olturo
no Rocio de S. &ô, nomóximo esleve sifuodo no cenho do tonque locolizodo
óreo conhecido por olomedo lendo sido trcrzido poro oli do onligo pórlico
Romono do Proço do Geroldo. Apresentondo os corocleríslicos do esculfuro
funerorio rcrmono leÉ sldo umo reutilizoçôo efecfuodo o Portir
monumento com doto onterior e cuio locolizoçôo se desconhece {to}.
A pêço opresento umo pêÍfuroçôo com um diômeho dê 4,5 cm por onde
lorovo o óguo do oqueduto.
- [M.E., rf de iÍwentaio 5051.
05p1 Doioçôo iegundo vosco de Souzo in Coípt§ Slgnoíum lmperíl Rornon , CoimbÍo, 1r90, no 73 [M.E.l'




Tês lópides em mórmore, no cor bronco, com inscrições em lotim rodeodos por
cercoduro o enquodror o composiçôo e que estiverom opostos no porede dos
poços do concelho,sifuodos no topo sueste do Proço do Geroldo.
Q(uintus) SERTOR(ius) [.-l lobl / HONOREM NOMINIS SVI EI
COHORT(isl FORtÍisimoruml / EBORENSVM MVNIC(iuml VEÍ(eronorum)
EMER(itoruml URrw§ ERGO / DON(islDON(otoruml BELLO CELTIBERICO
DEQVE MANVBIIS/ lN PVBLIC(oml MvN|C(ipiil EIVS WLÍTATEM VRB[EMI
/ MOENIV]T EOQVEAQVAM DIVERSEIS INDVCÍIVM] / VNVM CONLECTEIS
FONTIBÍusl PERDVCENDAM CVRAV(itl {f,s. st).
Quinto Sertorio, em honro do seu nome e do cohorle dos brovos eborenses, por
seu volor no gueÍÍo cellibáico, cercou e fortificou o cidode, municipio de
soldodos veleronos e benemérilos e poro ulilidode público fez conduzi à
mesmo por um oqueduto de muilo óguo, recolhido de diveÍ§os noscentês {lól).
Dimensões: 177,5 x 99,5 x I cm. texto evocolivo do {uinto sertório, e que
segundo olguns oulores constituiÉ umo folso inscriçôo do rêsponsobilidode de
André de Resende e ouhos umo cópio de umo lópide origlnol lló2).
lN.E. n' de invênt6Íio l85l l.
IOANNES III. LVSITAN. INDIAE EÍ IN AFRICA REX / CELEBREM AQVAE ARGENTEAE
DVCWM A Q./SERTORIO AN LXXV ANTE D.CRISÍVM NAWM/EXTRVCTUM BARBARIE
EÍ AMIQUITATE TUNDI/TVS DEMOLITVM NOVA FORMA LIBERALI IMPEN/SA MAIORI
AQVARVM COPIA ADLECTA XVII MIL/PASS. DVCW VERVS P.P.IN VRBEM
REDVXIT/ANN. SALWS M.D. XXXII.
Dimensôes: 177 x98x l0 cm, com lexlo evocotivo de D. Joôo lll
- [M.E., Íf de invênl&lo 18551.
PHILIP. II. AQVAM ÀQ. SERÍORIO AB AGRIS/OLIM DIVORVM.NVNC ODIVOR
PERDVCÍA./ET AIOANNE III RESTIIWAM REGNI ET PIE/ÍATIS HAERES MVNIFICENTIA
REGIA CONSER/VANDAM CURAVITBENEFICIS BENEFICVS/PONI SÍATVIT CIPPIS
EBORENS ANTIQVAM/NOBIIÍTATEM ATTESÍANTIBVS FORWM/ILLVSÍRAT ANNO DOM
M.D.C.V.
Dimensões: 177,5 x lm x l0 cm, com lexto evocolivo de D. Filipê ll.
- [M.8 . n' de invêrúâlo l8§Ol.
llél) 1q6ro6o 6u u6eno Boóoso, ficfio do M.E. reÍêenl3 à lópl(b êm quêslôo.
1164 A Êdr(, oíigind esrovo icm despedoÇodo, g sênôo podê br rodo, nêm expôÍsê; por irro 5e ,Iot dou
em oullo g estú no progcr e neüo esfó plcodo, ecomo em brcmco. o lugü em q estwa mutld,o.
Co* oarli.:t, q estôo- no mesmo lugor, q opponloíemoos o seu iempo, servrndo iodos de oÍnoto ó
rroondos do Sênodo, puzeíoÍr§e o[ ,odosno ono de l&5, íeirpi,tdo O- FNÊ 2" ...."
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Éculoxvllrxvlll
Ploco em melol omorelo com 0,22m de comprimenlo por 0,31m de olfuro e




Cdecçôo de 20 choves em metol omorelo com umo olluro móximo de 8 cm
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Fig. 30ó - RegÍmento do
Aqueduto do Aguo do













Fig. 3O/ - Quodro represen
tondo coixo o SÕo Fron
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Fig. 310 - Ploco metólico




















2.3.2.2. - Núcleo de turismo rurol
Este núcleo situar-se-ia, aproximadamente,a dois terços do caminho entre o troço finat
e o ínicio do antigo aqueduto seiscentista, servindo de ponto de apoio, a nível hoteleiro, aos
percursos pedonais a organizar. lnstalar-se-ia num conjunto edificado, com características
rurais, conhecido por Pátio da Oliveira.
Tais construções, com um único piso, desenvolveram-se em redor de um pátio, com
conflguração de L e orientação este/sul. Para além desta óptima exposição solar, o local
previligiado onde se situa, cume de um outeiro, permite desfrutar uma magnífica visla sobre a
planície. Como que a definir uma área de pátio, existe, no seu canto exterior, denso e
imponente conjunto arbóreo que, para além de sombrear uma zona do citado pátio, pontua, na
paisagem, o conjunto.
Situando-se a poente, relativamente ao antigo Palácio da Oliveira, estas modestas
construções, embora desocupadas há já alguns anos, não se encontram deterioradas,
conservando ainda os traços nítidos da sua utilização anterior como cavalariçes, e habitações
do pessoal que servia na casa senhorial.
Parte destas construções poderiam ser aproveitadas para a instalação de um pequeno
restaurante, ao qual existissem adossados, dois ou três quartos para alugar. No conjunto, que
deveria ser gerido por pessoas a habitar no local, haveriam alguns cavalos e póneis que
permitissem, a quem o quizesse, efectuar passeios ao longo do aqueduto ou simplesmente
pela ampla planície envolvente.
Preconizar-se-ia também a formação de uma pequena área de apoio, constituida por
instalações sanitárias, bálnearios e um ponto de água potável, que permitisse o acampamento
esporádico a possíveis utentes dos percursos pedonais.
O adual núcleo edificado, devido às suas dimensões e tipologia permitiria integrar
todas estas novas áreas funcionais, não se tomando necessário o acrescento de qualquer
outro volume.
Nos diversos tipos de percursos, ou passeios preconizados, dever-se-ia integrar, como
ponto de assinalável valor histórico, a visita a uma anta situada na herdade da Oliveira, a qual
se localiza 500 m ao nofte, 35o esfe do palácio da Oliveira, 70 m a noroeste do caminho do
monte da Oliveira ao monte da Oliveirinha, na planície (16).....Deste megalítico resta, hoje, parte
da câmara poligonal, com cerca de 2,40 m de diâmetro, a cabeceira e dois esteios adjacentes
a cada lado, ainda no local de origem, e com uma altura de dois metros. A sua orientação é
eíe, 20o sul.
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Seria de todo o interesse integrá-lo nestes circuitos, simultaneamente, divulgando-o e
protegendo-o de possíveis actos de vandalismo. Defender-se-ia, assim, este valioso
património de idêntico destino ao que teve, uma outra anta, situada na herdade das Figueiras,
junto ao monte de igual topónimo, local onde se situavam as antigas minas de abastecimento
ao aqueduto seiscentista, e segundo a tradição, também ao romano (tó4). Deste megalítico,
que foi destruido por volta do ano de 1910, não restam hoje quaisquer vestígios.
Para além deste marco de interesse histórico, situado muito próximo do local proposto
para o núcleo de turismo rural, existem ao longo do aqueduto, entre a Graça do Divor e a
cidade, outros pontos de grande interesse histórico, artistico e paisagistico. Entre eles são de
salientar os seguintes, de maior relevo:
- Ermido de S. José do Cono, situada aproximadamente a 4 Km noroeste da
cidade e na quinta do mesmo nome. Apresenta acesso pela E.N. 370 tendo sido construida, a
par do cano real, em finais do século XVlll.
- Ermido de S. Pedro de Volcovo, situada na quinta de igual topónimo. Sabe-
se que no ano de 1645 a esta mesma quinta foi concedido, por D. João lV, um anet da Agua
da Prata, quantidade essa aumentada em 1704, pelo então provedor do ffino real João
Cordovil de Brito. Tanto o seiscentista, como o actual aqueduto, atravessam esta quinta,
passando a escassos metros da capela e mse senhorial.
Na zona ocidental desta propriedade, situa-se um espectacular vale arborizado,
atravessando-o a arcaria do aqueduto, que assume aqui uma volumetria acentuada. No fundo
do citado vale, por onde cotre um ribeiro, existe uma antiga ponte que provávelmente terá
sido construida quando da feitura do cano real, para trasporte de materiais de construção e
circulação dos operários entre as duas encostas, do abrupto vale.
Esta ponte, quetem cerca de 12,5 m de comprimento, por2 m de largura, possui um
pavimento em calçada grossa de granito.
E muito próximo, desta parte do actuat aqueduto, que existem alguns troços
desactivados, mas ainda hoje bem conservados, do primitivo ffino seiscentista. lgualmente,
se situa ne§a quinta, uma interessante arca de água, que deverá datar quando da primeira
concessão de água, do cano real.
(ró3) Leisner, George - Estudos de histoio, arte e orqueologio, vol. lll, Évoro. I949. p.31.
(lónl Plonto com o koçodo do oqueduto desde o Groço do Divor oté ó muroiho fernondino, em Évoro.
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- Fonte do Quinto do Arcedioso, localizada a 2 Km a noroeste da cidade.
Situa-se imediatamente anexa ao aqueduto actual, e a outros troços abandonados do cano
seiscentista, numa quinta que terá pertencido a André de Resende. Existe, ainda junto ao
aqueduto uma pequena construção, hoje abandonada, e que segundo a tradição terá sido por
ele habitada.
A fonte, mandada construir no século XVI por este notável humanista eborense
apresenta planta quadrada, com arco de votta perfeita formando a entrada e é reforçada
extériormente por robustos gigantes de tinhas inclinadas. A cobertura tem a forma de abóbada
em cúpula, com remate de lantemim, possuindo sobre o arco que forma a entrada, lápide em
mármore com inscrição latina. No seu interior, abriga um poÇo central, onde se situa a
nascente, ladeado por bancos em alvenaria. Desle poço, escavado na rocha, corre a água
para tanque, com forma rectangular situado alguns metros á frente.
FÍg.3ll - Plonlo com troçodo do oqueduto e locolizoçôo do conslruçÕo que consiitui o potÍo do Oliveiro, ou
Coso de Lovouro do Oliveiro.
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Fig. 312 - Qulnto do
Arcediogo - fonte.
Fig. 313 - lntrodorso do
















Desde o dia 28 de Março de 1537, data em que foi lançada pela fonte situada no
antigo pórtico romano da Praça do Geraldo, a primeira água conduzida através do cano real e
proveniente da Graça do Divor, até a 4 de Junho de 1933, data em que se procedeu à
inauguração simbólica, na actual fonte situada na mesma praça, da rede pública de
distribuição domiciliária de água através da cidade de Évora, deconeram 396 anos.
Durante todo este tempo foi o cano de importância capital para a população citadina,
nomeadamente em épocas em que a carência de água implicava frquentemente o ínicio de
nova epidemia de peste, e suas consequentes mortandades.
O valor desta infraestrutura tomou-se imensurável para a saúde pública a qual
variava, directamente, com o bom estado de conservação do canal adutor, e qualidade das
suas nascentes abaslecedoras (ró5) A abundância e qualidade da água, proveniente dessas
diversas nascentes e conduzida pelo cano até á cidade dependia, por um lado, de um conecto
nivelamento do canal assim como do seu estado de limpeTs (166t e por outro lado da não
existência de fissuras na sua superfície molhada, que facilitassem infiltrações ao longo do
percurso.
As razões fundamentais que terão contribuido para que esta infraestrutura hídrica
desempenhasse, inetem.rptamente, durante quasi quatro séculos, a função para a qual foi
creada terão sido essencialmente as seguintes:
(ló51 Vitruvio no seu Livro Oitovo, cop.V descreve-nos os cuidodos o ter no escolho dos locois de
obostecimento de óguo. Assim diz-nos que é preciso ver e exomínor otentomenÍe os hobítontes dos
zonos onde onde se situom os fonfes; se sÕo robusfos e corpulentos, se fêm boos cores, se nÕo Wdecem
de doenços de pemos nem olhos, é provo de que os óguos sÕo muifo boos. Quondo se descobrír umo
fonfe novo, se o suo óguo, deítodo num voso Corintio ou de quolídode idênfico, mos sempre de bom
metol, nÕo deixor sedímento olgvm, esso óguo é muito boo. Também iguolmenfe seró boo oquekr que
depors de servido n.Jme toço, nôo deíxor no fundo do vosilho nem areia nem bano depois de ter esfodo
em repouso e ter sido de coniodo. Paro olém disso se legumes postos oo lume nesfo oguo, se cozerem
ropidamenfe, isso indicaró gue o ógua é boo e soudóvel.
É tombém importante que o águo no fonte seio límpido e muifo fronsporente, e que nos sitios onde cono
nõo nosçom juncos nem outros plontos idênficos: sÕo fudo indicios de gue o aguo é leve e soudóvel.
Mlruvio, Los Díez Líbros de Arquilecf uro, Borcelono, Ed. lberio , 1991 , pp.213 e 214.
(16ó) 51s Regimento do oqueduto do Aguo do Proto constom medidos tendentes o monter umo limpidez no
óguo tronsportodo. De entre elos refiro-se o responsobilizoçÕo dos proprietorios dos terrenos que permitissem
o ocesso o godo suino numo foixo de dez polmos poro codo lodo do cono e o obrigororiomente por porte
dos proprietórÍosde monter limpos os telhodos cujos beirodos dÕo directomenteporo o conol odutor.
Regimento do oqueduto da Aguo da Prato,ló0ó, fol. Vl, ort. XV tC.M.E.l.
269
- Existência, desde o ínicio, de um Regimento preciso e claro, que garantia uma acção
fiscalizadora, directa e constante sobre o cano, regulamentando as diversas matérias que o
poderiam influencia I 11 67)'
- Existência, através de nomeação geralmente vitalícia, de um grupo de pessoas directamente
responsáveis pela boa conservação do cano, assim como pela fiscalização das normas
constantes no Regimento {ló8) e que garantiam uma continuidade na acção de conservação do
mesmo. A idoneidade destes funcionários era controlodada, sendo qualquer denúncia que
pusesse em causa a sua rectidão imediatamente mandada averiguar pelo representante da
coroa. Assim, um menor zelo na aplicação das sanções, ou nas inspecções trimestrais
obrigatórias, ao cano, eram severamente punidas, sempre com multas avultadas, podendo
atingir mesmo a demição do cargo conespondente. Negócios, menos claros, destes
funcionários eram também cuidadosamente controlados. Assim:
...nenhum offrcial do cano, a saber Provedor, Escrivão, Tesoureiro, nem mestre da obra,
nem soticitador podem trazer ôesfa, careta, escravo, nem seruidor seu na obra dos canoq
nem vender para elía cousa algua com Wna de suspenção, e de se lhe dar culpa, e de aver
por isso a Wna que ower por meu seruiço, nem emprestarão, nem tomarão para si cousa
atgua da fábicasoD a mesma Wna(lóe)'
A nomeação deste quadro permanente de funcionários, que assumiam directamente
perante a autoridade reat, a responsabilidade pelo bom estado de conservação e
funcionamento do cano, mostrou-se essencial para a sua longevidade. A eles eram atribuídos
plenos poderes, para aplicar as pesadas sanções estipuladas pelo Regimento, então em vigor,
e no qual constavam,minunciosamente inumeradas e descritas, as diversas infra@es assim
como respectivas penas a aplicar 
(170):
- A conesponsabiliza$o dos proprietários das tenas, atrevessadas pelo cano, e da população
em geral, os quais eram obrigados a @municar ao Provedor do Cano quaisquer anomalias
detectadas, sob pena de pesadas san$es, contribuia também para uma acção fiscalizadora
constante.
(ló7) O primeiro Regimenlo, do quol só restom referêncios documentois foi eloborodo por Froncisco de
Am.ldo, quondo do construçõo do cono reol. Em I5ó0 o roinho D. Cotorino, enquonto regenle do reíno
mondou eloboror outro Regimento e mois tordeD. Filipell, em ló0ó ordenou o compiloçôo e omplioçõo dos
leis recolhidos dos onleriores Regimentos.
(ló8) psglo-se como exemplos os corgos de Provedor do Cono, EscrivÕo, Tesoureiro, Mestre de Obros e
Solicitodor.
RegÍmento do Aquedulo do Águo do Proto, I ó0ó, fol. x [C.M.E.].
(ló9) B"gi6ento...,op. ciÍ. nonoto ó, fol. x ort. xxx, tC.M-El.
(170) 45 penos voriovom entre o deportoçôo poro o continenle ofricono, costigos corporois. prisÕo ou
multos, dependendo do tipo de tronsgressõo cometido e do nívelsocildo infroctor.
Regimento do Aqueduto do Águo do Proto, 
'ló0ó, fol. V, ort.- Xlll, [C.M.E.].
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- A corresponsabilizaÇão dos proprietários das tenas, atravessadas pelo cano, e da população
em geral, os quais eram obrigados a comunicar ao Provedor do Cano quaisquer anomalias
detectadas, sob pena de pesadas sanções, contribuia também para uma ecÇão fiscalizadora
constante.
-A realizacão regularde verbas (l7l)'queratravés de impostos, querde multas aos infractores
das normas estipuladas pelo Regimento. Estas verbas, revertendo directa e exclusivamente
para o cofre do cano real, permitiam a auto suficiência económica da construção, sendo
através delas efectuados todos os pagamentos, quer a nível de pessoal adstrito ao cano, quer
na aquisição de materias.
Sendo as obras de manutenção, integralmente cobertas por verbas regulares, o
problema monetário só apresentava significado no caso de acidentes pontuais, gue
originassem a necessidade de intervenções vultuosas. Nesses casos, esporádicos, eram
realizadas verbas através de impostos temporários que iam garantir o pagamento das obras de
maior vulto indispensáveis a um funcionamento eficaz do cano (i72)'
- O facto de ter estado sempre em funcionamento, e ao serviço da populaÇão até meados do
século XX, obrigando a obras regulares de conservação e limpeza. A sua arcaria de suporte foi
fácilmente mantida, pois qualquer pequena fissura no canal adutor era imediatamente
detectada, devido ao esconimento do precioso líquido ao longo do parâmentos graniticos da
arcaria. Sendo o cana! condutor em material cerâmico, não vidrado, tal facto pressopunha
necessáriamente infiltraÇões de água, e um aproveitamento menos efieaz do manancial
aquífero transportado.Tomava-se portanto essencial, a prestação de cuidados constantes, para
impedir assentamentos diferenciados, a nível de fundações, e abertura de fissuras na arcaria
que provocariam por anastamento, microfissuras na argamassa de vedação das juntas do
canal, e uma perca mais significativa de água. Estes cuidados regulares eram executados, ao
longo de todo o ano, por pessoal contratado o qual era igualmente severamente castigado, no
caso e se apropriar de qualquer dos materiais destinados ás obras do cano. Para além destes
cuidados regulares, de consolidação da estrutura de suporte do cenal, procedia-se à limpeza
periódica pelos proprietários dos temenos ao longo do cano numa largura de quinze palmos
para cada um dos lados. Da eliminaÉo das raízes, gue demandavam a humidade emanada
do cano, dependia a unidade estrutural de todo o conjunto.
(l7l) Bslro-se que entre outros verbos, poro o cono reolrevertiom, segundo o seu regimento:
. Decretodo pelo Cordeol D. Henrique, enquonto regente, o 17 de Agosto del5ó5, os rendos dos tendos do
feiro do Rossiode S. Bros. fol. 3 v.
. Decretodo pelo rei D. Sebostiôo o 20 de Junho de l5ó0 um Ímposto do ceitil em cado onotel de come, e
pescondo Wro o cono,foll. 1ó e v.
çtzl ( disso exemplo pontuol o listo por nomes de ruos, de pessoos e quontios dos que contribuirom poro
custeor os despesos o efecluor com o reedificoçõo do cono reol no ono de I ó71 duronte o reinodode D.
Afonso Vl.
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Actualmente, o aqueduto encontra-se em funcionamento entre a Graça do Divor,
local onde se situa a caixa no 1, e S. Bento de Castris, local onde existe a estação de
tratamento de água, assim como os respectivos reservatórios.
A água é proveniente, quer das diversas nascentes situadas ao longo do aqueduto
quer das albufeiras situadas na Graça do Divor e Monte Novo. No percurso referido, os
cuidados essenciais de desmatação e consolidação ao longo da arcaria do aqueduto, são
regularmente efectuados por dois funcionários camarários.
É no troço final, entre S. Bento e a cidade, que, por já não estar em funcionamento, o
cano se encontra em estado menos cuidado. Nesta extensão, as tarefas indispensáveis de
desmataÇão e consolidação encontram-se descuradas, o que permite uma acção de
deteoração, embora lenta, de natureza constante. A ausência de portas em algumas das
caixas de água, assim como a existência de ladrões e ventiladores sem proteções, locais por
onde as aves têm fácil acesso ao interior das caixas, permite a sua deteoração progressiva,
com o acumular de detritos.
Só esporádicamente o troço entre S. Bento e a caixa de manobra situada no inicio
da Rua do Serpe, é activado. Tal situação verificou-se, a última vez, no ano de 1994, altura
em que foram abertos um conjunto de pontos abastecedores de água á população, pontos
esses situados num dos pilares do aqueduto, no limite nordeste do parque de estacionamento
das Portas da Lagoa. Tal situação, caso se continuasse a verficar, obrigaria a que, estando em
funcionamento o canal adutor, fossem efectuadas, por se tomarem imprescindiveis, obras de
conservação com natureza regular. Por outro lado o monumento, em si, continuaria a
desempenhar as funÇôes para as quais foi projectado e construido, há aproximadamente
quatrocentos anos.
Garantir uma autonomia financeira, e um quadro permanente e suÍiciente de
funcionários que executem, quer as acções regulares de inspecções, quer as obras de
conservação que se mostrem necessárias ao bom estado de todo o aqueduto, é fulcral. Não
menos importante, é a divulgação da história e significado de todo o conjunto edificado 1.tzsy.
de modo a poder ser devidamente protegido de acções de vandalismo provenientes de
pessoas, ou entidades menos esclarecidas, sobre o significado de tão valioso património.
Este aqueduto, de início do século XVl, é o segundo mandado construir pelos
monarcas portugueses, logo a seguir ao que abastecia de água a cidade de Setúbal. É.
simultaneamente, o segundo mais longo, construido no reino, até finais do século XlX, tendo
sido suplantado em extensão, apenas no século Xvlll, com a construção do aqueduto das
Águas Livres, em Lisboa.
(173) 45lqngendo este, ontigos noscentes coso venhom o ser identificodos, conol odutor, orcorio, romoÍs
domiciliórios ontigos, ossim como os pontos de oboslecimento oindo hoje existentes.
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Com o presente trabalho, pretendeu-se efectuar uma síntese dos conhecimentos de
maior relevo, obtidos sobre o cano seiscentista de Évora. O tema foi estruturado e
desenvolvido de modo a permitir o seu compreto conhecimento.
Para facilidade de consulta da variada documentação recolhida, e resultante de
intenso trabalho de investigação, optou-se pelo inventário do material que possuisse maior
interesse, relevante, para a compreensão do objecto que nos propusemos estudar.
Contudo, como para a sua salvaguarda se tornam insuficientes o seu conhecimento e
divulgação, sugeriram-se uma série de medidas que consideramos essenciais e que
contribuem de maneira decisiva para a recuperaÇão e manutenção de tão valioso património
arquitectónico e paisagistico.
Fig. 314 - Ploco loponímio, inserido no orcorio do Ruo ds Çq6e (l7a)
(r7a) 4e que porece, esto Ruo io existio com tol designoçõo, em l32l . Cf . Gil do Monte, op. cit., no noto 39,
lo vol. p. 57.
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ELUCIDÁRIO
Séculos XVll e XIX
lnvenlório dos principois medidos citodos no presente lrobolho:
Monilho de Águo - Equivalente a 16 anéis os quais coÍÍespondem a 11.234,304 litros.
malor medHa guê sô empí€gava para avaliar a quantidade des águas que ÍomecleEE
qualquer font6 ou mananclal em uma unldade de tempo. O diâmetÍo dêsta medida era de
2,547E polegadas 0o3r 5).




Telhos de Águo -
telha, {175}.
- Volo de água êquivalente à gmssura dume pêna de pdo,
131p5, (l 751 ,Íng3ró).
M€dlda €qulvaleÍ ê à quantidade de fuua que pode passar por uma
Almude - ueoloa
a 16.54 lltrcs, (l7s).
para lÍquklos vaÍiávêl de região psra Íêgião. Em Lisboa coÍÍ6ponde
Conodo - MedEe pana lÍquidos oqulvalonto apmimadementê à
almudê. Em Usboa conêspondê a í4 dêcilitÍos,{175}.
dédme paÍto do
Pé - Equivaleme a í2 pol€gadas. Em PoÍtugal coÍÍ€sponde a oêrca dg tQ,48cm.(tzs)
.Polmo - Equlvâlente a olto polegedas e igual aà 
-e)dênsâo 
ds mão abêÍta, da poÍ a do
oÍn2,lltsl.d€do mínimo ao
Polegodo - Equivslentê à duodédme peÍto do É, e apmímademênte igual ao
compÍimsÍ o da scgunda falange do dedo polegar. CoÍÍospondie a cêrcâ de 2,540 cm,íI75).
Côvqdo - gquivalentê e 3 palmoc ou sêja 66 cm,{17ó).
Vqro - Equivalêntê a í,10m,(17ó).
Broço - em PoÍtugel coíÍ€spondis a 2,20m,(17á).
Conos - Medtla quê sêMa para eju$er os pÍêço§ das medêires gÍo§sêiras ê do
ll75l o-.aao v e o aoaste*rcna cb ógtw o lhboo, c.M.L, Lo. pi73.
1176l emta *aqédo pdwpcsd ê wo,vd.l ó, p.705.
{177) GusíÍo, túJ. Jflo - O gtfu cb opqúfo rcs trubo tos pt:bkas, ? edçôo. l.&boo, I8ó7, ÍB.p.E. - s.N.
Br. r 2€.91.





Medidos gerols de Portugol
... Quúo gâos da érú bêm cíí{rdos rudos/ des{€ ttú, llll faren hum &&, &ê p.t67ltÚ8
*cf,stftrr,nnufín Nrc cíaw&otras ,É,hrr/slazhl//[,.ctr,EdoLcittco N,tosla,,e,í, hu,?E
vaa/.*z rpfrir,í,s'twn nnp b",ça& fim Nm, o t€trp, ín hrm, pé @ott útclDous
pafnos o 
'nrllr., 
ls[r,fl, trrm pas@ a c//Uf,/m os GeoÍrr€üas daÍráo pa§§o sfuil/p'esl b'sagurrdt 
últt íêttç: os píadoos, ê.firr,c€,rt/fos, frE dtar/tÉo W§ rclafieJDuzê'úos e
aricoanta pasms- f66;n h1424,daüoJpilo esÍad;gs Íaan htotp ttfr7p, qud * dga;s ttfl
passoszfàs írrl palsos Í É a /mêya wd l@rt hut P lewa fudryw§-. A vaa de
@a siryila" tottt 5 ordltlll.s I b crrtwido o hun & lago fit ÊítÉo-
Mediçôodeóreos
... e náwtw=§€ & ttr,# huna oa§ ftrfuúal arca & sgpa, Wa, ou c,sbma, §e"do
úcrlüL, tE ,D@s§fl,to saDor «rartbt pâknoy tem o §u diaflúo, oa la,gJxa, Nal fu
a s,n ci!,unF/an1úfu', dt tadr,Iúeza; e p*€ a§Úr, o faw/suryúto qú tom 7 ,É/htp,s &
ú núo,e§ês mufrífríf,dos pü3e o q,/Ér'§d/tt wá a c*annl?,crcia daltal cÉ,sa rc&,,da,
pe, oí .i§rrrrrrt Cttê win a s 212 rrhrtos, hn4inanclo'* e*enüda a linla da p§
cúcwlffircis.
E querat ú saôer guar bs ,E,hnos úúên adê cú"/.Jio qn sua Aêa, oul quando lE
guádrúo, tomaoy à n,f,ta&t cb §u úan úo, g.rê são 3 e a Íreffil a cúamú?/ilcia,
àw sa à*, et nmüaa nm Pb dfro s'/tffil3E ê Íaníos paÍmos ctuêy, q@ ton del
àrea o OiA c*cttto, ou quúo; o Nl asÍê exemPro se ,àrâo muútos.Esta Í?/g/a tP exÉ/if//d'e
Na a med{fDt & ,agreao aas czsas refuldai, a,ÚEls, cb q@, ou G'1sfet7,8§,' eri,sÍEí|,ênb'p t 
súff, os pfrr,ps c.rtt@s, q,taffis & qtn, qw pM levaÍ h,nn poço, dal de
'egua, 
ou dú, §noh úr,tilü; el a ,rresrnÊ í€gra §e ê Na ned& viÚa@,s/da eqpe'fios
ne;,cos, e ouüas @usa§ serrrêrrranb§E saáêndo a úanúea ncia dat Íaês/ poços p'3s
soaíeaflos, sê ,ilsúlto as par€dgs/ooír,o dB§aÍnGr 8üa&
Medidos de oguo
H,rm ffllÍp dM-em guaúo leya sais canadoV qt1P- lE hw, ode. (7 cã,núas a n êiá)
Doze'@n*s t*m iun *n r.rê, q.n Íaz doüs poÚês.Ií€ãa{e§ caí,sdas M "í'fu " 
o''o
cirrp út tfuL q,D têva tnilna dq'lÉ Pt êsías rrrediras § P&tá úar @m lffiad€
aspíoas daagruà, q/.jÉír,(iÉrálêtüq/E&íMq@, d@ b eg@,tuIq/,E, oucis.e/7la' qtÉ
*latquaúú, ê §€íorrcdorrdo ,€/aíagndêÜ?,se twn §Éí/i//ttf., @t,olb€dilo'
Hun tonel twa c*Ú,€,úa ún fus, q,tol la d,frs dfií
Hüna f,açâ cub&E b qw hva §efttoeriloy sossoíúa o §ors a&rilrÓ§, q& lffittt vffiê e'gli7-lilrÃ 
e 2 * p,p (ea = 25 Ms 3 c ...yA ttwilta de áry olnnzr,lrrrrde ffi-unal p'rtr
úcu;&q* hO iúrc aawro, We orlntqnl bp tHos, lffi a s,n frgrz natW,
qE * v€ tE t ga;a Mê íaduzt(W I ar,êis d€ a$ra afé h,nn rrm.
Â frg,m @oorú,ú2 da fiwú1p do águal ê & §u türradrp da lt.üt ofrffi üIf/l, qud'p
hwn pem ú áí,4É,. EgÍa lbua &lffia rD a & nwflÉl & águ€'lío3l7).
Prorpryáo, e mffi úta ú úcttb nPWl qD @rúem lwn Êhtu c,avero en §ul
têrintir, ou úan':íÍqerú, qE tP h,t Pl nailrn th qÊ, o Fb sêu q,adaíÍo
ddu$Ao a mêm o .rudta S, t rrnüra,l arris, ê pêna§,' oolt cW têm twm
dezase,b anel§, (fu g1p,t úo pa4as, o Nl was anúo e vfu*o oib penas.Ássfrn oozto
hun ürú Eà dazasars ot:ff,s, te///. lwtlE nwfl|É.h á@a (fu§tsl anêi§.Ás§í/" @"o
huna ot1{, tüt úo úavasl têm h,nn anet oÂtb penas de água.Ássn, @,tto lwn arffi
tem o*o e 
^fiío 
ê úo ottatras, bm hmÊ ÍrilffiPl dê {,l,n @úo ê vfrttê úo p€/r7€,s:
íf,,tahrcam a nb dê agrra ,ro gÍosso ú §,tfiu,xnmento EnM.
Olvsiro, VdsÍio MdliÍr3 dê.,tíêsrr pecffio fu mâmo &&. Adtslê,dos 06 lhclq'oi' (W








Medir o velocldqde dos óguqs do rio - toate'§ wt boú cb @rüça ou
ÍrfdF,fra lrlttwrÍe, oon, o preciso /E,úo Pn quê neo oífa,eça sury'ffi úre a p.154
ful?E & qM e owtúo Üto túo W úna bt o€,ssão. Lrt oe'§e
nÍ,o/rr,el/{o êm q,b s d,,É,çü a @úü I vbagúes & ut pÉ/ttdtfu
na @{ftxúe & tb, no
& sêgnír&s ou as do
tf/ft{jioq//pos
&,n, nrtr,to q,N*os ,,útlú.s N@neu o @rpo lt rcÍ,lá,rtê quê se tr,ryouibt*§ rp fún
tp t&., meffi êsúa Eê e Pôde fw nas ,naÍlprrs pr ,mt ou &rb oôsaírra&íP§.
Diuitfirldo o espaço N@tt do 00 sogrndos de tenr. cW bn un ntin io M a
t:'tiit
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c ,fttfE/s en,m, @Él d, tffi.
Medlr o quontidode de oguo conente, que póde fornecer um rio,
coudol, etc.- To,ne-sa ,nrIE @rú dvffi(h en ôÍaças ê rrraias âraças, ê aê'so a umâ
eúaca ou ü!,1,íp cb s,tÚna a , üma das m8,gans & io; bw'§ a o,fra affid& da
@da Na aotfua ma,ge,rt, tbnúqn lhw ben WW<lictlá/, á úe@ da
,\íos poífos das útrvr$es das ,rrebs âÍaÍâs qE §pfMerE,/,ma?€&M@r&, &fra.sa urn
andalffien gr,dÍJúo, e oo|m un pw cle dwnbo, aqüe§o & o twtp de sonda, so
e rrãGsen üq,rem es dh,Bí§as .ttÊ s ár,wom & futt& á stt,Étffi cb Úua,
túancft ascúrro§fondatáas ,Ê@dahorfutilai.
Sommemse lbdas ss soÍdas, o divid€e a §o/í,nÊ
q,ffia Nla largn cb tb, Nn aarcac& §@.# agoaqf §€,n&mum@a
wloc*tún&,daá a quatffi#,dê & q@Ee um rb loÍr7Éic€ en wn §g fu, rn
daú§flv.a(i,o.
Achor o oguo que fomece umo fonte - se guÊet rps Íredl. a agr.ra & un
,Wfro ou Me cb prr@ PtodtÉo, usaíamos & um va§o $rlkitn(b, quê @ e,,,lÉ um
@rto nwr,rod€ttffis erachs e ê mufríffi/€-se Nb nmlf/Ú dê §gutúos
& toÍt,p grre !88úa a e o 'E,s,,frdo é o pochtcto ú Me no teí,,,,p úlElctr.,
9XpêSSO êrn
@nsfrttcç/,p clo va§,, Sê guúaírrros adê poúiÉúo avüú en mani*7pls, annerS oup€n as
& ag/.,á,, aàlam-sa êsúas no vaso, a oôsoÍu*§e paí,râs passarn eÍt @tto têt7,,o,
@Í, a 8gt/6 m rF,§Í,|6,ú,xa, que é *id grre o vaso
&slf/hffiaquapl*
GiJ3no, MJ. Júo - O qtu cro qaab ilaÁ @ddpt Pttbi@s,2 edçõo, Llsboo, lE67 [8.P.É - S.N. Bl. la. -
Sobre oe principob inslrumentoa onligoc cllodos no Pesenle hobolho:
Olível- o equivaleÍrte a nívelíI781.
Boi de Águo - lnstrumênto em Íoma do caixâ, utilizado antigamsÍ o para mêdlr a
quantk ado dê água duma nascentell79l.
Feno de Luvo - DesÊina-ss a êlover do §olo pedras pesad6ll Tel.
17al nesbüb do tqudtb cb ÁgE cb holo,l& .lcrÁ.L.|.




SobÍê o principol nomenclofuro utitizodo no ombilo do conslruçôo de oquedulos
duronte o século XIX:
Cerclos - Sáo molías ou forn&s & núra, cott W § trytt as ,ínàas por oÍ'da se
davBrr, ,hzar os oôíbs das oar(aÍbs.
Combotos. - Sáo as €Íú{as &s aÍcat gua, Ws wr ouÚit§ poças & Í,&ila,
cornpoem os si4prÊs do8 aí@s.
Pes dire'Úos - sào os pflarDs ou ,nassiços dê ahflwta, eí, glrê sê apls,t ou esúrDa'n
dorb aíoos slEêssito§,
Pilostrq.- É m, pf,ar ou @lwrna útffia ê u*ra é rolede.
Simples dos orcos. - É un sydema de erngra.larrrrrrtos dê madeÚas lryfin íúnatú
arcoi slmittrarfes aos da aÔo6a(16 g1re se gü€r cons6,uü' Esbs aíoos $,sÍe,úa'n'se por
pêças da,?adai/a d€iÍas Wa @n vá,am ffinqra a ÍoÍt'É b d@, e su§/eÍ,tarcm o
h oaaa rma aas mrcAls & atoo ou firna drpmlr"§ @núp[a, ê a @da,n a ús prys &
Í|Edata q,E a@ryA6,n, dlhsg-üa o noí[,,e (b cá,rú,a ou @fuiÚ€,.
ns pi ae n*n E e €,úwn na cg/llprls/çáo do §fqprês n êrr os sêgÚf es ,loí"ss"
gsósás - Sào as iffiios & m&ba qrurvío.b,trtt rr,nto & cwva da canÚlola a o'.tbo, qE
sáo ooÍno 6ídas & a@ a fü,mfii wn meio ,otygop.
F,acâ€s - Sâo as paíâ§ cta madÉfra q,B vb cro Írab das êscoras ao ,'lab dos aícos
drasooÍrdaíês.
oe§cdga & awa - É a lte4Ê @n as ct ns esootas ,âÍeÍaeq oun q,Ê asÍa §e oosÍr,í,'á
susanÍar. Eías pêqüonas êsoír€s píegEm N to,p da lladl€ e nas efreflN&s da
a§ooraaq//É al|É,dta!€ít?/?E.
AoÍ,ocas - Sao os @,rus cW § Peçpn ao ,rrsb do§ @mq*neÍ7dos das esco'?§
Nillt,i,€les.
Esoàs ae ôoÍ,êca - Ássrn so dÉÍ?am as peçat da ,nadei€ qD se lfrmafl, ,ns úa4'a,o
oü ôonêcas e váo & flú de í4/n8É,§@Ía n meio & o,fra.
fuúuat - É a ry qE tom a.frê@ do rab ,gtimjo da utião dos íopos da§ e§@'as
píürcipaes para o meb dts escoas cb Ôot,pâ.'f.tr*ds 
radeAas - Sâo tbdas ss pofas g.ro ssgl.rarÍ, a clfrog6p do§ rabs da c,,va da
@ú0/.a.
Mafro - É urlo w tb tâôuües, soàío a gua v* ottua e Wb §ecoo ou
dgamassado por drt,€ & drw & @tffia Pa § @en as aduáras do aím. Esít
n* t* W, Wü ms grandês ato§, e por is§o sa u§a 6í, §êu ,oOEr da ,nÊ sb &
ffiras üansrarsaes ab tt úÚa a tulhs, em ED § âpfun as adlrátr&
Recolque - É o eg@ttf,g€r,refto ou aDaútr raÍib do madsso & @rtffi ou úf/n8,fu' quo
lot t dt os q@8 q,fnúo §o fre§ ÍrarÍ, a§ GaínáoÚa&
Col - A ca mgda rras ooírsfirc!{r€s divira€ê em dms grandês espâcbs, quê s&: 1o
al 8E,ne; ?, d rü,í*"/rufrc€"
Ua p*nan esÍf,c,É ú18.§É a d rh, a neÚE,na ê a 6l púê. Na sag4nda a al h$haÍ,M






GuêíÍo, MJJúo- Alo cb Apawb ,ps ,robolbs pribho' T úçüo, usboo, l8ó7, pp. lA ' la7,l6'?'e -
sN. Br. 12 - c.tl.
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Sobre os pfncipois llpos de moteÍiois ulilízodos no conslruçõo duronle o século XIX:
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,,,arus hyírautrâ, dsúfE[úre§a da d âÍ"/a en ED o§a rlfrca §ê etú{f,eoe §nú
ÍmÍrêÍsa.
Col oefeo - @nlrec*.sa eía d §, na o@sEo dê ú cbncg{, âàst,w a aglÂ Nn
ga,úe *re4 .iÉ/§nyohtotfu ,t uilo *r. lln,a ,gte cfasúa cd viva /,,ee,M il, ,Mg/d* vdt tp .b ,4/tm proci§€ p€ra s lrtr & da ZA0 a 3,$ b peso dê eglra
@fie§f,,úrío.
A múa âú§o,l,a 2,3O a 2,Crt, a @ela Zfi tu mais- A d aeÍ€a &,E/is dê dE/negada,
a,/gmonÍa o wr,,tt|€ pt*rflivo cb 2a 3 veas.
Col hydroulico - A d Wzttb é ütfrtütilrente pobo, ,nas n ilffi ttrldialn o rcm
Wo @ e ailr,c€.$ ,pqI,D, a/út tb pryfeds* & se sokíhr deÔ€ú/o dê
q@, tfu tan aq,l/€/fras qua sa oàsan arr, ,ra cd ,É,êa
Modo de denegor o col - tutücs ill8,ofies fiús & pocb cbflagil a d.
1'EW ar&wh -É,aqrc s lüúrpeg:rffi,m eryluúr e,m, rcdo & pu ou de
Íeno Fn Í rcnprrÉrrdo as pedEs da d dé g,re * rduan a fi et fut& qua ,flla muila
âg[r8 gue sa Ítê deib so Íod@a a ,rr€ssa.
? EW pt htürÉr§tr- - ihlb.sa a cal }ltra &túo & tm êí,o e fa-§ flt€,gt iliü e§Ía
rra q@ pt úr*R sêgrrrdo§. {rwfu§É lqo q,E s prlrui,É a &slffir.! FJffi,r{áo es,,frarraa - Exparo-sr a ca, ao ü fryro, que he v* ú&tyatú a humiltsde e
rdufuoap6.
Dêporb & effiaac€,lé ptwls rfu a erí@Í ao ü frvre. Ad rb @âía.so aorn, tE
@mda&ü*rÉ,a§8nâoúcrü. A d hy*ã,uft€.#,vo (Ht"gü pr ft,nÉ,r§áo, o te,do-
sê da fãasporÍar, d€[E-§ /f/úar em sa@s da bna àerrr lbcida.
Areios - Á crassflbaçáo ffi'fu das a/oias lt//,da-§ nas paÍí"s W as @ny|fix/m;
drsünluorrr.§e assf,, as aí"rss smbsas, carcaí86s, aí!úbsas e as ,n€úamas.
Á Ghssiltcaçâo uÍrgEr adt&,§e na grúdaâ ê ltúnw das @tes qt/É @n*firam as srêr€s, a
ü$'a tá,rrfun o tqü ú.b ú {radas.
CoaâsÉrrr.se as aí"bs pabs Í,orres &: acia (b do, a,?,las ú n7p{., arclas & /7I,h1E ou
saüíos.
Resrfrararr, & muilas ex,É/iâ|rtas, ÍaÂras paía @rútgtr€r a üE/6' g,D pr"d/tú§€ a mefrlg
argam€ssa, as sag[rir as ooíldusõêsl
,'Ás aí?ias §rfcbsas púa , r€çsdas @n paíÍês iryaas de d, po.ruun una aígÉrrassa
nt€l7os dtta, & qn un s/-?ins rírêíros pt Es, lovando mutbtonlFo a sêúuar.
? o §€lbto, ou 8,"/h de Írlna, pú,8 muib nlÉ,fr?or argEírassa gu€ a ü"/ia ú fu.
3t Ás aí?ias dê ór raais êsaüa são serrplt as metrlorEs.
4'A 8,eia & n lr7É,, qnpt@a bÚp dqpob .h ê,úahida, pdn n7€,ilnr ag*tassa qw a
8,ola,str6daa§@ao§oL
Fhaf,,p,de, as aí€râs de mil7E,, ou otfras @n âs r'lesrnâs ptryÉdádês, slo as rneftoes
rÉra a c,,Éfrr/r{áo ós gÍsÍrdos sofidos de úr€,,úa, ê as aroras & fio únr,nÍa ,E/ra
,oôooos ...
Contoriq - Á ,rsr6úrrrch .hs F*as ch mavta quffide astá err, ,asão dos saus pêsos
êspecífuos, e eÍrrr efias as rrrais esouas sro oíúrariaÍrêÍ a as ,rrarb rasrsbÍ rs.
Ás pêúas ú n7É6,a,€ l&rrl€ a n,/;,reâ o/ilÚ,?tr/m ürra ,Bsisúrrrcb flro sa nêdê na Íasão
úftraúa das a1'as dos sarrs ,"qpadfr,os rollos ou ôasês.
O.rartb ars,bízras do§ rafros, *-§ pt o@$ne g.rê a§ rb ras ofoshs irrlruêm na fln
,osr&bÍrci€.
Ás pêúas do ôasês quúrflolnüês s,Wrtdt rnars paso ó güc 8s,odarr!flrhílrg ê os
bÂbs oicrrkrs ahda mafs de gue os Ê:únatoa
Ás r€Éções d rsi§8rrch enguEí*b ás ,bn as dos ,êíbs sâo as se$úÍasi
RaúúaÍrsr,arps .... ....... 78
OüaúangErhíês . ........ No
Crcdaíê§ or7
Co,,,r'aÍ, q,E as pe&?s ías oàras sê asserrêrr, @r,, os ,nê§n os têfros que finhan r,Els
,É,Úeias üo* Íonn aÀâadas.
AueÍo, J[,o - Cttu & opaálo? ed,;çAo, útboo, l8ó7. pp. I I &135r(8.P.E. - S.N.Bi. l2€.9).
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Sobre os pdncipols üpos de oglomerodos uülizodos no conslruçôo duronle 
o século
XIX:
Ardomo§sos - Dtuú&fl!rç qn d,ps das§as. são utlp,s emp?g6da9 en M ffiixo'à-q*,ii". n4;,"rttfltflo§, e o,úa9,P eMú dos êdítcbs' o po bso êxpo6úas aos
etraitosdoü.
Á" ;r"arr*t§"" dt ,t crar§a denrú, ed,recrr airrrÉane,rde &balxo tb aglp; as & ?
aercrí recisút aos orlbirÚs das 6rl.rvas a dos çbs'
e" ü"r*úJ a, ,'obsso ou nmaldrrls §âo @"posúas ó $ó§tancbs flr só a
quefFlgdacpcgi asrfdBMw-Wexe@o:
óo,n-; oaes rtai da/Í,,,r efiWegár,-§ as rpu,tups, naürães ou s,:üfrcir,F,s, ttilfro
enArgrCAS.
c"; ;-*;;;*; nvaa,/rás,'oi snÉsar,m hvúa/,/ltrf,9' emqêgir,thsê máÍa,]'ag
N,/Ê ,/,eígitE.s.'a,*ú; ;ffi tlo' a lüldrautrjclade da d" mems ercrgias &m §t as nffis g"e sê
&wmeÍWogt.
iíi-riãír-ÃianaoíGas sáo as pozoftanas, as aígíta§(bfl7osr, §a&íos e p§amúlas; e as
;ffi;rt sicac sao-a" ar"rs a, rr, as hvadas e expaías Pr naito W à @ &
sor.
tM cb fEzêr Â9 ílwnâs§as hyúat]ff,ls de " 
c'€sse ' fua íffir atlEmassa guê sa';;; 
" i'w 
i;bdro de uua, ou en lryaes h'ntus, usaranos das seopíaÚas recefras'
õarrla;ã-rr- mi,tat-- ú taaraaa "ras§a, 1 
trrlc'ida; palna núo oneafrn' 2
a 3 ,m€dhdas.
Àffiu" *rn a nuüo hyúrluficr - c€, e,,' 'nassa, 
1 nffia; areia' I a 2 nlrdidas'';'ã;;;;;ã *." &nem nv*aútffi' - cat om n'assa, I nnma; mffis pttro'iffii,zrrrm".Esíasmacrhidarem @,,*t-§ & &'iagossa' ou tê'êm os gr'áo§
muíb angubsos e ,tagtdaÍe§
íÍ,yàn 
-tÍEr{F fitrcs exgiên*,s paÍa se @tú,o,r * oonve, afi.rar êsúas
FoptçilÉ,s.
.aruarmssas de ? crar§a - o§ pooes§os laitos NA a oorrlposbáo das aÍgEírrassas da ,'
ãrÉ;;-e-t 
-sr* *iafu * agua, são ós mesrnos que § &vem usarpara as dâ




rbíla§ cdr caês rÉas, rralüaab q@, delrllltFlttÜ, ilt 1filaúdatlad
en npsa, 21,21 q, 1,A Ít€,üd0E ctê 8,gúa.
O,n" i*áx. -'A Ê@ntfirlnte êxÍilúa, 1; aala fua, 3; (ffi @lflntnt 4 orltes'
ü;Ã grt i qff,tr. * d' rÉ,/tdo É,ila cb cinzas dos os§og íaz a aoÊí,.assa íila'1't tbt'az
o rronos sqpíb a tad,ÉÍ, E/F[,do @.
Darre-se dirugar a dwt gurircs guÜfirlades'
cimentos - É rrm srodaacia @m qua § toÍx,,Í, ss Ímtlas das crÍilaÍÍtc ou dbfia se
,bzer, ,nas§arrrês quo § c/í/1p?tjE//rt nirs oaras bÚh€d/as Pt ryta' An Ce'd'er,;,tu 
a kld, a órosraa* 
-4ra § crrrtibhre @n a cd, e Fdtz' un nffio EE Íbr' I
pffidtrÍ;;hyü",rfi,Is. es iuosrunaias í§/tffi'as on a d, §!o os saibíos' a'!Úas'
êscoíias vrdcarÚcaq €tb....
... G}íÍf,ítb paía §, ê,tlrçgÜ &ixo cb agua, iSo á. pâra cisb{n€:' faÍlgt'ê: a'à"ta,raos. ) ruwnrç * ó*a, 4 ptes:th oxyú nagto th trpryar,slp,' 6, e e I ?n
ffi-,r,;,fu;-; ú tuo, ú. cátoà'se a rlristra Na * orrigil do aciao caffi'
;;;; e-ffii* a nilitura e rcsfriúa, iuú*§'ilÉ 6 oates de alêia tr,vada' ê laz-§-";;;,mssa !raúa. Est€ nffio eúuecr,oúp gÜs sa T ê(Í€ &bdxo 'b 
q@'-éi;",tuíp"* tb frlgo e da açlua' J.núe'§e a tm gualfllo & virnago otfro de bite:
;;,;;;-*;'*Mõ pre, 
" 





c,,n,pÂ*áp e ,E,rêre-§ soôí€ afft ,mÊ qt,,I1ffidF. s,ríliciente de ffir4 dé § tevü á
@nsr$rncbde nE ÍE &tgú.
Formigõo - alm Íffio @firyptrí.o & bn s&ro o d, §tú lnxtffiIo Wra,mo,d.e
@nt mt ag,f,dar, kúo é, @t út rvúo, e bilt afloú dé qn o ffi fq prod,Et un
§n, rpra§§ft M, §pmrcq//f,úcáf soüíê asÚa rrrüdb, c[ta/í,É-6ê taí77f0/&.
âs popq,Iúes om cW cÉvem erfrü a d e aeia, dê,Ê/rdeÍ, da qüaffiade días{les
ebmen(bs.
...@tno rryn 96,ã,, daduúrIrc/s ab útmras exrf,/,târús, q,E a d e o sfuo &wfi,
gmhÍ arieig{gpé un pçla qtúo ou de,nnorracino,, c,t* (W, qtlc a urapoe,lcd€
O fDtntigãp §tdo bm @,t§ünfro, ÍoÍ7Ê um Püa dJ lW dffi, tb @,np€r,a,
...É a nudo ffi a,,I,pego rros thÍtguês ou dqpósibs & ág[/E
Paíe6{ros flra s as quabo Nrí6,s & a?,b,, hiothz*mos, ,mD ou una e noia &
asmÍtrs u/canbas, tgd/,ádas a p6, o tt|f,g[t7p o ún€grê ou grês verrl€,fr?o cdcinú, na
tnê§,,ra pro,0'çáp dts escoÍías udoarúcas ou ern o,fr"ls «ro as er@erÊaohs fuÚwen
lpr,,,afr?}o,r,s, sê Íbít aíá esúe rÍrrrdb írrais coÍr§sbrte e Prcpto Fn @ efirruü em úr".s
deqtn.-
Reboco - Dqpoís de @n*uüto o ,rss@ cb alvenüra, §eo[r€-se bgo wn clos
ary"/il7p§,, q,E é o enü,oço ou et7pasq,ro, ê &pois o íúooú., q,D WPra as íaoe§ ou
pera rrgÍübs dos rrrro§, Na §,[?ôm ou gt//,,ffitos wn d, @Na saí€rn âmnglleadas
Usa.sa dr ,nD ,E,qruÉ pç th n,Edaea" a güe s, Gúarra .,€,§É//n,s,núb?,, p€ra tyü as
irrêor.lerffis úreú@,tffi ü@ quffi & íe0Ú@ .b ,GIo pa[Iros sup8írbtae§ leva: - lrsl€/rtaes: ,,5 a&lrêrê§
dr oar, 3 dfios cb Íêta; prnús: aft, á aftra cE C pí,Ibno§', Z pÉüeüo' taan E Ws pr
















































































@tffis ern Usôoa os cíesposarfus, sa/ttrev€,rah a coíí€ dous aÍ'Í'os, p' loó




ü,t*/sas ú*s b ,eW dté o c'ê 1531,
iití* q,l a corúê sa @Í'rlpu nwafinelde a Í'rlvat a dl't'Edt sa 
'b'a-rÃd;iatr; o aqucdi,io e s*ffi. ollaltu§ Núe cb Rezrin'f, aqla-*M 
oía esiilt ú, ê affirffi &ltoú Êt olp,,sl'stbnÚava a paííe
atuÍifr,rt D. trgud ú s!ára 8i§po .te Lanago t|,ão Íp/,os o/,l"fro , q'/E
nean*,' a neffira, e cum andno.s ê§dl[b§ ,,4 Noúa & Paf,as §o
,ã, ;;rrb sãngt ntdeíila, on ef§§r?â g,rgfm I tms ap,E/á,úo do lufu
&" iio"" N" o ãos onos, o Rêfrrtdr cotlarúu?amsr;nos, a e*avarl(b
nwíleis, rio*ou @n H evrdêmia os pegÜes, alatso clo ÜW queúfo
ouê Íai'üecfu, qE D. MaÍri,nt cÚ,wetffil<ra v6ídada, Í€fub§s a süa
õpffreo á cedêósê a Nma cra uürffiâo soüÉ4lêrtfto§o ÂÍttagonlsúe'
1A. Tütto qrlÉ A Roy sê GonvBíroeo dasÍa vEídadê müdou bgo We
iins nws'a ao e Érrar*ar artus arcos bítnlfis à itttoffic'ede ú *o-ffi, qtnúo" fiáao, os N{q,D irúrodlwb a. Acoa ry .ffi' Ilao
;;tffirtuú e'affiá ad' ilesm Rerltt*,, @,ittp à imentü &tb
ãrUe-st" oa"rn 
"rm 
elracÚaílrorÍe as afiuraq ê nftêÂt â§sfirl do nafcimgrÚ.o p.lo7
da§tffieg,, @,tP & $ífu cta &a&; c#/ttbo & gt/Etu anÍ'os infrar'Ü'b
,rdil"-& da Ma aurt tdtto gpsto dert Rey, cofio a&'m, ê twozib-i;irr»,lr..'Ntrl,.ên 
as prrnerrai duas ,brúas, e ma,'Es 'l'€goa 
&
;;;;i,r"hn nm orcio auas marras dém & lgola dê 
^bs§a 
seíúoía
iá- erpta'odiw, §e,3-rn p€s§os poí MP tr,'Ía. úW da ciffiq as
ãuaesàcaauas em &us canms qn gY& o oudêw to&., e ffi
ã-*,ãrr", õ srlr/ Yem O*dtu e'erroscando'se,crmo srrr,nÊa, á tda
aoffi,'w'ndw noã rratles a dêspú do§ !íoo§, Nr dezrprido nil
ó"rcos a 
'ftAbendp É§e gW as agpas cb uitttê' e ottuo lbtfrs, qtp
eIf,,í,rfuilÉ,zi,úras, etúa üLtntffio na cu8dÊ ú/,e os 
'bÍr'x'§at 
a'últt gue
iá'J*tofe*à § a»úêtdrifi dé a Rua cto c'{nlp- Àtttos & e'fr'Ú tE
*Éa, lezAs nolrt"s da S. BeÍ{D, ê dts Sí',co 8i'as, e &úo as do Cltâo
dai Covasforn os §oos rbTno§{t§ l!Ílg.re§ & Pdlahlova, "aW 
ÍPWr e
;,*EW ,tt qt 1N frE,§íf,túou h.M, ffi§itno tEnq'Je, íbda§
ffi nwrcres, e aíÍíbbsas frgras; a&lrtt da vidb dzas & Ír,cltla
nÃ;il4 tÉs ffi*afias forzulas, qn so vêP tT ianfns, e c'a"sÚos
dosôori€rúoC ,aooftim€rrÍos' Hospila, ê c*b th Cfrtú, en qD a
.ffiffi ú M, o ergrlíÚrlsàÍfiúa 8a rcrrrtê' Âs 
'bílbs 
tb c'tão
ã; o.Á, ã P-Ít mya úo aarras do D.M 
"', 
a & M da lÚo,''a
elD. &b;ilár., o a ch PtW b Wd Ray-D' 
'íefiíqtp 'W 
outt
/reri?atuD. Soá43üro, a nwúou @ út 1570 @no ütfr b 'nP
ãe"ri-srraaas ar,rs 6 igoxo a nesm dtir,, a dee4rrr,tto l* chtro ttfl-*ii i*fu*, * rlrilsfu qunw m am @nplaçar- tb 'los§o ús'apo' 
fí'
óora-,rr"rytp, aa do rnãi'rnclo ífrlrrÚt o e a W Pttoird.q'e 
"e 
cb htra-õE;üait"laúrrirú"ehumryhrrrede ottto-üzaluaslíb
irrílraiort*o r.on"srrrlrdrla* às o,no íaas qP dazrrlt'fuão m meslllto-Ã.w*ao mrts 
ae egpa c,rrsÍafrra, qB &tw & Dfigeóú ffiiio
Ç'fu, á*, c-oao om in gtilda coluc innbl do neslrubon:o
drrrirú, ootto httrrrúü das 'bÍÚts 
ê
2A2
P. ftoncisco do Fot.EírÃ ' D6 qono tu6 cb Evotz ü'§t'a&, qG cottt@z o P'PJrl tubtPd MP e
àrrp;riii; a tàt o. antu. iaffittudo e oflPtucb pdo R' frone@ da forwca & "Est'lPcofu,RotrÉ, Moccxxvlll, pp. loó o 107, [B.P.EJN'Re3' ló2ól'
I ó0ó
ffiFWtt abtbâ&tÊrd.o, e ,r€gosíada da@,@, c,iam, q'D
dcE,a. *un€,ec€lgarcflú.-
r ó0ó
... A ,,/üneba @E W eúe m cano roe, á nas ,rlgflas otrt eb bm §u ,il7,cifi' W';tfritr';;^itÃ b nu |-Í,Íf,s t-u, #n a Ercitt t*,,o§sa sêtt'ü? da W do Diwr'
É.taJrima" maao ami a tarrtro a §rrttrto, qn rnpÍo npi r a agtlla na N*'
ú;rÉ';1ios sps,lbô" en aoÉ Ws n m bm bitos, q'D orrcce ún tlrlta, sn,ruio
ÍaÍ,tra 75 anos arÍes ú rl8§rlittr,,to tb aos§o g. .rasu§ Cíi§b"'







;;rhr"r',úúa,\b""rs;uorJesy crrRsTo, com a mútança, qtp os ta,,,nl@s fiÉr&
,lascoüsasdor?rmo,e@Íra€,/úffta&sGodos,êdeoüüasgpÍtltsÔ8ráaías,€íbt/a'i*t"n 
"*" 
qiaalia" de rrniaÜ€, En cb@ § &*oltb -§m fÊÜ dokl nats, qt'lo;&-&,tnõ úsügbq ê Nteda'cidrue sfí.tut, p*ri,Ei,, gue a asú!fllêosêÍíÂ'b
ãã-áóro. e utwfu sua'cnüp lbdas as 4tÊ ,laspnha MP twttoilas t€'nt@s, e a
ZM -fun a&.rs dos Rtys rneus arr{b6s§oí3s or,,a 8"a @tto' wulth
srrd;rra rr"fl;;,bfr, .lo rqoa ba,-ê N iw H Rey Donr JoâF o btrÉ,o meu f'o' ctDs
ã;,a;rútte tffi, ttrrrltuttzÍüdà úlmo §ê torna1p arcffi'Ü ê§b ag"aducb'-õtiit*, 
qr* t *'rrlud/a anffiçío do pê§soas, gue. qtterÍlb nnúal, ln naa osla-;ãàfiiera 
a Mc w rerrcei, grr esúá Ítds úa, gue âs 
'b'lê§ 
donÔ na§or'
ffi;i; rlrrs o,tfrrp'ae ràras, e' nótt* th afieuil,*g qB altutnFão qn h a &ta
MÉlôÉf€dlúacilts,l'e- qien4,rÍo o (fto W 8s gran&s lffirdes, cW § n@baüo 'h 'ffia 
agoa
as"tâa. ó ,N @trúrrm ilos rrraatcs @tt o P,2 a saÜda, e tafllllaança -(b Ü-' e
,r ítaa W, e anw Fffi, a Prl@rnãtr ! êtf-a cidade esÍan& nefla o'iiriá *-^í i,**;r**, e bitia ltlt.l e rüm passaído perro§--n.,cot'ctl;"íiles, e ,",t6,'
iíeafiosas, qíre sê avrb & íw, ttrrntut tffiw o ffio a4r,ted"cÍo' ê qua -se
to[[essal a'era a .fu N@ pêflos ,üúEís§ Pt úde os uB§úbÍ's 8'íi9os "tosü,'âo'qra-"iler"tent Firtp Ô Sottbíró, e pr g*nr qlrda, e &d(b a lgoa @ tont polre
àr-,r,l6rus aonaà nasoe g ásúto da üM 9m ryn.eú-a ffi) íot aocassáÍb
wv'íap rA em ür{às toraq q.n *eilf dacht*dB a§ 
'bÍias 
dofl& a lgoa wm-priotn* * arnstegoas, e n€a, im o callr de cutw*tpt*o peilo de cinqto lops-*r-púb p, bfu dntenp' e üt orfrzs rlrcfrna &b, Üír. aícos a'bía os canos da
úááoiú foias cuia w se wn mM (b ürryez ,b canrc Êat, aitu' da ptupim" e
üffiffi aqroaúaÍrrão asrrúÉ§ dott& o &lo cano a naça
É-Ã op s nbpeídossê a rrreííoíh a&sy da rinnira, ê ÜWa ffiúa agpa a-ffi; fu oú,t ó seaorio rrrrrro & ned/açü1 e Íadatraçaltl/defe Pt n',andado ú
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(ffi Roy Ítütttc/ qu€ 8s pod€q qE frcdãf. dos Ro,nilttrÀçl qD Ía/dp o,/n *'totft., ê tP
q,Ddtho, e wi aaúw, c nútoá e cUg{crbslarz ÍÍãdas dê 
'4EBsfádrlrmtás aot* eshtao anároaaas, e restruüdas rVpaça pM ondc 'lola 
e§âo.,
â nw*t, g.ra se püses§a, oufre Na na flra, se faâ8§ n e,@ da rcsffiii§á,, e
ÊeffiÊaçel,tq.D ó üo ReylÊa o o,üa da noúrlc fiwn*a, Ét qE @lÉ[e 'iotêtt'po
t qG au kb oÍdend...'
Pegrt1,ên o cb Aq.út o cto lvuo cb Przta.lóOó, Íol. l, ev. [CÂ^'El'
Documenlo4 século XVI
...tÀoàwusr,Ú,yêzt'oau§Péclüêt,tr//,rro/ittprê§asúlrrd,,frq,€fo{'ELlWast,í/6íê
aans sa crrula paí ,n fu e ,iqfrêlil y avú ,ne h,n illtté Pfr'w, rec'/r/ o des ea'ü &
[i,uieÁou af,uúê Nup F/úe tFr,hine, to,nfu avac ,Eúpt7À oú mM les rws'Axrfupa at mimn & féau, Ies pbd§ das ,rornÍre§ ffit* gffis g los Íiúes ffi
UrÍi€,sM oú nút/Ff/EÍd utg WP tltien ffig,n dê vEíÍs iaÍÚÉ/fl n, avú Nt &
htÍfris,,,gUésJ'iuÍEr"d* b ví/Ó W §on oau das §oubs dubs d'ftitf,t,lttt6is maj,,têt7F/l* ut fid
éÍêzp, hug ses ,rrar§oÍls-/
tà oú wus vqaz t'aau rjtfr h v a ên6ía dê Ío.de§ paíÍs, grúftefi?É,úJtü' b'/,ale/rt
&l'êausf,,É/d,eárÊtÍPrfxJ
Blf,n dus, tbdbs ,es sabtÉs et odrrcs &rrreíí$res, eÚ ÍouúeslÉs odeüí§ pers'§úaÍtbs,
agúifgaí*" au rrE,tffite n êne @u les eÍúrÉt'fltt a,tx c/wn,§lllÉ,tre'ü' du dotüa
don de fh.nffié ot d'rm iúe íuttitrL...
...['* a'"r*e euç ému bs hítnes d',n FtN asúÍé enlété, et't la vo/prdé &
conúuúü d qrd,Dl
lps ,bndaÍíons â'm ouvqe arrcbn €( rês Íasúês/U1n vi€iy' sqi./É,dT 
'Ip/.É 
lb'[ltft á b
"oú",(nf(,í,llú*telprrd{/,E,errpnnffienarú§ou(bflupardasoolcnnesa'ÍÉíossftttefrfs tunu <le M q de noÍrbrel,ü etffis.
iia" ú E l.i ú, qu'il lífr àtleht N tne not §ttwêtÍw de§ gr'áíras a"'áías,
réalifu,ilÉ pf ffiw l'oeüwe @fiffi--.
... A A,'epreá n* érllé dtlr & Eúe @nts aclus,Éq.M avEG r''ê aórsso
i:ntriie b; úutds flkrsn-aàa* @tb eal, l'Aprrdaa da l#' qui il'tliffilbea'roT
dgs oaux gt 's ,€gro@atrÇ @,M qt @ fÉ.u.-..
D.^/,budcbgw.DÉAollAARc^fia+r,ficrlcsdoveísõofÍoncêsodcpooÍnocmloír1Ísitopor
ãrrã.ro"a a. vror, oo Rcl D. Joôo , c publcodo p€b pÍimêlÍto vêz p.lic MoÍqJg5 da Fodo , 6m
1905, IN.DJCjI.E l.
Íl7A) nefcÍo-r. ocf, qJe o oqJcdrro Íol m(,xrodo rccdficor no (Ílo dc l5í!'l p€tt RêlD' Joôo l[, oÍo sóê6
q," l]"i]íãÀ#O-liJ i"oàO. ana" os*llu cír 3ír(sbs & Ís.têr ctc gdo promorídc pelo. cmb616doí
;ãÉ"úã t ac,r"t" co.lc. em hoío do nosciÍncnlo do inÍonlc D' Mcru'1, €m os qJdt píonmdou o oíoçõo
cm loflÍn.
á-O,lro,o O. 153,a, pío nclo.J o oÍoçõo dê soÉliêncio, no obcrftro do Unlvcí§'dode ló êntaio em usboo'
sobê.c dndo qJc:
:i.|ã'h;rfi d & t55r, dtuo prwltiaiou o o,aúo e sPiiwd tnos' qós Íú qnlro otat d&u o
dúo pd ,niodçôo. Éltt o. ltu'§ cb ffi cm Ewo_
ü;-frã;gf,;íttcrdo daGÍ Monte, Andó dc RBendc têíó vlndo poro Évoro por vdlo do ono de 1555,
;-b..ã;" qtr. ãtsgg (ou:cio dob onot cpót o Reí o. Joao l[ lêr oÍdênodo o dedfrcoÇÕo do oqueduto
nonronol gsti erudto dndo Íêtldo indukilovêInsnle Íoíodo po6'
iüãa írr..to 
" ",çlcoÇõo 
de, nuÍno époco em que poÍ todo o Rtopo 3e conhêdcÍÍl os êscílos dê VllÍwio
ããr"lt-n"à"ssofoàen|,c-eíoÍÍr do doÍn?ilo de Andé d. Rêlendo (noínoodqÍlcÍ c o lvÍo ollovo, o qud hoto
ã;ãü;fi;; O" OWã r'o r.npo Romono), se tivesse corulÍuldo em Évoro .,n oque€[ro uli[zcndo






g{,,Íes póphs q.n tút o sq/,edub cta ágl/E da prsda qD §.vêtÍ' n'glat ne/É
t - a ifu *in En a*à m cap Rú, é nas z*ras qtu * tam §u erfirc{fr, quo eclá
m nárcr& * áu [op Loúr,, úm h tgnia .b nossa Saíúoía da @a & DittÜJ - ^
osfas mí4as rtraíão ÉX56 A 16aWo e 96,ú16, q,E pffi t p6êo a ágn nú#&' t€n
dt oanos epaÍtâdos ern aois arigos mrxo âem fêfros, q.n P@e úaft7plva, sêaÔ 
'b&t 
75
aaos afes àr nagf,*tx,ttto da rrosio S. Jasus Orbtb, tú, b€s ,Eúttus & Wm a §3i§ de
afo, con suas parcaes & rf/úa o d, @Mo Pr oiÍffi 0ÍaÍ,e§ poúas Deí" 
'âwadaq-êffi à alr* he* trc iÍ'la,lláo os cano§ em tfiatúa pr wo de/a, Éwa,l m 25
aos púnoq e eÍt Pt s efi So ,Enmil
esúis canos pr ó75p rdo, a óezos passoit ,om ,ut Ú,anas Wa dt c76tid66p alq'fim as
oxnr pr *i*o Íranôrrá as peÚas qE as úrêm Estês cÜ7p§ Wü'hnt otúaÚo.üo
qrÊ d" r*" rro n*, W q*-rrrccr W &lt9 wÍ, a &@ W catrrllrr e'es, Pt velas e
inexcs a ot* se iuniam esúas canos oon a§ágüas E e wn Pr - 2 - otes, cflruça o carp
,odam ut|Es,eagw1dÉ emqn s t?ffÚlF alüebq,r úviÜdasnÚlÊs, o 'E ttÉ§,na 
8,oa
na§,6i unvfuoouffia ba ég,nJ
3-AMe na mestptr,l* A Ruú t-oífls t-oÉÉ a§á,,ili'E fr/tÍb ag'1,e c,t/Ü,/ão & Onbm
.b ba ág,fi em M Ct1€í/ilidfde cW wÍ,.b &fí.8,o' ú ner & hq@lpr un catu, que
,E,ais§ofiã,altJ-i-U, e" b rEúa maís adartb na nr,§tÍâ herdsd€,, êtfrz to cü7p,/o,fra lbntê a q'nl é
@np ír|go de mrffiafu água, a qt/É í,,üt/i,p Mo cb ttottol
á-- luíaid úar*a ID tt*o,t' i,,dád', etú. no cilb Real oú2 ffia a watw-,,,,, &
SrfÉ,8fÉ dê ,í/ui/6 &Lfi, ê otÚp €,,rta m cúo Raal tem e# ,ntlE 4L4m#J . -
6-- PaCados a esÍã arca esúão dois ,ptt7EÚês. ,Jn .le R,!i Lo,És LoúE, ê otfu.ffi-JoP
i,r,*í ú"wrrff,tot. l6b J& lterfus, e*a rro c P lffi q'§ Mém c,'an/fu das
nnas, EnwmOociltqdÉ §/.nrBrffie & rrF,snlo,loãot7,/€f,'d€/se Erseu câ,,patrtatlo
í- tw ,nsrro ,prrw * an net*s emg, ouÚias ,br es Íro cano, Re67 ' E ' qt' t6n1766tt'
tt€,t & cárnr,,- e lwffi e são Úe§ ê no carnrD § vão aimffile Pr tm' cat|o da'fro t'o
paü, rf,,m'..-......, ê erfra a - g - &iE df,as no csrffiêd-ctr/m boa E,s[ridÉ,& & ágI/E ê tD'prw e*o Ags gcas gandÉ,s ,É/,air?,cotE em aPú-il
'1O - Aúúte, dag'bs porraías, l*W pn a cidade, en wm lprdú 6ffita ch sá esúá a
ir,ú" d" prá.à g,r íodas as águas da§a aqiuedúo tffiaú o twru, e @m rafu, rol,Cue é
e*ta mi ercime e ruifra e venry §oü oano írs(br'§ê tto. @P Red, o'ú e';á ut, 4ca
6t* e oetrvnnal - 11 - ltb wÀ *aa n*, § Yüt n€Íet a áqE &ttbã Íon/F,, que- êsúá
irírf,ntaO oolr rsla m 47ca cb cjprp Ra4. o Pr egy'?,cn ffiúaslefi, i,0,7rês ,to cs,,o Red dt'
ümÊ passagrrm qüor (W q,D é utlE §ndo duas-l
iz : tn oã" páW fdaite, m*a nadEdÉ da úra da sá, oúá or,üz ffi qn ú8mt,o
a naWt",'qpif}Í, ooa qt]É,/wffi- & &ttq e pü §u ca ,, *lven/, netar m cat7o Real,
ot1dptems,Edaal
13 - L({,o úta/úe em ,Mra lÉíffi que Íai dê O. Wo dê Sol,sa o'7dE ê§í,p rm§ a'To§ e
ti - nP m*d.h offia câôeça dasê n@ otfrE ut|É lotúê "o 
cs,EtRed a En
Atarrb a ffia úa/ta, saí a ágrrs (Ha, de una tÚtÉ êÍ,, dE,/q/'/E[Úd€dê, Pr muito^g
viafuost Ffuíanü,fji unas parccíes dafrrlb dA 
'Olbfia 
e das ihar$ra§ ê úobalw,,,n+E de
na:rn q,n frca c;ono cas;tqqlrra o rort§ e (k ún  do cao rrrtl' un cÜlo de oúa Mo
e ^.i À'An &nffi da tfÉbàda eda ,br{e coürrta o vísÍas a§ &@s W §'lóalo nb
enbü ÍD 
-cfrp 
nea ü<btêttt,mD ü?/tn (W o,,?,cf,ilafiÍdf/a P,q/.to tü têm a íbtç,p ús
otffis.l








19 - l,ta mestm ffi e# oyÜa M Íotío, eú€ o lânúúto dos a'oos e a casa do
lilradort
zõ: nà-n w cb ffi qua rE,te út oda.h ofivota, a qD ffi ,MogasJ - 21 -
,;úi;-rp "q. 
Red saís roirei' e o§ cano§ & q,úo drfrs'-r uüen!& - ?' ry y-,;;-qi;tub qn un trleío qD ve//t rtaa mY W: --B' ê l',frs as W ry y
"i';ã'w, 
f,üt m ap náà, oIdà aat a'zs - §/,n'1ua ga/úê' Eas orúã§ dua§ 
'b'trbs;;d;;;h" ã ,p a,ca tú ,MD a sÉ ÍE,,ra' Ê osílas düas ttas o"r otffi ú M
oualdlEdc df,tEUE e dodia§sarb ,bÍibs./
ã:'ü;;À;A;"úr-hrdtre e Múo@s c'.,e é & úkto eníf,úa a tudêtotxb pgte a
;;d;e e w" do ,tlFl,lt ron94 eda tma Me de ba ágüalwéfii m,tr,a' cw Pr §u oatu
eífra no t?dJ
ií - iir*" A* e« i fio .ra qututa de Eitor tur6lo§, íÊ hetÚdê & Fútíofih si'i'€ila ó
p,M ágÉq,D enfra rc cano RodJ-28 - Ã *hp lotib q,te ".d-;r" 
c,Ég:dia à cw, está nas Údra§ na eM&
setut{rt, na esrt'tylrp qrre rprt; i tú,úÊ -* 'lolge & aaí'o:t tntu dpÉ,sryivão g'lr bi "affi'á'"a Búú-'s"rií,êü", é& ,,,uca ága/, wr *ucap roúe §w, ÍdÜ
tlpciloRedl'í"ííi iàíõ-*atbra drsassêF nrír ss*sceíÚoset'aí€Íút e sêis vaÍa§ & "'ê& cb cr,mryítio,;;*/"- ffi {* e a,*e, irn.*anas rrmai atá ao mrúh ffitif,,,'tu eíú?dtú nesía
õã, ó'rá-" at"rrut ar" qi; da ü,twq § van Írf€l,- tto Red 'lpshtnis 
há noueot'übs a-;;ffi 
e J,r"" trus aá n"*n fucw a tttúçáo y ffi P' âragâ§ oravoiras'
W * a,*t vsas * nx* e c&ra ífra te'n c*;wros' ach€,atu§,to cí,,7o Real-"noaiiÇw,rnn 
-r*os e vnntb e res ànagas a.wi a núiçgp 
pti6m onfr pg,los,É.
;ã;;Aff re -W vai. F,id"-"n-e, peitlst u m'N P ci(ffi dé à aíca qlp ssÍá' ;;d€'sb 
frnão oírd€. o imolír,7pçà a vt ú btloo da wía' teÍ' o ca'lp úffinlas
oitúÍa e duas bragasJ
ã#;*"-;itil* sx *r*o, até o,t& 9 canq paTa a tulãdeira vez notcú das-vffi;, ,fr";;";,ró a e**a * sanaún, tbííl sêie?Íias e now âl,a4,asJ
i;;i-;i;à-;i,ú,w da quffià o ooerei, e wn Nr rf/,to t* aerce Manizota' t€,t'
seísceí(es ofrbtila ê têsbraças./,y'
t;i; ;ú*r@ dé a ateto a vmn bm mi! ceilo mwilale cíttco à/trf€s'-r; 
RffÉb.'iã vMw * n npxo de tffiogos tem-nfl íf,ffiúrwffi ê _,flta DÍ8ça. . --D; Rõ;ir-b- ,iú"g" dé i rodê *rta õrc e§á êm pr & Oli6a bm seÍêú€í,os ê
&zü/,af/as/
ííl ffi"-*ra ac a Me da two§Úa, tênrltfl E;lúurrlnras êlttoluo ba4,asJ
ã'fiã e Cr4nfi" dé à bríà e P*ta, bm wi,iúwúas e-oilbnra üraças'
ü-i"'ú"-ú àEn a p* xe a ó,"a'u fÀn* * 'lúo N6//df/s de^la§ronc€r,s' ten
sarlscaÍrfus e guaro âÍa9asl
õ" ãàiÃ-a*Ã" gr* õw roa sa a cidEdp aÍá às nfias rErnr?ufüeabs m',sl .
É;,b" 4;-;4i6 ;ãrk tB'xíbftça", o ffie tilt o.canottud por razão das muüas voÀh§-q* tá"-; ffiú a to,n ú m' úÊça ao (Mo dé & Ínm & Me bm soÍrleÍtb
úflsÉÚ,t§sút.rib,l
ã-i;il;-drl" R"r,,**, efiva nNffi ede g!ryry-fi cttt/rde on 'bÍÍEs' 
o 




eÍ' 'n qÜur ry ry;n;;-,rr,,,E.Úicio§ MW ary?,oe,r/., N d'dffi &'i8Í€/,EÍrlti'lí'ü'/bs'
un Íú íora ú úf', 'Í,r*. ffi, ot*i M 
na:r,.s t'nd* coÍ|. § mo,/tos íttt'b ffiD
"i,;; 
e e pét Ns* ê*ttdr-; ganrcgtfrra orqpoía§8' ê'baso "'ab srófl' Da' 
I
,- ;q""*,6rryr1q h tu:q,§-rxÍa i Ap en qfra a@ qurt o Poltüú' ott(IaltottÉtn
mff a§§aí,tb.
De§a a,cab,Mt Aa,,fr Na orú w é alwa now para uís ôaÍ,,1o8' &q/.f slÍ,d€,lqiÉ.'§
;;.qgd;ir,ú,úrtib nmTrdo b eqhrár- .ottto cao ia n Rocb (b são 8,c,8/ú' qlD
àaut oálos Íarquaq qrc servían aos passegBios' e & EltaCa'nlÚ Wo''i;&-;;; 
rrá t6;dnars "a-F; 
da |Àaa;ú, e nas casaslúa 
'1"'no 
F í11a'16as t-g6e. ottfro
"*;h F,;'; fáa 
* m,""ípuavatteátas casae do w $ vuttu§' ottuo tnlle a-*;;;;-*irilrltúírá 




nAwl drl«à A*, ao qua, aÍEranóssa o ttowa muilo ""
...-.... Mn a Íredfr;tb A cqí pn n:pirlüa (W M frca M tu' eu' effi @ttt
;;ir;;;ffiãã Er*", õrin W rE,?;ntan'eÍ N q"€d'ro e stn tffiatêm úis
d€ ,rab da zd sersoaÍtbs e seis anos'--.....
Rq&rurtb cro Aquccfrrb do Ágw dd Prd'o,'l6oó, io[' 'll o 43' [C'M'Él '
19X)Documento 6
Trolo*edeumrelotórloqueoboídovón]osvertenlesderelevonleinleresse
pcÍo o compreensôo dos pot"n"úfaoa", oquíferos dos zonos selenlrionois de Évoro,
perconidos pelo oquedulo seiscenlisto.-- -- 
A, 
"ár§ia*áçO", 
nele expostos e que opresenlom um moior inleresse poro o
"ornp.""ntôo 
do dúçôo no zono o norle de Évco sôo os seguintes:
- PÍociÍÍtacão atmoíáÍica.
rnvemó ................ 238,3 mm da dtu\ra em 32,4 dies dê chwa
Érim*e." ............ 204,9 mm de dlwa em 35,í dias de chuva
VàAo .................... 3{,0 mm dê chwa em E,4 dias dê chuva
óúúo ................. í61,0 mm de drwa €m 27,1 dias dê druva
Daqui sê conclui que as chwas de Verão são raras' ê pouco abundeÍltes'. não
inÍluendãffi'ai reservÀ a,iufteras Júúenaneas. Assim, duraÍ ê os fnals dê PÍimavera, VeÍão
ã",,nrcio Jàõúono, as nascàntes sao afimeÍ adas pelas fuus-aormuladas no su6.olo durante
ilffi!-111;ã:'ii"da;ã"diÉ*ãoiminução ao'sau caúdat é noÍmal e não podê sêr svilado
;"Iü-Jei;-il.t çao oe atÍrriàras de cómpensação, dovondGsê duranto êssê lapso de
tempo,'poupar*e o mgis po6sivel a§ ÍssêÍvas aquíferas suDtsÍrànêes'
- Relêrro e Paisagom
I itfitúe oa zúa unrapess geratmeÍ e e cotâ 2m, atiÍlgindo rerameÍrte t ,100. §
M;;" b^,rr r€fa&adas peÉ áiao sÉtútiu W o§ r'E'os cutss r'€Ítb'úos sáo
";;i;á 
*rrr;o rrúÍi,,adâ& A àe da crsr;i& surrrÍr;ta e oen úelta, mas m,tro poltn"a e
arrlásrria g*ene glütus ârrrb,s toq$trrcas" "
- composição do subsolo.
os xiàoo'crlstallnos aÍ lgo§ sobÍ€tldo gnêisslcos ou anllbolitlcos e mels ou menos
sírÍugados são as íodtas fundameÍ 8is de Í€gião"'-"'-'--... 
Éoram lnjocfdo6 poi núÀ"*sas Ii,rtrusões gra/nitlcas ou dloÍfticas mais Íscentês, de
lo*e orivãàéórreaoa, mô contudo aindas' os lnnitc co geralmoírtê do tipo- poÍÍiroid€'
ãrin"ro.p"to-"r""lmo «orrála"el s úante; consolldal ramsê om píotuÍÉk ede.€ aloÍam 
hoj€
õ'üüãiffi-od."oúÉb pda-;Áú; quo Írrathou o Íe/rgtro rduel. A sua dl*Íib|rjgão e o seu
ãi,à*àffr"mo sao feeütares, pob qüe dependem muito.da iÍ ensldado da 6msão quê cortou
;"i" ilffióp,.úrnoaóeme ô àmpiexo eirrugado e tnje/dado dos xistos cristalinos.
- Altêreção §upeÍfidal.
P.;Aüü aa pmnecçlo insuficionte pela vegetação, -pêlo. monoíduraÍt€ume grendê
oart" Oo rno, foO"s as ioAragÉlrpomdais são amis ou mênos altsradas'*'* *di;';Êãçã"'-."ç" pór ums smpt€s dtmunutção da duÍ€za das divsísas íodras ê
"caOa 
oolrma veúaOeira O,igrfiaçãó mas 
'reatiza-se múilo íregulameí e, delxândo blocos
duros ou pouco/altêÍedo§ no mêiodos saibÍos'--'**s,il;-óãdrd"" d"õ-;ldàÉã quê coníituom a reÍÍa vegstal cuja distribuiÉo
deperúe/muito dô trabalho das águas supoíÍiciais"'
247
.... Os saüros & &gN@ vÚ/,ía/n ,ruitolcra @,,,/rtr,siÉo. São êssenchÍme,,ÍE
gr/EÍfrosos, ,r7Elislou menos micúaos ou aígíb§o§.
- CondiçPês
Os xl3íos Çi§rbifrros, oü grat ftbs e as dbíúrs sáo twn76/ttPtt/Fy'1pÚ,uco
na§ s.ras ,riac{&Es ou letúas
FP e Nem lb| assfr,
v€frlads:ras toailÊs/agulÍoras cuo lnpnaOa &,Flnd€ &&*tMolÜin7É/nto das rod,as
aÀísra&s e das @rrdiçtlês tolpçáílas, qua tryalaftarn a e,ün lsf/âo ou eslÚoa,r?f,,ttto
das águ€s
,ry c,,ffiguitúo, as íasêíYas qulÍelE,s stfrêrrfi7É,as & tggifu sâo
@nffiuÍdas,o,Ê
- lbsfras aqÍíens §rpêíficibes ou P,t@l!,,o,ftnf,as nâs íocÚras al/F,ftdas e
peml€,afueis por úEüsa dâ sua
e ineg/.ttaes ras ,bídas das túlas p,ffi- nttf/ls aq,utferos mais
altg/rEdas.
,pfir]f,avaise q,r€§/i tr sorrn sis. Á§ ágtuas F,Man apnas
lonMo niwis aqulÍercs'vr€g,l€res a P,t@ in,ortútes.
O @eíffirttê da infffiafu das ág|Uas das dtuluas vüia nat rahtwúu muito. t'lão úve
áiii,l,gt en lrt édia 30% das cÚrurra§ cadas.
o dá nmuaç& das égws em profinúidad€ldaÉn& ctas @nd&Jes topogtáfrcá.s, q&
dfÍeími,í,arn a íwn@ das Daoes àl*?úÉÍrcas.
En @a[ pr causa da neúunns prod,rtos da alteração su@rficial, as
&vags,/Éi€,Íárrasdf,vem sgróasúanfe aôut ctaftês, masitt,fro êsparâadas.
'Relotúio sobÍe os óguos dos voles do PÍolo e do Divôí que obostecem o cldode de Évoío",fécni@
nc 14, Molol , pp. I77JtlÍ1.
Documento 7 1852, Novembro 2l
Cópio do corlo escrito em Lisboo, em resposlo à consulto e experiêncio





Sen& s da agpa
Umffio d'sEoaevary?da, a wal,
matúí o ,êsurúado dos
aí, píoÍrressa.
tnod€,t?dadêbí€
E§ê iE,sftltn & n|Elár'ra frxa @ftêm Wt1Ê cáífunafo ck cá,1, s,tlÍdtos octúo,uréto de
tt,fg,éú e ú4 ,bm, at Ít tio o ffi e muito p@ m*Yía otganici,,. À ví§a
d'ido,e& d er ú ên,nn tibo 0,120 gm m&nnas ú mat*i€,sfrxas, Pod€ dizeí'
§e gua á tmw excB/reÍ*a NM. E quanto á @Eliffi deio q,n há a
qt/É,§ão a@nü,,,ic€ a qb tem & úonci€/, podÉ/n& san t se serrl
incf/wniofiê da Na, ú Íano, ou&dtnnbo,oudasÍt tifrÊs (b bano.
Regirnênto do Áquedulo & AgtE & PÍoío, Íoll. tXlV v. e txv' [CÀ,t.E.|.
?*El
Documênto I 1748
sobre o direilo de posse dos óguos em propriedodes porliculores duronle o
século XVlll:
o c8/Iff,d da Luca§, soâÍg âs aguasttlffis, en lffifitas dt §eus do"os, p'lós
@ab4ilffis, qui/das, Íaítas, ,pÍías, ê o,fraslb6rÍ'os, aorffi na§Íl€ftÍ,,, §rem
,Ío/píiasldo ,rE,sn?o (bllo doGflem,(Wffi pessoa guo tiwl. quúuêr o,,s§sstu,l
a aia vinllá qua nat *"/mento sem dtiffi, ne W M §r Mcta, nam
mudúaltb su cwso paÍa o.rÚÉ po§sos§áo. DEotne$p @r&al no &u litt o 4 ,€tt. U
cre Serve,tttffi. üf.c.27 .2 Que foda alpssoa, lfil cuja possessllo nasc€ &ua,
,l€/€,gl/,',wnefiês,fr& oA(thorffido tu.4, Nt. l, dlÍc..
o tt,€,stno ea,d§,d & LM no su lit o tU Ntt.
,psu*W, güs possuÍ agw @m &cnÍ§ naf,tal, nNsüEpoMdüPnsi@
cta *rlíÉ/idia, da m tanto, q,.ta o mesn7p ,o.ssuiúr a p&rá ary'tü sÍrquiÉt.
Qus nas @usas íacurlãfrlas ,lâo se/uá posss§áo, ,pm presí@. Veia-seb,t,É,sno
A,tilloÍc#€dotu.4. Nt l. üícJA,4.wô ol manuffio, Psa aqaftar qua da Pg.ló7Q,B @a a Passoa,
$ralpossêssáo, lD & A,fiw Mtu.4.,E,tt. ldirc.243.
Qua a corcessão & u& dA ÚpA tfu s fuiE amüü, abnt do proÜ'P, e
anltr,üdoh.t§Ú: he & n,€,§Í,n a,frPrno su frrr. 4lPat. ,. üfc 24,4.
Âlrda gue as aguas n€frÚE,lnÊnte whelao Pvo, e ,€,ra bem @firmum, nfu selpod€ Ps. tó7
tfrüaq0a/maPssuir, §rntqr/f,rü datla, ou wrfuila c,,tfomelâdverte o clo,/i/issin7p
Ca,d€,al delLtf€s no seu ht 1. oÉ,rt.l das 8gpas.
p. lóó
l. ctitc. g. 3. q,D o Se w, e o
O uvroiro, voléíio ÍnoÍlíru cl€ - MêsrE É<f/F;Ío do sto cidode. Ádveí'encios oos Modemos' que
qplêràà'n * om"f* & tud,?Jiro e crfpiniêrÍo, ofi-'recidos oo sênhor s' Joseph' potrono do flÉrno
orfrcio, Lisboo, 17,í8, p. I ó5 o I ó7' [B.P.E. - N.R. 9921.
Documento 9 í865
D€/vetfu @r/et uma §ó carrra N ca oira,, cteu-§+Ela s@o tanswísal stfr t7p/fite ÍoLa9v'
paÍa isso ,rccessaÍh, ê §td0/a,/i6vaíiavel§Egufro ioço é emtind üa d, ,€ltea, as
suasÍcÍnensóes acDanrse eÍúr os nTrfrbs & O,4 m e 0,ô5 m & ldgüata de 0,8 m e
1,3mh úwa, P,o q,E o §rvü, irffi & ffiae @nlssni€Éo ou é úsolúanÉrle
ou mutto üíM e fuIrpÍlo(b, e o a,ejan?€lnto,inp*avd $n § &úotrt oÍaam,
ahehuanb alúacro Pelas aáíÍuras das c,araôoraq muito inffirlao &selavel ,€/ra .0Án
q,b a oon§€,ve atefir,f,acua e &§,/ubilidúdf q,"/f ,14lp§€não
p€§cfrrde. EeúalMbitoéMqgffi Fb, c*cm§attud€ r? rvgr-b/?gos/Ws
enüittr,Êíe cr&tafr §,beter rrui e§/íácúellocp,tt
,nE tênua @nada * áÚe/7üc/.fiüSu,Brlrcie ent gor,/l odefia m*ou tt,€,ttos
e al6 em a&uns sfrlbs ú,rrfura§.
ú@o fp[êet*&útttifrdo am t ,p,§, q.re ê/,tais c,,tw/ti€lrúe
as @ífiat cb q,E Pa,t.tã/'€6', e @rr,rt,úo asses Írehr t?/n ,nB
útÍomlr ascrrl@ões ,ÉÉ,Úliarcscbtafiem, dahi rE,sultou o eílprrtlF cte§nwvilttBt o
sr dEU ao q,N,JcÍo ,E/rat"rÉ,d/,al//la & 6íUl,,E/ada êtfre a baÉia & Teio, em
W elb pffift, e a do SactoloÍfu vai a@bü; Pr que eslando a ? cl úo,a de
@cadpqtúo KiMos üffie cra da i,nw &s pt'r,meilos dois
/?/n,€,is ab tt fr?6,s, o anbe ettasinedE' 8.3ü,6 m & @müilnenlo. De
eqe§,cinlp & d€§f/nwvimefto ,euuttantetteüDgos da éttu @nffi o
zãF)
das rrofras, úfrtcto eb @írtínua & mú q.E havendolryl,N lnais dê I Kflo[ttúos
ãnüs os Árrrtbs efrrll,rrs & qtredilffilo §u únryTrrrtúo ú em cam red s'ak,va a
18.3100,6 m ffias&ebs üaÇos §egrlrtÍe§.'
iràsdc á drllrfrlla eni q,re s itnúrlin-os &is ramas & ninatut fie eda@Wdéà
da etfrada da agua da Pffi .................................-.--.. m - 4e,O
crl§a,ilütÉ, á Q.aa úatogos .......m- 5:84ô
Da an,ffidéilê à qtf e# delroile & S. tutilo ....-.. m - 7:9!4,0
funte - 6ítrff/,Éo dé N m,mctacida(h m- 1:97O'o
TM.. m - 18:310,6
A posição da tinha, cb tuttu ú cao N Pífrt f/l,gitudhtd Nfiwê tet si& delominada
pri' iàiue,ps t*ips ê llrlicrlttÊrÍ.e puatstistarer a an@ & ntu baixÜ o nivel
7*íuá- s»rw eÃ,^mue da hdináfu Í,aúl§saÍia paa..náo frrlwr noinerfude
;õ;"*, dr,rdt ,lrsrrúaíão resuefuês m,rctatças dildin@tdnd ? ?fre
iennes nhn Nxirnos & ttú qw além da @nffie varia{á/o de vebci/dadê na
|ãrle 6yntilti6s é elta tão demh]na quê a êtfrada &s n16,6 1piaesfl'at€íaês Ptodt7
ÊIrt o e or,tanto &po§,Íos cb ......, irw$tanw*os e 'oúras ÍP ca,,o eÍx,iq,fin;,r:r,r*e t rg€s tágua: tulcos osües êfib['os acàa,nos ,E,l0€lrnis ry.-i?ry-rfrar;;; à mn aTanp&, dé M@ s, culos ,rlrnaes laretar,s imifrindo,
p*tdWrcr*e tD intÊmo, um gaúe wtutt7€ Ü@/f,s, Íazi t q'E a Êwn, náo-átúiú 
" 
ag,la aa paa rcn * as n,rrrmhiais (w effiam no cano no toço superit
- iãí aerius ohçnms, a fafra ab§tttu de crrtwt@ duanta o Êrr,do
Onarzw A anfigo Na o now ÊgimeÍy'.Ío & q,]f;dtÉo e ts,'wz fitF,nos c,,t|,pa[ercia
m-Uírtàne,ro e-aieoçm as ptm*a*ams ck rep*aç-ão de qE ha t€qgqP
teem em wmmamiúuicto p6,a o e§ado de ruina em fl,e se ad'a o quedudolcuia
rc§arn?{ r &na/I,dia, úPnsdarawis e dispeÍr&sos ffiafio:' e â guê os'it 
r- Uirr*lpl, ú f;etu @nwà cuíà de grandes sacrrÍÍc,bs e falvez oo1ro,túo
",ra" 
rÉr"itn noór, de gH# rinÍêíasse a qn nao Wn sair das aÍr'DulçÜ6s
M,micipaes, ao passo q,§ a q,n § trada por suas/t@es 6 poÍ sl'É' /,i,agaitudê
.f,,ter;x r* ú ctunhb &lEstúo qrc á qáo Municipl.
fol- 91 v.
fol.92
"Suclnto dercdçôo do Aquêc,rclo do àguo do Porlo, dê suos ruínos e-dos obÍos dê reporoçôo
noca$ôlos". Co,ecçôo dê onbinois do CôÍncro' l8ó5,,o11.88 o 93, tA'D'EJ
Documento lo ló0ó
xxxx . ... fuqn ad,nrfrF,ú, qp * Ma ffia .b $oalq,.E tÉo bastanÍie paft as Í,,'Íes tol' l l v'
gitlíEÚ e pa os tu;sládos-awndo êm tudo lúa tr,áwl Í'€,tí/o. @ ditto p'lova$r'
'Cue nê§8 raoo§§irÊ& @ttr,,,ôíF,nú o Nttlf/ircfum o itth & Íu",, e @m oéaW tw Wos rêosÍos todos as oon*aws.Pz, qD W I wa-q as-
,bi(aípróffcai Adryn analtcrrir ate as &z l,m/as @ ,rrrats., a da tt N ffinte a '
faura laúar aos noófos do/tatítÍ'r,s, rÉíra, q,n lai,p de aÍwil?É,c€,t, no qual têmQ
s fu a Wü a e4loa Na as ,bnbs bulffias em matuiÊ, qtr N e§a via
totilt& to&s qoa...
RêguldÍrenro do Ágt:f,ldttlo cb ÁçnE & Ptoro, I óOó, fol. Xl v. [C'M E I
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r@ó
Sobese por lexlo conlido no regimento que no ono dê ló06 existom os seguinles






O Írrosúai,o da Muxa, o & Sando fuúor!fu, o dê 
'lbsla 
Senr,de l&
@np, o cb ,lotfr c*n*to, o'*-i7r-iffis, o dê +ncía claa'1 s tot'tr
d" 3#cúrãr",út" e Sarla, o da são F,:imisrr., o da 
^b§,sa 
senhoral
ã c,,;ê, í-ii r",l,'n., ó a s*v*' 9 da c@ cb JEsv'
;ilo;;i;i, ã ae sao ,nâo, o a silcta t'lrc,t,rrr,, o de sáo Paulo' os
-aiÃôoú{rs. a @oÊ., a o soâêio & e§lqa b cÍÊfÜÍlz da.w@" oda';"rt"ãb'M;,úa: 
à.E,iete soaef, e útot ae,rois der*po' lE & Dury.,rc
?i *awwt fu eile PM bvareúe soDer' as suag c?§as por cano
;;rrtuiü.'náan eaei donatarbs, qE tam agpa d'§Úes a 'os 
pot
Ç:-rÃ.'nt,n oucra pesrcoa & wáh,Er astado' qtp sBliÍ' pp, tua talr'';q, fu aopâ dos dlbs car:osl da agoa da Prafa sn e'(Píessa';;;;í;--ffi;. neír, os ofidaes da @nüü,Pn odla passoa a,Úrua
ffi-tiiin-é",**,r"r*"' Nm § a.úonr,tqal a Íoír'8r §oÔí€ i§so'*fr;ã";*, ÉrÉ & § frE dü em c,rtq e § oooeder @nlÜa e a @Íto
i;;;;;;;À,fu, e ttÍdo arg a pes§oa daspaaro dos o"bbos/ da ca,nle'a'
; i;;,tu"r; í;{, aver egú'a dos cam§ mattu, q)a § n& la@ @ ry
;il;,-;;-;;,;*i,tno, e-oe í,a nn etefro, ê uigot' Pt qur*o frt,o ntu
,trdi/,o.tÜ.
Reginanb e Aqcdulo do Ágn e PDlo, lóoó, Íol'xl'[c'M'E l '
Documento I 1942, Junho ,18
O Exnto Sr. V@'PÊí,.]r,fie @m,Í,i(r,u q'r€ o St'Dirc(,f,t dos Monurctfus Nar,ioí'ais 
frE
;,ffi; ;;r;n úrrl" * w Ãna" á escaaa'b tí[ú qt:E dá acêsso ao Aq'/Eldtio &
3ãorio ro M q* esúa aú;úJsa a mtrafr'r- lÜtlaúi,rr rya goryryÍ à-PYY1
ffiúi;ã"' ã; 6 s* esfá a ser ,rl§a.tú pela Din@ GÜal -&s--EdiÍícbs.e'li"r.r*-rú"t 
rua"ioriais.' esf, rcr@ 5çy7ia Íêita íaa Wpra W &s Mortunptttos
NacÍonar§
A CMwa detuêrou gl,E sa êst da§se pe'os SeÍviços Mündc'pa'Í'ados a auffiç&
a darperos mesÍÍros §a,Yiro.9.
llvro cb @bt .ra Côt fro fifrt{@ot dê ÉvoÉ, I A'D'EI'
Documento 13 1621,Moio,25
Relafo & rriÍfrção Cr- O.Jo§ de Meb, ü@NsN de Étma íu' a el<el dianú neb
,n aii'ãiiffii* dneí,i,í, e Ífrr/ittur,Íúo das DorEêras OtÁstet cf//nprú,nn
H#;;casa;;r* i;t"; e D-Frt,fr & Marczr,s, e e#olrc nl,a da t-qoa rgl'a'r,tas
ffi-;ffi;;-õfro-,eatti,*,".' o std Na nrifrw turÊa 9 @ryoaroare ry




a ooÍtúcssão soffibdr, na @rW das oônas neessárías ao Íagú§{b
a a*]4,o'ã Wt* W mre e ArcaÜ§{p úo"r a a§§íÍê'lcíe dos o'Ha's & @m' o-";;;'-t i;Á @t" nas ôátos ptarczs s arei amw a @ua qt;e frr,s é &da êftfi w
M.
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Documento 14 I ó04' Setembro' 4
êo
Rcdn &lo do Aq.cctuto dd Ágw dd P'ol4lóoó' iob' xxxxvl e v'[c'M'E l '
arÍrôos do seu Corr§c ê seus úW. Frall.c Re0rl o a fazem üúoa a
quúoí,€ saÍeírüío da mi, seisú€(o§ a c!úo. Duado @rroa a lez EscíPrcr.
M.ÀÍwd nanitud'Asuiar
ttvlo Vdos A&fidse drMro,.lol.37zÍ 'O'É'l'
tuÍrPrfliPNrW ó Í,s. Roy .b tutti,/8d., e dos Á&Bn ês dac@n E.t*m
M* en Áfrta snr. da GlÚÉ ffic- Fq saDêr a Yo§ Jrrâ E ptoct,út da
c*l* & Evora q/.'/É l/i a r/o§sa catúa soàía o $,lê o Do§F,fiÉ,á,guút Fsokafiraí€s Saírfies
üEúoú oonrosú! & gue se Mlwdaqoa qEffi&s@tusda €g,oa.hNata
dassa Cídada. E ,6,ecf,ne bm quê se ,bça, à-ua íonte da &a €oilap8,a os ôai?os da
rtr,tac€ Auü a n7Ú,,Íd,â há c,raffi,€,ac5,vargadüãq ê gue daqoaqwúal8/,*
Íagâhálattuuoa d1Áviz enbe o muo, e a bdbac€[t' ê qE ffiém§É lsç€o,tio
I€v,dot o úúro & cit:ícíà guo esúa r,o Rossb dê Sâo Bru, @Í, a 90oaq,B &iil&
&oúaffi"eeqw úraa @r@rte o P@ &ttp,vocottlo ,orúraes. E §oÔí€ estas oôras
eslí,ouao ao üto de§Íú,argiuadoÍ Na as üdonúa lffird a ,,auilfure C,re ,br Pos§ruêr.
E N q,E lbca a §e acíe§§enÚY o o,den€do a b Moua PÍu4p,(W dos CaÍroit
tdeisbtnfiarlçâ & Cue úrc ak ne oscíarrois paÍia Íaz€r nisso anÊtú q,.D o,rw Lguü.
E -Flay 
^bsso 










t,os cto qpo do
ptoto,
(. ló94, Julho,20
... E rníCIE o Carnrp REal cF/tf- passa por ÍrÍ@§ l€I/?lffiosls/viúa &§ê
corÉrfr so fgra wÉ flloa §oàÍê um &ks aonde malS annrrffiel Ít
úttdE ab &to @ttwt*o, ern ,p,ual §o a sedâÍÉ tilt /pgl§o cb fuotw
ddües rÉÚtr,s íE tbÍrtlE çrd .b RefuioÍ*o ,Elilo Me§frr cla ún cb
íÉ},tlr,, âstsln6nane}1€dÉ ate** sara agpa qu6 vay PÊ etffie
otútaa oa§€ aa rf,,ta nova. E&&tal*@q,redeÍ]o,w§fret,á
'a ffia €ooà W wito Íadtado Pr baxo b dts//tt P,â o ffio @ttf,túo
srlrn piuntà a Nbgiln, Ruas e Vezhâos &Ms ê grc&'tu hetg
egaáfAaaa de ágoa se tl,f,s düa §Ú/rcnte & tto,lê ttu tÊ Íom,a N
nfun qünado, ga os/renas Ms; ftb qn mando ú Povedü
& Aq,re<túo ê nlflis liud/içs,s a q,E o ú*,ecfuanto üsfo pprtet?r€,r que
nes; dtlwmiútb ctntfifu, e gaardom Esb Á^/aÍá wno rpfc *
@*rrlí, q.n vM p§o qnl eu díêito haia do d.§d mais & l.m' AlÜlo
*n enàago rh ofuen*pttl,ttvro 2o, oBtagrlr/p 40 em @,ffi, e nâo
moarão noros clkovtos ÊÍ,f,s n&ldewrên @no @ndou Pr ,mn'ãWãp As on*s deilas pr wr e*ffil Írprras da S,ára a rbsêí,IJd
a 6 & Ma,I,, da ,I,fl ê seis cenfus, a ,r]vêr al e quúo anrcs gw tb
affi duz€frog Fra furcvra ca tehiatl@, a fêzl€§f,over ' Ref xvaa
aá Anoossa, e Re/@iozãls Ca,rr1f,llitas dascal/gas & Conve/,Éo de
s.Josapr, da cid€dp & Éwrd...
Pqúnento cto AquedJlo dlo Ágw do Ptolo.léú, ÍoI. XXXXXI v',XXXXXll e f,[C'M'EJ'
Documento ló 1703, Moio, 9
AM pq ct. ... ê qE tetfu falto a da f I er@anhúÜ P,alo ffio c!,lr'E"Ío §o
s.t,togFctuí ner ár,íf,ia gr srr,/,onta tão btnitada q n& renadea erÉÉl&ade &k' eq f ."!yP w serém U//I,as rc/&tr,zE,s poôÍas e nb m@ssitue,,, & da &talagoa
Wffi ffi rWmW"*# W r"ffi,!tr trx W*-ffi. - 
qJú,ú1f,tttos e q,/âenta Rerb g se caíI€gErâo @tafr.r?W úü€,s-
Rcgtt E rto cto Aqgcfrtb do Ágw do horo, 1ó0ó, Íoll.xxxxxl \'", xxxxxll ' 
v', Íc'M'Él '
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Documento I7 1554, Morço. I5
Juiz vereadores e procurador e officiaes da cidade devora eu el Rey Vos emvio múto
saudar avendo respeito aa necesidade que a abbadesa e freyras do moesteiro de santa
clara desa cidade tern de aguoa e queremdo lhe fazer graça e merce por emolla ey por
bem e me praz que do cano da aguoa da prata se lhe dee aquella cantidade dg agoa que
couber por huum butzco redomdo do tamanlro como este que nesta minfu acta vay
figurado que he hurrm circullo brarnco metido em huu quadrado preto .
E hr se ha hurrm canno de metal de tres palmos de comprido que tenha o vão
do buraco tamanho como o do dito circullo o qual buraco se frraa no dito cano todo
de huuno tamanho iguoalmente dc huma paúe e outra e a§emtar se ha ao o livel de
maneira que não possa emtraÍ mais agoa pollo dito canno para ir ao dito moesteiro da
que couber pello dito vão delle emtrando ao olivel. E para que en todo te'npo se
possa visitar e ver se estaa o dito buraco confomre ao sinal desta acta, e se possa taPar
e destapar quando for necessario se faraa huma arca omde a dita aguoa emtrar no
canno do moesteiÍo com sua porta e fichadurq e a chave dclla se emtregaraa a quern
tiver carguo do ditto canno gramde e da dita aÍca para o moesteiro iraa todo o dito
carmo por baixo do úão porque não faça darmo aas Ruas e vezinhos dellas' e a dita
aguoa se lhe daraa continuadamente assy de dia como de noite, eqquanto o eu asy
ouver por beur e nâo mandar o comüairo. E vos dito Juiz Vereadores que ora soes e os
que ao diante forem tereis cúdado de üsytar cads anno a dita aguoa sê vai ao dito
moesteiro mais camtidade da que lhes mando dar por esta miúa acta a qual se poraa
na camara e,n toda boa guarda e se Íegistaraa no livro della e a a dita Abbadessa e
fre)rras darcis o tesllado della asinado por vos pera a teÍem pera sua guarda. Jorge da
costa a fez en Lixboa a quinze dias do mes de Março de oil ouinherrtos e simcoenta e
$utro, Manoel da Costa a fiz escrever ll Rcy ll Pelra a cidade devora sobrc a agoa que
Vossa AlEza manda dar do canno da agoa da prata a abbadesa e freyras do moesteiro
de Santa Clara da dita Cidade
tivro 8 do Convêndo de Sonlo CbÍo lonligo livro l9l' Íol' 58' [B'P'E'] '


































































Julrc Vqeadqes e @t ara M &twa Eu E, Ray vos ênh nuilo
saúaI. Eu ú iríorttrldo grre dêsúos honça aos ,rpradoÍase uasfrrros dagua da prB/a a
rpúa r,ova E e f@* h,n Mê @Jt blms e úá§m o cano N h,n dos pêguÚas ara cma
qM$pr?fae ao pé ab dlto ,Eguú fuão h-ua Ma @m bieas pab qn vo§ rrardo gue
k,gÜo nD êscr?üaes c!Íno d€sê§ ad &f,Í|&€ e úlrls6írÍisÚ9 fur'§ a üta íE[,,'e, ou *
Ífiâêís pera Â!o pouísâo nffita e § a ffis enviúnaois a as rade§ qrÊ tive§ê Pn o
lffir. C,nngb asy &áo da Cfllo a lêz t Uúoa atltr F*rcn d€go^Xo e nÚfi€,lí[i.





l'râ veíoaçâo ab q/.rüla feilE 2 & Sebrrlàío & 1573 aryeúE,u ,,oão F€/roila
Cavato o Wo.ta cflsa & elfiay no§srs sÍrr lE Nt bem g. se ,hrsa hwra rme íM
Ma -tÚova e q. a cbs,f,z€ q. Íor Í,êcessírb p' § Íazf,r a ô fofie sa Íhb palos rnoradores
e urbínâos assrD corÍro § bz na rbÍftb g. §, lez á Ma & ,lowa. E Pt w,,dad€ frz e*e
ÍF/m?p q. axlgnu o d.o Jofu Fqrcin.
llwo cb Pac*e l'lto.lol.27l v,[A.D.B.
Documento 1537, Abril,ló
Gàaáos a aser bs das casas / glrê §9 ton7Eram F. a oM da seMefltia b cillo I da ág/4oa
' 
Êu el+ei fap saDêr a vús cilrr0e.bt G.or) & @trwca I cle*a &lú & âôra,
qw au maúet tutw úwnas I nwadas dê casas na da cdada P*a a ffiaen I e *
iaar por orda ehs ecÍavarn a oMa ú cüro da I agua cra Ma ê êír, argrrn as paítbs
maúi Ml ruas r/ublbEls (prúl&E,s) fi /f/tgo da clita ún e po,BtÉ / qr/Érc güe â§ (ffias
casas se fElg,re/,í. a seus doÍro§ I a q@m ,f,faíÍÚ€r o d Wanento Na em rcí,h,nn
teÍ'fp (@) §lW@o pagaíif,rlÉo dupftado ê se saDer corno /é ,bflb o a§§eí o das
cffia! caús grr assfrn ifr/,,últút8d€s lEra a&a&aan1E,sql/É §lffiolen&tlE,w/r
úi df,nwúas nem.ffiÍ€,tíf/s: E ,Pl I N bem que fqnm an Mo e ,,/rffio ws I
nptfu que bgo íçis bng rc Livto tb To/müp daffi&e 8s oa§ae o &§soíÚo de /r8s
e cüias'fuan a ãs ontlonúaçoe§, brgua e ctr/ryffiwúo (@nÚ€oÍr) clo o,úo qrc bi
tonffi pt n a aflla oôía @rt (iGr,a"{áp- & q,fl*o N tofiú I a ^âda pessoa e emq,r,},*o'frlE toi avffi a & t @ttrc e*g feno em rua o.rü/trE (W.@ ) ,§lra wwrffi
isrnnqaatdflaoÍdrdeêúa lEú pédodtu assrlilo I tto do ftrr? rhíoi§ &É§radar esê
irraa á passarses I w88a Édidáo fu o iedúo cfi,e orita o R@bednr (Ror) .b I
(sí,lÉ,bo (ú.) da &a ún Na pr ela gt a da urra / das pê§§oas a q,D p€/rleíIf€/t.o
W eà q,D frE fotú, t avariadts as ca§as güa frto Íc,?[tt totrwi€,s I tonatfu pfnpro'**inryao * a nn fip pafterwn I rp qud @tffi& dacíacis a guan(h que Íse, Âto àâda
rupr. É por edíe mandú' ao ctilo Reúe&t gue F I las &as vossas 6íÍirães ê ,€§râ&'A 
aea i'v*a pag.p a da una das di[as pê§§oas quil / to ,€,la &a cp,ticrtu frP bi
ded€tú qto I ttÊ parteníÉ.ra vffi qE ilE íai tottfu & qua lüêis dodaa,/,o r,os Átltb§-
da avaliaçào. e poreís t prcva neles e no ass3rÍo do &o tottfu cÚnn a d / pewa foi
Wa & eo prcgr nct.tito Reúf.btu I E N o ü?srado da§b aW @n a dfra wssa'anW te @d,?É,cfurafio da pfta faito pb Mo do dfro Rêáb6dor/ n atfu En frE
sera ,et/ado em @th o qua lhe pa I gg Êla cfita vo§§a cerlruâo. Ê afie qn râa pa§§eis
ros moslrará @ffieo en íoÍt|E cb dito / ê§rí,rttão @nn cütêgou qn í?ff/ita soâía o dfro
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Ree/becrorlhdo o qD Ássfu, /posío qt o êstb íâo
Dornúr, I go8.h Í'aiva (@ns o fêz en EVüa a )Nt
& úildelnC)OA«il, o C/d,/}Eá,g.úg€f I pr elfiei ,thsso Senâor @rl
aopéellol ês{b t€shdo do airará ooír o §oàr6d o
Cilege.,orltund D&,s(tPtíÉs)ePr víliJdo se a§cíoueral, aquí os têíronos (lãÍr€os)
ê drâo§ $re ,x aa&aúâê §E,lf//íia I & I la o §ro os sa$Íúa§. frrsÍão
da SorÍo-,Uair 6súa? & &ub Í,Eyor) o e§oví
It€fít Tomana o dt&iltWê egmr asdá ffialnfi& (w § íez na{anwíe
ql/ÉvaidÉlnn ,u,r,prE,'aapoila g*rci,€/eteoero t(,&) / de SarÍragp sssf,,
@Ímo,É,.Íeetffi neta.ta I úa nta And7EdÊflr,o bgonag,ffia l@Írc€l§6sdê
S[rnão Got çsâres íúnã W) Ír€,Úáitu ê nIEitt ffi I ooÍn casas ah üBte
(.tuatê WÉx) e @n un ,f,ct€{o q,B I fro,,u ú qw Íoi th Sêàadião ,bmsÍldes
íffi)#eintuu,l lrcaMEsú e§á on quúfu a di / úaw§a a
(ffiruadeSüíiago Afu@lvaVúÊe@naça a Ntt da.fra fituúefu@mla fua da
th D.bú12, da Silua (do,E Ufafiz da sylva) a vaia tone qrÊ fr,i & m,ro s[froq/porzé
casas dera fuP 4aüü dé an I üü no üoWffi anÍaiq a / cb oÉífo.hs
t Íêitoaa(ffi tplad€ Se|ít€@. Edâl tt b etffi nda(h&annMtal
@o na üfrãíÊ ám êasa§ ab Lo,r",?ço Súra / b (P §ffi) sapd,êiro da qr/€,l
bafu vaú a ún ú@7pemalis,dl€,í/ãcoÍ, câsas dê JoílB Fêmarldts (iug€ ffi)
sapatb&o e fi* a I dls[tê dn casa.h a.b$ dfrb SeàasÍiro Faínat da§ ío I rcúa Ns
& @,rtFnlrr ê ün o quilúá/ do dfto / sêDastâo ffisq,re r@udaqi.lr,la
bandaffi& lúra&ârlpê *üê§aadffa Afu?f/va e wt @ I a NÜ @n quintd
das casas d, Gaspar ttorcta (guE,sry npfr) &§m/bá,ga.btque
êvai,8lindol.taüa !E/,,d/acDÍn@eNú doditoquifial Élo€/io das dfias casas.
E tút cle Mv*n€fúo a ffi rua da Súlial I go da rua Anúa dé a ama úavBssa da
A&áÚ,/va Va I ta iilúa e sers rrâras ê passardo a dâ A@t@va Icla otfua b úasláo
ÍEÍÍêío d, sanüegP ta//t vilile I ê
t/arasepassandoada l& o,.fua baúa dé o teneiro de Saíi,go t€m v úeIe
tntlrvarzs e nnia, ead#a ruaú AlcÉ[@taíclmdpw/go or,dÉ a &a rua ú",t,assa Pera
@quffie.fro Fg,fiÍ,óes dé o CuiíÍal.b cfro Gas0E,r l,oreila sstb rraras. /E
esb á tbdo o @nnddilt)daffinE t@b S8I,ilia I go. E tem a &a rua
& lago ,E &lalfrWoeruaMP rrâras ê d.ras tat I Fs anba,rdo
nídooq,D oa4laaúac& &oaPle ü7dÉg,úa É&aüave§dE AM6EEn.b I
lügo dt7ro E passando a offia tilt .b brgo da &a turo 4é a taiP e
,ge& .b&o qaútld&üoGasp€/, /,lp/rE/la d@ t/s,as. E üld€ úa no tê / rlaito &
S@otcflr.bWo veras ê drras wsl
etúa I o v&& ü@ soDÍ€ guê esÍavâE n osle dtgp gu€ $ a§sr,, íoÍtou pn a &a rua
,ma Ca,rwa qro ara cb kn Diala (Írem (tuta) qud caÍrrarâ êsÍava aírnada soàrê os /
f.=rT.lTl v,Dao&fígoúúan,á & Írane*a / «É §a ÍÍoU a &a Cflraa qE
vafrú út cuina nil t*, ê rp @,fÍ,aí, da &a rua I êd'avffii as
casas guê ,bíír, ? Dias (n' d,§,) múlÉ,t I & l,€,sba Füfli.b que lbran
sva,raÍbs €Írt orntb olffie Írl F|is, a asÚ,l a sanenüa casas da Dus,tê I Tonw que
bi avMlem útco tnfl ,€li§" E ,rraÁs aafiaÍlb as casas ,bí€i?r§
*s tw l.1€iÜ?§ ú @tfuHt?0r. a ao Hosú,i desúa cídtdo qn a I tonwarn a
Sáàasüro Fttílt t&§ lffiD qD rbraÍr, âvarhdas / @tt sr/€ sanêÍÍla &arúúaecom
dors Íbíçct I &.lfrtÍa/ ds tias das Gasas ,bêio a at.fíai eÍ, ú€tfr Ltfl rais na sud
os circo nfl rcis I úna dftbs íra se renÍia da§ casas cro drtb t .,artê I
pnrcw@qD se ,bz dos dfios offeírúa nil Lêts ,F/la q/6/.,E,ryüçâofdaraliú
oúil§f,t,/mr,oldo.&o FaÍranes or, SU€üo míl o seftsÉíÍb§ /,?lklê o bro &quffise o fo,o& @,fr|'l
ntgq,nddnqffi ,rrfl ,ris arr sêsserúa ê ser§ /mil í€is qlro lffimaffi sna dosdbs
Ma flrfr I têis en q,E lüdn avafrús as dfras ca§a§ & dlto I *ba§íi,o FfilE/nd€s





,?is ou gue rEasseír, a &a P8,ed€ ndn&lp&a
h Alcá,@va aféo da SaftÍago
,tzerão. E assím se me{bu mab tp,§a rua I ,M ,oc?Í o das casasqaal@uadaFt* Íai avúú ômqualto ttfl
e caL E assün se nr/au na &a rua
,m I rÉ,tl8(D das casas .b.ruitttd
cra I
faioaras d, Cas,EÍ. I l,orefua ê o a§sêÍ o da§ esúíêâarbs das d[tas @§8 I W ttfu
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avaliú en onn rrrfl r€ir. E assrn sg r,€(s., o assaníb dê w,Étal,€ cb ,Eifo.r§ *asI
tb t]0,7€ bafrfu.la Síia peb qr se frE havb da I íw pr avdtag,0 o,rta hi,E cb mw
st ntdts lo,fro W. EpEnto& §rtcÍótbo llx,nciú Eãírcitroo DÊ,scb,u,,EÍa,
@@ga<fu nanúu a ntun Eúiy/,p (W,/g/n) lw e* &ds,"4áp ne§e ffi @nfo/?Í€
o M / ú dtb Sedor fuíffi de So.í{b.ilrahr EfiÍdo I tiE,s t/êImatE{i,€/s e ÍDrrúos
neda @nÉrÚ€ & Evo,a I pb &o §ÉfÍtut o soDsEyi a assíagi (§ptti ê â§Ú7€y) 8q/ui @nt
êb @aweürl.*,stemou,,,túfto *t4 ed§p/,Elld§ @sasl.




. t903, MorÇo, 19
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goo que Ê /con
ce&o oo nPs
l4o/ clos Pacrc§
dê fio ff/por E
Rcy bm / PIW
peol" emVde
Selembro de mM
sels cenlos e do
ut
ló02, Setemb,ro,5
EU EL REY FAçO saDer aos, q,E eW dvaa viíam qE N @ttstil da
Wr*, qo ircr*i twr rios a nos / da @a q.W cla cittade
e'É,toÊ, crb os Ror&úosos de são F,,elnlcisrp nan t *t& provisáo W
orle í"ãllrsso @ttcrlffi o íe!r1ío da a§loa /&s diltos @tus, q'Ê tem
áo seu mosúafu & dítta cidad€, e W tolg€/, cb lhe fffir ne'lE ey W-br- e ilp faar pr esnpta, qud ettes tellttáo o íegúsfo da agoa e
b;r*- ú úclib figwdo na magnl dêsta píoÚsáo, q'* hê o
,*"*: cr* elêgora It'lrifu, e o carlo &b § I faa na foml,d b
rcdnlrli*i as ús canog e asê rmído' qG § / raçide no-§ 
'iu'os 
da
ão" o que/ q,ro" we vatha tênla lor§a, a vW @tno se fos'sc @fia
foil" e, -npi nome Pt Íttut assítad4 e paysadâ .por mhll,a'Ci",:tr;eil*ta nn"r*nW da oden@o em anfio Frurciw Rabllo
; Ít ", úrOoa 
a aryn e seorroro ctê I tttil §is aet'tbs, e dous
a,/tttos, Dudte Cd7ea o fez esdevar
fol. 38 v.
RegÍÍ,ento do Aqrduto aa Ágn ao non' I óOó, fol'38 v"[ C'M'E l '
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Documento 23 I ó51
Agoo do Prolo do Rocio de Sõo Btôs
an ê§;'cilã u e"na no Rocio da sáo Eras &b o,l.F. lti o b@nciado Gaspar da-Áini 
o" min.l,l, &íuado g€,.at @m alçda N Etfiey rosso serrrtor em esúa mosma
í*u t"rr* ê úris dasê antbo anigo escÍryâo da'b Síndho da Canle'a e oom os
ntemrcs Jo& & Almaida ê si7,áo de so.,fo wa etÍeito & cottftol*t as oouzas «,e';§ío-d"rfr" a ao(jo & con§fr:D a aí,Itou o Uo 'tuts & fo/'a 9'/€ N T ry-q ry
*Ã na aa ooaa ao R6,;p wa a tgreia cb sáo Eras á ôalda do Nasú.6í a €s(á h,nna Ío,,;.e
;b; i'rô"Éi?agoa aa páa a qua * soDe por t?s dog'ra1gp @a, e tom em suna hum
t;**-dÉ ;eila ona cd/le'a rtr,oa e tP ttrt,rc dt,e edá hun P&#L o gua' §usfeí'fa'h,;;D- b(ir;1rrlli", * p**ta- syclue a cud edá huma tasa e m*tmo'|o gaú';;*ü*úaf 
no ,tByo otla esrg h,nna Pyrami@- & íÉ[,a m€nnot @n hu'na b& em't w "r* Jar," 
aô* post gw tb pouí,- ternpo a asúa paíÍa se ltârão quúo btttarp,.s
;|;ãhenn,o§" ffiw w'orwsàâe a agpá, P,qua o sdhin6o Ft stu,, pt *r alta';Ãã,rúe 
;blriuá o re*ri, e .b tuq,n afro sallrlltt doüs-canos de pMa q'lr qÊry
ãíiariàr,s,-s tambm ãe paruú nm da baúa do ,\,asoeÍ a e ottuo da bá,úa &
;;,Ã;à ini" nrn, dos dibs óus tangr'gs ten de Nt ,ttlF't*o quúo varas ,,,/9l nBdf'da§
;iJírâ,*à;*.varas e nun oe*no'ê neütúo o cücuüo desa 
'bíÍ14 
pella ufrma ascgi,a
á* á*Z irr*, * erEp co, aÁua aemo v6a3,s e quúo pahttos ê os so6eirs da agoa';,rle;-i;rtá 
"ã" 
pr hM cano &baxo & dlão w tar4lrc $atú onde § laua q'le tÊ o q$
*-,tÉücáo aias e pr e§a matr,i,? o,nÊ o úo Juis & fon êsta 
'bnúe 
por fiffiaj';;;Ã;ig;,"; 
;Ít@;àu 64,ui ann o sínd5oo e ,red16oÍes e pot tê§em'nl6s Jüge cor6u;ro
e Jo&- cta Co§ta pagpÍ|, & üto iuü & Íoa e ou SêôasÍião Ro&lgues Feyo
i;itilttu w õ ix(,/e,/W ewd,ri,ntu vefrP tl Jotu & Ahneida ll síntu de sauw Jorge
Cd*im lJoão da Co§al
'lombo Municipd d e lô51"' A cidodc cbflÓ,u, n's l5l ó, ono vl' l9'l&4t' pp' 3Ol e 307'
Documento n lóO7,Moio.l4
,.,üaatossaíá,taemqt,ft d€r,s(r,ftldoq.§tendesleitonatanl€,d€quêtolúomaúado
;*;rbo, nessa cda&, e ey Pr bm qúe s arurcb toú o citcltilo quê e§á @tcú
íxa a aá onlledo Nr bnw & M armos á pessoa ou possoas g'l€ parâoêr, q 9 rysrya
Z-t;;;-f,nr;Ét'ar,nainerto s ttg Prâ Pr@rt@ q/Elenha ,E,licutÜ cuddo ctas
ffii-d* a"ruó swwas 't4lelúa; e airytdoas wane 'bÍ "êú€ssáíb, 
e plantÜ &
;; ;" q/6-*;;r;r, e gr/9 náã possa r*tr W qn rcn cavslg€dwas dos ua"€dos
wa drlnio rcn lanrcousa grr iqB em prciuta As avues pranúadas, a ús 6 os iuizos
ãrrJõ -ãdr., ara,is pfualk ot*iado de v,1tiÍar as d[bs aívotês en quar o dwÜ
e§e 8l7"/nctamorúo ...
llwo 1' cb Regitlo da Camoru, tol.sz lA.D-É.\.
Documento 25 157ó, Dezembro, T
... o otinciÍ,al fuúf,rto pot que Íoi ddo a a&urras pessoas as abaflovas a íeítias «re a§Úatn
ii-66 ãÃ" mtms'e oqoacÉls da crdada dêtrora da baúa da fo,€ iai Fn as alimpa,em
i"nártat"r ; Nrfir" nelras âírroíe§ dê ftoçouta e com isso sê evit as imu6bias que
;;;';'* i"iá; íras dÀras fefias a ass, os ,n:ios cúl€iíos gue &llas íes,rfraváo na dlta
M*,
Uwo ? do Regklo clo Comantd.g, lA.O El
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.. ê rIt,'êce me bemouê se ,b@ hua toÍ/íe c,a &a 8ç,oa Na os Ôa'7os da poúa & Aviz e
;;,ã;-;; h; ;irtut rria caaWwas, ê sto da açroa q'r- s9!êir §ê- t*a u'n'i;rrú,r, à porta ae Avis'ente o irro, e a baibffin, e qE ffim & í@ o'tbo
,"rr.Í,,n" aialxo u úafüE q,§ eca no Roc'o Üa1 @ttt s6,oa qtJE ryúf,qílo $o'drd-"í* * úe ê M@rte o W b tr^,o @t,lto tsjttú'"tr,s "' Lisboe 4 dê s€tembrc
de mil seis cêÍltos ê quatÍo.
litno 7 ctos Otigw cro Cornüo,11.372.
Documento 2ó lóO4,Setembro,4
Documento 27 r ó51
Documento 28 1582, Outubro
... ebgooüo Juiz & fora mat dou Ídir o ta,F,tjF- ganc,g- que e§á rc met//o & Mo que
ir* t Bun , as ravade&as e heffi de rf,,draáa lawúa t quúo ooí" seüs gua&?
íi"rrtot " 
* *"- & tanqw e§á hum teão de rrlúa mdnbr que t sa agoa rclila b@ e
i;; d, fEnt" a a,rw nin anaanp & peú?,ta @. ' cxctfro wa 
âs mo'âaíes s€
in i í"re " nun 
e te,/. vinte e sÍ7rco varas .le @fl,,pâdo, e ck lÜplÜa MNtw vÜas' ê
t n i""tr" r,{,1"" nos quaho nlf,Ws Pft erfuarcn Na eb a de banda do 'Vasí'ê 
bm
i,*-"rp'cat* a à* a ársuà en qn eahe a agoa w de"€ saâe' s por e§Ía'íffi 
o*" o m"Juis da íora Juis desÍe bíÚo êsÚa fangl'e W nl€dida e üú'oilado.; ê'*Eüfarn" 
@írsa,|ês & santryio gpza os soDe/os desúa agna e os rarra para a§ suas
;rt;;;;;;-§á" cE-n'I€ a cnaá*a *aev Írancr,u o dito Juis que e e Íosse nodiffi
ãiruOi", oítfrfo" pt opcb he 611êrtcião os dÂtos so6qíos, e aÍsig1p,u aqui a m o Sincli6p_e-ffioni-ip, 
t 
's"Ínüúlfls 
fiafrúe,fí. Rúfgns e llsflim ly.,f,nexo Paíe&ia ê au Sêâasfião'âr'Íu*i 
ráw aoa itu q,re o eúauylt frGúl João vehill João de NÍnaida ll sfrt ão &
glfõ I nutin uenaxo tu ein I wÉzar Ro&'Auesll
'ToÍnbo Municipol de lô51", A cidade dc Éwro, no l5l ó' ono Vl' l9'l&49' op'cit' pp' 3CNl e 3Ol'
AM da Câmüa cra Érna, en qB @noa&. f@n$ à con,,,Ér1l1,ia da Jesus para €'ãr*,W ir^ ,r* @tt itúto, grro'se^,íE ? W * ryry & wfto, erfre o Cd@io daPn@ a o n,to que e§á a NI b nus/eirc & sar*a ttóniâ'
MoME, Gll do - Efcmdicres,lvol..ÊvoÍo, vol lll'.p,7'
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155ó, Setembro, I IDocumento
Ptovisêto do d
god, quc sê/












Juiz Vercúres, e@ctrút da cfr?da. a Évon' Eu El Reyws envb
Ãuno s*tuw à riuresat e tuyías cb t lrstotuo ds sanÍa il'o{'ba dessa
m* ro vi*áo rf,,dt W nercf.,g.ft, ouvgsse N beÍ' & frE mendaÍ
ài- tu ** ch'e6ioa'cta pruta a cantctadc & @a/qi,r- nê bem
orrrt 
"se 
p"ta nreí W cab N ch'tto mo§eiro Na p/,ovineÍilo' e-cr;"/É* ierc pr ne ser multo necr,ssarfu, rr'lo q"e dwttcft rcsprrilo a
iua iecessraaazaa, e N tles feer metrr-, e e$tola ey N bem,e me
n . o,re ú dlfro cattot da agod da gda se lhe cte q@la cant'cta&
7úà, q* @,.,b Nr hum b,r@heddtclo tart'erltto cs'b e§e, que
iãír'óol1i" vay iegmcf., que llr,hum circltu fiatw mdi& em hum
;"rdrrd" r/re,to.. e t*sena num cano & tt'otal de @nÜi'neilo &
inJ -fu" qE tenl:m o vh & bura@ @,tP o clitto c*anb o gual
à*""6 gn 
"'ro 
difro carc todo de hum taÍ,a P igual nÊnê cb hua
@íb aoÚfra, y'a§seÍ,Íars ha tto niwl cb fi'anei/'l,,, que no-oossaenaar âais egga peflo cntto;/@Íro, pÜa Ü N dito nusteiro da q'!e-aAer perc ve etta enffi ao nhn{l e Fft que em ffi otempo
; po;.IrÀfirt, e vet se e§a o ditto buraro @nfotÍt E ao sinal, e circulo
drlíà o,a, e ie possa taw, e desíary qudttdo wne@s§t''o a wa
iua nc, otúc a dittaagoa e,rtrrit no cam do nu*eilo @m sua/ Nfta e
f.ú,*, e a úaú &a § entegara a qtr,m tfuer ca'go &
u@iu a" rgo, da prti,ra, e da diÉa ata Na o ffio lno§eil,o vira
aao õ alnomp-PÍ baixo ú dteo, Nn náo faça ctab as ruas' e
úiinâos aa/as, e a Ütlta agoa se he d{a assy de úa @nto cb noite em
i-rrÃ o àu as"y ouver por-bem/ e nh maltdal- o anfrario e ws {tlto JUE
í"naclrlr"s, e Provedul qw hclra sus, e ao üar*e fordes tetêis cuidado
* *stn ô"a" anno a'clitta Wa/e prove íêi§ n'bso & ttwtr.in' qr''e
n& w ao ffio np§eiro Írais caffctúe &l I la da que fria mando dÜ pot
eyí, 
^i,t " 
Nta a qud se WÍa m catoidda G Í|,alra em toda boa
ounl", " se reg[bÉra 
no tiwo detta, e d ditta Ê'7tr,,êslsa, e 
'leias 
do
'd;ilto ,t:p§o:,ro darais o ütslado darra assinado N ws Nalo tercn
p"n 
"* íl.ra,d,a. 
JoAe da CosÍâ o fez em Usôoa â oma de'SretoÍ!,,ío-(h mil quitilEtttos cfiig,/F",nta"& nil quún'ÊnÍos cf,,q/€[úa' e
*is Manoêl da Coda a Íez ewêlver .
lol.39V
lol.40
Rêgú\En o cto AqucctuÍo do Ágira cfo Prdto, fol' xxxlx' v' e xxXX' [A'D'E'
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Ptovboo 3" cla




potútio / ô os
mosleio dc São
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t rd Dooo CoE /









de Yi oqui voY
odidnta os Íolh6
§.
Documento 30 l5ó0, Morço,3O
& Evua Eu El ReY tlos ernrb tot.o
muito saudü. I O @Íf,al tffio Dõ I he/,rfr/iJ€ |,,eu m,fto I anú, e
pettufan7€,ÉdfuNr I nrprÉ, W frE mffi / das§ê crü nais I *uã
agaa & c?,r7o ch sgoa cra Ptã/a o sau oorrê![o & / Estitíto Süúo I
dos da derESY,oassy I r€ra o mo§íe o cb Sao I JoN Nr
doírde passa o @.,rr, ctti€ vay Na o ctitlo @/iÉlgio pot têÍ€,m &lla mui I ta
e ,rr€s nam ôasÍar a q,E h tan que a,/Frldo aido /
íêspeno ley pü bm, q,n a/É/m & 8goa, queo difro @//'É/gio, a ÍnosÍai7o
assy brn / § lrlE /de, ê adBsceÍíe mais aguería catffisde, g,E o Cübal
,t7€,u tp vír, q,.Ê I frÊ llp necÉ,ssüia, e lt?€ ü&nücp,mlw§,€,eú:E/r,e
rros ês{aísis por t.fu o I q,fi arb a saíca disso ,naÍrdar, e fw / q)e eu
tenho pr muy @tto, qE sfl/a/a mo rc§guaú, W @n.r/m, Jo,ge da /
Co§a a fez em U§oa a tffia & I MatW kb nil quffiwrtos e sesseírÚa.
MiltoE/l / cta CosÍa a ÍÊz e§cÍaYer.
RegturcnÍo & oquedulo do 
^ryo 
do Proto,ló0ó ,. fol.xXX,[C.M.E l.
Documento 3l l5ó4, Setembro,24
frovisõo e JuE Vercúrcs, e I Pro(xnador da cidadÉ. & ânra I o Catdf,al lfrafie e .' fol.39








hlonlê / Pot A
W Dom Sêbosli
/ do 3êu n&




quê lam / bem
lrdld & fiEsrrD
mostdio,
nb fora dúa W na / Provisão I t|E/n ir MtMaWavitul
& aver, a pot W a ffia / casa tfu É multa I írec€,ssida(h &tla me
p€,tlião ,âe dgdarassê a cafifdúe I qud
&r, tf/l/p qud eu as§nteY, qre louw§ I e* @tffiab a vos
düffilwffirú&q@ Pr
fiu frt/ftrrnú, I q,.E tem o dtto n,o§eirc m,rfro nelcr,ssuedê &/,a, e
Má1trF/l I Piz cava,eao & ntinha ca§a, a Íne§Ú€ l& minhas ob/,ã§ N I
da hun os guaês natlcf/i lw I ,oila difra / lúM Na
qw o ffiol Reitü e padíEs nwúaáo taÉr a sua a1,§a no ffio /
@tp & l,rc,,re cb nu§êirc Na hahi a ton7€em no seu cfrâo, e a &ta I
arrce úgÍa suas e / fê',ted/üa & q,n o ftovadú & @P bn a I
c,trc§€gurfu / oríranilCÂ, e de o assy rbzaÍdês rc@brcy @ilêtililttê
ehuúo dks do
cta mil, e gui I
nfiaífus a sesê/rÍa e quúo.
g&, esÍá em / g/t,ia ilB o€,ssüa pwisão Êr EE l o,M Pot Mn & lhe
maúü ctü a6,oa I Wa a ÜUa casa da agoa da pndta qud / te güa frD
avião & avêr, e lha maída§sa
cria
hurn
§úfaêra ca, e âno bvúous / @rtos b tt dd &
hrnn & es s prw
â,ca
@no, cW vay ú / coilegio do Spiüo Sanúúo, e o,.tto se Pü na /
w,sl ênvio muito I saudü o Reitoí e padí€s do ,Í,osúero & Stu I Jotu
des§a cicta / & fiÉ enviaÉo hüa d^er,l q,re A Rey ntf,u Senlror, e ilmáo,
,nas de S€êmÔÍo Chtí§ovãp da Cosfa a / lez a P




Attca / fêz ms







..a*rcmtlfc,ieemffirDfln1f,o osrrE&tosos dofiflÍo CWP 4 ,n 
^o-ntu Nia stúen** @m a &ta Pma cre Agoa' Pürtu
mesl/7,a...
... Hey pq bem Íafrr frp mqr€ b oulval tuúa qua/lrtade e'Ágo"'"á* 
frret 
"*a 
aaoa,t wn u@o q m ten{ a e-íio o's
t1E,verldpt *" 6 Soas, § tape e,úfi a PtÚEl dos diltbs
Rel&iosos / @tno o§ darrais @nwnÍo§ ...
Rcgilnenlo do oq.Ecrtlo dd 4gvo da Prolo ' I óoó, . fol. XXXXX,IC'M'E ]'
Documento 33 1554, Outubro,3O
Ptovi'&ctêospo ..- ne Pdiu o Cardeat ttffie Dol,,. Heffnw ! ry:.I* W'-^?. ,"t.o
-;-;;;,2, sez*õ 'r t mão, e at e,tu rcspeito rcspeito a,,eoes§dad€, gua o seu '""X;* :-:; '@lâsio, que etle matúou faw / nessa cidade iunto da wta & npin|P ch
v" i**. w;,y"n w ; rffiffi-ffi; ffi:{" ffi § ;3
: , ""::A:-Z dr-'flietta canrgade c,:uoa, q,B @uâpr por hu / b.rffi íedutu tamanho
": *- ly :1 7" onó este, que nesla erta vay eg,rú' qE he hum I ciírlrb @uo**::t:":. 
nlrrwo eá ium qudrúo prr/,o a quat s§,oa sa,,,e dara & &to eano na
1T y .:."^y qt elta wle *uá c,E mais annnienta w lp,ra se lmettpr I poder bviltuao de M'D'LM àà anio rr,regb,e iatsriti,a hun cano (lr,Í,r',tat de wnüinerto / de frês
pahus, que tenha o váo do buactr ta/,xâ}nlto @fiio o cfrto citcub o / qual
brraco sà Í{a m dltto cfrlo t& de hun tamanho igud ,t7€//Úe de huã I
Ffte a otfua, e asenÚarsêra ú otiwl & ma,P'lira, cW n n Po§sâ 9nry'malts 
agoa N ffio cano Na t ú ditto @Wb da que @uber oÉ/tto. vtu
ekl õfrahe ú ofritêl, e Na quê em todo o EmP se possa têsÀtar, e
v6r se ê§/tá o dito br,8Ír cl,taÍ/,,l€ ao &to úlÉ,l, a círctfu & a cdta, e
se pos§a Íaparlê d€,§Íary qrsÚlíj/tr- Íor rreúEssario sê NahuãqêMú
a áma qpa atfrü no @Nl cb ffigb wtt sua P,ta, e Íecltadtra, e
adnw &ila * efuegwa a q,rêm tvÜ / cargo clo @tô grilde da agoa cla
p?iÍa, a .ra (ffia 86,pa- Na o c,/logio lá ffi o / &to cano Nr cffiaixo &'Aúo, qrg naÍ, Íq dano es ruas, e uesirrâos dala§ e I a difra qg,oa § lhe
dá,á úúí,r,u rÉ,t*e assi de (fia ú!Ílto de íp/nê am qu€,ro o I eu assi o'wÜ
pt bm, ê Mm ÍPrúü o úr,úafu., ...




dd ogtoo/ 4E sc
deu dos fonlê, e
/ oqueduclo oo
colêgb da Cot*
pdt lb d€ JE'U
pot/ E Rey Oom
João/ o ?en Xl
de Selem/ brc de
MDLW
'155ó, Setembro, I I
O C€nrteat tíía/dê Dút I HailiC,â nr,u mutro anacf, e Wú frfifu nP
pfu g nlÉ,rce, qto o,Ms I fi ,tri,'bem da fiE mandü dÜ & @D ch-W 
àa f*a q,têila @tffi cle agoa qn me Dêm paíêoesse para tr
úa no'ao srru'othgto pü *t Pry agoa aqrc I fire ía Nr o,fra mi,úa'ptovisãp 
l/r,,ÍE mmA* W pa o clitto @/il€,g/o Pr / tq rc@s#* .b'mais 
agpa, pb que ey Pr ü€,tt, e mê üaÇ qE & Üifro artn & ryoa
da prata m qnb ,Erle &b, q,E mais @nwniêrlda íü se ll,ÉdelNa o
üfto Mo a g,rllta @nffi* & agpa w @,rber por hun b,rr,o
rct&ndo e ffiiilrho @rno e§e, güo nesta cüta vay frgrdo' qE hê
hun ctlfxno brurtr ttffi em hun qua&ú peto e Nn hun ano
.re t ÍÍÉk,t cre @mr,inerlo dê üas paÍnos, q@ t€nha o vão & b,m@
taÍw b @nto t o b ditto circulo o qrr/ bwaco se ,ãra ,ro Üttto cilcub
@ & h,nn tunilúo / içr,nl nl€/rrte de huã !€rte e o,@ e assenÚar§er,a
ao otivet cte /,,/aneila, que n& I possa enbE/, nais agoa Fb útto cano
rEra ir ao ctítto &gb cta que @uht / Pk tu &l/É, e,útatú ao divel'
eNaWemM o Íeínpo se possa utsiltí,í,, e versê êsfa o ditto b.te(Ú
dnÍofltB ao sína, dasfa caíÍa, e §ê po§sa ta lpr, a dssfapar, quatfu iot
necessarb, § íüa huã d@ onde adttÍa qoaetfrül fr âr7o & Cdbgio
@r, sua fpfta, ê fechú,[a, e a dtaw creila se antoga/,a la q,Em fwq
caryo do dino an1o gúe, e & tfilta üca Fn o Coilegb erá tolcb o critb
ano pr baixo & chãp Na, q,E não faç/a daM as ruas, e wsitú?p.s /
dellai,eaffia4oa the d{â @nfmu€[rÊrúê assyde áa @nn de t7p/Ytê
on ctuanto o eu ouÊr a§y pr bem, a nam mandu o @1tatb .-. E ao
Reyior e ofrciaes cb crrlto Coí/bglo. &rêi§ tedado cteila aslsinú W ws
gaoFlrcm,E,aasuagaarú, e assy ÍaíBis bgo ,Érafte lwsrom,€,r a'outa 
minha provisfu & qt/É acíma Íaz n,€,nçáo (Apêndicê documêntal l)
Êr qt/€ ilE / it, ffiE maúa& ctü tt7f,tus cantidad€ d'agpa da que pq
a# ey pr bam t que se da ,' E sendo a b, provisão iá rcgistada na
canwá se fiscãa / o rcgisto cbila Na 8o nào ooder u$tr da ditta
provisã}c., e * um$'rá / e guartüá esla ú nr,nlê ...
Pegúnento cb oquectu16 6s Ãqrd do Proto.l óoó,foll. xxlx, v. ê xxx.,[c'M E l'
Documento 35
Prov*eto 4 pdo
sc nôo fl/rot dê
poda clat Poú$




Íêm dE Pcy Oom
Sebosllêto en
trínlo de lXho do
ANto clê MDlXll
...e @Íro a otfua provisão W / !€.s§y pua se etüagarcm úodas âs
cfiaves do @b da agpa da Prsda il Prc I w&t ú úto c ro, naÍ,
denoga, rcm fil, es,Flcíal me,Vão dâ coí,ú§ssáo íefra I ao ffio @/i€gio,
ey rprOqtt, e Íra pra, q,E a dwrc (b ngi§o da agoa, W lwy N ditlo
qifegfu A EsprÍfro Serclo & nam tirê h ,f,,der dos dilÍos N l&Es ê
*aútão cf,qui en üsrúê da nw7Elira, que atogora arit/Brão, e assy /se ,rrê
nan mda õ mo regi§Ío t o lugü oÍúe âora êsúá Í,et|, se fiE la /a aser/@
&b, rcm da sooa m.úançÉ., rwn mvtrÉdÉ- da alguá cb fi,odo, q,E ll?6,s
va / sempe @ ffio @/flgrtt 8tr€l/]didsdê cta agoa, q@ polla dilta minha
ptoui / sb ttíE tot*ro conoediro o gue as§i ne praz, se,l1 emb,,go cta ütta
p1civi§o / Éíq/,/É mancbi lgualu, e Nr oltual todos os Rog[btos do dirb'cano, 
e etfuegü as cr,ar6s ao p?vedrir c/e,//p p{a as tq em §u N(br, e
fidúol d, ctlilo Presicfuúe, e ao Co egedü da dfra cidadF- .t'Ewrc, e
aqruaasqff ouÍrias jus&las offrcisF,s, e pessoas a que o @nhecimenlo
üsÍo peften /@r, que assy o cumüão, e faça/n hteirunefte mqir ...
15ó2, Julho,3O
Pêgimento cto oqredulo do Águo do í'rofo, 






ogoo q- /se llrfio
dodo oo Collegio









o/ modo em que
te hode/ $scnldr
o Cano d'ogoo/
que voy oo Col
Eglo cla Cowo





Peglmcnlo do oqueduÍo do Ãqn do Prulo - 160ó , tol. xxxl, V., XXXll, V. ê XXXlll,tC.M.E. ],
Documento 3
15óó, FevereÍro,28
... gue ,bssê @ ditto Cokgiil do EsÍi/,fro Satúo outa tanta agpa @nD
oo.rüêse pt &nto & hum ciÍrlb rcituúo & tarnarillo.tr,§o, quê aqui
vay Íeguú qúanb risso a agÍoa qE o I ffio Ce@ je finha, q,E
toda era otfra ffia @[,rc hia a ,oda & Mo,ra I sÉgl,ndo vi p,lo a@rú,
e assêrúo q,re em caÍr8ía dis§o ftzaÍ,0, e pr htÁ / ptovisão, q,E lt|€
passarâo cla cffia agoa ú qual a@&, a poüsâo o hesla / ú lE o
segrriníÉ.'ÁCORDO. A os virte, ê cirtq/,fi drbs doítês & / Jutúto & miv e
quún tottlos, e soseÍ a Árr',os esfatdo iunbs em Vercação / em Evüa o
JUE Vêt€,úíes, e Ptwtfu F,mrte eilês p€t€,c€o DomlUb Reitü ús
Cor,egros, ê rrlês disss, q,E a ca/did,dê da 8gqa, q,D o @rúal lfrarf,e És
&fuu, Wa arnDas as íoínbs dos Corb(ros € & tora, e I a do &ttuo lE a
@,dia, que @uber Nr &nbo & cfrcub lêglmdo na prcvisão / atras
eÍrlhaírdo Í,rbso a agoa, q,E ja (mhào a es & tre o @deal ê§a orcWrar
W vihfu da diüa povrbão aúras, qrc he Ma @nto a que vay alryta &
Moua toda i n*an erúe, e N tailo assinaÍão â ui ffis / Antüb Simoes
o oscreuau ...
I ó03, Abril, 5
... q,E o rcgi§o guê êm dos canos da Npa da práa da ditta M* §ja /
da grossura, e tamanllo & que lha loy @tltr€,di.b pella &aç'ãp., qw tun
feita / N Ant o De qulnhentos s€úerrÍa, e &8, e q,E o ditb c,ano §€/ia de
Ír€s parÍnos & /@nüido, e se Núa ao oliwl @nÍome aos ,eg[imenúos
dos dirrlos ca,os, e prol vl§ões soâía íss! passados, e g.re no rrais se
cwnpra a pruvisão, qE naúei paslsil §Ú,,,a a ordem, qw s avia & tet
,as cfiav€s das aícas dos ,egr$os da agoa ús / dittos canos, e na visita
&ilas. E matfu N ConEgedot da camua da dilta cíldacle iaçÂ Êruúe si
rcdnb o cam, que o B€rit8rel Rui Metfuz dfrreu deilÍ.ou aos dirÍos
Rerrgosos, a o,rüa cto tamá/ D, e grcssüra úlnúrúda Fila clÍttalcba$o, e
o lW assênlü, ê pot fonfo/I, e ao gue ,lasíB § @nbm da grre Íara os
a,rtos I necE,ssíios en q.E s imwftará e§e n7f'u ar[rara, os g.raes se
gtaffi @m / os tr7r,is Fpeis Íocarúas aos dilt s caÍros, e ecíe narfu
§m ofiúárgp / Íh güaesg.,gr prcvisões em cotfuwío. FíarcisÚ,,Re0€,//o o
Í€z em Ufua I a ciíq,fi.h Abril da mi, seisú?rrfos e Ares. Dusfto Correa o
têzest,evü.
Rqhanb e oquêctulo do /íWa do Ptola,l6oó, loü. XXXII v. e XXXnl, IC.M.E.I.
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Documenlo 38 1555, Outubro,3
ptoviúodo ospo JUIZ VEREADOREq Ê Ptwuffir da &* diE;ttorã Eu El Rey ws
dE se dar-das envb multo sd,rctü, avetúo Ragpf,iloy'a nêês§ídada, q,E a Prfurêsd e
Íonta. e doue Freúaa d9 nossa SeÍ,âtra do Pararso da§sa6irada Em dqoa, e
oni oo tnos qtêíêtfr úras iaw gW e maíê Pr e$bk êy Pr ryn, dhE üaz, qE.
*"- ;- ,*r; b @p dagoa da praÍa sa frE de queila @{d* dagoa, q,fr @tbrl
:::^^:- ;-;^ pr hum bwacp têdon& ta/ma p @ttp esÍe glra nesta úraíÍa vay fuwa$,
:-::-':---: )I. qw I ne hum circulo baryw netkb em htnn Cuúú aráo e tÊl'scfta
:y,:: ^"*Y Ér* t u* ae nrltal & d;nolneilo e res paínos, stp' tenl,a o váo do? y::.y owmamntnt mm o ató ciu)b, o quat i,tw ç, ta.a wo * nm
Y.::: * talnanllo *Nnenreil cte hua p,le à oiúa e asserÍarseâa e olivet && M'D't"v' manaüa, õtn na possa emàrt maserlrp rrtto dilto @íb para vi fi üttto
firo§eho da q,.E @uber ,€/llo vao & il anffi a diwl e Na, quê en
@o o tem,p sê possa vrs[tar, e r,tsr s€ está / o &Ío buaco conÍonrp' ao
siml, e circulodesúa caíÍa, a se' possa tary, ê .resfiary quarfu Íor
,,acessaíb, s9' paft htn üca otdÉ. ffia agoa entw no @rP / &
,r7p,§íêbo @m sua p a, e Íac;hadua, e a dÊvo &lla §Éáfragaá qnnl
üvf//,. a nego cb @no gate ch agoa da pr"Ía, e h ütta s,ca Wa o
nrp§/eilo lilá todo offio @b por &baixo cb ú&, quc não Íaça dam as
ruas, e v€sÍt ros/ &tlas, ê a cffia 8€oa § lhe fua @ilinuad/anwúe assy
& ü,a @np cto ,i'Ú,ite, em lquanto o eu asry owot N bm, e nam n?pl,,d/
o dvfrwfu, e vqt drrÍüo J,hl Vereádo,es, e Píú,sadü terois cuiffi &
visit* da anm a dífra q@l e proveígis ,r1t§o de Ínane&a, que náo va fr
C,tto rno§eirc mais @ffisde &'lla da qw'ilre'marfu dü Nr esta ninha
carta qual se' pn no cütor'0 cla cafin a em toda a boa graÍdA e se
regú§ÍÉrá tp liwo &fra, e a ffia PioÍêssâ/ e ,tDíras danis o t",sl€do
assiÍ,ado por ros püa o tercm Na sua guaÍd/a, Joilqe da co§a a lez am
LisDoa a úres dias cte O,nu,o de mil, a lquinhetfus, e cfun,/oeila, e W@
matwl da Co§ía a Ez esúíayêr
Regimenlo do oqBdulo db Ãq)o da Pralo 1óOó, foll. XXXlll e v',[C'M.E.l.
Documento 39
xxxvu E pqE' altem das rbÍdês Íargues, e c,-l'E,iar'rzes p{,,li@,s lfupll& os Reys
,r€us arúêcêssoí€ s neíÚé a ada fum dos mosúaios de defuo, / e fora
da cid€de cte db @úicrad€ cle agoa nnfome' a srra ,raoassdadê7 os
quaes sâo os gua se'segtueÍn
xxxrx O tlosteilo da Caftuxa, o cte' SalÍo Antonip., o da ,\rossa Seltlfrraf do
Camo, o cb ll,onta' CaWb, o d8'Sáo DomtuEos, o (h' Sanc,a Clanl, o
de Sarcüa Cáfeir7E &' Sert€., o de'Sâo Frufii§[r,, o da ,lbs§a *rrlrdal
.ra Graça, o do ParaÍa, o cb Súf,dÚ,r, o cta Co,,,,8,tfiia & JESU,
olrlos,fls,l, o de sâo João, o de Saí,cúa Monia, o &' Sb Paub, os ,naus
/ ,€ços, a c€dea, e o §f/üÉ'tjo cta 8g,oa do dEffi cra Wa, o da Nfta de
Mouha, qn &tre súêftr, e @ner de,o,is dad7po, ,D' & D,xW .b
Br?gá[ç / Na &lb pod€f bvü êsúa §oÔep â§ &ra§ ca§a§ Pt c€[to
!E,tIf; tlü. Tfúo I e§es donatar'ios, q.E ten agDa dêsbs canos Pr
pt!]visão,,Et huã otfra pês/w & qu&uet e§ú, q,E §ia P.iÉro§ tor,
ne/íí torn agpa dos ffios causl da ggoa cta ptda ser,, êxp?ssa
ptovl§gp minha, rcrn os orlb,aes & cúraal nem ouba passoa argua
Dos donotorios, @n tonil @rúraúne/íÍo, nem sa' etfuE/llr6 .e/a/ a tomü sobE ,sso
que rê / wo petlç,D om pena de se 7Écl em cutÊ, e s ptwdêr on/Va elb'cort o
dos conos Íor mau §É,rw'ço, e Íendo a&|t,a pessoa dgspacâo do§ orlfu'râes/ da anwa,
ou &'ouiem Nz anet ggoa dos @t1tr.s matfu, q,E § náo Íaçalob1a W
êlb, e o ey por nullo, e de nenl . n eÍêito, e vigot, Por quanÊo lho nfu
Nibdil.











Documento 155ó, Setembro, ló
Jufu,Vercfues e q'o(,tzdEÍ da CH.e de Ewre, o Cadf,at ,n Me ws enul'Ô ntb
a agaa & pnata hil a tufta & tioua; S.Afrez€saudü. Eu fÉ,ei a EÊRey rrêu Serúor soôíe
houw prbm frrulrm.éa&.e daquaffi.eq. vaeis pla Prcuisáo & S.Altêza q.,ns @nt
esúa dâva João ftrêi/ã C,x/á/eÜo Fi.rúo ab mfuún cm; e Íoy muy bo/,, t?q/uititttP P.'
c:d.elíôü l,,et7r,Í ptouida; de íDdaras paftes m,dereis o«f,rw cb iltt€,rtcra,laÉ//' ,orq. he
muy boa oba, e gotÊttoâ ap/ru,w. E§gtta en Usütr,a a 16 úas b n7F,s de ffiI,lbrÚ'
Ctstovão da @§a a Íez t o de 1#6. Wo Fn a íez ê§€,|ev8,r.
OCard€,dlnffie
Livto é'&s @igittob do Cômüa,Íol-127, lA.O.E.l.
Documento 41 1571, Agosto, 27
pÍoybõo do o Eu e Rey f@ sab€r a vôs iuà, vercúros e proculradÜ da cdad€
@a- auc sê / deu ÜEvo/€, gua N iuslos rpspeilbs, q,E nÊ a lsfi ttruem eW bm' e ne
Ã i"ntn , o pr q,E da agoa da ptEfie ctesa cid8dÉ &is ,€re o tlosfiar &ila o,rba-",*;n; - 
"" 
am qoa guaÍrfa se da ao nu§êiro da São Dornií,gos &sa Ma/&, ou
1-:-:;'-^^.-L a noste*o ds nossa $ilDra da üW &lh, Müt&4tos c,B fnede.isle';:';:^:L; façais dü a ctita a€,aa Fn ir â üta @sa lr,ila vitola, e n edida de @ft,a
'::: ::'-:;:, hun &s dilibs ,r,osúaíos, E êíe Íaêi.§ trêdadü ros,i,ros da canüaly: y\:::: ctesa cidedn püa em ffi o Emp se súêr Mno o o. rê, aw N bm, e
AgtosÍo c'é' twr'it 
o brlnaÍêis 
'a powar e nmaàs aa ctlta casa pa,z o tqem em guüda o
quat queío, e nE pr% q,D vdrlE e teúa lorça e vigü @nn se ,bsse
ciltat Íeita en n'P"/u ,to/,tB por mim a$da, pas§ada W mfufia
d1f/,cf,ladat sn en bügo da oftrenação & W,ndo liwo tr.h vinÍe, qE
dd que as oulsas cuio efreito ounr & dwü Ímais de hum anno o€,§m
pr cãítas e pasarfu Pr atvará n& vahão, E sa @rúienê oubo sy W§lo
We nwpas Nia c,,aítlÉ'larla sem eÍÚ/aryo da ofunaçlfu em dnt b.
hrgdd'Orcin a fez em Si,fra a vtuúe seê dr4gosÍo & mil qui lotúos
sr/iaífa e hum Amos. Jofi cb Ca§itrto o Íez e§t,,aver. E P*o I q,le
@aa que seia ouba ta|lla agoa @mo a grre §eda a sáo Domingos' ou el
no§oito de Í,ossa Sen rora cta g@ ey Nt bêm & lhe' daÍ oúra Í€,rrta
cafitade cte 8ç,oa do @no rcat dsgoa cta ü"Ía Cuáf[a matfui d{ d
no§eirc cta Vela Cnz quo a ://í,tanta &namgfla mir 7EtianaIütacd/ade
man&u tazêr ,F/llo req*o do quatl se he ffi o cano iguall assy em
gmswa oqno em comÜímefio, e manb a a)at,F de Moulra PrcvedÜ
das oàras clo ditto @no cra a€,oa cta praÍa, W rD Lguü el qca em que
s' a ditta 8goa ffü Wa o ffio Hos,fjal ÍaqÉ assênÚaÍ ol dito @D e
í€gdsúo, ao oliwl ctr[tt os ,nai§, q,n na &a s,aa edifirem Na gua Íodos
em toú o temíp fry/.ftfi, /ig€/dos @nfomlF a cffia prwilsfu, gue paÍa isso
teil?o psada, E Man& ao dito Juú| t síeadoígs / e prcc/./,aút da &ta
ciád€', qrc o assy o laçam cuwír ,êila.tittaln ,,7p.ta.
Ey g ben Wa a p,!,vísão úas esqila & gt Rey úfi,t§eba§iáo, ttÊu
ffilÚ,, gua Dê§ tem se' cutlrpra, e gaaú corTo §ê netla @nlloflr, a
úsa & tlos,úat da ffi dEwra., e frie §ia clado qoa & canotRed
dsgoa da práÍa.ta ditta cidade @nn na ffia üovisáo ,E cMüú, / E
naxh ao Juiz Vercúrcs, e Írrais orlfuÍaas da Caná,ã da üta cidadÉl, e
ao Provador ú ffio @Ib q,E I oa tÊ I e @ dlarto toren' gua assy o
arnwáo, e laqán annpt *m ctwúcla nen úÚ,ago algn Nsto, q,re o
efaito/ &sta a,o§i a aia & dw* tt7E,is da h.nn rro, e qE nao §h
íf/ssad,e Flld dwtíf,illaíia, §m enbago das oÍdaÍ,açüas em coifrãrÍo.
Man@t Godilt*p a Íez em üsàoa a vinte de MatW de mil quinlwtos
oite a e dous.




Regimsúo do oquêduto do Áquo do Mo, - I óOó, fol xxxllll v. e XXXV, lC.M.E.l.
311
Documento 1572
Obra do cono de Águo Poro o HoqiÍol
Eu et Rêy ,bgD saôor aos glrê êsÍe ah/á,á vk?n qt/p eu ey W Em e ÍD üaz por mo
enviá,om ,,fldit o ptr/tÊdor e ilrnáos cra @nírdlE. cla miçúcú,rtia da ffi dárÜa q,n os
@m ífl 6 r/ucp Íoais ou ,rÊnos q,§ diz q,n eílro daposiÍados do soáeib das ,êrrdas do
es,/tal de sb tazwo da üta &&, q,E ,B cta úmini§Úa@o da dlta @ntaria' se possâm
gasÍar e dêqperldaÍ na oha dos c{it os gue sê ora ,ra & fileí pen se ,êrrar ao ewital da
crlta cilach q,D tilrbn rp AÉndica docmrentd à misa,fu,Ída cÉila @rffiacle d'agpa q.E
fiE marffiy dü ú an clagoa da üal€- Esfe ,ráo passará pera c,rar?rr,fuia. Gaspar dâ
se,ias o rbz em LrSroa a 15 de s€tenb/,! & 1572 Jorye da Co§Ía o íez escíever. Rey.
Ha V.A. pt bef,I. pü frto rf,,tl:Nen o prowdor e Ímáos cla a nffia da mised(:ordia ch
cidacÉ dEltma q,E os Êm mil Êis NtM mais ou tnêrtos gtfi {tr, qLÉ e§ão depo§iÍados do
soô€ro das í€rúas do esí,,itd da s& ,aao cta clíta cid& qB h€ da aÚ,|/jnisaaçáo da &a
cí,|Íírüia sê posáo ga ü e &sqend€,r na oüra 8trlfura cif,,clar"dtr e flJe esê írlro passe pera
c,r,/ffiililh,,
PEREIRA, Gobisl - Documêlrros hislórbas do Ciddcle de Évqa - bcwpntos & i'fitekórcffo c lirTo dos
hevflégbs cb ltospfiot, Évoío, 1885, p.25t, [N.D'IC.M'É].
Documento 1582
Ágoo do Proia poro o Hospitol
Áos sen ,ores qE a d€/sante @ftictáp vircm e o @nhecinr,nto della @m dirc o
deva e hai, de rf,ftncf,/ @fif,(t eu Núonio Maítins AHúD, esqffio da íafuica da agua da
pría desfa cictac€ de Ewra q@ per€ elleito de passar o ,ÍF,serúo tt7€ foi mo§iÍado o
rqime,do cra dlta tabrica, em o qual ás Íorfias quaÍ?/Úa e uma e§á ,nna provisão Nt o
úEuto cta 8ç,pa que se &u & q,1F',d,rto da agpa da pra/a N hospital d etRey desÍa cidade
& q,E o tes!ú & vsbo ad veôum hê o §fg/ufu e: (írianscíBte o doc' DAA desenhando
o ahre & t;f/o, um circup. ch dn, @7 & üametol
PEREIRA, Gôriel- Do cu,nentos hblóriús do Cldode de fuoru - Docunênlos dd Misqicfub e llv,o dos
Pr€vMgtos do Hospfd, Évoro, 1885. p.2ó2, [N.DJC.M.E.I.
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Documento ÁA I ó86, Joneiro, 20
AM PüqUê
s.to lio/gtê$ae
Íez mêtce oo Ptê




de de Ewtu de
lao / pcnno de
Agoo nlob do q'
lem.
EU EL REY FAçO SABER Q@ havenldo Rê§perúo & q,.E N sua
F{rrtu np ap?seÍ ara o PrêúeÍdle e hmãos I cb Re@,lhin7€,nÍo tb
íú.Sêrrâorâ da PF,daci€ (b Ew/a a ssíú? do tnê§mD Í"lboüthr7€,I,/.o não tü
rr,6is glra huma ,f/rma ab Agoa q' Pn o sueb,,tb e o malts necessarb
ure lhe ega anffi &s camos da prtfa da ,tÊsrnin ciêl prcÉnte §
dE en, serÍo e sinooeÍfra núwes, e PM aiÍída aêNl o afitto
n,mp o Êfra Íla rcbrcza cra @la cidadc e ftovinda, ê a últal penna de
egoa wny'o p.na f tfi gÍatÚÉ- nunerc de pêssoa§ Fcfrnchtpl il7€,s
f,ze§É ne/ç,f- @ttcf,&Í outa penna da nÊ§,rra Agoa, e vi§Ío o q.,te
aleg€ráo, e o / fiais qn @n§ou pü infomaçáp b Rove<br da Comarca
cla cnfra ffia.iÉ oulvin& os ofÍíf,ia€,s da cilnaft &ila q'nfu titHão a i§o
crtMicla. tlay N bnl e me pras ÍaÊr nÉrç€ cb dilÍo ,ê@lhhtÉttto de
oain Fnna cle agoa dos camosiida pía/a cÚ,ne a que id tem @no
F&m, f seu sude o, e marfu es olfGiaF,sl da camaa, e ,rrar:s J'usfça
aq,Dm o @nhec//,?€,nto Wrtenc€/r lr7p cumprão // e gaar&m e§a prcvisão
@mo nelld se @ntem, E vdará po§o q' seu e{íoito / haÍ, de durü mais de
hum Anno, sem êmbago dd OftF,nação uü ? titt tN)/ em MtM, a
pÚou dê notf,s direytos, qui,úeftos, e guüefia rcis q ffi @rrrêgados
N tt?f,zouê!,o &lles rp livo de sua rc@yb a il. 36 wtp. Migt/F,l /
VbW o Íez em Lr( a vfuúe & Janew dê seis úrrúos ê oilÍsÍ,Ía e serb '
Frafl Galvão a ,bs escíêv€r - Rey - fuú ch Mente, e í/mâo§ do
Rêú//r,turcnto da 
^, 
s'da aea*á aa cictach de Éwra pC § M#
ttl€ faz I mer@ de oufra ,E/nm da Ágpa dos camos da pratta c{,n o aque
jâ tem f / susteilo do ül7b rc@lh nenír c,[t7o assirna se @ntem ' tur
Rezol.fÃo de S.lMadP de *E de Junho de seis cerrÍos ê oiÚanÍa e s,i/,ú!
- Em @nsultd de *êÍ,bügp do Passo da §ncio do ditto ntêZ,.e'Amo -
Je Lanprcya de VazlgÊs - Joh da Roxa (b Az€,vedÚj Diogo Md*tão
Tfemtfu: Regsáado nd chancf,laia (h Rey no ê cofte em o lit ro &s
oífrcieÉ,s, e mr @sl a N sinaerta wtltr = Mamel da Rosa RegP = Pagou
quintffitos e'quahentd ê aos o[frcides, tíeze os ê qufuÍze Rêis Lx' o
ptit EW cb Junlp da sarvcerrÍos e oitarta, a serlt = Doí,, SebasÍião'Mabõnúo 
A@dão em Ctatn q' se cwnpra o Afuara da S.Mag de g'
o{e re Regrisfê ÉvÚ,a am vertea@ cte Juilto oito de mr7 ê sers c€Ífos é
oft€,úa é §€/is = Zqalb = LaÍ,úÉ,rto.lsampa}o, = Ficá resi§úo e§l'e
M rtu ffifio &s Flagr§os do senú dal c ttara q'de oe.l§nte seua a
foY not/Elrúa é not€ wtlp êm üafto Evúa; ome/ de J,nilP .b rrrrT e sêis
@rfros e oite|íÉa e sais =Manoel Gâfuas Bacorol §lgutú o guê as§ir? §e
@, inllE êm o ditto Nvüâ cb S.Mg@ Doos Gud& I o gud.
fol.Sov
fol.5l





Alionação de teÍÍeno na trav€ssa dos AÍcos.
iúu"h."6o de Manoêt António do Monte p€dindo a alienação nos teÍmos legais dos
aÍcos quê êxistem na Trevesse dos AÍoos e t€ÍTêno ocupado pêlos mêsmos'
Aclds cro C.M.&üd - 25 lÉjtembro & l ) / t4 Md@ ctc 1931 sesúo de ó de NovembÍo d€ 1930'
p.l l,[ .D.E.].
1933, Joneiro,5
Pelo Sr. copitõo Mendes Moreiro foi oPresentodg o seguinte proposlg:
giúana uns rpstos & qwd,rto tE rrawssa dos Áíúos qrc nenh,nna ,frlk a& tem Fn o
muntcipb, e §,f,tfu @rlo quê o ne§i,n e# druinú& o Üéffi We lÍÍ,e frca anexo pro@nho
i* ,;À i"r,*" e fldô atf g4o, & bt n9€6, seia ,nrci8d/a a stn wnda' sem Dase dê
btrafu.
Foi aprovada N unarrimiffi tal pro,osta.
Actos dd c.M.Ércío, 25 dê SeEmUo ctc t9 / t4 cre Morço cte 1931 se*Ao de 5 d€ Jonelro de 1933,
p.l I I v.,[4. D. El.
r 930/1933
'1803, Novembro, ló
por úimo foi conMo a aqúiqão ia a em ha§e Nbliâ ú sr.Manuel Antón:to cb
Monte c,/osí€sfos do s4/í#,duao exÂúanÍe,,4 Írawssa dos Á,cos !p,la qua,,/ia.b 15d§o0,




Íol.ó8 W oIovisáp & 1A cb No!/',nbto @ 1W ch Ptitni,p Reg€úê
(ufd.'MrcWú&rcia rc@bida da enan de 27 & J,nilfi cb'19oô) 
íoi cdffi ú quatel ú I Reeirnilro & Cava aria ncí
em Évqa, um arcl da€/üa ala Mêl da Agua da Ma' êm o l,E
q,E @ mai!, proxitno & n7F,§ít:p Ctwtêy §Írfu Na ab
;il:,ífftãda. En fr@a & ilel ÍurÊfu Éb dEffi & ,ÜEo cros
Casterros ftn anwffia fr flrencionadp. rcgúneíúo (uül- úa.b 5
cte Juttto .b $06) aúott @ Nn faÊt a cafiaç& da @ixa da
rua 
^brra 
(soD as condí9ões coÍ,sfarilgs da nesrrÊ ada).
Em sassão & 20 cb maE. & 1915 Íoi íêsoffio pamilir a fuqão
da cai,ía da @aa da R@ ll/o,t a @fit o quatel f/f€//,ldo
estãÚ,€,bckto, #m & outasl c,lausurag o forrÉcittr,túo & vinte a
satr rrrsaos aubiÍíls & ágE em virúe e guúo hüas'
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Eu El Rey lry *br ao§ grre e§úê a,\rEra v eÍú q,!e o Ptiü, e pa(fos do
@ln^/anto de Esca,€ @li .h o,*m da C€,t ú@, q,n turã ês(âo na
&da dEl,r/,Ê np eruíú,p üN por sua Nbéol q,E Nr quanlo Pra
@flí€9€fem a eüfw o t:ow Í|p§íeiro, qn ffiltão odenaclo o nwdi&
fanr§Éimfinesd€Í.dtr-camda q@ da pr€fa e crfra cicl8d€ a @ffiúal
flre paí€c€ssa güe ,âes Na ú,§í.ü como §, dam a lb&s os
ntodotos delta ndpdi& olrvêsse porÔêÍn de lt7€ marÉü &4 e Ústo o
seu rcqr,f,i/,,e o matÚfli / íaN Fb (g'€,gecbr da @n ar@ & úb
cidsd€ a/Íguãs cfr&Brrci€s em q,E fÚ/íáobwidp,s os oílHaes da amÜa
darra, ê visúas as der8pnciss, e infomação Nfrdfu, qtf o ditto
@neg9dot fiÉ enviciu, e a í,eces§ída&, gua os pa&Ps da wltuxa tem
da ctifra á€oa, e íÍnno sm eh nan @ie ed/ir,cü o ffio np§eifio, e
os dÀtbs orlrcrais da clamára áo @rtefies, gue sa ,rle§ daê, e Pr fü€/r /
mert"f., a pr d$r/la aos diÍlbs pa&s ch Cdtuxa ey Pr bem, ê matfu,
orficiaes da @ht *Ê ,E,a, q,D & crfro c",r7o da 8goa ata pata possa i
€goa & ffio rrrosÍêio da wltuxa §e rbça à.râ arca ao,n un rcgú§o N
on de va a et/€ tanta @rffisdr ch qoal gttrt possa orclar o v&, e
radonclezá cb hum t*liq/u{nl?p, q,n tP a mM de flreot1i,/1[g/t & Pata,
q,E ey por bem, guo se rr,es de Wa o ffio mo§eirc b ditto @iE da
aç,oa da yila da quat arÚE., e ,BgÚsb o ptowdü del|É o€,ra fazer d,6w,/
ou clE,ws que tlÊ Ê,e@,em ne@ssáaa§ e assy úlmo tem as dos ínai§
,Íro$eros da cfit/ta &de ,E/ra q,§ em toc,o o temq § possa ltr ver, e
afrm4t cte maneirâ g.ê se /Írão possa e uf* o ffio vfu Pü onde a ditta
g(,oa h& k ao ditÍo n:p,§e d e em nenhum úsrrpo sB lossa dhnhruir,
nem iÍ nlf,nos cüffia(b & agoa a ellahw o gue assi endtü o v& &
úno @ufuúlo, E Manfu aoi§ dÀÍÚos CoÍege/úr, e Powdor & carc da
eç,oa da pr,da, e aos d[Íúos orirciaes da am*al qw húa são, e fi diarúa
io,efi, ê aguaêsguer ot tras J'usfbas oÍ,b,beg ê / pessoos a (W o
@nhecineúo ü§o pften@r, qua cÜrnprão, gaafi/€lm, ê laçâÉ il cu,npft,
a Wqd* esle aM @tto § nella @rtem o g.ra, se /€gistarã no livío
dalannaa cra cffia N*, e ey N bflm, qre va/'É Úgnha fotF, e vigü
corlo sê ,bs/se úraíÍa lelta am meu Ítp/me W mim assinúa gn embargp
da otdf/n@ .re §€,gufu fvo tro/0 vilúe, gue o @rfraúo clisrym
EF/bhlü Pffio o lez eÍúLiúoa a u fre & Fewrebo & mil quint|F,túos
veí a, a &,ts, Jo/,p cta @slta o laz e§êtret.
fol.37v.
fol38
Pêgíinê.rlo & Aqedulo do 
^lNta 
do Ptolo,lóOó, Íoll.37 v. o 38,[C.M.E.]
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Documento 48 ló20, Setembro,2
EU EL REY FAçO §qBER Âos que asle/Atuüa vbem q,fi o Pbr, e nwryos da Cartuxa
dê rúossa SaÍrrmra da Sc€/lra Cili ch Cidade cb Évo,a, Íra fmm Nifu ttiÉttu r,É/M,
qw s pt o clittol tt7f,§ê},o sar de rruitos Re&&,zp,$, ê & muita tanilia, era mui laila.b
Nola" e cbl/E tit*t& rrr.iffa t êúrssdadt, é go/a tem @npr8do huma b e Mnuito boa
qoa ao úkb da See da dil,€ Cit ú, em hua eíd,d6 sua nÊiat7Égoa &ila qd lonÍe
@Í, firm7E fuf/ifá q,/€/náo nÉlter a sua ousta ,ro @frl Real da 8gpa da prata Na q'
ffie§trêrfuner*o da dos canos se f,es dalsê a o,rba 8,ffiade iufto fr ditto n7p,§,.ol,,rc, e
nD Fúáo fies ífuesse ma,uÉ dal&ta fiÚ€/nç€ p€ra abm &bs rc@â€Úem ni§§o ch nthn
grs[xre effidla. Rezu tava em gdfu prova,b, e utw p,tM m adesÉ//í.a,.r,€,nto da
dilta qola, e do @rilendo da ffia pdiçáo ,mand€/i to,,,6,. hÍonnação Êb Corregetul da
iníoÍm8{áo do &to @n€{,gdor e seu paÍBoer a ar7€sposfa q düáo os dittos oílíciaes da
Canwa. Ey pr bem q' firetenc& os diííos ReMgiosos deúo no caÍútrt Real .ta agoa da
ü& pr ânnos ffies, e *g/,ms / & F&a e d da a Úoa.ra fofie que t, Mt ptú
á s.ra cusfa sam ,rr:rs, l&spendF,r 6,na *una a Íaü/,ca ús dinos cáírílos se ,res da
anEÍad€ cla clillb Agoa f,@1ctr a otfra ffi rrc canru NhciÊl * nEÍfua N'rmerú N
,r?ês db Ágoío tbda a grÉ s tfrwer de nr,er rc Üifro @ü70., e s Ml hum rBgl§o da q'
haÍúe avot os ffios Refrgioms am huna Ara @m su/a ci?€w a qual efl€,s não Í€rtu, e &
dilta Agoa n ão os diüos Re/lgiozs/ assi o damanêW q' atem aos 6mÍos os ,nais
,tlosÍÉytos c,a ffia cidade, e a irnússí,o da dilta agpa * M pêilo Ptow.br e otffis
dos dir.bs cârtnos/ dagoa da prala @m asi§/errcia & Veíeafu mab \/€,ltlo da úta
Canaral W ücb delhs se f{a t rben o RêglsÍo, e q@ da &ta Agoa tudo na fomal&
Rêgent€/nto dos dflúos camos da agoa da pada, §êrD §e a[ôr€r, nem maÉül êm co,za
algaa, ê @n cbclüqáo q' avendo em algum tenp fafra ged & Agoa/ .ps &tos cannos
se Ía,E cbnúnuição Íla dos dÂibs Rer,gúozos e Res,EW da faUla q,E louwr, e (b t.do se
Mo Autos neoessá/bs qrc s guadüão tp cdtMol (bs dilfos carrros, e man& ú
PhoyÉdor dos d úos camros, e offGiá€,s, e /as ,raisiustiÇas, e oflfrciaÉ,s, a as rnarb pessoas,
a g.te/,, o @nhacfurcnto &ste Nêltercfr que o cunpráo e guadem úoÍro ÍrêSe se
@lÍem, q)e v*rá ,tr,sto q.te oleíetto &ile aia & d,rü mais & h,nn An?o sm eÍúatgo
cta oúd. cto liv.2tf4 que úspoem o @nffi. Job FêW aÍesem bf a2de Setentuo &
mA e §f,is @rúos e vfuúe. Du le Coneya cla Sorza o íez esct?wL fuy Dom / Dioga de
Casto.
Regincnlo do Aqucdulo do AgrJo dd Prdlo,1óOó, foll.,ls e 45v., ÍCJlt.Ê.I.
Documento 49 ló20,Outubro,3
A Vosa M@ púen & dü lrf/Írgâ & Priü, ê MotE,es da I Cafiuxa & ttossa Serrâora
de Scarh Cafr da Cid8dÉ cb EvorÊ ps,a q,E/ mete/,'do &ttfro n0 Canno Real da Agoa da
prata toda a Agoa qE teÍr/@mpâ& ao Cabide da see da ditta Cidade à sua cuí4 se
,âes dae an7€/tad€/ da Agoa imto e ditto Mo§eW plh mür,ite que ne§e se declaÍa,
pa,a a V.Nag.cE vec pr cts-sparcho cta noma FruP vil, Pir o pqou du e os, e
quarcnta em be a tes de O.nlbo de mil e seis senúos, e vinte atuhos. Migtêl
Malbnú, Regi§ada na úanc€ilada a 1t.241. LuistBataha.



















EU EL RA FAçO SABER Áos&üe e§e aM vírcn, q,n o Guafilitu'
& @ú7|.,eÍto da sancrt r'r'iÍórío da ofitanl cb Sáo Fraadi§co da
ptovinciE da Ptuta.b iutÉo da && cle Évora me en,Máo úN Pt
w petiçáo, qn H Rey Dun SefEIúão ímeu soffiio, q.E lIN tênt E
nanún pssarhun útúáde q,E o beddcro rE o §gafuúe. Eul H Rey
lW sM e JuE Ve,êúIre,s, e âoc/.rador cra &ú dEvoral q,D
naw7dp rcspe:to ao CüdF"lal lntar*ê /í,,eu {D maúü ,wa lffir fo/.a
dal4a üN@a jurlÍo cro nodeilo do Can o hun n o§íeúrc de or*m
da Sáo/Frarrcisú! cta prcvfurcia da piedade, e por íaêr asmora aos
paúps do dittol nr}r.deiro ey pr bm, e mé, praz, q,D & @b da agpa
cta prata s de Wa okÍtlto rm§eirc aqteila anffide d'8goa, q,Ê o
caúd meu (n prcÉ,4 e col,o§oo assonÍar o que he neíp,s§€rb Nra
os oEdes delle, e da cafiidde qw /se as§y assêí ar, gue §ê rrrê d€ se
f{a sq/ui hu,n drarb rêctr,,do da ldgual q,E o,tttü & §r o carfr por
&nde Íor a cffta rya, ê foÍtafio ws ,/,/ando, q@ fi@s &r D6/ra o
ffio n osteiío da piedade a dilta agoa Pella naneira, e or/*m, quo se
da aos o.r{ros ,nosúeÍos da Na&, e @npr*eis, e gaad*eis/
fu*eta/,ríente eíe arvara @mo se nellê @tbm o q,E ey Pü bm, q,E
valtnl tenha fc,rÉ., e vtgot @ÍP se íossê anta teita em Íreu t7ome W
mir, assÍnada, / e passada N Ítint',a chancf"larla ptr,§o, q,E Pt etla
seixas a Íêz em Lix.lboa a (kz cb MaW de tni, guin l€írúos seÚe,,ta, ê sêis
Jorye da costa a fey'es?ver. E assy ary.-§ntar'áo h,n @fta d'El Rêy
Dom He!,ííq/.E, ql sanda glorta aia de que outro sy ho ttêstado ,E o
§f{/uinte. Duarb de Moulra Ptowdor das oDras do @rP da prata da
cid€d€ dÉrc,a Eu EyRey vos oírub muito saudsr hui eníon ado set
,,ec)essario aâ,It-se hualr,,rb da banda de chnto da @r@ do mo§Íeiro
de saní,o Mónb qua,úol possão dêger e rcgi§o do n7f,srr,o t ?o.steim
quanto se taqr da qual,o gua üão tera huã dÉve etr(r/nandouos, que
dais q*m Mn que sê faça ass, ellne avisüeis do q,n nisso se fzer'
§ nos !€recf;lr de Usboa a vinte (io,us de ilullV mil quin E úos seÚerrÍa ê
now. E r,c,q,nnto elle &to Gua/ldião, &/ @nve/ífo nb 
'dlÉvão 
o
asser o, g.re se ma,dava Íabr @m a canüa súíãy' a frta agpa
@nÍo,,,?É a provi§o âssfir, Íresrad4 e cle§itu e§ü quigllos, e seguros
em $ra posse poí 1E en alrun E t74,o he naÍ, torms§m al dltta agoa
,f,§rdúe Na avercm agoa & outa Ê,te, nam se po&r susáervüar
offiomoíÍairc§F/ma qE sgofa êm, ourêssê pot mêu §rvfuio,
g.re ef,êglftrEssem affia8goa@,n adnw& a assy, e da marEin,
q,.te sleÍr, ê possuern desguaÁe gínciEt*tu o ditto mo§eiro, qB he na
ps*ilklade ga averem agoa de o,rha paile, rcm § N* sustanrtat
offilo fl,p§ei,o *m a qrc 8{rÍa Íem, ourrssse N meu §Niço.,
gue eíbMÍvessem a dttb agoa @m a d7f,ve derra as§y, e da marcin,
q,E 6Íam, e pos$rem dasgue/sê Nir?Eifiou o ditto ni/o,ffio, qE he na
nesina @rrtid€d€', qrc tem o wltno, ê marb ínosúa&!§ da ditta cidúe, e
rc@befieo ÍreÍoe e anú's de §ífrÊ dü despacÍro firí,,d€i, cW os
offiesda annsa ctaffiacida& o, ft'l§m vi§/,.a de sua Êtção e
rê(x,bedão ,t.r,Ít,- e ar,Úes ds §lrrÉ arar despacfio nar7d€,i' W os
otffti/€r," da c?Í/n a da ütta cictade o,Netsem Ústa da sua petiç& e
íaspondassem a erra ao gue se salis,bz @m nãolterêm /,Ifl'útune dw*ta
ei o(,nedEr as ditüos paÚEs o q.E me pe<íifu, e vislto Pr mim seu
rcquedÍIêttto, e rcrr,§a da caÍraÍa' e NWw cb lhesfi er e§,nola ey




innorãçá,o algua, e tê,úfu a d,aw &M liwenr,ntê N q,re assy o
eyllprmeu s9ru*io@,mctr,dgí,q&ql/Erc§í€ Mé §f a hum úcub
reúnlltu cta cã[ffiúa em qw tto/a tem a cfiila €goa sendo gaseÍ,úa§ a
JuE Verefues,l e âoc,.uadü cta ffi ciírá@- &, 9,.,e § fo,a tem7p em
gu€ Íbdos as§fiaráo Êra ql em todo o Íet rpo §ê saw, q,E tefi, o &to
mo§airc a útta agoa por n eu @n§túin7F,lto,a o.rüo sy se ,êgúlará esê
M no frit o da canül ottde se fua o,fuo cirrr.)tb fu tamanllo do qalp
§ frer nede dlvara por &ttd3 os dfttbs padíBs ,rão (b tffl a ditta agoa
&qE ltÉsfa@esnlp,la. E Mancio e Juiz yeraadoíê§ e h@nadorda
ditta cktadê, q,.te lwa sâo e ao üafite lorêm, e as ,nais iusú@s
a/pessoâs a q,E o @ Êcimenúo (trsúo pettet7rÉr cumpráo, e guadem
êsúe arrrarâ @lfito se nell4- @Íúem o qual q@rc, q,E valha, e tenha
torçg" e vigot úlrro se íosse / cúÍa fena em mêu t o,nê Nr mim
assrinada ê passada pt minha chancf,/lüial po§o, que Fr ella narn
sara passado §m eí,,,bsrgo das ordenaçüês & frvto §gan rd ttttolo
vfirte, q,.E o @ntrdb dispõem. ,rÚónio Monk d' Afon§ca o fez
enlÚoírc& a qusÚot?€ cre Oufubro & nll qufuúefitos cftenta, e cinqw.
Rqimenlo cto Aquectuto dE Ágvo do Ptoto. | ó06, fo[. 35, 35v. e 3ó, IC.M.E.] .





Àrtoao a, odán ch S.Fnncixdda provircia da Piedade, iutúo cta cidade de Ewra me
ini"ao Aru W sua / rr/riçáo q'os Rey tum seôasf,ãq neu PÍimo q'seia 9I Sloti''h§,
fes nerÉ Üde 6,ta quantid* & Agoe do cano da Agoa da $ata da ditta cidade e o §,
/ Rey Dom t/r,ruíq.E, q' §ia em EwÍa tll€ f^era decf,is merc€ g'sê aônsse/Íuma pofta, em
nuníaerca clo ctto camo da Agoa da üata na quat esta o relgi§o da Agpa qu9-posluen
p"o-q'ncu"dião cb aifio anhnto ússo drave dalryfta, e q'Et Rey meu I e Pay q'
'e§eia'em g@ia ilr,s frzera out os y nf & lf],eslcf,nfiÍmÜ 9:-Á't'aras dos dtlt's seÍ'âores
n"i", 
" ",i 
prir*y- owit & l,tow a @malra e e§ do o ditto Mo§e}.'to na ütta ,Ú.s§€, cla
À{Á e araie qw rc an anan-aa, Rüy Mendrls de Atreu qE pot meu mandado Íoi a
aita CiOadet * evora fuar @WPs 5g,bro o cffio ca ro da Agpa da ü66a frÉs to,;2ou a üta
iatave q,É linhao em §ú @ e lhes titou o canno do di!'lb seu í49[sáo que *r de hun
!E,l/modec,//7?f,idú-
Lstat a asendao htnn && crebútlo cb olitql cla lAgoa, e lhe matfuu W ottuo canÍ'o
i* cnn"trEln s & írf/nüíttêtúo asse dol a ofMet da q@ @m o qual se 7r,sti/ao
Ren.f,üo dE'Í,.,fuêm habitsí. aguetle n os/te@, e q'§m a Noa qE titthão escaçanéG
N,teÉo @n@N{ hrnn Ca eW & orlta no verfu e ,egar huma ves nâ semana as "",
ta.É,nietas q, tem, e com a rêfilo]y8{jâo e mudança do Regíío íoram tendo muito menos
agoá da g''tinhão, §ndol asi gl.,e a sua sustenfâçâo r,incipal he a ofta pot ieiu*em a
ãaior prc do anno, e náo p66,ere valer@ de nora W não poc7,',renl Er cavalgaçfulras, e
náo terem rendas nen cotna cte q ffi1tet qtaliça, e vr'súo seu rcq'Eimelto, e nunqua *
aari q' m diüo Guardião tet d ctitta chave. RezulÍasse N iufizo, algu eas mais rczos q' ha
Wa eu fobü em frlr;s lazer nfe W esnnla.t' Hey pu bem, e me praz de lha fazer, em'ttos confãn, @nn pr e*e Atvará @nfrÍno) o§ gtbm súre a ctitta Agoa asy e da
,royr" g'neiÀ se @úe/ e assim deos reffiuir ao me ,o estado em q' e§avfu tudo
"oníorop 
n" crittos Alv' .ás, e mando se E tome a chave da arca, e se lhe ponha o seu
regigo qninhão, ou otto mesmo tamanho asset Íedo da mesma manew, awttdo
ni"tp"yn 
" 
q' , n*vafio do rcgú§o he cauza ngtus agoa e q' sê não Pdem
"em 
á q,n iinnao, e iem oup da ditr. ciave: @lo q' manfu ao iuiz" VeÍilúorcs e
F.o,naór cb ütta Cicf cte Evüa, que tofiem a eftieg@ a cl18n/€- dalditta Arqua ú
Guardião & ctitto Conve,úo f a Et assy, e da matÊ}/a qT antes a fnha, e que e*e AM
assi erÍgs ú9Íno os qE &.üante forcm, e as mafs iustç8s a q' o€itÍ€,nq€,r cumfião e
318
e tcrção into;rrlÍfa Mtffi @nn ne//ê se confêtÍr, §m dwida, ,Dm
êtnba,go üp a qual querq vaha, teít a íorçq e uigor o.rrrro sa ,bssa ú?rÍe Fr min
§n êmbilEo da oríf,n8(ão.lo L" ? tltt. tto q' üs fl,a as @.tzas cub eÍeyto
otrttq de duftü mais & hurn 8Úlr7p, W @t|á,s e pa§sendo Por At/6/t,.s tü
vatlhão, a valen outto sy posío ghâo se,ia passado pila ChancÉlüia sm enúargú da
O&nsção am @tfrario. Antoniú Cúrqeilo o Ez em va tes de Mayd de tni, e sêis
cerúose sri4co. ReyF/anci§{r tWêW. A tdá per Ía níÉ per e*rcla do




@rfrma[ os Ms qÉltem soâía a egpa do Canno daüata,eadtaw
M,0e§1'8dêver.
Reglnwrlo do Aquedulo do &gw do Ptold,lóoó, toll. '17 e 47V',[C'M.E ]'
Ruy nendes & Abnu tofirêm e tê§ltuão â patse asy e da marE@ que
e qE e§e s 
^ra 
@nP cata, e náo passe pefiâ Chat7r€,lÜid. pera r,Ússa
Documento 5.- 1840, Setembro,24
Es(,ilua & @ntaÍo cta cmwa M,niciql d'e*a cldlade d'Êwfi, a Joú Peub de Melb, a
resír,ito da conew da água da Ma N extinto conveúo ch Sa/í.o Atfrottfo., exta muos
üe§anes/7/acda&.
.... e§e NMo @n as daus,tras / a @ndiÉes segtuínúes:
1. Que §f;,rá felta à cu§a Üeileto,norgante toda a desÊa ,,êoessárb Nn e agpa
*lfrtfroÍtuzir, ê frü do @mo üilrciry4 ou Aqrcducto p,úfr@. f Que elb ottorganh' ê
seus srrú€ssoí9s Íry' Hed. & das Fig,/f,fuas fmm suçf,l&,s ao fd cÚ,npt'rí,êrvto de fl/ê se
aúa &toímin€do no caqit.h nono, d segaintes & Regful€,túo dos CaÍ,nos da agoa da
üda, le .*,ba(irto das peÍ,as dti @rnbinacras. I Que taínlúm elb o.tugante deverâ'@n*ut 
à srra custa uma aaxa N Arca, no Wfio em q,te, a 8goa dahova ,bí,Úa se
inbodn no Camo Nittcipal @lbcantdo soâr€ a Ínesma caxa, ou Arca uma ,pd/a,na
Cuaneír,ja gramda esta inwiçáÚ. fi/ro= Contacto da iina Cana/a, e Joze Path de
Mello = 4t Qu€ sêrá permiacb aos acfoae§ ve,ea/dores, ou dq)em hes sl/lcf.eder na
Íol.ó4
fol.ó4 v.
o b y'.q/uecl,úo, pt!,c€der a visÍorrbs, §mtre que o
jtvü tÉc€,ssÚb, Na § wíticü, s€ a agÍoa q,E &firow § nette no ca P, tem §firdo
úmdiÍúttuilw ,prque o Mufiq)b §tr,nentê frcaÉ @ab a d a terya pafie da
@oa q.E eííecíivarrcnle Mtü Wa crenio cb Cailtp píirfrid, 5' Ou€ se for tarúa a
effj,6€/zl .ta sgoa PêÍos exoês§foos calúes, ou pot o,fras Éttffi,s, We etlal §
ÍoÍroíEoessaria para a e*ffi, o Pnfunte affib úo9É,s V€feúÊs, ou & q@m lhes
sue,eL ,,d€/l,vet &nin,llth a rÚíÍião que * @w&, dado-se Ír,?os que a terça
,€ile, e dé mesm § @rá totttü@a, quarfro ohm publico oleI40í,rcstituitú-se'il7p
laso aW clsse a calza. E
dibl C,E lt,É,s ffi avaÍ,,
a mais nÊfit,,os cra CaÍwa Munici06/, Íoi
ê§e @íffio @m @as âs crarrzuras, @rvdiç6es aqui
E de,ois & ilB set Na pü flrht êda E&íitwa, Nt elÉ,s ffis o.,torgda, e aÉilo, eu
@mrE,g§pa,Úú,M"aa§íiqttbi, o @ltei a bem c/p,s auÊfte§,, ê ,nais pe§§o/ as a gü6m
í§,totl(|/8,t: Ío,aÍ, t€§,êmuúÊs A,t& pe§er es Ricü/fu b Santa funa Üan@, fufteirc
IrE?l e ,lozé Joahuim @ldint/o cta íme§Í,Ê canaã: Jozé Joaquim
Fefioira Lobo Socíetaíb htedno d'e§ía caman
íErbridos assrgÍto.
Municiqv a e$íBw, e úpm úodo§ os
Regtunenb cfo Aquedulo do 
^qJo 










... Manldo aos carrBgadores, q,Ê pel/p temq forcm cla ctitta cdade, que
quando laltar qoralnas fontes publicas, ou nas dos donat*bs, gue váo
Fssoal meter visitat toclo o cano ate seu nacime o, e adÊncto, que
píoc€de a lalta cte qoa Fr cbscuido ú Pnve/dor dos cE ros Ían disso
autos tomando infoímacfu erúai,fridal ql//e for nec€.ssahia, os guaes
autos me ênviilá &/go pen por elles maúar üo@der @nta o ditto
Provedor @no outer pü nÊui srvifu eo,rwn clitto @fiegedor, quarto
@,ttodÍts, pr üquando Íor Íazer e§a Wencia eo ser Escí:ivão, e
MeyrVnho duzentos -rs, cada hum pasgos clo dinheiro da ÍaMica dos
caros, e esfe @hitolo * t€,gistüá no fivro da @neiçi,Ú., e o ditto Hovedir
dos carros será avisa/cto, qtE em todo cumpra, e fqffimprir e*e
,egimeilo sem ÍaÊr Íafra alguá,lhem @nff,t.lir, que se faç;a N nenhum
official dos canos, nem pessoa outra prhue fazendo o Mltraio me averei
pü ctessÊmic/o delle, e maú{ey prwdeil@ntn êlte @m todo o Íigqr,
q.re canvem peb gnúe dano, qti€ a &ade rcccwrálêmlhe faftat agoa
rois nam Em oúd & beber sê náo a deíes caÍ,os...
Ragúnenlo do Aquedulo do Ágn da l+old. I óOó, Íol. I 2 v. , [CJú.E.| .









pessa sera tam úevida, que to,.ne, cal, tÜolo, area, Wdn, tebes ne tol.8 v.
quasquer outos mateiaes, ou acrregas, que e§iverem no camPo, ou em casa
Fn o @nçfto cb cano, e serfu lhe p$vaclo, que as tomou, ou sendo lhe
govado, que as tomou, ou sendo lhe'achaclas, sem presa e passândo a cousq
que & tom de valia cte duzentos rs o hovedor Fpuft*a as Íesfemunâas,
que lhe Wcot aE nunero dd frinta, e rcm4"t'e/€ oaautos, que sdbre isso frzer
ao juiz cle fora, o qual proe&ra confra os culpaclos antrc he pdrecet iustiça
dando apellaçam, e qtraw no q.E nam @uber em sua alçada.
Rcgúnenío cto Aquecrttro do Ágw e Proto, lÚoó' Íol' 8 v' [C'M'E l
Documento 55 ló0ó
E qual, qrcr pessoa, gue quebff, ou tompet o @t,Ú, ou ÍoÍrúas, ou a,cas
*durqun ffute, que seia" ou queür,ar rrrias, ou adatçar ÍoÊ ..de
ançíazetqlaq@r manei,a qE seia, ou mandar íezer cúa hua das df€s
atiías se' aineo seia asoutado puuicanente com b a@ epregéo,
eegadado pedous anrps pa.€ hum dos ,t/94íes de Aftica, e paga.a vinte
quzaaos, e s€ndo/pessoa enq/.te nam caíbaa clitta pena cle acÍ,oÍes serÉl
de(,adado Nt quúo ail@era hum ús díÍúos ,ugaÍes & Afiba, e pagara
*íqlrel*a õruzaaos os guaês/penas & {nlÊito setiío pan o acusador, e
AOiica na maneira ,n,ima clitta.lE dwúo o howdq felto o tal dano tfuwa
soDíe isso irq/uitiçtu, devassa @rnlo Esç,lfáo de seu cargo, e Üendia os
culpados, e remeiea as culpa, e autos ao JUE de fon cla ctitta ciddde pdn as
de;Whil @tt o for iu§iç4 a Eúolo critto Ptoveclor into|rnaçáo, que em aPPa
caia per otld€ o cano vay & mmpe,le toma de e algua ag a sgrbr casa de














... Manl& aos carzegadorEs, q@ Peilo têmpo forem cla ditta cidúe' que lot'l2v'
quatúo ?att ag$alnas Íontes P.hlicas, ou ,a§ dos donatários' que vão
pessoat meÍ€/ visitar @o o cano de §u nacime,Ío, ê adtando, que
poíf,de a fa,ta & agoa Fr &scuido ch ftoveldot dos úflos fara disso
a,rtos toman& fuiÍo/?nspão efraitdicial, q,re fot r7É,c€,ssa/tia, os guass
aúos ne anvtará togo pen W elles maúar No@der @ntra o ditto
Prcvedor como ouver por neui §í.viçÚ, eo,Nera ülto @Íregedü, quaftro
entosllls, N diquaúo for fazêr e*a clilqercia eo ser Esc}iiveo, e
ló0ó
Meyilnho ctuze,los -ts, cada hum pasgos do dinheiro da Íabtic€ dos
carxrs, e osúa calqilolo se rcgústilá no liwo da @Íeiç&, e o dilto Ptotêdir
dos caí,os seá avisalb, qE êm todo ct/,rwa' e iaçacanprir este
rcgtnwúo sem fazü Íafra aguã,hÊm @nsentt, que se faça pr rcnhum
official dos cânos, nem pesxa outra PrlqE fazendo o @nt io me aveíei
por &ssemido dette, a matúarey proâcrerl@Ifra elle @m toú o tígor'
EE canvem pello gr?,ncle ddn, q,E d ciclade rcoewrálemlhe fattar agpa
Wts nam Em outa cte beber § não a desfes canos...









pessoa sera tam afiêvida, que tome, cal, tiioto, area, peclft, telões ne
quasquer otfuos m8feiaeq oa acr,egas, que e§iwrem no camw, ou em cesa
pálra o angto do cano, e sendo lhe p,ovadú., qE as bmou, ou sendo lhe
üovsdo, qrc as tomou, ou senclo ll7F-'acfiadas, seÍn presa e passando I cousa'qrc 
se Amar Ae vafra de duzentos rs o fuoveút perganíara as Íesfeíruráaq
qE tlÊ W@t ate nunero de tinta, e remeEra oaaúos, que so/bre isso frzer
do jutz de tüa, o qual poíf'lden Gonfid os ct/i/pddos @nP lhe parecf"r iustiça






Rcg&ts1lo do Aqwcruto do Agw do Prula, I óOó' tol' 8 v' [C'M'E l'
r ó0ó
E guat, qÊr Fssoa, que quefrü, ou rcmÉt o cat|o, ou fo es, ou arc€s Ío1.5
ehuaqwr ,€/ãe, que seja, ou c///É,uEt ,pilas, ou a§ançat loa de
maneira q,le §Éja, ou maú fazdt cúe hua da§ dil't s
G'I'FTFI se fornão seia a§,rtacto ptfilicá/mêírte túrm bilW erygão,
e&gadado peÍdous annos ,Elra hum dos ,rrgaÍes de Atica, e ,€gara vinle
mrn&s, a sendo/Pessoa omqE naÍ, @ibaa ditta ,€na de aoouÍes sera
Nr quúo dn dQn hum &s dntos lt/gâres de Át*a, e wan
cinqHúa duados os cb clinl|É,ho sertu paft o dcusado4 e
Íabd@ na marcira acima ffitaJE eclíE,t & o Prcvedot Íalto o tal dam (tran
soô,l, isso hnuti@, clevassa @Í,/o Esc}/ivão de seu c*gp, e prendia os
dn@os, e remetea as culp, e a!íúos ao Júz & fo,€ dd ditta cidade para as
clesps(,,tü @.rb Íoíiu$ça, e tondo difro howdot infonnaíiáo, que em atgua




Não o diw hovebr am o Esrllivãolde seu catgo, e @m
IteYÚ*P, ou Alíx,de o,úala tE qifa e§t' e ad/wldplÍafro o tal @b Pa
diss autb, " Ã'ãi"- 
u às"'t'n"a"' qtte he oaÊcr;lcfitússel les'
p,êt dara 
" 
,;tr;;";7';;á"'á;i" 9: 'd ú ffio ruh & tun-d,nt-i.e"'*Ã-;re alnu m ryW;'*:|trfffi
bi"ó" a ^u 
m o ffio Êove&r o Íala I
@m êfiêÍrlâ,-ãtãã"4ã'Ãaúo roto.o cart' ou tolmúa ffi aqua
.gn pr*Ht'o-Wiü ""Ú" 
*s W a axao.&& daos dt'tbs
Wíí,,,. np i*"ài. i*@ ddP aPwttY',,5ry6}r"#"'#X'não 
@y',€,l/,/t tP W Cw cle min fueram'
rrnrr, da F,t"' ;'ÉTàã'#- ;d;'@-e- W N*ila or,ta marcir'
c,n (ffio ta ail-@ e 7yy^-'-1es*'e cta üfr qur tE üz o
iesqrl4rdo aa kl,Na ffis'orrt qúo Ntnos"
RêgiÍnento do Áque cruto & 
^E 












E ,,rq!€ §u inÍomado, EE o ditto car]p §rcmpe em muilas paÍúes das
rctês/das vores,si,rnao e maos, guaasÚao iuttto deile ? ly.fie ,E,le & se';ã;-;;til"i@i, 
c,n fu'En;';ffievinÍem' q'D daqui e,mdiane em
WniiÃ"írlírtúines ae eani roaas as !Éssoas dá quatqil'€í" úde quê
ffiã"ài rcn^, oulbouxercma rcNàaas erdads' vínhas' ou q)asquet
;,ffi'ffid;à*É;" que/ente§en. no @no rca4 ou Íros-úTn'Í'orr das 'bÍ'feg
á;"; ffi'r;;,- *iá"'o*WJàa' nün em sua soÜbda"ectenfro & ditto
,tês dd Afrit, afiaírjar, " 
tart"'t"r'nua"t * n?'aias as a/,vorcs de ltulto'
ã;;-árd";r*;, "'^adq*àstn*nm 
a quinze rritt',os & veÍa dos diÍÚos-*;;;;';;;;;ú, 
e a o,irate-às r'e'f,íãli a.sessenÍa pa,,7os' e 
quatquet
;§&; ffi;'";i;r, *,p'i' p'snã'r'tou:.m:'!rs da f*a'-a etr.m üsso o
ffiffi-ão-imó *. wá nút ãz,rrrtuetraz a cusna de cada hum' qG o';;ru ;rü; id""ri alr,l-*'t'", sit'r,s elmatona ma'Ptn acina ditta'
RegiÍncnto do Âquêdu b e Ág]JE da Profo' I óoó' tol' 4 s v" IC'M'E']'
Documento 57 r ó0ó
x E aw ey pt bem, g.l8 pâflas paíúas otffi o catlo fot baixo ao lotl8p da t€,?a,
outw bafuo &ila passoa argua ,rão catÊ, nem §n ,e @)sa &aa an temw
aqin blütb tlo ffioesrydÉquÚre ,€,lÍ7p,sdevs,a & ffiocar7o & hua
pftf., e da out@ PrqE §u inffi, qte cíxn a ggoa na teíra cavadiça-e,úa 
no cano, e o enhhe & lanÊ, e faz uit cá cidadE. qgoa t/lfi, o b€,renta,
e aflet, d§so corlwmte§üa critta inteira, a qual P,trrcÜ eflAe o,rta lav,ãda,
e v8Iarúa §r,e/& sirral, e c#/nuíÍaçtu qE Pr baixo (iÉilla vay o cÜro rca4 e
qudqÊí pes/soa, q,D o @tffi fizer ,€gara por cda vêz mil B da cúea.
Rqú|Ento cb Aq.EcttJio do,bw e M.lóoó, fol. lv v. tc.M.E.l.
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Documento 58 r ó0ó
n
Rêgún&to cb Aqactulo dE ,1@E ú Ma,lóOó, Íol. lV v', tcl't'ÊI
Documento 59 r ó0ó
Documento óO I ó0ó
ru E assy ey W bm, qn be pe§soa fl,e to|UriÜ Wt*'dád€ s'/€'. ou
stenã*á, q,E ed:qa'no mo cãp saia oôÍ&tsdo alleDprffi, ou satuú
eb MÁlai;rE e à faer a su amo an &is dis6 n P/,owdor & ca,7opn o-maAsAWW, a n& o cf,,mry*rcft. assy pagl,a I pes§oa «'e €íiÉÍ'na 
herd€df,- Ou ti ptopt*,ffie Ífl Ê da c*a ê dê bda§ eías penás sera a
nrl&dle Pa WÀ ai acusar e a ou(rra Fn a faffia, ê úla do ffito cano' a
quat úà c,aÀgeda am rac€:,b §Ue/o difro Tesrrt'rclro, e Íleíida no @l'e' P
quaês pênas * funatúaáo anto o ProtÊ,iM dos cânos, Í€*bs os auÚos
áecessâros Êb Efildp & seu cargo, e owirdlas as paíÚas' ê'b as
(ffiminüácorcArlW,aílécoilia&dousmi'Ísdal€suasseÍtÍenÇas
a sud devida exectnárc adnrcçgo, ,Em a?Yavo N, q"elpor este ltlÉ douqn
isso roOo o @, ã, *áàa e m gue passar da tlttta aniliaftlqa apÊlação e
açray,a Para orú ,É/terc€,s.
Rêginenlo do AqBct rb dE 4q,o e Mo 1óoó, fol' v, IC'M'E l'
E Êb grdú daM, güe os poícos rbzrr, pas§ando ú@o doc ,,o 'b hnífu,Z ãm, wiÁ su dóm & crivma cülql,Nb N e caop,ça gré'*,z-&, 
e pásiõa & &s rrot,r ttfl Ê da cedja/ü.qü6nles caDaças-ã, 
e' *fuassr o cano óssaruo de rotro.e dênfro do ffio esrya &z'iú. sn consfarlíct por@s, grc o íos§aráo a pêssoa, qE e*tvü tP
Ifuotúeodarro §;ddw@a d@etíb.t í§ rrr.cúvezn n daltu
passoa c6os íossarn os ,,/rcos, qt elfueíáo o tal &rP.
.E fu/(/ue se vb por exptercia no Anno de mi, seisúlrrüos, e cinlqw, W
foy nuia nufuo secr., a nem Pr isso fallou agqa em /fudas as ,brÍes da
úHe, e dos dE,natili &nffis, nem ms dlf/fa/lzes, e tanq,res, rc fitaw
tiggldo estu, Íro güe sê nlDúa, que tem as,brrÍes agpa DâsÚaaúe Wa nfu
Ammmca M c*t* sê'erras, e o,s cÍrrlos sfúarêrn §n pe rc,6,raclos
@mo @nvé, t e @ @np e§ão cte presente N o ctilto meu De§n bÜgadÜ
as Ídq íepüÊÍ. Ma'?do e Píoveclot, W lwa he, e tu diante tÜ, que
taÍ,ha Fttctlu cuiltado de vÍsffar os úaos, e ,bnfas ncts tê,npos' g.ie aÍrias
fica crdaxb,lle Íodas as wz€/s, que al/Élm de es íor neessar'ro, em
mdnei,tr., que não aia rurca lalta I na cidade, assi ra§ ,bttrbs &s 6,Êfatlzes'
e tanqttr,s p,Ms @t D ílas ,bÍÍes dos / clonefatio,s poÍq/uê faltancb ne
atêrey Nr mat s$tido de ê, e mandarcy prcver tD / §u de*uido om o
ouver por meu sê|viço ...
.. Poren tabahüá o P,owdü, que na fo,te cta üaça gían& não íalta numa
agoa êm nenhun tem,p &ldia, nem & rlíl,l,/F-, poíq./s se brn vrsio ías Íaffas,
e e§íetfrd€dE's & agoa, q,E & I ag[ra oon quo nun@ Íaltou ,goa Pra e§a
fofte, e p{a os dorÉatü,s, irúa, qD os @,tos la/]das§m md Êo€rtdos, e *
o Prove&r os üo/,.l,(er tim,f,,s, e rclElrados, e sem íoÍüras ,E,ec€.' qre nfu
podeâ fafrü agoa, assy nas ,bÍrtes flrôrÍE s @mo nas/ &s @bul*ês' m,is,'que 
no dlt/o Anro & mü §cwa náo Íallou em nenhum têmap'- N Êáo cb













ob,gt, ê do quê
hode bvor ossie
,indo o el,os.
E o ttêúe'da owa §ra @a.b arl4/,nfu § fiet obra nos anus, / rbtúês'
tat,4l,Ds e úrffilzes a assisttr Íref,a tb& o & Mn os offrciáÉ,s, a/ servrdors§,
C,E lá iltd8,em, r/,/,a, que dxn sua a§isúancra üâbafrlr,m @tP & / vem, a
parz veras adregrag e ob/.as, que íazem §€ bMão os rrrafêÍrbês rrcrs/sarbs,
e @írrpo§bs úum o @nwm a oba, q.E M &bdxo da terra na qual / § não
pcb @il]É,cf;,r o vicif,, e Íafra que leva ctestitfrn7t., e ,€,a§ WlrE,nedea/,
rc hpar Me ella f.r€, e só §e ú!rrr,eú? na ffi que a ciddê Fldee na
qioa, qn lhe ntu vem, e fu q,Ê aúat qrc os oflbhes frzeri,o fiElt7o.s do
q,E ouq& & fazf.r aví§fotá ao hot e&t & dia da Íüia Fn
c/f,§,c{,ntu/ns grc ialtaÉo o que üo ra/ia ilp ,€,rccf,r. E o Mesfre awrá pÜ
da di4 q,B / úü na ditta obft @t*o, e úlq/wetÚá rs @no sempíe se râe
derb, e nam anlclancto tÊtla todo o dia nfu âvtra se nb soldo alivre do
Emp, qrc naq,El e dla / aúar na oâra a§stdii'do @m os oífrciaes, e
p*êltos, que netta anctarcm, el a em dis§o teíá o Prcvedot cuidacb de it








xxxx t Eo Soticitador das penas sera Íam bém aparelhadat cta obra pn ter / wstes fol. 12
Do ofticio de os maii.êrtaes, senatloreg Ô€sÍas, e ínais úPusas nêce§saíras, e aven/Pr-r;";i;;;td--; cada dia, que nisso gast oi6nta lrs como ategon § E derão acu§a do /
io q(Je oae dinhefuo, e rendas cta fabíica, ê náo gasfando n sso o ctia todo se lhe Wará
q-ve ct]ondo p,o rrtá, " 
sendo elF- impeaiao, o Ésqivão da fafuica í á o ofrcio c!ê att/ Íot t2v'
tot ocupooo 'apa,lthaút, e aveft, os oitenta rs por dia petlo modo declorodo.
Regirnenro do Aguecfuto do Áqto do Protc, I ó0ó, fol. 12, tC.M'E.l
DocumenÍo ó2









E assy por bem, qE quanú § FE{ obra no cattq q'E passaÍ @ fiaa
l"gioá rm"* 
"s 
pessoag que ta ffi lrlem qN §ianjm inverao' qtrr'ãí*,w r*t"onilo tuÍúr a cictada., W qT na !t+' e vinda ga§áo a mavu';;Ã";;';;"/i";;; sã-asasattrem na mals vesintÉ e,daae' ou qu a' tB
estivet ú& a obra * fizerl.
;-;;;,á-; p."d q* rrtês 
'bça 
dü rr,usadas @iltdo a isso os
;irdr*" das/eídúes, ou qu úas 
-com 
as penas' ql.l,e frra. wecet: E os';ffit:; tu,frr;tlot"{rrrylàráo a rrrussúa- 1 "1n'1rr'r.: ? 
u'P etas dúnit
;"ãrd;,-rir*ri a,weintúoanaàao em ü§illclp ch mea tegpa cotno dttto
É;;;ó,i"d d, imat atrym a úa src eixarem & ffidhan









Manú ao Provedü, que oje tt€., e Êtlo tempo for que lod a rctuta, que o tot.8
@no / fÀer, g.rs ÍÍr€r recessdda de sar rcF da de now a fa9á da ü9rrr6ês
de baano abeíos / @m teiolos nassuiz @nn e§á oídenad,., e s fez ate
sgarâ, e o4de o carc na fÂq / agpa, ou não t'rvü tc/jua, ou qrcf,antlÉ,nlo nb
bullão ne a, e ,n rc,É,iío das Íaes íoltrnâs Wdeâ o Prowdor maúü ga§ar
Na a acantia cle cti Êim, que for neú€ssarb /afê seíE r, @t7tr€/rtadas, a não
ave4do tuÉ,n".s, ou queb,,8mentos ,,os canos, fontes, ülcas, tanE€,s,
lava(,cwos, e c,,6,íaâzes, não podera o ditto Provefu.iÉ,sp€lnder @ulsa algaa
nam mandar lazer obra, e ,áfec?,ndo lhe qrc albm do repa@ das dítbs
@usâs âe nec€,sb lazerce' algua obfa, ou @üsa de now o últo PtotBdü
Íne e§crovetá / &daranú a calidúe cla oúa, ê o que cu§a,á p a eu
mandü, o qt/€ oan er W meu serfuiço, e Íauúo o ditto fuovedot ouhas
obtas de now, ti,E,do o @t7(F,tto, e rcpairc das tuf,nas como clitto hé nam lhe
§É bvado em @rúa o clinhew, g.re ,isso gaíar arfes o pagará, e tdn$á
à üttd íabíil, .
Regimenlo do Ág(rduto do ÁgL.E do Protq, I óOó , tol. Vlll, tC.M.E.l.
Documento ó5
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Regi.nenro do Áquêduto da Ágt to do p.c/to, I óOó, fot. 7 v., ÍC.M.E.I.
Documento óó
E Assy n e pral grre possáo o proveúr, e ,nêfr da obra manctat tevar a
a,ea, que para e a tor nec€'ssaria cle quaesquer rÍâftes, e h.gares onde a
oa Er / e fazeMo as pessoas, que acaráarcm a ctifra arca ã/gruas covas
doúe a tirdEn/ as Íaes pessoas as tqrarfu a tapar a sua Wopriá custa sem
Fgarem oufra pnd nem @ima.
lol. 7 v.
_ 1ó0ó
xxlt E Pella mesma manein ey pr bem, gue possão maúaÍ anancar tocta a / tot.7v.
Fdra, que se adtü mais perto do cano quando disso ouver necessldade
para ds / obÊs delle, e recêbendo os dortus àas Íenas donde se a dittd Wctraâ,tanc€r algaa / Ê a, ou dano em aMores cfe íruito N tãzáo da tinda da tal
Fdra será a prfra avaliacta N pssods, que o e ;Não Fr juramento, gue
o Hoveclü üa isso lhe dara, e a@ntia, gue for aluktrcda se lhâ pagará lojo a
cu§a do dinheirc da / tatui@, o grre assy ey g tnm seni emOargo aequ*squer povisões, rcgimentos derbsas, € posÍlnas da ditta ciclactã, que
atê ok sejão têitas.










Avf,,á hua fI/ca @fi bes d/Elt Es dílbíê, es "a 
l€í' o Ptlwdor &8 c€[?os'';;rii;;-;"út&, &l&a, ottua oTê§tf,ebo ê" cr& casa êsú8ra a aíca'
;ffiÂr-mrt;á o M, q,E rrrÍarrrr;t aos aaTos §m algtlll' &M
;j;',bla. nen ,r, @úo, àfl per qtlr1ql.Bt o'fra Gousa, qn *ia' e-rr*, ;;;.ka q* aai rca a*a*a § ÍrleÍera ÉM o clit*Ébo' e não se';il"*;ío'§rfrp?seí €s o§fasrtes o'llhíaês, e §t'(b algr'Ün emÊffi
"; Ír"e, 
qw náõ pos§a §ar Êt§err(b a*ú anptfu a Itlr clmre á'ã*ãiite-rrrr 
atte áqvt em màpi,r',q,E eÍ' nerhunftemq passa âua só
ãõãã ã-írã" a,r* e ç o Mr & carrrc- w atler,fia/' tffia cictare,
í;;;;"rúrá, tur ",r@ffi @ 
Prowopt, ou.qnm.g eM sarúr
Ant num t*a$ & itffiatlqtÊ fiE ,E,eoat' Ú q!'al nl€,'tdo' guê escÍ8va
õ qn "*W, 
tlt" tútlcar o ãolwcbt ilp nprtu'





ReglÍlÉ,nlo cto Aqtãdttto & Á§nE & PÍoto" l&6..fol' ll v e lZ lc'M'E]
Documenlo ó9
E prqrc o r,ove&r, q@ lr,ra tÊ, e Flb temq Íot tefi a s"u ca'!p cafi'ttqtir tot' 
tt v
|JÃ']ãàor*r aes a*e negineirtrt,'e tazer éom qE o cano an& rcFtal&";;;;;;;§y';;; q"-;,;rã rú" * asoa M aa'r,e , e ctúa.tat',,s' E vtw
;;l;e-fi" iáê, rlrlírr & he acresrrlntt o mardhneilo, e d&rrdo quffie
;;;--úú & §u dffi, e cwro q'E aia ery cada. h'mt anno &
ffi;à;"á;; ffi" dfrú',frú" áfl rs e sâo õia n;t rs mais akm &s &ze
;;;# .;;à É*;,- oi quaes ,'lt*o 'nit í§ 'âê 




cadÊpasso4 q;ffi-iú;u/" aa-anwae oo Mfro' ql.t,e l,ecc,bê
lún& vefta áãâp"*'";á cG -&ltalas-fwa da @Íto teoe,bÜa o
&lttúo, e *áili' 
-"a'-"'a plú ern @fia @ Tesoufelo cpusa
atgifi, affi" qã;";'btlÉ a -dar assínados' 
a§ v€íüas dêpoís
úairyÚ,s, 'n'm 
§era aÚnfluo a 
'3§o'
RcgfiÊnro cto Aquectub do 'lgro 
do h?to' lóOó' lol' lX' [C'M'E l
Ío1.9
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Nedtua .ftjspsa, qre w fuer em cd, Wto, pedíd, finha, delE, e
quútwlo,itâ cousa, qn * @mNü para os ca,x'§,- e fo es, qrc
passí Oe @m rs * fuÚ'á/* ntu pre§fieo 9*tivão.!a íabrica o'quat pua crr:sso rr.íÍ, ;oi,t:F.c*rcno em qE assiína/,ão et/É-, e a paf'te
quir" n rr4larcrt' q,E &cl e & cotto rE rrgo & Neço, e eslte
c&nec,irneh,irrcae e Te§wefio Pn W eile * lilçalren livrc, e lhe
*rhryú em carta a despesa, gue nis§ frzer, e de@is. de lança(b
neb vefia, qn <iigoa tançamho tivto, orem os taes co/.út,echnentos se
gu*cfuao'pán a w*a, irc se ou,nr Mofinat ao TesoÜeiro, e noutra
hanelra tie nan, *r* Frvedlas em despesa as cousas/e ünheiro,
















l.l - Arquívo Distrilol de Évoro
- .SuciÍ a descrição do Aqueduto da Água da Prata, de suas ruínas e das obras de Í€paÍação
nêcessáÍias', Cots"lc{/tu dos oiginais da câmila, 1m.5, Íols. 8S93.
- .Lista dos coÍttÍibuintês de cidadê para ÍeediÍicçâo do Aquêdúo Real da Água da Prate em
167í obre s ceÍgo de meíre pedÍ€iÍo João Cunhe', IoínÔos do aqrcduÍo da @ua da PraÍa, *
vol.
- Ac,as da C.M.E., reunlão pública de íE Junho 1942.
- Acías da c.M.E.,1§2,99.1n-132.
- Uwo dos Otginais da Câman, vol.l, p. 258.
- Livto c/0,s Ptivi*rgios, Ío1.273.
- 1_ivÍo de Íêcsitas e despesas. Tottúos do aqueduto da água da w, enos dê í670 â í83E.
-.Ltvío de Íeceitas dos Rêaes d'Agua e mais dlnheiíos aplicados à foÍtiflceção desde 168í eté
1683', lÃÍo c,os ortginais da câmda, vol. 11, fol' 99 v.
- .sentença da í€laÉo sobÍ€ o êxeÍcÍcio da jurisdição na feira de são João pêÍtencêr á
câmara e não ao Píovedor dos Canos da Águe da Prate' Litro 6P da Regúíos' Íol. í 18.
1.2 - Arquivo Nocionol do Tone do Tombo
- Chancf,Wia & D. Joâo ,rr, livÍo. 3Ec, Íol. 139.
- Ct ar7(|/a/1€rb & D. Filipa l,livÍo. ?, fol. 88.
- Cnarrr,tana * O. FffiÉ tt, t},fcdr,s, llvro. 23o, Íol' 215 v. e livm. 32, fol' 59 v.
I.3 - Biblioteco do Ajudo
- De§r,frão & eta& cte Évo/€ teita Pr úhn cb arc€tbispo D. LUE da silva rro aN & 1@3'
1.4 Cômoro MuniciPol de Évoro
- ReginêrÍo tu AqrcctuÍo cla Água da PaÍa, 1O0É'.
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- Otd€,m Real püa o tuwtto da Me situúa na Pr€,ça @ar*,1711.
2 - CARTOGRAFIA
2.1- Biblioteco do Ajudo
- Ptanta cb Évcra & LuE seírão Ptmeile41661, fol. 90 [51-vll-1].
2.2 - Bibliotecq Público de Évoro
- Aque<lulo cra Água da Ma - planta, esc. 1X2500 [Hem ll, 531.
- fuíil Ír}Igitu.tinal & teror:p am todá a erdensão do aguod/,no da ÁgüE cla Prata, e§c. 1/2500,
1/250, [H6m ll, 521.
2.3 - Cômorq Municipol de Évorq
- PÍocêsso do Aranio das lhsúalaçües sanit ias da Rua cto Salvafu, RêpaÍtição Técnica,
194E.
- PÍocesso da Fode §/.rbtaÍrânea na üaça & Gêrauo, esc.1/20, RepaÍtição Técnica' 1902.
- Ptafia & ffi d'Etma bt;p,nfuda à vdsa ê a pas§ pÍ Manoal Joaquim de,[íaÍÍos' esc.
aproÍmada 1/200, séc. XlX.
- Tês plantas com esquema do traçado do aqueduto na zona urÔana de Évora.
- caÍta milíter d€ PoÍtugal (Évora), escala de 1:25.0@, í967.
- cara gêológica de PoÍlugal (Évora), escala de1:50.000.
- ceÍta da áÍ6a de Évora à escala de l:5.q)0.
3 - IMPRESSOS
ADAM, Jean-PiêÍÍa - La @n*ucÍion Romaine, matédaux ot taclrth,re, 'Grands menu€|s., 2"
edlçâo, Paris, PicâÍd, '19E9.
AIRES-BARROS, Luís - ÁtÍeração e afreÊbllidade da ,oúÚras, Lisboa, lnstltúo Nacional dê
lnvestigaÉo Científica, 199í.
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AIáRCÃO, A. Moutinho; ÍIÚAYET, FÍançoisê; NOLEN, Jêanêtte S. - 'Ruínas de ConimbÍige' ,
RoÍ€ros da 8íq.reorogí{t ,,,rt tgí,frsa, T d.,
- DepaÍtamento de AÍqrcologia, í969.
ALMEIDA, Claudino de - R.ras dr Ér,ora - S.Àrrdios Na a exrilf4ção dos saus nortes, Évora,
GráÍica EboÍ€nsê, 't 93f .
An8iÉrÍa C€rtusia,,E,, As Cs,tutr(as.b tuti.gal' SalzbuÍgo. í9&4.
Aq,]f,ducto Sf,/todam, Évora, Typographia EboÍcns€, 1896.
AOUIMÉ, Xaviel; DUPRÉ, Xavien MASSÓ, Jeume; ARBULO, Joaquim Ruiz de - Gu'a
tuq,frorgicf., Édiclon Gastellana, í 991.
BARATA, AÍ{ónio Francisco - c€Íalogo cto Museu Üúeologdco da N& de Evom, Lisboa,
lmpÍênsa Nacional, í 903.
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